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PR E FA CIO 

O ,·io.jante curio:r.o que percorre r a e"-1ensa co~ta do 

Brasil, penet rando cm ~cu:, nmncro~os portos e sub indo 

os pr incipacs rio!-, te rá a .sua .i.tt c11<;ão natural11lcntc att ra­

hicla para os ,·ariado~ e intc rc~santcs typos de embarca­

ções que irá, a cada passo, cncontrantlo cm ligação com a 

natureza e os dificrcntc;; a!-peclo~ do litoral. 

Aqui, a c.ordilhcil':\ akan tilacla com seu ,·crde e!icuro, 

d:!ccndo abru pta sobre o ma.r ; ,1li, a ondulação 5uavc; 

mais além, a praia ba tida e al vacenta, bo rdadd por ocgrm 

recifes que, de quando cm quando, se mostram ll& ~upcr­

fici c <las agua!- ou se dei:.:am conhecer pela branca espu­

ma da ,·aga que contra clles se choca; acolá, a fita de areia, 

monotona, it1tcr111in.i:vcl; todas in,tc rrompi<las de espaço a 
t·~paço pelas rccntrnncias profttndas ou pelas boccas f lu. 

\'iaes, muitas das quacs <lissiniula<la.c; pckt yegcta.ção q ue 

~e projccta, dando rt impressão da ·linha continua da 

costa. 

O obscn-:Hlor sentir á aq ui, o ambiente de seren idade, 

cmitra~tnn<lo alternadamente com a ,·iolcncia dos tempo. 



10 A L:t.UR,, :,s1 r-: A i'-TOx10 A1.n:s C,:--1.\RA 

ra.cs; acol5 , a brisa constante e moderada; r:.o interior .l 

placidez dos rios ra ramente pertu rbada. 

A essa naÍureza \'ar iada, :J. C$SCs aspectos pol ifonncs, 
correspondem 05 mais d iversos e hizarros typos de em­

barcações utilizadas pc~os nossos prainnos nos mistcrc;; da 
pesca e do transporte. 

E' a jangada dcixandv a praia, in,·cst i1: cJo e tran:-· 
p ondo a orla d.i arn.:hcntaç;io e asançanCo para o mar largo; 

é a harcnça ho rdcja ndo u:i.s suas afano.5as cnhot:i.g:en!'- : é 
o ba rco com suas \•élas 3\\'35 cm forma de kquc; é a 

canôa veloz e subti l. or.i. .í vé!a, ora sob o jmpulso dos 

remos, dc~ap3rcccndo 110 in tr incado dos ig:arapês ou 
afrontando o mar aberto; e iantos cetros lypos const rui­
dos e equipados pela nos<",a gente. Cf)m madc ir;'I.:,; nns~a :,;. 
orig inaes a lguns, modific.idos ontros, m.i.s t0dos bem bra­
si leiros, que o leitor cncmi trará. <lcscriptos n.i.s pagina.:, d~::; tc 
livro. -

Embora represente um cpsaio sobre tão imcrc;;san tc 

assurnpto, onclc :,ão e ncontrados det:iihadas <lc.:scr ipçôc:. 

<le cada cmharuçilo. os cindas gcracs de .!ót.:a constn)cçilo, 

as m:1dcin:i.!õ cmprcgaclas, etc. e cclit atl o cm lR.'33, · :t té n 

prcscn!c nenhuma out ra obr:i vciu a pnbl ico que mdhur 
desenvolvcs~c a mnt'c r in, precisando mimtc·as. cun1pk:~ 
tando informes ou corritndo d.idos, r:nf im, lhe dar do 
actua licla<le. 

Não quer isso diicr que modificn.çõcs nii. o se 1cnham 

operado d uran te esse largo period o, não qu,l!lto aos typos 
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propriamente, nem ao seu emprego. mas aos lugares de 
construcç5o "! aos vo. lorcs de cada um, que o leitor facil­
mente admittirá cum a di.•nancia <las epocas e o natural 
<lcscnvoh: imcnto de ccr t;is regil>cs cm dctri111cnto de ou­
tras. 

A ha!ecira, embarcação da costa da &hia, utilizada. 

na pesca da balci:i..· <li ífcren tc da que se encontra em 

Santa Catharina, onde C: empregada cm todos os mistcres, 

tem boje applicação muito rcstricta, cm razão da quasi 

cxt:ncção <la pe sca dcs~c,; cc laccos. cm nossa costa, por 

seu rareamento. occ.1siona(IO pelas act i,·idadcs dos Ua­

lcc iros é\ vapor, equipado:- com moderno e cfficicntc 

appardhamcnto, princip;.l1:1cntc ingkzcs e seandina,:O$, de 

passagem ao la rgo tio comi:1c ntc, indo ccrca!·os nos mares 

d o sul de onde 1>ro,·inhan1, alca11ça11do a nossa costa na 

estação íria do anno. 

O autor não se contentou son1ente cm escre\'er sobre 
as nossas cmha reações, rclaciouando madeira:- com suas 
appl icil ÇÕcs e mesmo ~clcccionanclo termos de um vocabu­
lario ma .-itlmo particularjsado á sua co11s1rncção e uso; 
para faci li tar a <.:u111prehl!11São do leitor, foi ::ilém: orga. 
nizou. com c,irinho uina completa coll ccção ele 111odclos, 
confeccionados. pintados e arm.atlos com muit.l fidelidade 
qnc iigt1rou , como uníca no gcncro, na Exposição "N'acio­
nal ele 1908, na qual o Ju ry lhe co11fcriu Grande Premio 
e m~daiha de ouro. Essn collccçã.o, composta por cerca 
de 40 espccimcns. foi doadn ao nuscu <lc l\farinha e, de-. 
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pois, transfe rida ao :Museu N'acion:il, onde ainda .se cn· 
con~ra dispersa por diffcrcntcs salas. 

Longe, portanto, da na1 ureia cxd usivo . .mente h isto· 
rica, continúa o assumpto com grande o.c~ualidadc, por· 
que todas essas embJ.rc;.c;ões e.'=istcm e traicgam. fa7.cndo 
a fel icidade dos habitantes do litoral e co11corrc11clo como 
factor aprccia \'CI ao desenvolvimento ccor.0111ico do pafa. 

ALVE S CAM/\HA JU:-.!IOR 
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cscrcv·er a prcsc11/c 11101io9rr.phic1 sohr~- as suas co11str11c­

(Õcs 11avacs illlligcnas. 

11 ella. o resultado de ol,srr,1açõcs proprias, de algu­

mas i11for111aç:ôl.'s fidaligll(J S, e d(I lcil11ra fJlfl' p11demoJ 

fa;;cr cin ;wsso:f la:;ercs. 

Sobre este ,,ss11111f'to . aliá.:i liío vasto e curioso, o 

Brasil era alé ho je iuc1ro.s conhecido do 1111c a.s ilhas dfl 

Occmria. 

Proc11nw10s amcnisar as clcscripçõe.; 1cclt1iicas do fa­

brico das cmbarc'1çõcs, :ralutclwc11te urn fanfo aridas para 

o lrilor não profissioncrl, com. a i11.r.:r(âo de ofguns factos 

liistor ico;, a cxposiçüo de cost11111cs e usos, que 11,c.,- são 

rela tivos, e a tn111scrit,ç(io de algumas poesias, 011 cs/ro­

p!tcs que a e/leu se rcjcrc11'. ; e para tornal-a:i comprehc11si• 

t}eis c'1n '1lg1111s po ,aos r.ddici?1ia111os um voc,1b11lario. 

Como Jc u 110111c i;:dica, é este livro lf !li c11saio, que 

11,·gia cm lodo o caso ser f eito por cons tit11ir o .srn coir~ 

texto parte do nossa historia. ,,atria. N:fo o j1ilga1110$ 



sem erros, nem !ucirnas; mas fi=cmos o q11e p11dc1110J 

na occasiii.o com os escassos efeincntos de que dispu· 

11h1mos. 

Q11c este e-1LSaio wcrcça a attc 11ção do lciror, e seja 

moti-vo para cscre1.•cr·sc obra compteta sobre o assmnpto 

; o que cw -verdade mcis alwejamos. 

Rio d, Jo,.. , iro - 1888. 

ANTONIO ALVES CAMARA 



ENSAIO SOBRE AS CONSTRUCÇõES 
NAV AES INDIGENAS DO BRASIL 

De tudo quanto ha produzido o engenho do 
homcmJ na.da se compara cm g randeza de con~ 

cepção e de execução co1n o navio, e por isso é a 
Construcção Naval com justa razã o considerada 
uma de sua s obras ma:s admi ra\-'cis e uteis por 

qualq uer face que se encare o navio. grande ou 
pequeno, primitivo ou da actualidade, em relação 

ás suas épocas. 

É elln desde a sua origem uma industria na­

tural clt: todos os povos, que hab itaram as costas 
e margens de lagos e r ios, e indispensavel por causa 

da necessiclade de pro\'erem-se de alimentos, e 

dt trnn;;porte aos povos vjsinhos1 por incentivo da 
troca de me rcadorias, o <.1 desejo da s emprezas para 
alérI1 de seus horizontes, 011 ainda pelo ar dor <las 
luc tas .. tndo isto altcraclo pelas circumstancias es-



peciaes da locaEdadc - força e direcção elos 

ventos re inantes, profundidade do mar, ou dos 
rios, presença de escolhos, dis tancias a navf.:gar. 
caracter cm fim, e indole <los povos, r ecursos da 

natnre:?;a ou da arte, de que dispunham. 

Todas estas circumstancias combinadas dão 

uma feição particular a cada povo, e muitas vezes 
até .em um mesmo paiz notam-se em dis tancias 

muito proximas gra ndes distincçõcs caracteris­
ticas em cmban.:ações, que frequentam os mesmos 
portos, e até se empregam no mesmo se rviço. 

Desta . asserção temos e).:'.emplos em nosso 
proprio paiz, cm que se d istinguem in tei ramente 

typos das emba rcações usadas na cabotagem e na 
pesca. 

É certo qu~ enorme é nossa costa, e por isso 
bem diversas as circumstancias. e condições <li.: 

mar e <lc ventos: mas Bahia, Alagôas e Pcn~am­
buco, que relativamente tão proxirnas estã o, e su­
jeitas ás mesmas causns natu raes de ten:po e mar, 
conservam typos ::;ingL1lares inteirame:1 tc dc sM 
iguaes quanto á fórma do casco, mastrcação e 

vclame, e pode-se mesmo dizer qut: com o A ma­

zonas, Parú e Rio de J aneiro são as provincias 
que mni:; se destacam em Lodo o Impcrio quanto 
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á originalidade de typos ele embarcações, send1) a 
Bahia a primeira quanto á variedade e numc rn. 

segundo os misteres a que estão destinadas. 

Esta part icular ic'.ade constituc uma das mais 

coíl\·ince:1tcs pro,·as <la natural incl inação, gosto 

para vida do mar e i1~trcpi<lcz innatos nos filhos 
<l'csta proví ncia, principalmente dos <las costas e 

portos. 

E ' o navio em gcnll considerado um symholu 
<lc vitalicla<le; n<tscc, baptisa.-se, vive a vida paci­
fi ca 11a cal111a du f 11 n<lca<louro seguro, ou na,·1.:­
g-ando em mar bona.nço ~o, on a acc idcntada resis­

tindo r.o te rnpornl no porto, ou no occc.1110; prcsla .. se 
a rcpn.:si.:nta !" todos os factos cm <1uc fib'1l f il lll 

homens, que se notabil:sa.111 pelos fe itos de tocl íl 
rirdem; é o thcatro ele sccnas con1movcntes1 comu 
U1 mbcm heroicas, em que sah·am a pat:· ia, a illus­

tram, cnnohrccem e glorificam, pelo (Jllc rcceht!tn 
d istincções honorificas, uu são eternamente g nar· 
dados e cons~rva<los como um penhor ele g·rat icltio 

e objccto de admiração; e por fi m morre corno o 
homem, de velh~, ou por 1nolcstia, ou por acci<lcnk 
11a tempes tade, ou na guerra. 

Assim, pois, abaixo das ohras da natureza, 
elle ar tdacto <lo homem, é o que mais se lhe as-
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semelha com a cliffercnça ele que, cmquanto a 
raça humana se propaga , mas definha, cl:e dimi­

nue de numero :-e\ativan:cnlc, mas cresce cm ta­
man ho t cm força muscular de uma :1tl111íravel 
maneira. 

E tanto é considerado quasi um ser vivo, que 

lhe dão os l1omc11s tacs a ttr ibu los de vitaliclade. 
assim como appl ica111 ao homem qua lí<lades de 

na\'io. E' veloz se anda ligeiro, e se anda devaga r 
é ronceiro, é ardente o que se chcg·a Ucm dcpre::;sa 

á linha do vento, se não cede com f acilidã dc ú im­
pressão do vento é duro de borda, af foga-se na 
vaga se não iiuctua com presteza pelo ernpucho 
do mar, ar fo como um cysne, tem csqucie to, assa.­

da, bochechas, costado, é garboso, elegan te, li ndo, 
ou feio, e tantos outros epithetos muito conhecidos. 

Assim tmnbe1n a Inglaterra, prototypo de 
força naval, cm sua linguagem faz exccpção ck 

suas regras dando animalidade e sexo ao navio, 
considerando femea o elo cornmercio, e macho u 
de g uerra man of wa r. 

Não nos parece fóra de proposito o termo-nos 
este11dido n'cssas considerações e elevado até ao 
na\" io em geral, trat;mdo de construcçõc::; in<lige­

na~, e por tanto pequenas; porque esses typos ser-
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viram para guiar o home111 ao aperfeiçoamento e 
iactura <los grandes vasos, e specima ha que nave­
garam, e ainda navegam g ran<les trechos da nossa 
costa, e alguns na Bahia representaram papel bem 
importante nas luctas da lndcpendencia, sendo que 
até foram armados com artilheria, e por isso con­
siderados canhoneiras de guerra, e commandados 
por <li stinctos of fic iacs de nossa Arm~cla. 

De todos os portos <lo 13rasi'., os <lo rio Ama­
zonas e o da Bahia são os que apresentam uma 
physionomia mais pa rticular e toda origi nal, con­
servando-se a ti-adição de suas épocas anteriores. 

Assir.1, uma vis ta maritima da cidade da 
Bahia sem apresentar o forte ele S.- "Marcello, um 
panorama de qualquer das cidades, villas, ott po­
voações sem um barco, uma lancha, ou uma ba­
lee ira, ou canôa mesmo, não tef!a caractcristico 
valor local, e perderia todo o tom original, sua 
propria physionomia. 

O que é fóra de duvida é que o barco e seus 
congencres são typos da navegação indígena da 
Bahia, e quem quer, que ti\·csse soh os olhos uma 
paisagem marítima cm q::~ houvesse um barco 
navegando, ou f undeado, ou encalhado na praia, 
sem conhecei-a teria certeza de estar observando 
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um panorama da provincia <la Bahia, o que não 
acontece con1 outras embarcações, que pertencem 
a diversas provindas. 

Da mesma sor te seria representar a cidade 
do Recife sem seu quebra-mar natural, e for te elo 
Picão com o pharol, e a jangada fóra, ou mesmo 
uma barcaça, ou canôa de cmbono; a elo R io t-em 

. suas al t iplaHuras, quebradas e picos, iH:a::;, f or ta­

lezas, sem a fa lúa, que se nacíonalisou ou um 
barco da roça, perú; a de Belem sem ui:1a igarité 
á margem do rio, ou uma montaria com o indo­
lente indio; a de Mace ió sem seu coqueiral da P_a­
jussara, pharol e uma jangada, ou barcaça. 

Bahia com seus barcos, lanchas, sa\'eiros, ba­
leeiras, garou peiras, jang·adas, canôas, alvareng-as 
e ba rctu;as. Se rgipe, Alagõas e Pernambuco com 
suas barcaças e canôas, e estcts duas ainda com jan­
gadas como o Cearú, Pará e Amazonas com suas 
iga ri tés, montarias, canôas cobe:: rtas, gambarras; 
Rio, com fa lúas, perús e canôas, savciros de carga, 
c:onstitucm o qne ha de mais saliente na a rchi­
tectura na \'al puratncnte nacional, a fóra a varie­
dade de embarcações da navegação <los innmeros 
r ios, em que sohresahcm pela fórma as canõas m i­
neiras, que descem o Araguaya e T ocantins. 
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!'.vluito pouco existe cscri pto a respeito de 
algumas d'cssas embarcações1 a respei to de outras, 
a 1naior pa rte 1 nada ou quasi nada. Mesmo na 
impor tante obra de !II. P aris ( 1) sobre as cons­
trucções navaes ext ra-curopéas, cm que estão 111 ui 
uem estudadas as ilhas da Ocean ia, China e India, 
do Brasil só apresenta typos do Rio ele Janeiro, 
fa lúa e barco da roça, dos quaes aquella não é 
conhecida como notavel ~i ngulari cladc , e: até é um 
exemplo moderno e do mundo ci vil isaclo, e, sohrc 
ter um nome de origem hes panbola, pa race-sc com 
as lanchas 111altczas de Sfax. D 'esses mesmos e 
da jangada ele Pcrnamhuco, dá uma noticia mnito 
succinta e incompleta (2 ) . 

Dos ccli ficios e cidades dcstruiclos, ou soter­
rados, elos diversos edcns conservam-se quasi eter­
namente os vcstibJ"iOs, do navio não. F eito de 

( 1) Ess:ii ~11r la Ccm.trnc.tion Navalc des pc.up\c.s cxtra­
curnpécn:-, o t colkction dcs navir cs ct ri rosucs construit.s par IC! 
t-~1.bitl nts de I' Asic de Ja )[;:il.:i isi c, <1'1 Gr:md Oce;w, ~ ele l' Amc­
ri<Jtlc. P;nh,, Li br. Arthur Bert rand. 

(2 ) ,\5si m tcrminon o seu artigo sobre o Brasil: ~Lcs canot!'. 
tlu rcsl(.: <lc la côtc <l' :\mcriquc •Prcsentcnt pcu d' intcrêt ct n'ont 
mérité l':ittcn:ion d ':i11c 1111 YOY:\.i:c ur, cn o fkt , i ls !'.Ont été tcllc­
rncnt motli !iés, qu 'i l sc r::i.it in~)lOs!'. íblc de rc, ro\J\•Cr en e~ lcs 
idé.cs :priin ith t!'. de:,; ::i.ncicns hilbilauts. II cn cst â pcu prês de 
mCmc da ns k: 1,olfc du Mcxi(lt1e ct <llns lc~ ,\utillcs, oú lcs 
piro!!nt~ nc ~ont plus; à hicn dirc, que cks c.,no:.s d'u nc scult: 
piCcc de boi~,. 
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madeira, servindo até não poder mais navegar, 
ainda é aproveitado o material em otras obras, ou 
reduzido a cin7.as, ou entregue á acção destruidora 
do tempo, e é por isso que a o rigem da navegação, 
bem como a data dos tempos p reh istoricos, é ain<l,a 
hoje obscura e problematica, e sobre ellas se tem 
feito innumeras conjecturas e phantasias. 

A ssim no mundo) assim em nosso paiz, cuja 
historia daS construcções a não ser de algumas 
canôas e jangadas, nada mais se conhece. Por 
isso se nos affigura <le util idade a publicação de 
uma memoria historica e <lescriptiva da cons~ 
trucção naval indigena no Brasil , mostrando o que 
se conhece do passado, e do desconhecido toman­
do a actualidade para ponto de part ida , memoria 
essa, qu e servirá de incentivo a estudos min~tcio­
sos e correctos, e de guardar tradições cl'csscs 
usos e costumes, que pode ri.im para o futuro ser 
completamente modificados e até esqueci dos, como 
nos parece já estar a or igem <le taes construcções; 
e assim fazendo procuramos concorrer com al­
gum esÍorço para o conhecin1ento de uma parte 
ele nossa historia patria, e attrahir a attenção pu­
blica para um assumpto tão importante e curioso 
ainda descurado no Brasil; pois no Museu Na ci o-
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na\, e a té no de M arinha, quasi nada ha do que é 
do nosso paiz, o q11 e realmente deve cnusa:- estra­
nh c.~;1 N) Yi~it;111 tc. que os procura par;t estudos 
a r csp::ito, especialmente o de lvi arinh n, que em 
no~s~t opin ü"l o devia possui r completa collccção ele 
todos os typos, e com as suas var iantes . 

É, pois , com pez:ir llOl,;St11 que não tem esta 
men 10r ia o nrcc:;s:i rio dcsenvoh·imento, nem re­
prcscn ta de urna ma neira ma is f iel, e em outra 
escala, o.-. ty pos figurados, e nem apparccem as 
li nhas e planos p:i rticulares ele cada u m, e muito 
fcli1.es nos julgaremos se a lgum dia o podennos 
faze r ~: s::.ün oti q11 <: ,· cjn1111);; fei ta po r outro com 

as prcc i,;as habilitações, que por certo não tem 
o all tor . 



JANGADAS 

A jangada rep resenta naturalmente um cios 
primeiros tcntamcns do homem para se a rr isc;u­
sobre o elemento aquôso; gcande differença pois 
não <1e,·e ha,·er ent re sua construcção no Brasil e 
nas outras partes do mundo, onde aind a é. em­
pregada. 

A origem da palavra jangada. de,·e ser ~sia­
tica, en tre.t.:m to Paulino Nogueira cm se u Voca­
bulario ·iudigena em uso 1w prcrJi11cia do Crarâ (3) 
apresenta d iversas citações e argumentos discutln­
do essa asserção, e affirma ser ella ori unda do tltpi 
fian -ig-cí ra, consldernda essa embarcação do Cearú, 
do fei tio e prestimo por ellc dcsc riptos, ele que 
os P ortuguezcs por onomatopeia, e pela propria 
natureza da ideia fizera m jangada. 

(J) Revista Triincnsa\ do Cc,1r.i - Anuo '-" 4.0 Trimestre 
- !837. De p~. 3 !í' a 32Z, 
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O que é fóra de duvida é que esse meio de 
transporte com páas unidos é conhecido da mais 
remota antiguidade; a fórma e meios de locomoção 
é que têm variado com as épocas e os povos. 

Po<lcriamos ;i.presentar trecho, de obras an­
tigas com rc1açfto á cxi5tencia da.s ja11gadas; va­

mos aJY:n as transcrever a eõt rophe L IV do Canto 
I IT ck Dnr;io ( 4 ) refer indo-se ao clilu\' io. 

\!ii\-se cm longa taboa mal segura 
;\;u·ar :-oh'at?"lla a f'.[ã j dcsYcntur;:dn; 
E tendo ao ·co·!o ::q,pcns:1 :i crcatura , 
Or.1. hc n·,1..gu.:1 ,1hatidn., ora elevada; 
Quem <\c.!',clC o alto das casa:. se 1~mlnr,1 
Qucrn fabrica ele !cnh o':i a ja11yada: 
Qual d,1 fome mortal horror concebe, 
E c rê que hc menos mal, se :i. mane bebe. 

Elia é usada 110 t recho ela costa ·c1 0 Brasil 
desde o norte da barra da bahia de T odos os San­
tos até a provincia do Ceará, e, cotnquanto não 
sejan.1 embarcações, qÚe na acltH1.li<lade naveguem 
habi tualmente naqnella bahia en1 pontos detenni­
nados, algumas ha que lá entra111, e antigamente 
tr,1ziam ca rgas para a11 i rle differentcs pontos da 

(·O Ca,.a11111rú, de S:mla Rita Durão, 2." i:d . Li~hoa, [m· 
prensa N:i.cion.il , 1836, p~. 93. 
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costa, P no Rio \·c rmclho, po,·oação di st ante ccrc;1 
de 5.'· da ponta de Santo Antonio, é :iincla hoje 
q uasi o unico meio de transporte e de pescaria, 
que empregam. 

Sua construcção geral e vclame são di f fe­
rentes elas do outro typo da costa mais nor te, 
que descreveremos depois. 

A jangada· de pescaria é cm geral con~ trnirla 
de seis páas rol iços chamados p ropriamc11k /'<ÍOS 

de ja11gada - Apeiba tibo11rbnu - (5) , pois só se 
prestam a esse fim, unidos por tres ou qu,itro 
c:1\·ilhas de mncleira, que atravessam os quat ro 
páas do centro; porque os ex t remos são enca­
vilhados nos que lhes fi cam i1111ncdiatame11 tc jnn­
ctos, e são mais elevados. 

( 5) e,\ P ryba é um a arvore comi,r.ida m ui to direita, te m 
a casca muito ,·crdc, e lis,1,, a qu:1 ! ;1.r\'O~c se corta t:C dous gol pes 
de mach;i.do por ser 1m1íto mole, cuj:i. macieira ê mnitn hrauca, e 

11. que se esfolh., a casca nrnito bem. e i'.: t flo leve es::- maUcir;i., 
que traz um índio <lo mato :is C0$1as trc s paus d c~tcs de vi1::.c e 
cinco pal mos <lc comprido, e c.b. ;::-ro~sur:i <la s ua coxa. para íazcr 
dc! lcs uma j:rngatla pa ra pc~c:-. r no mar .1 l in ha, a.~ <1 uacs an•ores 
n5o dão senão cm terra s muito boas:,. 

Kotie:ia do Il r;i zil, descr ipção ,·t"rdadcira da costa tl'aqucUc 
Eslado. que pe r tence á co rõa do Rei1io de PClrlngal , si : ío e.la Dahia 
de Totlos os S11111cs. Collttç5o de noticia s p:im a Jfütoria. e 
Gcogr::iphia das Naçõc~ Ultram ari11as, que ,·irem nos Dominios 
P ortur;uczcs, ou lhes ~:io vi si nh;i.s: r11blic:i<1,, i,cl a :\c.1.ckmia Real 
de Sckncas. T o1110 IH , P Mte I, Lisbõ;i, Tyi, . cla mesma Aca· 
dcrnia, 1825, pag. 190, 
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Estes páos são chanfrados á vantc e á ré, e 
mais arante. Os dous do centro chamam-se meios, 
os dous dos lados d'cstcs bordos, e os ex tremos 
pap ,is. 

As jangadas cm geral tém dous bancos. São 
elles formados de quatro pé; encavilhados no 
meio dos bordos, e inclinados para cima no plano 
longitudinal, sobre os quaes assenta uma t;i.boa na 
pa rtc superior cm um supportc ncllcs fei to. 

O de \·ante chama-se do mast ro 9rmidc. e o 
de ré do mestre. 

N"a ju11cçâo dos páos do centro abre111 uma 
pequena ranln:ra, afim de dar passagem á taboa 
de bolina, que muitas vezes alcança o comprimento 
de 5 metros, mas com largura de meio apenas. 
taboa esta que qunnto mais comprida mais es­
treita é. In troduz-se-a Ycrticalmcnte, e de;->ois ·in­
clina-se a parte superior para vantc, a qual dcs­
cança sobre o banco do mastro grande, e a e\la 
fica presa pelo esforço da agoa para ré na parte 
inferior. 

Nas jangadas grandes por a1,te a ré tem um 
giráo com cobertura de palha, que serve para 
abriga.- os passageiros, sendo porém a carga de­
posi tada no corpo da jangada. 
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Entre os dous bancos ha uma crusêta cha­
mada araca·mbu::, encavilhada nos bordos, que 
sen·e para dcscançar o mastro da mczcna. e par<1 

prender as linhas e utensílios de pesca, ca baça com 
agoa, corda e poitn, para, no caso ele drnr ,1 jan­

gada, nada se perder. A lguns, porém, usam o 
aracamhuz cm fó rma ele banco, onde amar ram o 
mastr o. 

O banco do mastro g rande tem um fur0, ou 
enora, no centro, por onde passa o mastro, que 
vac descançar em uma castanha, que é fixa nos 
centros com pequenas cav ilhas de p.ío. 

Por ante a r C do aracambuz ha out ra c.is­
tanha, colloca<la da mesma manei ra que a citada, 

e q11c serve para escorar o pé da vc1·ga ela 

mezena. 

Nos papi1s a\'an te e a ré ha forquilhas cra­
vadas, chamadas ca111bichos, con1 o vc: rt icc pal"a 

ci ma, que servem para nclles faze rem-se fixa s a 

amura e a escota da vela. 

O mastro grande é um páo roli ço com um 

fu ro1 que serve de gorne, por onde passa a ndriç..1. 

da vela, que é ,10 mesmo tempo estai . E ste 

mastro tem a posição vertical. 
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A vela é quadrangular e cosida na verga, 
que é fi11n e flex ível. 

O mastro d e: mcz.ena ~. como j ú diss\!nms, 
semelhan te .ao mastro gramle, menor em dimc11st1es, 
inclinado. para va11 te, e escorado, ou amnrraclo no 
aracarnb11z, conforme a sna especic. 

Em \·cz de gornc, tem uma abertura no tope, 
onde labora a ad riça da. Ycla, que é triangular, e 
cosic1.a na \'erga, i.: uja extremidade fica presa cm 
mna GlStanh~i íi:-..a no centro. A cscota da ve.1:.i 

pcLssn no topo <lc ré dos páos, que compoem . a 
jangada, differ indo nissO da grande por passar 
pelos cambichos. 

As jangadas pequenas, que usam de urna 
só vcJa, são chamadas burrinhas. 

El1as são g·ovcrnatl.as por um le me cm fórrna 
de esparrela, com um punho fino e a pá muito 
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larga, o qual encaixa na abertura dos centros, 
quando cll a anda ;'t pôpa , e entre estes e os 
bordos quando a.nela ú bolina; sempre a barla­
vento para ter o timoneiro mais f irmeza e poder 
equi librai-as. 

Em calmaria só empregam pás. 

Encalham-as sempre que dellas não precisam, 
para o que se usam de rodos da mesma madeira, 
sobre os quaes as rolam, e levam a Jogar além 
das mais altas marés. 

As jangadas, trabalhando constantemente, 
duram um anno proximamente; não só porque 
se estragam no encalhe e <lesenca1bc, como porque 
tmbebem muita agua, e cnxarcarn, percl~ndo a le­
vesa. Alguns usam de certa etn certa época dcs­
encavilhal-as, e pôr os páos em pé para seccar; 
porém nem sempre muito adiantam com esse 
processo. 

Os cabos usados nas jangadas, tanto pa ra 
amuras e cscotas como para amarras, são feito, 
de embira verme lha, que é a casca de uma aryore 
do mesmo nome . 

As linhas de pescaria são feitas puramente 
de algodüo, que elles colhem e fiam. 
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Parn resistirem á acção destruidora da agua 
do mar, mc:ttcm-nas em cozimento de: entrecasco ele 
aroeira que o redusem ú pasta pela acção do 
calor. E mpregam-nas na pesca , e em seguida es­
ticam-nas, e esfregam a referida pasta de maneira 
a engaiar, ou cobrir a cocha das linhas, e nesse 
estado tornam-se cllas impermeaveis, com grande 
resistencia, e poder de duração para os seus 
mistcres. 

Do que fica d ito se nota seguramente a falta 
elo emprego de ferro e de roldanas, e, a não sc:r 
o panno, que empregam, que é de algodão; mas 
não fabricados actuahnentc pelos pescadores, seria. 
uma embarcação completamente primitiva, e sem 
applicação alguma da industria moderna. 

Seu preço varia de 60$000 a 100$000 com­
pletamente promptas. 

D'ellas ha no Rio Vcrnielho e em Itapuan. 
Os pescadores dos portos de Sant' Anna e 

i •Iariqnita n'aquclla localidade fazem uma romaria 
n'eilas, pnrtindo de um para oulro porto, com 
musica no inar, e se encontrando seguem a as­
sisti r uma festa muito concorrida, que manda:n 
celebra r cm um dos domingos do mez de Feve­
rei ro na capclh de Sant'.t\.nna. 
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Ellas têm 1ncrecido versos 111ais com relação 
á pescaria, em que se empregam, elo qw.: com 
referencia a si mesmas. 

Rema, rt:llla ja11g:u l~irn ( 6) 
Que a 1m1.ré ,.,,.i de va5antc; 
Não ha YCnto, nem h;l velas. 
P r ':i. pararc:) um instante. 

A construcç.ão das jangac!as no norte da. I3a­
hia é diffc,entc. Elias são formadas de seis páos 
do mesmo nome unidos por compridas cavilhas de 
madeira, t res ou quatro~ chamadas tOr11os, que os 
atra\'essam. 

Tem um banco. á próa, onde se col loca o 
masLro, que é' o unico, out ro a meio, e ou tro á ré, 
e ent:-~ estes uma a rmação com fon1uilha, a que 
lambem chamam aracambz:::, e que se destina ao 
mesmo I im que os das outras. 

Este aracanibuz é formado de dous pedaços 
de caibros infincaôos nos bordos, e de um mais 
~crasso e alto no centro com iorquilha na parte 
sufJcrior, at ravessando 11ma taboa, que é escorada 
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entre aquelles, e os dous pés do banco de governo, 
e por um outro atravessado um pouco abaixo 
dos dous ~)és ext remos e a mnrr;i.do nos trcs. 

Ahi penduram con~o nas janga<las da Bahia, 
r1nzócs, bicheiros, cuia de molha r a vc l;i., a qui­
·mcmga, que é uma medida de madeira em que 
pocm a far inha semelho.nte á s caf ulctas das ba­
lceints da Bahia, e a piHambaba, ou tapwambabn, 
grande aducha feit a com as li nhas de pescaria 
coilltdas cm l lOl a crusêta de madeira. 

A nomenclatura geral tambem é um pouco 
differentc . 

. Assim pois chamnm-se mi111~1was os páas ex­
teriores <la j angada, e que são mais fin os do que 
os outros, e cnca vi lhados nos bordos, de sorte 
que fique m as faces s1..11>eriorcs no mesmo plano. 
Correspondem aos papzís. 

Os bordos são os !)áos mais grossos da jan­
gada . Têm cm geral 0,7 met ros de circumfe­
rencia. 

A jangada na próa tem. um torno inf incado 
no bordo para os jnngadeiros segurnrem-na, 
qua11do encalha, e na pôpa out ros dous inclinados 
para fóra, que são charn ados caçadores. 
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A enora do banco do mastrn é igual á gros­
sura dellc na parte superior; mas por balxo é 
muito maior e elliptica. 

A carlinga é uma forte taboa com um furo 
no centro, e uns cinco a oito de cada lado cm 
linhas parallelas, e obliquas á direcção dos páos 
da jangada, formando diagonaes, os quaes scrn::111 
de carlinga, cada um por sun vez, conforme a 
força e di recção dos ventos em relação â ma­
reação do panno. Assim são conhecidos o furo do 
terral, o da viração, elo largo, da bolina, etc. 

A abertura feita entre os meios, por onde 
passa a esparrela., ou b(?lina

1 
é guarnecida de cor­

tiça pregada nos pf1os com tornosinhos de madeira 
para nã0 gastal-os, e pa ra apertar a taboa da 
bolina, que, conforme a força do vento e rumo, 
que seguem em relação a elle, abaixam, suspen­
dem, ou a tiram quando andam á pôpa. Tambcm 
a pocm ver tical, ou inclinada. 

A maneira de collocal-a em posição conve­
niente, assim como o pé do mastro em uma das 
diversas carlingas, de que dispocm, constitue 
maior habilidade dos jangadeiros de Alagoas, 
Pernambuco, e Ceará, do que precisam ter os <la 
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Bahia por causa do systema de \'elas, que é dif­
ferente. 

A vela é triangular entralhada em corda 
feita de fio, ou ele cmbira e cosida na \'erga, que 

serve tambem de mastro, o qual é enfiado na 
enora do banco respectivo. 

O punho da cscota é fixo em uma retranca 
com boca de lobo, e feita de páo parahiba. 

A jangada em gera l não tem menos de 5,5 
metros de compdmcnto, e, para avaliarem a 
porção de panno, que deve levar a vela, medem 
a grossura das inimhuras, e por _c lla calculam. 
Assim é que, tendo 0,8m de circumfcrencia, deve 
gastar a vela uma peça e meia de algodão, ou 
so~, tendo 0,9· duas peças, e assim por diante. 

A uns dons metros de distancia elo peno\ da 
verga f ixam uma corda, que amarram no ar3-
cambuz para arqueai-a , e forçai-a a uma posição 
determinada .. e destruir o balanço, qac a verga 
tem por causa da sua flexibilidade, e oscillaçfw 
da jangada no mar. Essa corda tambem serve 
para ferrar a vela. H a tambem outra, que 
se amarra avante, chamada ligeira) que tem a 
mesma serventia. 
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Usam ta mbcm de um:\ corda f ix:\ nn vcrg-a 

e com uma alça, onde mcttcm <l mã o os tripo­
lantcs coUocado:,, [1 lJarlarcn to, com o Cürpo aífas­

tado parn ióra ela ver tical, pa ra agu~n tarcm a 
jat)gada, quanto navega á bolina com n;nto fresco 

a fim cl1ella não Yirar. 

O banco <la r é chama-se ~/e go~·,:rno, e um 
in terme;dio de assentar. 

Na pôpa c~!á pregada uma tra \·c:;sa de wa­
ckira, que tem nos cxtre1nos dous tolctcs cm.:a-
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,· ilhados 1,os púos da j:-\llg-ada, que scn·em para 
ncllcs se fixarem os caçadores. 

Os dous meios na pôpa têm uma abertura 
angular con~ calços de mallclra pregados por cima 
para poclcr trabalhnr o leme sem gastar os páos, 
assim como c11tre os meios e os bordos . 

.-\h i: pr.11·l'rn , ha um calço interno no meio, e 
outro superior 1\11 lx:.1nlo. Na n1irnh11r.1 de hom­
honlo à prôa l~a outros ca1ços <los lados para 
correr t poita com o t1rnass lt~ e dar ,·olta. 

O leme é 11111 remo com uma pú muito larga, e 
o punho ntui to fi 110 n~lati vamcntc, o qual só tra­
balha á ha rl;wento, .a menos qne dia 11ão esteja 
com o rcnto da pôpa. 

Para a mnnobr a destas embarcações bastam 
dous homens, o [Kltrão1 ou mestre1 e o moç.01 a 
que denominam co ringa. 

Quando r ão á pesca r ia de agulhas, levam 
dentro outrn jangada pcquc1 1.1., n que chamam 
bote, onde sahc nm l1 Ômc111 JK\ré\ ~uxi liar o serviço 
cio lançamento ela rêdc. 

Pa ra. fundearem, usam de uma pedra cha­
mada fa 11ass1í ligada a uma corda, e apertada por 
p:'tos com pnnta.s, que serve de ancora, presa a uma 
corda <lc c111bira, n que cb::mam poita. 
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O comprimento \' aria de 6,m6 a 8/°7, sendo 
a largu ra de 1,·2 a l,"5. 

Os prr.ços são muito va ria veis: pode-se a\'a­
liar uma jangada de !O metros ele comprimento 
sobre 1,6 de largura, prompta a viajar, cm média 
de 150$000 a 200$000. 

Paquetes são jangadas velozes, cujos bordos 
têm 0,9 a 1 metro de circunferencia. 

-Jangadas da alio são as que têm bordos de 
1,1 a 1,3 metros de circumfcrencia. 

Ha as grandes jangadas, a que dão o nome 
de balsas. 

Differem das outra~, além das dhne:1sõcs, cm 
terem um estrado susí)ettso do fundo meio metro 
proximamente, e coberto ele esteiras. Emprc~;i.m. 
se mais com111umente no transporte de passa­
geiros. 

São tambem formadas de jangadas communs, 
ás quaes addicionam páos, de um e outro lado, 
que fixam, amarrnnclo-os a travessões avante e 

a ré, que por sua vez são amarrados it.s jangadas. 

Debaixo <l'essa denominação ha Clll Fcrnílndo 
de N aranha, e e111 differentes pontos do interior 
do Brasil g-randcs jangadas :-crn vda, que só 
servem para o transporte de cargas. 
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T raiando do Rio das Ba./sas assim se exprime 
Cezar Marques, em sco Diccionario his torico geo­
graphico da provincia do ~'1aranhão, com relação 
ao emprego d'estas emba reações: 

"A fargura d'cstc rio é 111aio1· do que a do Itapicurú 
para cima de Caxi;i!- , e tii.o con~idcr:.wcl o seu fundo, que na 
maior sccca. não toc:mu no seu leito as compridas varas das 
balsas ou jan;adas, riuc o 11:wcgam. 

" No \'Crão é muito trabalhosa e quasi impossivel a 
navegação cm ::cinclh;mtes embarcações, por ser o seu leito 
tão mon tuoso, que o torna d1cio de c.1choeiras. 

"Foi um tal Vicente Diogo o primeiro que tentou na· 
vegar este rio, embarcando uma carga de couros n 'uma fio· 
till1a de balsas. 

" Pt:rdcndo ludo por mau governo, de tal raiv;i se 
possu'.u contra seu filho, que o r:ipaz com medo fugiu para 
a~ mattas sem que se soubesse noticia$ d'cl\c. 

"Aterrado;; todos com es ta catas trophc, ninguem mais 
quiz tentar tal navegação, continuando o algodão, os cou­
ros, e o gado a ser conduzido por terra para o porto do 
Rio. 

"Em Setembro de 1815 o l\Iaj or F rnncisco de Paula 
Ribcir,> intentou descer por cllc embarcado em balsas. 

"Para vencer doÍe lcg:uas desde a fazenda Agua 
Branca até :í d« Var9i,iha, gastrou trcs dias, passo\1 por 
mais de q'cl :i.r cnt:t caixociras. cm algumas d'c:Has quasi nau· 
fr:tgaclo, <:ncont rou mui ta:; ilhas , onde qu:lsi que se perdeu 
arrasrndo 11cla vio!cucia elas cor rentes nos ape rtados cami­
n hos, que 1\cixavmn cllas en tre si e :t terra [i r,nc, e amca· 
çaclo co11 s!antcmenlc de ser esmagado por muitos páas, 
que das n1argeu~ se debniçavain sobre o lume d 'agua." 
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Encontra-se no P oema do Descobri111c11/o da ., 
Es111eraldas a scgu~nte estancia : (7 ) 

P arte e11íi11 para os serras pretclH.lidos 
Deixando a patria trans fo rmada. em fontes, 
Por termos nunca usados , nt:111 sab idos, 
Cort;'lndo mattos, e arra !'=-ando montes, 
Os rios \·adcando m~is temiclos 
Em ja11yt1das, canoas, balsas, pontes. 
Soffrendo calmas, p:i.dccendo fr ios 
Por montes, campos, serras, \"alies, rio~. 

N 'cilas tamJc m se têm inspirado poetas, que 
tém feito seus ternos queixumes : (S) 

Aqui nesta balça cse:t ra 
Da tristcz.i. imagem fei.i., 
Lembrnnças de um bem que adoro 
Vou revol\'é r ~ia idCél. 

Ai, ai, ó dores! 
Qutm pôde vi\·er alegre 
Auscilte. de seus amorc~. 

Foi em uma dessas embarcações (9) que o 

Dr. José Ignacio R ibeiro de Abreu e Lima, cogno­
minado o Padre Roma, um dos chefes da Revo-

{7) Dtscobrim,1110 das Esmcrt1ldos, Diogo GrastOH. Tr'Korn. 
Est. 35. 1869. ( Part ida de í-er r:ão Dias P:ies). 

(8) Manoel Joaquim Ribeiro - Obras Poetica s. Im11. 
Regia. Lisboa. 18Q j (Era professor àc Phi losif,)hi::i. cm ~finas). 

(9) Compendio da hi storia do Br:u:il - Abreu Lima -
Rio de Janeiro, Typ. Lacmmcrt, 1843. 
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lução de Pcrnanil>uco de 1817, se t ransportou de 
J\lagôas para B ah ia, onde foi preso ao anoitecer 
do dia 26 de Março d'csse anno, ao sal tar na 
Barra, por ordem do governador geral Canele dos 
Arcos, con<lemnad o á pe11a ult ima por um Con­
se lho M ilitar por este presi dido, e fuzilado no 
dia 29 no Campn <la Poh-ora, hoje Cm'IPO <los 

M artyres. 

f'a 1·cce-11os que as jangadas da costa do 
Cea::h. são mais a primoradas em suas fórm:1.s, e 
mais reforçnda5 no seu todo, e isso é 111esmo 
uma 11ccC"ssi<r.1dc e uma resultnncia: porque no 

Porto da capital 1 que é muito batido pelos \'ento~ 
e pelo mar , até hoje tem ~ido quasi o tmico 
meio de emharque e desembarque de passageiros 

e até de mer cadorias. 

Com a promptificação do porto ar tiiícial na­

turalmente esse meio de t r ansporte, de bordo 
para :t terra e \·íce-,·ersa, será abandonado, e é 
proYavel que se i11ic: ic, e se propague o gosto 

pelas construcções modernas, e talrez em um 
futuro não m·~1 ito remoto Cesappareçam do porto 
esses typos prirniti\'os, ainda quasi indispensnvcis. 

O banco C:.o maslro é a ssentado sobre dois 
pés, chamados f }(!l'H<Js, que atravessam a taboa 
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da carli nga, ~ outras dttas longitudinaes pregadas 
nos bordos, chamadas tamancos. Nos extremos 
d'cstc banco e cm <lu:is ca \· ilhas atrcu·essadas nos 
páos da jangada., equidistantes da cnora, são pas­
sadas muitas voitas clt linha para vantc e para 
ré, e depol;; atracadas ele um e outro lado ás per­
nas do banco po r linha lambem. 

A este meio de maior segu rança do banco 
chamam ca.brcstos. 

Sobre o meio, quando a jangada é de cinco 
páos, pregam uma outra taboa no sentido longi­
tudinal, passando tambem por ba ixo da carlinga, 
onde abrem um re.dangulo, e no n1cio1 para 
passar a taboa da bolilla, a que dão o nome de 
casa da bolina. 

A bolina tem de um lado no alto uma parte 
saliente,. com uns 20º de inclinação, para não 
poder desce r mais, nem fica r mais incl inada para 
ré a sua rx1rte superior , que é presa ~ uma corda 
com uma pinha. 

Os trcs pé·s do aracambuz são fincados tam­
'bem em taboas encavilhadas nos páos, e são co11hc­
ddos pelo 11011:e de espeques. 

Os quatro pés dos bn.11cos de assc11ta1·, e cs 
caçadores atravessam duas taboas fixas nos bor-
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dos e elles proprios, chamados machos do goverao, 
os quaes se prolongam até o extremo dos bordos, e 
!-ão por sua vez reforçados por outra atravessada 
e nelles entalhada e pregada, apellidada trai•essa 
da pôpa. 

O meio é chanfrado no e...;:tremo a ré, e re­
forçado de um e nutro l:iclo co111 calços de 111a­
dcira. nomeados fc111cas do gover11 0, deixando duas 
aberturas, de sorte que o leme trabalha se!llpre 
ent re um macho e uma fcmea. do governo, e não 
<·straga 0s páos. 

K o centro desse meio, está a cava da :iaga, 
abertura ellyptica ieita em 11m supple!llento de 
madeira, que lhe é cravada do lado superior, e 
passa po r baixo da travessa da ri>pa. 

O to,·no da proa é chamado tolere da poita. 

A madei ra das jangadas é conhecida nesta 
província pelo nome de piuba.. 

Convem notar que actualmente é na prori nci.t 
de Alagoas, onde elia abunda. 

Costumam esfrega r :imo de páa com agua sal­
gada na ve1a, e ex pôl-a. depois ao sereno para sua 
maior duração e resistc ncia, e n isso chamam limar 
a. veln. 



Entre os utensílios ela pesca, além do qi..tc é 
c.:mhecido_, figuram o araçn11ga. ou lnrracai1ga., <; t1c 
<.: um cacête cnt·to que todos os jang-adci ro;õ; usam 
para matar alguns peixes, quando já ferrados pelo 
anzol chegam á tona d'agtia jcnto á j angada: o 
ip1í, a rame com que encastoa m o anzol, para não 
ser cortada a lin ha; e a goiçaua~ li nha fina 1=;cm an­
zol para pesca das agulha.;. E sta tcchnologia nãc 
deve ser desprezada, e podemos accrcsccntar-lhc 
como acccssorio o ataplf ou itn/>ú, que é o buzio, 
que soprc1m para chamar a attenção da população: 
e convidai-a á compra do peixe. 

E stas embarcnçõcs inspiraram ao melodioso 
poeta brazi lei ro Luiz Guimarães J unior o seguin te 
soneto; ( !O) 

A JANGADA 

Cinco pau~ mal ~cguros e enlaçados 
Ro111pe ru os YClltos pcrf idos e irosos : 
Nc:lcs conf ian1 mais que Ycnturosos 
Dois pcscadorc;; nús e desgraçados . 

Essa pr.1ncha que cm sal tos .:i rrojo.<los 
Cor ta o mar como os lenl1os poderosos, 
Resume a vida, a fé - resume os gosos 
Dos miscrnvcis rotos e cs íaimad:is. 

(10) Sonetos e Rimaf;, R()mn, ty/'. E l.~rvirin,:a, lSSO, 11C'. 16!. 
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~ ôs tamhcm, nlm:i. minh.i, as <lcs\·c ntura;; 
Bi.: 111 co11he:c:en1os.: - forte e c.spcr.-inçada 
Snkas <lo nnrnclo o pra n lo e ,15 Ya:;:i.s dura~. 

Que impor ta! A crcnç.'.l t' t uclo e a monc é uacb, 
E neste fundo :lbysmo <le a111:wgur,1s 
Uma cspcr,1:1ça vale uma jany111fa. 

Sendo o unico meio d e transporte. como jil 
<lissc.:mus. nesse ponto, mi1ito concorreram o:; jan­
gadeiros para :1pressar a libertação de c:,;cravo s 
11csS~l pn.J,·incia, não se prestando absolulamcntc 
ao c:mbarqllc <lclles, pruct<limcnto este, r1uc mere­
C(;lt o:, lvtwores de todos os Braz ileiros, e tornou 
leg-cn<laria e::;:,a cmbarcaçfto no CcariL 

Uma cldlas, a que i.niciou o movimento abo­
t_lcionista, denominada Jangada L fbcrladora~ foi 
trazi<l.1 ao Rio ck J aneiro 110 paquete Espiri ta 
Santo J.(ompa nhada pelos _iangacleiros Francisco 
José do Nascin1c:1~to, f,"ranc isco José de Akantara 
e José Fclix Perefra Ba rbosa , 011cle muito se fes­
tejou aos dias 23, 24, 23 e 30 ele \ !arço ele 1884, 

e pen· fim foi guardada no \I uscu Nacional como 
uma reliquia historica e preciosa. 

Dentre as bellas producçõc; de di,·ersos es­
criptores e poetas ~m virtude de tão a uspicioso· 
fac lo, qual o <la libertaçã o de uma provinda, apre-
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sentamos as seguintes estrophes de uma poesia 
de Valentim !\iLagalhães, publicnda na Gazeta. de 
Noticias: 

O j ang~.dciro ,moroso 
V,ü nas ondas a can!.lr, 
E a jangada a\·cnturoso 
Vai :cvnndo sobre o ma r 

Emq t,ar:to as ondas ;iratco.dRs 
Vão cant:mdo o seu pocmo. 
E na" brisas per fumadas 
Ün\'c-sc a voz <lc Ir.1ccma 

Nas campinas de esmeralda 
T:io vcrcle !.da. côr do mar, 
Do sol ::io bdlho que c:,calda 
V.1i-~e um povo a tr.:tbt\l har. 

O histo~íco das terita tivas para introducção 
d'essc typo de embarcação na província do ,!a­
ran hão consta :la seguin te curiosa not;:,. extrahida 
do D:ccionario historico geograph ico d'aquella pro­
vincia por Cesa r 'Marques: 

" J A:-.C,\O,\ . - i'.1u ito tempo hn, que ~e p:-ocura in­
troduz.ir a jai1ga,!a !10 scn· iço maritimo cl'csta prov inci.1. 

"Em 8 de Fc\'creiro ck 1826 o coronel Antonio de 
Salles Nunes Dclfort, como presidente do Ct::ará, offi ­
ci.indo ao prcsiL!ente do i\foranhão Pedro José da Costa 
Barros lhe d isse "que cm virtude do seu c,ff ido n.º 6 lht: 
enviava oi to ja·ngadciros, !:iendo trcs mestres e cinco m:i­
rinheiros, os quacs r.ão ti nham ja11gadas, e as pouc;;Jí;, qt:e 
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existiam, cra.rn caras, e por isso 1,ão as mand,wa, e por 
cst:ir persuadido de ha,·cr 11 'c!>tn provincia madei ra pro­
pri;i par:i crms::-ucçfto cl'cllas. 

•· Não sabemos qua l foi o resultado d 'esta remessa. 
"Consta-no~. qui: cm 1836 aportara a cst.i capitai 

um.1 jnngada vindo trazer not icias commcrciaes a um ne­
gociante d'csta praça. 

" Em 8 de J anciro de 1866 s.ihiu do Ceará cm uma 
janga<la o pra tico Jo;io Aprigio Antunes da Sih-cira, hoje 
pilot1J tb a:-mada imperial. No <li a seguinte ás 6 horas 
<la t,:mlc :irr i:>ou .ao Acaracú para rcpil.rar a vela, e sahiu 
cl'al1 i :·ls 2 hor.:is cb mrtdrugrtda do di:i. 1 O. No dfa sc­
;.;uintc arr :hou ao log:ar ch,una<lo rn11!0 do rapador prfl · 
ximo ;l l:1111 ida de S. José tio Riba- mar na ilha de S. Luiz 
para fazer nguada. N o dia 12 peln.s 10 horas da manhã 
fundeou n:i. praia pequena onde causoú muita admiração. 

''Os <lüis jangadeiros tr ip0Jantc5 João Jost! de 
Sa11t'Am1a e Honorio <lc Abreu rcgrcss~ram para o Cea­
ri1 no vapor Sw1to Cru=, que tamLem !<:vou a me5ma jan­
gada dcsarn::lda. 

"No dia 6 de Di:zcmbro de 1867 vc ii.t out ra trazendo o 
official externo d .i. políci:t do Ceará com offic io para o 
chefe de polici.:t d'esta provi nci:l por occasião elas indaga­
ç&:s sobre introducção d~ moe<l.i. falsa. 

··o oificial regressou á sua provi11cia n'um dos na· 
\·ias ela Comp:rnhia 13razilci ra. de Paquetes a vapor, Lci ­
xando a jangada entregue aos cuidados do Sr. Amancio 
da Paixão Ccarcnse. O Sr. Arn..1.:1cio, des ejando ensaiar 
a pescaria cm alto mar, m~1:1clou lmscor outra, que aqui 
chegou cm 13 el e Janei ro de 1868. :\mb.is eram mui 
.1.propriada:ii a esse fim: tinham 42 a ·JS palmos de com· 
primcnto, ~r.,m fe itas c.lc seis p~os dc um a dois palmos 
de c.1 iamctro e tinha mela uma a. , ua ·.-ela, que é maior dO 
que qua1 C)uer das CJ.nfo-s de pescaria d'aqui. 
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"Cad.1 jangada, com os com;letcntcs prcparos p:ir.1 .1 

pe5ca, custou no Ccarâ 200~000, t! pa ra aqu i veiu trip u· 
lad.1 com crcs homc11s peritos n'esrc meio clc vida, comra­
\t ;l<los. c.:.cb um p::! r 50SD00 mcnsacs. Depois de trcs 
dias cfo sua chegada foram fa zer uma viaccm, puramente 
el e c:,;: ;:>e ricncias. poi :; n;id::t sabiam dos mares d'csta pro­
,· iuc: ia. J;i com a lgum cci1hecimento d;t co:;?a dirigiram­
~c outr.1 ,·cz ao mar alto. 

''?\fio foi necc:,sario ír mui to longe para cruc .t sonda 
mostrasse parcJI c1.1 p~squciro. Arrciaram a poila, qu, 
cllcs di;unam la:wss,i, :;ol t.1ra1n as linhas n'~1gua, e em 28 
\;raças de íundo, 1:a prcia-11wr, apo.nharam ã fisga muitas 
g.iro pas, pa.rgo s e c.1rJ.p itar1gas. Quanclo pri11cipiarn.rn a 
;};>;1.1 1har os peixe.:; presos a os anzúes , app::i rcccram cnor­
més tubarões arrebat,mdo·05, e :1lf co rt ando as linhas . 
Dentro do espaço de meia fiora a jangada est.t\'a cercada 
de mu·to snnguc, onde and:1vam mui tos 'Z'om::rs, que eram 
focil mc11te mortos n aTpão. Passou-se est:i. scena a 20 e 
tantas. Jcguas cfüla:ttc da fo:-1;1kz;i de: S. ~Inrco5, além do 
canal, onde a agl1~: é tão Jimpn, que até clcix:i. ,·cr cl:i.ra­
incntc o peixe dist;mtc algum:i.s Lrnç<1s do fundo. Nessa 
pescaria apanharnm c11rumci·,í.f , de 10 a 15 palmo;; ck com· 
primc1:to, de cnjo iig:i.<lo se extr:ihe onlinar !:i.mcntc lO a 
12 g~rrafas de azei te . bem cc:110 o cass1io-li.rn , cm•afla, 
/'M!JOS cfr ires q1d idades, rnii[Jlcfns, bijuf'infS, úiq11an1, 
gr1airclia e 111ais outras qualidades de peixe . q1::i.si toda:; 
desco11hccicfas aqu i por n:: 1;,~:i tcn.:m ,·indo ao m~n::.tdo. 

·· ?\c51;c :e1'1po rc ina v.1 111 ui :a cahnnriv, e por falta de 
nntos era impo~~ i~· ct chega;-:.,e .!ús pcsqw:iros. 

•·• 1\[io obstan te isto nnvcga r.i m pela CO$ta dcsdt! u nor· 
u: d:t !fita de S<io J ocio, C" rr! busca dos bai.ros de .lla11ocl 
L 11 i:; .10 snl do pharo\ d.e S ant'.:'\nna, oncfo v'. r am c:irdu· 
11.C'i (.k ra11ioropim, ('J llc nfto fomm ap;mh:.u.los porque dle;:; 
não c:ih íar11 11 0 ar:..:ol. e os pescadore:; hav i:'lln perdido Oi 

arpões. 
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"Pelo que !.C y(! é not<wcl a ahlmtlanr::ia tlc pe ixe cm 
nossos mares , mas oí fcn.:i.:c111-sc cluas d iff iculdatlcs para 
a pcscarifi tm jn11r1ud,1s. :\ primeira é a dist.i ncia. de 30 
lcgt1as p:ira as jang:ula ~ alcançan:m o pesq ueiro, o q:.ic 
conseguem navegando cm do is hor tlos e por 24 a 30 horas , 
rci~rc: ssa.ndo quasi !cmpre eo111 \'t:ll to largo. A outra é 
:i. grande correnteza. do mar , quer :1a enche nte quer na 
Y:uan te, 1Jrindpalmcntc 11:1.s rn.irés <lc pknilunio; obser­
,.::!.u!o-sc c!iicolcnr em ciira d'agna. sem lc,·ar o anzo l :10 

iu nclo. uma linha com um:i cl111111lmrfa. pesando cluas lihras. 
O Sr. Amancio tcn pcsc:iria, q111.: lhe deixou de interesse 
86$000, .ilém <lc muito peixe, que cla\'a aos seus amigos 
e guard:wa p.ira o consrn110 de sua. casa.. Da parle úo 
prcsiclcntc cb prov incia, cio chefe de po licia, e <lo capi tão 
rio porto hOll \'C to<lo o au~...-ilio que consistia. cm não ser 
n:cru~ado nenhum elos tripolantes cl'essas jangadas. e 
n'essn é;:>oc,1 era isto um grande iavor; mormente 11f10 scn· 
do pedido. ?\:io se dcn. dura nte se i:; mczes <lc pcsc:1.ria, 
um só desas tre, 1un.1 s.ú in [elici<ladc ! Apcza r <lc tudo 
ist o, ns jang-ndJ s cm pcrfc i~o estado e com totlos os seus 
utcns ilíos íica ram ,1bandon:i.<las na ('rnia da. T1·iJ1dadc 1 
Qual a causa.? 

"Arre fece ria a dcligcncia. e o esforço, a dedicação e 
a.ctividad-! do Sr. Amancio Ccnrensc? Não: os janga· 
deiros, a principio t rabalhadores e contcntc3. do dia para 
noite, sem cau~a conhecida, transfor marnm· sc cm ind_o. 
lentes e ,adias. 

"Abrnclona ram ns jangaclas, e foram pcscnr nas ca.· 
nú:\s, i~to é, deixaram n pcscn al,umlante, a que cst.ivam 
hahitunc.los, par., se cnt rcga. rcm i.t pescaria :nesquinha, de 
que n5.o ti nham nenhuma pratica ! Note-se mais, que no 
contrac:to , fei to com todas as formalidades no Ccarâ, o 
Sr. :\:na uc:io ern obrigado a lhes d<1r passagem quando 
não quizes~cm conti nnar, e nenhum o procurou para tal 
fi m. 
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" Só parece, qt1c mão occulta, guiad.i. po r :mimo mal 
inte ncionado, fez fr ustrar esta cmprcza tá () uti l, e as .;; im 
murchar as ,·içosas cspcr:tnçns <lc scn .i.uctor, o qne na 
,•crcla<le é mui to para sen tir.'' 

Os incl ios P arna rys, ou Pauma rys, quasi 
icthyophagos1 vivern nas lngoas das cabeceiras do 
r io Purús durante as cheias elo r io, àcnt ro de 
grandes balsas1 que na li ngua g er éll são denom i­
nadas Ytapábas ( 11) e durante ns Yasantcs as 
abandonam, e embarca m-se em ubús, e tnmbcm cm 
pequenas jangadas em q ue percor rem as margens 
dos rios. 

A const rucção de ll as consiste na reunião de 
grandes troncos cm un1 sentido, e na de ou tros 
super iores pcr pe11dicular111en te a elles1 e esse todo 
é a tracado com cipós. 

Sobre ellns const roem a sua casa, ou maloca. 

( li ) Voca lml:i rio r T c$O:"o de 1u lcngu;i. guarany, ó m as 
ma,; bicn tupi, por cl p. Antonio Ruyx de ).iontoya. Par i'>. 
~fa isonnrnvc & C, k 1876. 
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Assemelham-se muito ás de Guayaquil; po­
re m as c;isas têm o tel hado de palhn <la for ma 
das r.ossas cio campo. 

El!as não usam \·e:as, só são impelliclas por 
varas, 

São fritas, segundo :l.odrigucs Ferreira, ( 12) 
ele aning-a on amhauba , ele mututy, molongô, St.> 

r inguciras, LltlCt1t1ba 1 s t:mauma e outros. 

De,·c111 ser usadas cm out ros pontos de nossü 
paiz. 

Paul .iWarcoy ( 13) cm sua \'iagcm de TaJ:.a­
tinga n Delém con ta que na clespe<l idll da cicla<lc clí\ 
Barra do Rio Negro, hoje.: ?vi anáos, alguns ncg·n­
ciantcs \'icram trazei-o a bo rdo da embarcação, 
que o tinha de trans1mrtar ao P a rá. cm uma 
jangada enfeitada de folhagem. 

Da Jórt11a por que sfL o fornmdns estas j anga­
das cnco11tram-sc em di rcrsos rios do Brasil, e até 

( 12) 1Icmoria :.obro.: a ~far inha interior do Estado do 
Gr:un-i'ar.1. partic11\armc 11 tc ofícrcci.Ja. :io llhn, ·: Exm. Siir. 
M:irti11ho e\,., )fcl!r, e Ca!'-tro. 11:i qua!iJ a<lc t!c M inistro e Sec re­
ta r io ilc Ê slatlo dos Ncgo.:io> <l:i. '.\ ta rinha. D:i.rc cllos 26 <lc 
\brc;o de 1S87. - ,\l~c. ó BiJl ií)t hcca Puti!ic:i K:i ciou:il do Rio 
<lc J:mci n,. 

( IJ ) Voy:igc :i1ra\·cr!t d ' r\mcri q:u clu 5ml <lc l'OcO:a.n P:ic i­
fiq 1:c :i l'Ocê:ui ,\tl:mtiquo.: ;1;1r 1>:iu l ,\f:i.rc<iy , P :iri s, Hachcll c. ~t 
C. 1• JS<,9 - Tome \lcux i~nto.: , pg. -l31. 
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em alguns porlos as balsas de madeira .. moYidas 
a varas, ou pela correnteza dos rios, e scm pn: 
a fa\' or <lclla. 

f; um meio commo<lo de transporte ck m:i­
deira e de carga. 

'Na bahia ele Guanabara lambem houve pe­
quenas jangadas, ott balsas, ~em velas e mo,·i cbs 
apenas por pás, cm que os indios pescavam. 

Jea n <lc Lery a s viu crn 1556, e dcsc~·c,·eu 
na im~)ortante nar ra tiva, que de sua via~:cm 
escre \'eu. 

Os índios a chamavam piperú ( 14). 

·'Pour <lonc parachcvcr cc <]Ut! i'a •:ois .:i dir<:. t•Juchant 
la peschcrie de 110S Toii0Hpinalitb1.1011Us, outrc ccstc ma· 
niêre d r. fh:schcr dcs poissons, dont i'ay tantost fai t nten­
tion, cnco r, ii. lcur ancicmH! mede, accoinmo <la.nt }e3 cs­
pincs cn façon <l'h;-imcçons & fois,:m s. lcur lignc <l'unc hcrli~ 
qu'ils ,nommcnt Toucou·, lnqucl lc se ti11e com mc ch:invrc. 
& es t bc:aucocp plus forte : ils :>eschct' l non sculcment avec 
cela de de .;:.us. les ho r<l s & rivage.~ <lcs caux, mais a11s;;i 
s ':1dva11ç;111s cn mcr, & sur !e$ flcuves cfL"::m doucc , sur 
cert:1 ins r:1d caux, qu' ils nomment piperis, composcz de 
cinq ou six pcn:hcs rondes plus gro::isCs que lc !Jrns, iointcs 
& bien !ices cns<::mhlc avcc dcs. pa rs <le icuac bois tor~ : 
estan t, <l i- ic, .issis là ck:;sl1s, lcs cuisscs & lcs iombes cs· 

(14 ) J,·n11 d,· L,•, y. lli s:oir..: cl 'i.: n voyagc faic t cn \a terrc 
J u B rt:$i l. Nou·:dlc ~di, ion. P ar is. Libr. A l11h onsc: Lcr.1errc. 
l 880. Tome U, 1, 1;. ti. 



tcndue, i!s se con<lui!-cnt o\1 ils veuknt, anc un petÍl' 
baston p1:i.t qui lcur ~crt d 'av iron. ~c.1.ntm oins ccs piperics 
11\:~t.1 :1: gucrcs que u·u11 c bra.ssc de long, & seu~crncnt 
largc d 'c11,·in>n dcux picds, outrc qu'i!s nc sçJ.uroycut 
ondurcr !a tormcnt c. encares ne pcut-il sur ch,cun d'iccux 
t1.;11ir qu'1111 scu l hom:nc a !:i. fois: de façou que quand no:. 
sau,·,1gcs en be.1u tcmps som a insi nuds , ct un .i 1m scparcz 
cn pcsch,'\n~ sur b nn:r, vous diric,:, lcs voy.,nt de.: loing, 
que cc sont sin~çs , on plus tost (tallt p-aroisscnt iis pctits) 
grcnonilks au ~o:c1l snr dcs lrnschc:; de bois au milicn dcs 
c::inx. Tot1tct-fo i:; r,:uccquc ccs r,1<lcau:t dt: lni s, arrcn~cz 
comrne tnyaux r\'o rg11es, son t non sc11lcn1cn t t.tnlost fa­
briq11c1. ele ccsh! E::~on. m:1is qu'aussi fl ott:i.ns snr l'cau. 
con:mc une gro:, :-c d.i.yc, ils :1c pcm·cnt ::i !lcr au fond. 
i'ay opinion, ~i on cn Íl iS;5~it p::ir <lcç~. que se scroit un 
bou ~t ::c llf m oyc::-: pour j).!SSCr tan t ics rivicrcs que les 
cst:uif:s & lncs d'c:aux dor ni-amcs , ou cou!an tcs douccmcut : 
au prcs dc:sqm:llc!I , quancJ ont t.:<;: hast e'.: d'alk:r, on i.e trouve 
qt1 elqt:tsfois bicn tmpcsché. '' 



CANOAS 

A canóa, é segundo g ran de par le de escripto­
res, um dos primeiros typos de emba rcações us<'..­

<las pelo homem. 

Represe nta provavelmente a t ransformação 
natural cio primeiro tronco, de que se serviu ellc 
para se arriscar a di stancias fóra das prai;i. s. 

H a exempiares ddlas em lodo o mundo, 
corno em differentes pontos de nossa costa, em 
a lguns dos quacs appiicarn esse nome sem a pre­
cisa propri edade, clevl<lo ao uso elo termo e á ori~ 
gem que tiveram grandes cmbarcaçCes. que ainda 
são conhecidas pelo nome ele canôas. 

A origem cl'csta palctv ra é america na .. dos 

Cara·ibas. 

Os d iccionarios e vocalrnlarios não são claros 
a respeito de sua origem, it excepção cio ele Litt ré 
que a suppõe americana por ser citada por Co-
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lombo, e os primei ros viajan tes da America, e de 
\ ".'ebster, que a denuncia de canáoa dos caraibas, 
e cita um e.'.:cmplo do P. !viarty r. "Ilia in ter ram 
lintribus quas can oas vocant eduxerunt. " 

No antigo diccionario castcihano de Terreros 
encont ra-se canóa. 

~o ,·oc-ahulario portuguez latino do padre 
Raphacl 13lu teau pnblicado cm 1712 vem: 

"Cnnoa o u i.:.tnõa - Embarcaçf10, de que u~nrn os 
gcn lio~ cl.z :\mcrir:i para a guerra. de que mais se r pro­
veitam os rnor,:nlorcs pnra o ~c rviço, pela pouca agua. que 
demandam e pckt faci lid.1dc com que naYcb'am. 

" Cada f[llül s.c íórma de 11m só pâo compriclo e bo­
leado . .:. que tirad:\ a face ele cima. arranca111 todo o 
am.igo, e fica a nioda de !;mça<lci ra de tear. e capaz de 
·v in te ou t rinta rcmci ros. ·, 

Esta palavra é semelhante em q uasi todas 
as lingttas. 

Em po r tugue1., hespanhol e italiano canoa, em 
franccz ca11or_. em ingle:z. ca11oe, em allemflo lwlm, 
cm dinamarcpcz kaue, e em sueco kana. 

Na !ingua geral do Brazil corresponde a 1·gara, 

igá.1· e igá. 
A \·ercla<leira origem reconhece-se 110 <l iccio­

nario cai-a'iba fr ancez c.1~ Raymoncl Breton. ( 15 ) 

( 15) D ict ionairc car:i.i hc françois. R. P. Raymond 1\v;o1:crrc. 
lmp. Gi lks Bovq\"ct, 1G6S. 
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"Ca ,frioa piraug:uc , sont lcs gallions dcs Sauu.igcs il!­
sont Jongs de so ix.."'ln tc pic<ls, plus ou moim, rchaussc7. 
de p!anchcs, qui conticnncnt dcs équipagcs de cinquantc 
il soixan tc hom mcs & plus, larr;es de lmic t ou clix picd5 
pa r lc milicu, :n:cc dcux voi lcs bicn grandes & Jargcs, ils 
font dcs clcux & t rais ccns li<:uCs l:i. <lcdans sur b mcr, 
íls YOll t ius-guc5 à Caycnnc e~ Sn rinnamcs pour ioindrc 
lcs Gallibis lcurs allicz, soit po11r trocqm:r lcur <lcnr&:s 
& cn raportcr d'autrcs, soit pour fai rc un corps d 'armée 
& allcr attagucr les Arroüagucs leur enncmis." • 

P rincipiaremos a descripção dc;te typo pela 
da. provincia da Bahi;t, onde clle apresent;i, mais 

variedade e mais perfeição. 

Para sua construcção clcsbastarn um tronco a 

machado por dentro e por íô1·;,, operação esta a 
que chamam chabocai-, ao que se segue o t;-abalho 
a em,ó plana pe lo lado cie fó ra, e goi,·a pelo de 
dentro. 

Par,, m:trcarcm a grossura e igualdade de 
madeira a <lc~bastar usam de \'nrru :na , com a 

qual furam cm differe ntes pontos, de terminando 

d;sta sorte 1:m:t certa profundidade. 
Nesse estado são ellas completamente chatas 

no fundo, e com pequeno tosamento nn borda . 
Para augmental-o na põpa, que é por onde corre 
mais perigo de sossobrar uma cc. nôa, qua1.1do 
pelo máo tempo é forçada a correr, accrcscen-
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tam-lhe uma parte supplcmentar~ a que chama m 
ca11galha, (!tlC é formada de um cêpo na pôpa 
unida po:- duas pernadas con, meio iio nn p.i.rte 
inferior .. as quacs assentam nas borda~ e pro­
longam-se até um quarto do comprimento <1.1 
embarcação. É esta cangalha reforçada por um 
barrote, que a atravessa junlo á pôpa, e é fixa b 
canôa, a hi por meio ele outro barrote, que engraztl 
a c:mõa, e ao <]ual é anwr rado por um:i corda. e 
na e.:,,:t rc:r:1idaclc é a prr tnclo na cmba:-caçfLo cm fu­
ro~, de um e outro lado1 com cordas tainbem. 

A prôa é. ieita do t rancai e a pôpa po r con­
seguinte da parte superior do páo: n:ot i,·o pelo 
q11al ú prõ..1 é sempre mais larga do que a pôpa. 

São em geral defeituosa no cc1!t ro por causa 
elo bro-sio da madeira. 

Quando ::\ cangalha se prolo;,ga atê .i prúa 

da ca:1ôa, esta muda de denominação, e passa a 
charnar-se bacus.nf. 

Ha ainda outro nome, que tomam as canôas, 
o de lmtcliio., quando são curta s, e com muita boca 
e ponta l relativamente. 

A c~nôa é movida por meio de pás, ou d~ 
re111os. Pa ra ser <:lla movida a remos emprcgê!.m 

uns pedaços àc maddra com a parte inferior co n~ 
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cava, que encaixa na ho rda da canôa, e é <ltra­
vessada por cavilhas, a que chamam cl111macciras, 
em que vert:calmcn tc são i incados tor1Jos, que 
servem de toletes. 

Na.Ê bacussús as chumacei ras são fixas na 
borda falsa. 

Na pôpa da canóa estão fixas <luas femeas 
ele leme, em que encaixam os respectivos mac hos, 
leme este cuja por ta é larga, e excede o fu nrl o da 
e:nbarcação, procurando sna curvatura. A cana 
elo leme é compr ida, e vai atC: o mast ro da me::enn 
dn pôpa

1 
junto ao qual está o timoneiro. 

e.,:-••., - Uuh:. 

As canôas cm geral têm dous mastros com 
vela s triangulares, as maiores, porém, têm tres. 
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As velas são chamadas: a de \·ante 111 ,~=eua 
de prôa1 a do centro vela. grande, e a de ré 111e­
;;e11a. de ré. 

Os dous bancos de vantc, por onde passam 
os mastros em enoras, são fixos, o de ré é vo­
lante. 

Div ide-se o espaço en tre o bico <le prôa e o 
banco <lo mastro grande cm quatro partes, e nas 
lres intcrmed ia s abrem-se furos para as dh·ersas 
posiçt)es da amurn da \·ela g rande, conforme a 
marcação. Quélndo anclíl.111 á bolina. anmra111-na 

no primeiro f uro, ao largo no scgt!l1do, e á pôpa no 

tcrce:ro, Jogar c.:stc a sotax"ci1to 1 onde t rabalha 
sempre a cscota da mezcna de prôa. 

A mc1.ena de próa amura no bico de prôa no 
centro, e a <le ré tambem a meio da er.1b.1rcação, 
ficando só a barlavento a da vela grande. A me­
zcna de ré tem duas amuras fixas ás bordas 
em buracos, que nmntCm o rcst)ccti\'O punho a 
meio. 

O mastro grande é um pouco inclinado para 
vante, os out ros clous ~fto vcrticaes. 

As Yclas silo t riangulares, sem rises, e cosi­

das nas vergas . 
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Os mastros são páas ro liços, que pass~un 
pelas énoras dos banco.e;;, e dcscanç.tm nas ca rl in­
gas 110 fundo <la canôa . e têm íuros na pnrtc 
superior por onde ;Jassam ,15 a<lriçns ; sendo 
quanto ao compr imento, o maior o grande, de­
pois o de prõa, e clcpoi~ o de ré, e as::im a.s re~pe­
ct ivas vergas. I-In ve:·gas grandes, que exce­
dem em cumpri mento ao das respectivns c;inóns. 

A mrldcirn empregada é geralmente ;i pindn­
hybn branca, que é muito leve e f!exi\'cl. 

Os cabos empregados pnr.1 adr iças são feitos 
de cmbíra ; mns pa ra o mastro grande, são de 
côco, on nianilha. 

Cauõas ha, que na,·cgam em rio, cm que a 
mezenc1 de prô;r é quadrangular e rcct ,111gul a1· 

como os traquetes dos b:u cos ela B,~h ia, n que 
chamam lmrn ,squctc~ e quasi sempre sfio ti nt as 
cru cozii:1ento ele cascã. de mangue, ou ele aroeira, 
pelo que tomam uma cõr de rõxo-tcrra. 

}fo outr;1s canôas cham.:1das do alto em San­
ta rén: e outros pon tos da costa, cnm/>rado ras, 11 1) 

rio de S. F ran cisco e ou t ros, que usam n vela 
grande de dimensões ex traordinarias, e o traquetl.! 
rcctangu lar~ que é o facto, que as dif forenc ía Gas 
outrat., e têm g-ranCe \·eloci<laclc. 



Quando andam á bolina com vento frcsco1 

os tri polantcs collocam-sc em pl: !la borda de bar­

lavento ag·arrados em cabos com balso, a que 
chamam brandacs., f ixos ao nrnstro grande, e assi rn 
vão eHes se aí:fastanclo da vert ical para íór a até 
ficarem horisonta lmente, á proporção que: o ,·cn to 

refresca , facto mu ito singular n;i b~hia ele Todo:i 
os Santos, e digno de atte:1ção para os que na­
Ycgam it vela em embarcações n~i udas, por ser o 
Ycnto m uito variaYcl cm força e direcção. Tain -

1,em costumam a1·riar a amura, ou caro da ,·ela ; 
mas não a 1;: scota. 

Para esta gynmastica continu~ é preciso 
muita attcnção e muita ligcirezn. E lia tem por 
fim prod uzir o mesmo cffeito das embarcações 
ch1plas <los indigenas da Oceania. 

De todas as embarcações deste typo na costa 
do B razi l são estas as que têm mais snpe rficie 

velica, e que mais affrontam o ma,· t o tempo, e 
a té perdem a tCrra de vista. 

Nos rios do interior, onde não é forte a :icção 
dos ventos, ha canôas, que são adornadas com 
um p:i.ssa ro, uu outra fig ura na prôa, e têm ca­
mar im envidraçado na pôpa, remadas a pás, e 
ser\'em pa ra transporte de passageiros e fam ilias 
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<le ricos senhor'Cs <lc engenho. Dão uma idéa um 
pouco íraca <los nasios de recreio ela antiguidade, 
como o celebre navio pavão, o moder no cisne, e 
outros. 

:\' a prôa das canôas do alto ha em algumas 
ga,·iêtcs semelhantes aos elas lanchas de na,·ios 
ele vela, com pernadas fixas cm um barrôtc por 
an te a\·antc, e com 11111a roldana para facllltar o 
suspender a poita, com que fundcam. 

A peita é formada de um pão con1 dous 
fu ros, que são atran:sgados por duas cavllhas, que 
apertam uma pedra, e crt17.am as extre1nidaclcs. 

Nesse cruzamento aínarram um cabo, que 
prende taml>em na pedra, e cm pequena distancia 
fazem um nó de a.zelha, onde é fixa a amarra. 

Espadela., ou boli11a1 é urna tal>oa, que se fixn: 
á borda por sotan:ntu para sul>~lituir o pi! de 
caverna, que a canôá não tem, e fazei-a lxirla­
ventcar. Elias têm cm geral de 2 a 2/i n1etros de 
comprimento, e 0"',5 ele largura. Sempre ·são 
fei tas de madcir.:1 muito pexada. Sua fórma é 
rectangttlar, sendo n pa r te superior curva, e é 
grossa no centro, afinando parn as extrcn1i<ladcs, 
que te rm!nnm cm roda. r111asi elll a.resta. Tem 
u ma alça na parte s11p'-! r ior, qu~ pre:idem em um 
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torno m ovei cnca,,i!hado por dentro em furos da 
borda ele sota\'ento, corresponden tes aos em que 
trabalha a amura ela vela g rande. 

· A bol ina tem dous furos, um cm cima , que 
serve para fixa r um cabo á canôa para não se 
perder~ outro ma is cm baixo, onde se fixa a alça , 
que passa por cima da borda, e a t raca por den­
tro, como jú di sst:mos. 

Quando andam h p(1pa a ti ram, ao largo, 
fixam-na 11 0 buraco de ré da canôa, á bolina 11 0 

segundo, e, qu,rndo o ven to é muito ponteiro, no 
terceiro. 

Suas dimensões var iam <::n trc 7 e z2ru quanto 
ao compri mento, omli6 a 1 m,z de bõca, e omi4 a 
0",7 de pontal. 

Seu preço va,ia de l 00$000 a 500$000. 
O desenho representa uma canôa de pesca ­

ria! ou canôa do alto, navegando Íl bolina. 

Foi com estas emba rcações, que se attacou, 
e tomou de assalto na n oite de 28 de J unho de 
1822 u ma escuna-canhonei ra portugueza, que ti­
nha fundeado por ordem do general !1-:!adei ra cm 
fre n te Ca villa , pouco depois ci<la<lc de Cachoeira 
no r io Paraguasslt , para inspeccionar o mo\·imcn-



to de ernba1·q11 c ele mercadorias e im pedir o mov:­
mcn to popu lnr em f an>r da indcpcnclencia. 

Em ,·i rtuclc do ataque da rcft>rida escuna, 
fazend o fogo ele bala e metralha 110 po,·o inern'c 

e canôas do r io, e sobretudo da ameaça de a rrazm 

a villa, trahindo assim a sua palavra de honra o 

se11 commandante de conservar-se neutro em re­

lação á acc!amação do Sr. D . Ped ro d'Alcantara 

Regente e Defensor Perpetuo do Brac,il, toma­

r.im-nn ele a~snlto á mcia-noi~e depois de quat ro 

hora s de renh ido combate, rendendo-se ti clcscrip­

ção o comrna ndante e 26 homens da tripolaçfw. 

Essa vic toria, que f irmou o primei ro impulso 

á causa da I11dcpcnclcncia da Bahia, aincfa. o povo 

du cida,:c de Cachoeira feste ja no dia 23 de Ju­

nho, cm que commcmora a referida acclamaç:i.o, o 

qual foi, por Lei Provincial n." 43 ele 13 de l\·Iarço 

de 183í, considerado de gala naquella cidade, e 

ainda .figura um dos canhões da di ta escuna, que 

faz íogo c!e espaço em espaço durante todo o dia. 

Elias são cm geral empregadas na pesca r ia, 
e a das tainhas merece especial menção por ser 
uma das 1r:.ais cu riosas, e na qual ~ preciso dc.sen· 
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,·oh·cr mu lt a. sagacidade, por serem ellas mui to 

timidas e vivas. 

Pa ra esse fim empregam rêdes de dons sys­
LL·mas: .a da tainha é rcctangular, regulando suas 

dimensões, 60 metros de comprimen to para 4 a 

.1 ele altura, sendo a malha de 0'",025, a 0,038. É 

guarnecida na parte infer ior de pandulhos para 

não iazc r barulho n;i. horda elas canôas. 

,\ üt1 tra, a. <111garcira, é uma pequena rêdc ele 
malhas rn iltllas com as cabeceiras cosidas cm pe­

<1ncnas \'aras, n qual se colloca por cima da canóa 
nu sentido da r1uilha, do lado opposto ao cerco 
feito pela r éclc d:is ta inhas, e incl inada para fóra. 
As cxt rc:111 ida<les infe r iores das varas ficam no· 

fu ndo da canôa escoradas pelos 11és dos pcsca­
c.lorc.s , que com uma das mãos mantêm a parte 

su perior cl 'c\1as na posição conveniente. 

Em geral é a pescaria fe ita por duas, ou 111.1.is 
canõas <.:111 numero par , que lcva.m, ca<la qual, 
11ma qnarlclada da rêde das dimensões citadas. 

Observa-se o mais rigoroso silencio a bordo 
d'cllas. e até o remar é de maneira. a não pro­

duzir o menor ruidoi pois o mais ligeiro som as 
dispc rs~ ria. 
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Com estas precauções seguem vagarosamente 
procurando ~nrprchcnclel-as em cardumes, como 
geralmente andam. Ellas denunciam-se, quando 
está lisa a stipcrficic do rna r, por um ligei ro ma­
rul har e opacidade em fórmc1. circular no centro 
do cardume, o que sendo reconhecido pelos pes­
cadores, instinctivamente priccipia o \rabinho do 
cerco. 

As canóas de d uas a duas lançam ao· mar 
suas quartela<las de rêcles de maneira que, quan­
do se en.cont ram com as outras cio outro ~rrupo, 
sobrn sempre rêcle para trespassar uma sobre a 
outra, e, a junt ando as extremicl;i<les, fi ca fechado 
n'esse ponto qua lquer buraco, por onde possam 
as tainhns f ug ir. 

Quando são apenas duas canóas, partem ain­
da do mesmo ponto.desc revendo um circlllo a en­
contrarem-se no OLn ro e..-..:t remo do di ametro. 

D'esta sorte, cm curto tempo, e sem rumor 
algum, fecham o circulo, cm cujo cen tro está o 
cardume das ta inhas, que, quando reconhecem a 
rêde, a percorrem toda cm roda procurando a 
fuga, a qual não sendo encontrttda, tentam salvar­
se salt ando por cima do obstaculo, que se lhes 
apresenta. 
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Já n'csla occasião estão as canôas dispostas 
cm dh·crscs pontos á bei ra da rêdc com as anga­

rci ras nrn1adas, onde elJas, não tendo obtido a 
saiYação dentro d'agua, vão bateí, e a char a mor­
te dentro das canôas. 

Passado o pri meiro impcto tla foga, os ca­
noeiros batem com as pás na borda da canôa, 

ou cm chato na agua, para cspantal-as, e ellas 
mais d cscoroçoaclas e mc11os i L ,· isadas co11t inua111 

a saltai· até que com o ataque, (l'esta ordem as!u­
cioso, termina quasi o carcbnic. Uma que outrn 

salta ús vezes por cima da nngarc ira, a lg umas 
escapam s;:ltando em lagares, onde não ha canôa, 

e íl incla out ras mais titn iclas, ou sagazes, aproí un­
dam-sc, e :1ão sal tnm, nem invcslem para rêdc:, o 

que rcsul ta r~ n cmmalharem-sc. 

Assim o grn nde sal to, ou a excessiva timidez, 
as :>alva. 

Algumas, no pr imeiro impcto na carreira, 

que dão pan~ ingir , não reconhecem a rêcle, e fi­

cam presas nas malhas, princ ipalmente onde as 
rêdes se a ju ntam. · 

Essa pesca assim dcsc ripta é feita de dia, e 

em occ.isicio de calma e aguas par,1<las. 
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Á noite rar.1 vez se :t foz, e nas melhores 
circum!-tanC!as <lc tempo e m,1.r, e quando não h..1. 
phosphorcsccncia, que .1l iús é phcnomcno pouco 
commum no porto da Bahia, cmprcg-am o sys­
tema ele abalo, que as-foz c111ma lhar, por cl las nfio 
Yerem a rê<lc, e Jiouco .saltarem em noite c.scura. 

Todos os canoeiros tC!m suas iuvocaçõc:s, e 
u seu dia de festa 110 ~1.11110; e cm gemi não !,a 
povoação n.1.s il has do interior, ou cnsc:\da~ mes­
mo, ,1. que pertença um certo grupo de canôas, ou 

de sa\·ciros. e cm que haja um cal)ataz, que não foça 
uma _vez no anno .1. sun romaria, como chamam. 

No gcllcro e costume c\la!i sf10 igu;1cs; ha entretanto 
pc<1ucnas difícrc:11ç;1s ciunn:o :-to!> seus pr\!parati\'OS, e es­
colha <lo juiz, ::. que cllcs :i.ppcllidam CJmfr. 

J\ fónm mais ~~rnl é C5l:t: 

Na ,·espera ela fosta c111han<lcir:i~sc a praia, e são 
conYiclados pelo Chrfr do ;111110 os clono.e; das cmbarc:i.­
(Õcs <lo log:i.r, que Sol.: reunem elo meio-dia c111 <li.1nt~. em 
hora cm qnc j;°l te11h:i chegado a han<la d<: nmsica con­
tractada para o festejo, .1 Ctlle ch:im11m .'·i(lj/fo Z,1b1r111ba. 

Esta rcu ni:io tem logi\r e111 cas:t, e algumas \'CZes na 
prnia, scn·indo <.!e a~st.u to aos membros d'cssa assemh\fa 
as propria:; canôas encalhadas. 

O Cl,cfc cio 0J11;0, 1.: mais os chefes, que jú fornm, 
constit11i n<lo l l lll trihuna\ espcci,.J. de commum accordo 
propocm um tlo!i mcmhro~, qnc ainda nfio c:-.:crccu esse 
emprego. 
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,\ \g;m1íl..:i vez~s o iml icado pe<lc dc~cu lpi! , e c:scusa c)o 
ç,trgo 11or moti\'OS, que apíc.:icnta C'tn gera l, com rcla~ão 
;:w seu <.:stndo financeiro. 

Isso vai sttcl:Cs~i\·at11<:1Hc se dando até rcc.1hir a <:sco­
lh~ cm tm1 , <Jue acccita. 

N'cssa occ.isião toca a nt u~ica, e sobe m ao .:tr iogue· 
tcs, C(·mo uma saudação e prova de reconhecimento do 
novo chefe. 

Essa scss:"'w, r1uc é .1ssistida pelos t:: ipolantcs das ca· 
nó.:i.s, un :-avc iro:; tle pcscari.i , e habitantes d o loga.r, 
( po rtj1tc a fc:- ta de que estamos tratando, ou rômaria, 
como c\ks cham~111, i.: 11111 v<.'r<ladciro acontecimento .na 
}>0\"0..1ç;in ) . n:io púdc ser c• ,nclnida S(!lll ter YOlo intruso 
:>. nrn·hc r. 

:\ s:,i m rar:i. (! a vez que :1lguma não protesta ,"l. hem 
cl:i ccononii:1 ll:t c:1~;1. e cfo sc: u :;occg:o e br,n es tar , contr:t 
., cscolb:1 de seu m.trido. oti cúmpanhciro para tão ele· 
,·:1r!o c:irgn, que si:1111,rc o for\:i a g-r:indcs despezas, â::; 
\'CZCs ~upcriorC !> ás suas J>O:s.scs, pdo estimulo e c11111la­
ç:'io , q11 c rc:;11;11n catre cllcs. 

O ut ras .10 contrario c11chcm-sc de jubilo, e f ic:tlll \·ai­
do~as pcln 6colha do seu !1 ?111r111 n'aqncll :i. occasião. 

:\ ' acclamação tio Chdc e: d;i. as:,crnlJléa ao sul.Jsti­
tul,:> no S<'g" llintc anno. cor rohorndo ainda pela fan fo r ra 

"-' o soi:t C:.1 fogw:t:tri;l , ~cgucm-~c as fi: líd ta<;õcs ao 11()vo 
csco!h i<lo. e o~ prolc~tos <le nuxilio cm geral pam !iua 
fcst:i po1 parte de todo o aoditorio. Não f raro ouvir. 
se t 1m conpa<lrc . ou amigo intimo, para. <iJ.r uma prova 
publicn. da .tmizadc, ou g ra ltclão, ou para q1,1crcr fozcr 
ho11;1a íig•tra, cliicr: Compadre cu don a missa, Fulano 
cn pago ;;; mnsica, e: c utr:1s phrascs :111alogas. . 

A 111~1Hicr cio c:-.colhido tamhcn1 é fes tejada pc,las 
s11ns :unigas. 1111c ufana s :,;e offcrcccm t11J1ê'ls parn co1.i­
llh,1.r, ou l ras para :rn xiliar o se r viço eia c:isa, outras pro -
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m ettcm aves , o,·os, mar iscos e petisco.:; parn o grande fes­
tim, que :e tem de dar 11 0 anno seguinte. 

E:;sa sccnn se rcpro<luz tod os :tnnos, 111 as a sa tisíac­
~ão cfas promess:i.s e offcrccirncntos 11em sem pre se dá ílO 
grüo da offert.1, pr iuc iµalmcnte se ha n·cssc l.1 pso de 
tempo albuma. dcsa,•cnça, qiic altere a s relações então 
liaviclas. 

Em todo o caso a falta do compromisso é moti\'O 
elo delinquente não comparecer :'l ícst,1, on desculpa r-se 
de maneira que a opini:io public,\ pcrdüc. 

Claro está que esta maniícstaçtio popt1lar correspon­
de á força de sympathia de (jllC goz;"L o ele ito, e muito.:. 
ha, que s~ntidos p::l;i pouca .i.dhest10 á sua e::;colh.t, fo.zcm 
sa.cri fiei o de seus h:i veres para sus tcn t.i.r a Sll.t posição. 

Tcrminad,1 essa ceri monia dissoh·c-sc n .:isscmblúi.. 
e cnda um retira-se á sua casa para tl:'lr pr incip io ao:. fes­
tejos, sendo ent;:o a escolha. assumpto de discussões e 
cont ro,·ersias. 

A' noite ha. na igreja unta. oração, ou lada inh.:i. apos 
:i. qua l se reu nem a populnção do lognr e os co1wida<lo::, 
que cm geral, para bem apreciarem n fcs t.\, chegam na 
vcspera , e tem logJ.r Ô leilão. 

O lcitio d,1 festa é (cito c m mna c.:ibana de palha 
com um bnlc:io, on<lc se cxpocnl as dadi\'as dos moraclorcs 
influentes do lo~ar, e é uma cerimonia trn<li cio1ml. e quasi 
ol>rigatoria elas fcst.is dos pohrcs na Bahia. 

Ellc dá log:a r aos r:tsgo.:; <lc franquc1.a e cm·alheiris­
:no dos namor.iclos para g,1 la nte,m.:m publicamente suas 
q ueridas, e fazcn.:rn jus :i rctr iln1ição de seu amor ; prin­
cipalmente se ellas impoc111 -lhc::; os lances c111 um obj ecto 
que é <lo scL1 ngr.1<lo, cm geral gastronomico , caso en1 que 
cllcs 5c s.icriiic;"Lm por um estimulo natur ;-il até o extremo. 

O lei loeiro i: sempre escolhido o mais espi r ituoso e 
pro.sistn dos pcsc,1dorcs. 
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As of:"cr tas para o Ieil5.o s5o feitas pelas pessoas da 
povoação e convidados cm acção c!c g:raç:1s ao Santo, que 
icstcja1n, e consistem cm gemi de flores, fructa.s , mnr is· 
cos preparados e dive rsos prn. tos <lc comidn e sohrcmcza. 

E sta parte do c.li\·crtimcnt o é a alma da festa dá. 
moth·o a 1:utito gracejo, muita pit:1e ria apimc n ~ac.la, com 
que se apa~ cen lam os cspir itOJ poaco cultiYo.<los; os <mi­
mos se exaltam, as moçoi las desejam, seus pretendentes 
porfi.un, as holsc1s cs\·asi:un-sc, e por fim impera o deos 
ouro. 

C..1sos ha tamhcm que algum. rapaz se C."i.cede ás sua1 
forç:i s pccuniar ia~ rm luct:i com Olllro, que cobre scu :J 
bnccs par,, satis fazer desejos, que süo ordens, e cm occa­
sião ele p.1gamcnto o lci:ociro n5.o encont ra a quem en­
tregar a prenda, que tem cm mão; porque se retirou o 
luctador pnr n.1o possuir o (Jlle of ícrcccu. E !lc m:mda 
a musica tocar o f 1rncrnl, e o pretendente rcpudi.ic.lo dcsap­
pan.!ce da sci.:na, apupado por todos e dcsconcciti1ado por 
~un quer.ida. 

Recolhe-se essa prenda, e assim o lei lão continúa 
até a m::drugada ás ,:czes, emqu;i.n to que 11 5.o muito longe 
fervem o.( snmbns. 

No clia da fosta sahem pcl:1. manhã as canô.1s a vela e 
todas emb;rn dc ir.1das p;i.ra o togar da igreja do santo de sua 
invocação, Tnc.lo cm nnia das maio res a music:t . 

Na. Ga mboa e Pedreiras, po,·o.i.ção da capi tal, a <lo 
Chefe teva na pôpa arvoracfo. a bandeira cio Santo. 

Em Itapagipc levam un:a bandeira com um rarr.o no 
tope do páo. 

Ahi chegados .i.ssi~tcn1 descalços á missa, termina do. 
a qual o s:i.ccrdotc hcnzc a bandeira , e o ramo, e cutrcga 
ao novo chc íc. 

Em seguida ,·ai ri. praia., onde cs'5o todas cllas fu n~ 
c.Jeadas e unidas, e após uma cerc:nonia, benze-as tamb<:m 
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E ntão dles sahern todos, df10 divt:r~as horda<b::;, e r,> 
g ressam ao porto. N'cssa volta o pr imeiro. que s.tlt., cm 
terra. é o chefe. que recebeu o ramo. 

O que sahin convida n todos os compauhciros. e dá 
um grande jantar, .1. que t:unhl!lll assisk o vigario, ou 
padre, que celebrou ;t missa. e ass im tcrn1i n:-1 o (lia. acont ­
panhatlo de samba.:-. umsica. luml\1!. e mod inhas. 

Entre ellns póc!t·~~c kn1h r;-ir a ~·..:g11i11tc, n1ttito l.'.'araclC· 
ristica: 

Nas mnrgc11s de uma ribcir:\ 
Um pescador passeava 
Entre rochedos e ondas 
A C,1pi<lo assim falm·a: 

- Que te Cll n"C rncus joclho!­
Não esperes rei t i-:i.itlor . 
i.\Iinha c:111úa . 11\l' ll remo 
?i.linha r~dc, rnc l1 amcir. 

Mas se algum inc.,uto peixe 
Nil rede se prende, eu dig-o 
(~ ass im que o tyíanno n:i 
Pre tende f.-1:.:cr con1migo 

- i\ las ittic cu :;cj ;t teu ,·n~~:1110 
?\ão cspen:,:; rei tra it.Jor, 
.i\linha C.\llÔa , meu rc·mo 
i\Iinha n:dc, m eu nmor. 

Eu vi de Ncv inn i11~rata 
O pohrc infeliz :i.m:i.~te . 
J ú sem c:i.nú~. r,cm re mo, 
Vagando na prai a errante 
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- Com t acs leis nunca pretendas 
Captiv:i.:-- -mc rei traidor ; 
1\Iinha canÓi\ , meu remo 
~-Ii nbi\ rede , meu amor. 

Por accaso a hcl:a S ílvia 
Ali chegou 110 entanto, 
Otn·iu o tri:.tc pcsc:i.<lor 
Soltar seu ra ivoso c.:in to 

- Captiv:tr minh .. "l \'Ontade 
N.:i.o po<lcrás r ei traidor 
l',Iinba canôa, meu remo 
1-finha ~cdc , meu amor. 

Sorrindo Si\via lan c:ou-lhc 
Com w l grnçn certo olhar 
Qu~ tJ pC!)C.;i.clor lll\l'flllUTOll 

Co111cçandf) a suspirar: 

- :-\deus ca11ôa. :\Clcus rede 
J.i. 11 ão sou m;iis pescador 
Sou <ln bclla Silvia, csc ra\·o 
F ie! vasal:o ele ,1~1or. 

E ntre o:- mtiitos cstr ihi lhos do\i sn.mbas ha este: 

i!ulata h0ni1,1 
N:i.o b.1ml.iéa 
No fundo elo mar 
T em balê.i. 

Xa costa de I tap.i r:ca, no d ia ~guinte, ha o jautai· das 
co::inhciros, que C dado pelo Chefe âs mulhe res, que au­
xil ia rn.m tudo o scr\' ÍÇO. 

D_if ícrcm um pouco cs ::iprcstos da festa na Gamboa 
e Pedreiras. 
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Seis ou oito di:i.s antes o Chefe do anno cl\l um:1 canôa 
embande irada segue para a igreja afim c;e trat:tr <los nc· 
gocios rela tivos á festa da pro~il11a ro111afr1, e n'csse tra· 
jecto <: n.1 volt;:i;, vão toca:Hlo 1m1 pífaro e mn tambor. e :1 

tripobç:ão de sun cauôa a tirando fo g-uc.tc~ . 
É isso chnm:i.<lo a embaixada ,la romaria. 
Qu:tn<lo a das Pedreiras pass;i pda G;imhoa p:!ra ir a 

Santo Antonio da Barr:t, esta povoação atira foguetes 
sauclando aq uc!la, e \' ice.,·cr3il, qu:inc1o esta ia a Boa.· Via· 
gem, pois, act11almc11 tc, vão ft igreja dos A((lictos. 

Em ltapagipc não lia eleição p:irn Chefe, esse titt1\o 
e o respectivo ramo são disputaclos crn unia regata ;i vela 
entre o porto dos Tai nhciros e a ponta da S.1poca. 

Ahi. dépois que rcgrcs!=am da missn, ficam na praia 
dos Tain l1<:iros á espera de cahir a vi r.-,ç:5.o. Logo qrn 
dia se dccl;1ra, clles cmharcam, e ao som da mu:;ica lnr· 
gam parn a pont.'.l da Sapocíl, onde cstã colloc;1da umo 
canôa, mandada pdO Chefe, tendo anornda a b:mdeirJ 
com o ré"n10. 

E !ln. é farpada e de li stas. N'es5;1. corrid.i fazcrn 
toda a força de \'cfa, e empregam p:11111os muito rnaion::s 
do que O!- do serviço, e s.ío precis05 holllcns 110:-: brand;1e1 
dos trcs mastros. 

:\ primciríl, que alcança a canôa, folga f\S cscotas, 
rccehc a b;111dcir,1. e vira ele bordo cm demamk1 do porto, 
i'leompnnhad;t d:is outra!-. Ess:i. vietoria. C quasi !-eniprc 
motivo de muito ln rulho. 

Chegados e111 tcrr<1 o Chefe \'c11cccJor manda dar \'i· 
nho â tripo\açlio, e cllc de garrafa cm punho. t<1111ben1 
bebe, e atira o resto dentro da canôa, baptisa com ,.,iuho, 
como diic111 . Leva dia fu11deacb durante tres dias com 
uma Lan<lc ira azu l içada como prO\'a de ha\'cr \'C11cido a 
regata. 
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E s!=a porfia de ~e:- Chefe , tão di ffc rcntc <los outros 
logn rcs, l! cm g:c ral, por<J.U C a ck$pcza sempre corre por 
conta dos 1noradorcs do lo6ar, <J.UC os aux:Iiam e satisfaz. 
lhes isso muito a vaidade. 

Entre os portos , enseadas e Jogares, que fazem festas 
no mnr . conhecemos os seguin tes, com as invocações e 
dias: 

Bar ra (Sa11t','. ntonio ) - Su.nt'Antonio da Darr,1 -
2 de F C\"er~iro. 

de c~:
1
\1~1;:~f. - Nossa S enhora da Doa v :agem _ Dia 

P asc~i:rc iras - S ant' An tcnio da Ilarr;i. - Dom:ngo da 

hapag::pe - Bom J esus da Pcdr:i - cm 1'1ontser.-:i.t, 
6 de Janei ro. 

S . Tt1omé de P n.ripe - o mesmo - 21 de De­
zembro . 

llha de l',faré - N o;sa Senhora das Neve!. 

Ilha dos fra des ( P o11ta <lc Nossa Senhora de Gua-
dclu~) - Esta, e San ta Ursuln.. 

lllla de flfo.drc Ocos - l\faclre Deos de Pirajuya 

Sob:i.ra - S ão Domingos. 
Ilha de Itaparicn (Vill:t) , 1'1anguinho, Porto tio, 

Santos, ::'lkr ccz, Jahurú, S;1nt':\nto11 io elos Vallasqucs, e 
~ ossa Scnl".or:i. d ;l Pcnh:i.; fü1 rras da Penha , do Gil e do 
Pote - ~ 0~5a Scnhorn d;1 Conceição na scgunda-fe-ira 
de Ca rn:-:.va'. , e N ossa. Senhora da P t!11h;i. na ~e rça segui n­
te : ll.1.rrn Grande - Nossa Senhora da Co:1.cciçâo - 2 
de Fe\·crciro; .,\ rat,1ba, Caixa P regos, Sa:1.t 'Amaro d o 
C;atú. e Ponta Grossa - Sant' Anna do Catú ; Baiacú -
São G onçalo; P irajuya - !via,Jrc Dcos de Pirajuya ; e 
Encarnaçfio - Nosso. Senhora da Encarn;1ção. 
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No bello poema de Botelho de Oliveira dedi­
cado á ilha da i\l aré ( 16) ha o seguinte curioso 
trecho, que merece ser lembrado : 

P or um e outro fado 
Vario::. lenhos se \'C tn 110 mar s.1lga<lo: 
H uns \·:to !n15caudo da cidade a via, 
Out ro:; d 'e:tas se ,·,i.o com alegria; 
E na dcsi~u.i. l o rdem 
Consiste ;i, f on:1osur,1 11a Jc &.or <le: 111 . 
Os pobres pc::cadorcs e111 san~yros, 
E m cauüas Jigey ro:,; , 
F azem corn tanto :tbalo 
Do trahalho mar itirno regalo : 
Huns as redes c::;tcnclcm , 
E va rio:. pcyxcs por pequenos prendem ; 
Que mé nos ;icyxc:; co:n v<:rd.:i.dc pura 
Ser pequeno no filunho lic ck:svcn turn : 
O utros no nnzol fiad os 
T clll ao5 rnisc ros pcyxcs c11ganado:;, 
Que scillpn; ela 1·il isca cubic;o!:iOS 
Pcr<lcm a prof,r ia. v idn. por g:o losos. 

·Na pro,.·inci.1 do Rio de Janeiro o processo 
da co11st r11cção aprescntn alg umas pequenas <liffe~ 
rcnças. 

Derrubado o púo, o fa" l<J11cjam com mach.:idoj 
dando~lhe" fór rna de um parallel ipipedo, e depois 

(lG) Mus ica do P:.i rnass o - por Manoel Dotclho d' Olivcira. 
Lisbóa. Ofí. '-I i~u<:i )lan<sCJ I. 1705, ('lg. 128. 
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a de casco bruto. Viram-no, desbastam po r den­
tro com machado, e em srguic?a com c11xó gul \'a , 
e furnm cm diversos Jogares para marcarem a 
cspessur.a da embarcação, e a esses furos, que 
servem de bi to la, dão o nome de halisa.s. 

Quand o querem a ugmentn r-l hc a boca1 sus­
ptnclc:m-:1a c1 ~1 chão, a enchem <!'agua, e accen<lem 

fogo de c:l.\'acos, r1ue o a limentam :t pouco e 
pouco até reconhecerem que c:stá nas dimensões 
deseja das, par.:L o {JllC auxiliam com pontaletes. 
Dcixall~-11;1...; rhc.: ias <l'agua por alguns dias p:lra 
nüo se.: de forn :a rcm. Este processo nl10 é muito 
stguido ; porque tm geral a emb:1 rcação depois 
de algum tempo tcn<le a tomar a sua fórma pri­
mitiva. 

c.-ü, - Ti lo ,1, J,n,iro 

As canôas ele r ios têm a próa muito lan­
çada para com mais facilidade encalharem nas 
margens, as das outras, porém, aproximam-se 

mais d.L vertical. 



Canôas bordadas, ou de 'i.:oga são as que têm 
u i:1 su pplcmento de 111adein1 e1t1 toda .a borda da 
pôpa á prôa, a que denominam bordad11ra, sendo 
que a parte de vantc e <le ré tomam o nome de 
sobreprôa e sobrcpôpa. 

E ssa bordadura é assenta da com meio íio na 
. borda, de maneira que abre sempre a borda para 
cima , e depois encavilhada com madeira. É ge· 
ra lme nte f ei t a de caju~i ro ou de figueira . 

E lias têm bancada a vaute com enora para 
o mastro, a qual é sempre fixa na borda do 
casco. 

Para qu~ seja m nessas c~nôas empregados os 
remos de voga, app!icam-lhes as remadeiras, que 

são u:-nas peças de madeira facejadas, que cncai· 
x a1~1 na bordadura na di:·ecção desta, e na borda 

da canõa por dentro e por f óra, e <l~1Jois enc a­
. vilhadas por um e outro laào. Nas remadeiras 
ficam os tolctes para os remos. 

Er:1 algumas dias são moveis para facilitar 

o remar com pás. 

O mastro é fei to de um caibr o fin o, geral­
mente de jaquctirá) bem como a verga, que pre­
ferem de taquarusslÍ por ser leve, fo rte e fi e~ 

xivel. 
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A vela é um redondo, ou mai s propriamente 
um rcctangulo, com muita esteira cm relação á 
guinda. A adr iça fi ca collocada a um terço da 
verga, e passa por um fu ro fe:to no mastro, e dá 
volta na sua bancada. 

Estas embarcações pouco, ou nada barlaven­
team; porque são de fundo de prato, e muito 
rns..1. s, e não ustlrn de cspade!la. 

Quando velejam à bolina fo lgada amur:1m a 
vela na borda da canôa ú vantc ; mas quando 
andam á pópa o fazem na bancada junto ao mas­
tro; porque, trazendo o punho d'amura a meio da 
canóa, e abaixo <la borda, o da escotn fica alto 
dcl la 1 e livre de recebe r agua de algmna pequena 
vaga para fazer pezar a vela, e corre r r isco a 
canôa. 

Pela muito diminuta boca em relação ao com­
primento destas embarcações, armadas com Yela 
baixa, mas com muita super fici e da par te de sota­
vento, que é. mais de metade do todo, é nccessa­
rio muito cuidado na ma110bra de canibal-a para 
n?to \'i ra r a canôa. Para :sso arriam a ve1a, e 

vão colhendo a parte de sotavento até á verga
1 

cm cu jo lacs dão um cote com a propria escota, 
prolongam a verga com o mastro, cambam e ·amu-
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rarn. A vela por si se desfralda, clcsfazcndn o 
cote o timoneiro pnxnndo ~ela r.!SCOla. 

ThéYct, nm dos CD!npanheiros cln expedição 
de \lillcg-agnnn l'!ll 1.Sj~. conta 11ue o:. indios d:1 

bahia do Rio d<.: Janeiro us~\\'am pequenas e111-

barcaçõcs. ot~ almadia ~ feitas de cnsca de ;trYorcs, 

sem preg o nem cavi lhas, de 5 a 6 braças de com· 
primentó e 3 p<'.·s de lal'gura, cl,ts quacs aj u11ct~· 
vam 100 a 120 para a g t1crra e S;'l(( UC, mctten· 
do <le 40 n 50 e111 cada urna. homens e nrnlherc-., 
servindo estas para csgota1·em a agua, que en. 

t ra\'a. 

No dia cm qt1e tira,·nm a casca da arvore, o 
que :'aziam da r aiz .att! o tope, não ccn1 ia111, nem 
Oebiam com medo de acontecer algun:a infclici· 
da clc no ma r, o qual quar:<lo se torna\'a crespo, 

e ll es atir.1\1am rnna pe1:11a de pe rd1í:'. . on outra 
cousa para apaziguar~lht:; as ondas. 

Con ta tamb em uma g-rancle 111ortandadc feita 
por estes indios na tri polação de um peqt1cno 
úa vio por tugncr. , que ('11es to111n ram nes~as al­
ma<lías. ( 1 7) 

(17) Li:$ sinr:ubrit c:: de h Fr:tl\Ct' amarc: i<1t1e - AndrC 
Thcn~. No\·:1 d ii;:io .i.:1m,1:1<l:i po r Paul Gaíinrd. Par is. Libr. 
'.\I:t.i5cnncun:: & C."' 1SiS, 11g. 1~2. 
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Q uc:lcpc pen auan t nostrc arrivCc, les /\ mcriqucs ql!.i 
se cfü c:nt noi ;unis, a uoicnt pri s sus !a mc r une pc tite nauirc 
de P onugais. cstans cncores cn quclquc cn<lroit prcs du 
riuagc, <1udquc rcs is tcnce <pt'i !s pc us'lcnt faire, tant aYcc 
lcur a r:ti llc ric q~c O. tit rcmcnt ; 11c.111lmoins cll c fut prisc, lc~ 
hommcs m:ingcz, h ors-mis que'. qucs uns qnc nous r::tchcta­
mc5 ú n os trc Jrriuéc. P nr cela po uu'cz cn tcnd rc que !es 
Samiage:s, qu i ti cntH.:t pour lcs Portugai s sont cnuemis d,·s 
Sauuagcs oU ~e so:1t arrcstez lcs Frãçois, ct au 
cont / rai re . 

.:\ss im as descreve J can de Lery: 

Q \ic s'ib st.: 111t ttcn t par cau ( cc qn'ils fon t sot1vcnt ) 
rostoyan., to11 s:o m:-. la tcr rc, &. 11 c se :u ta ns gucres avam 
i.:n mt r, ils se rcng-cnt d:111.s lcur:; ba.rqucs qu'ils appcll cn1 
Vgat . h:squ<:11cs faitcs chacunc cl 'unc seulc cscon:c d'a rh rc, 
ttu 'iL:. pdlcnt cxprcssémcnt du haut Cll b;is pour ccst c:' fcct. 
sont nca ntnw ins ~i grn:idcs c1 uc qua rantc ou cinquantc pc r­
so1111cs pcunnt tt:nir dans 11ne d 'jcd lcs. Ainsi ,·ogm1s 
to ut dchom à icm modc, anc u11 ;w iron plat par lcj dr u" 
bout s, lc{;t!cl i! s ticnncnt p,'t r !e milic11. ccs h:uqucs (p!;-, \c.~ 
qu 'cllc., sont ) n'cnfonçans pns <l an:. l'c:i.u plus aYa.nt que 
fcroit tm ai,;, Sl'l lH fcrt ai sccs Ít conduirc & ft m::mi~r. 
Vray r.:st qu '<:11<:s nc sç.i.uroycnt en cl urcr la mc r un pcu 
haut & csrncüc, moins b to rme ntc : 11 1::ii~ quan<l cn tc mps 
de ca lme , nos smi vagcs ,·ont <.'n g t1c r rc, vous en ,·errcr. 
qnclqui.:sfois p! u.s de soi:G\11te toutc;; d'unc flottc, lc squcl lcs 
se suivans prcs ú pres ,·011t si viste c1n'on lcs a inco n· 
t inent pcr<lurs de \'CÜc. Voila douc Jcs armes terrestres & 
n.;.valcs c!c nos T oiioupi110111lu1oults n 1ix chi\1~ps & en mcr. 

E lla s represcnt:iram um papel mu ito saliente 
na clefeza da cidade de S. Sebastião, no seculo 
XVI , d~1 i1wasão e.los f:·ancezes coniedcrados 
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com os tamoyos, nos muitos combates, que se de­
ram ent re os portuguczes e cll cs, auxiliados uns 
e outros por índio s. ( 18) 

Um d 'elles foi classificado, na época, de mi­
lagroso, e <leu motivo a uma chamada festa das 
cauôas> a qunl teve ainda Joga r cm 17 13, segundo 
FL Agostinho de Santa i\faria. ( 19) 

O facto deu-se em meiados de Julho de 1566. 
Eram 180 canóas bem armaclas guiadas por fran· 
cezcs, 100 das quas capi taneadas pelo índ io Guai­
xará , senhor de Cabo F rio, e estavan1 escondidas 
por detraz ele uma ponta de terra, talvez a do 
Calabouço, ou a elo 1norro da Viuva . 

Des tacou-se um pequeno numero cl ' eilas pa:-a 
a tacar a povoação p"ortugucza. 1 donde havia sahi­
clo uma, c.111 que ia u m mordomo ele S. Scbastif10 

em procura cl e madeira para a obra d e sua igreja. 
Ce1·caram-11a, e pelejaram, á vis ta elo que o capi­
tão-mór 111ctteu-se com sua gente cm quatr o ca­
nôas, que pôde reunir , ( porque as outras estavatn 
fóra) e f o i acommct ter o inin, igo, que fi ngiu te­
mer, e fugiu, para '1ttraliil-os ao lagar do grosso 
da força, 0 que realmente aconteceu. 

(18) Jean d! U ry. Obr. cit. 
( 19) s ~nc lna rio Ma ri::i.uno X , 
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Os portnguezcs perscg:1 ir am-nos até perto da 
ponta. de terra, cl 1onde sah iram os outros a toda 
:,, for ça de remos, e com g rande a la rido para os 
toma rc111. 

Ao dispara r de uma roquci:-a pegou fogo á 
poh·orn de mna ca nõa, e le-..-an tou g rande fuma­
ceira . A mulhe r do principal <los contraries as­
sustou-se com isso, e com suas vozes cornmunicou 
o medo ao:; seus, e forçou-os a fugir amcdrcn­
tados. 

Dcstll. sorte escaparam os portuguezes da 
compltta perda, e da vi<l a pro\'ave]111cntc ; e, des­
embarcando, ,-endera111 graças a S. Sebastião. 

Esta festa torn ou-se tradicional, e conti ­
nuou-se a r ealisar nos an nos seguin tes no dia ele 
S. Sei,astião (20 de Janeiro), em que se deu no 
anno seguinte a mcmoravel e decisiva batalha 
contra os francczes , cm que f icou fcri<lo por uma 
sctta Estacio de Sú, do que morreu um mcz depois. 

"Aq ui souberam (assim se cxpr:111e S imão de V;ucm1-
cdlos (20), de quem cxtrahi c,; ta 11oticia) mais cm íórmn 
as circumstancias de todo o caso; porque os tamoyos l'?-

(20 ) S im:io <lc V;1sconcdlos. Chronic:i. Lia Comp3nhia <lc 
) t'sU:i 2. • Ed ii;;io. Rio dl! Janeiro. Typ. Jo.'io Ig11::icio da Silva, 
1:;;. 216. 
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dos na mesma conformidade pcrgnntilsam aos nossos com 
grande espanto, q nc m era :iqucl\c soh.l.i.do gentil-homem, 
que am.lava anna<lo 110 tclllJ)O do conilícto, e salta\'O. in­
trcpi <lo c01 nossas Ol!l(ias? Porqnc a vista d'c3tc (di· 
zia.111) nos incttcu te rror. E foi a causa de fugi rem á do 
incen<lio. foi tido o c;:i,so como milagroso." 

Descrevendo um dos ataques ú ilha de Vi\lc­
gagnon, assi111 se exprime Gonsalves <le Maga­
lh5es, V isconde de Araguaya, no canto 2.º <le seu 
a<lmiravel poema A coufederação dos Ta111oyos: 

" - São portuguczas 11i1os - gritaram todos ; 
Lá trcmóla a banc!cira portuguczn ! 
Temos hoje combate. Ellas que Ycnham, 
Ql1c não hflo de volt ar co'o lllCsino , ·ento. 
E tcdos p'ra o combate se aprestavam. 

•· Entretanto as canóas monst ruosas, 
Cujas az.as os ven tos c11fnnaYam, 
P'ra nós se approxilll0.\':1.Jll, e nós todos 
O combate cspcra\'amos contentes. 

. , . ,. Sobre as agoas 
:\Iuitos dos inimigos já íeridos 
Luct,1ya111 p'rn suhir sobre as cauôas, 
Aos remos se agarravam, e un s e outros 
Seguros 111uh1a l!'llcrra se faziam. . . 
Que con f u:ii.o ! que horror ! que gntana 
Ti1do em fogo e iun101 e s:111 guc e raiva 1 
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As canóas, <lo Rio de Janeiro para o sul, 
mui to se parecem, e a maneira de construil-as 
mui to se assemel ha. 

A s províncias de S. Paulo e de Santa Ca­
tharin2. são as que possuem maiores. 

}la ainda em Santos algumas, que fa?,em a pe· 
quena cabotagem para lguape, armadas de uma, 
dua s, e ás vezes a té de tres velas redondas, como 
as elas canôas do Rio. 

Como estas figuraram nas luctas d'aquell a 
époc.a, e mereceram especial nienção os seus feitos 
no canto 8.' <lo referido poema, na <lcscripção da 
panicla de Ai,11bire de Ubatuba para S. Vicente 
afim de tirar do captiverio sua all1an~c / guassú 

"Eia! p'ra Ccr lioga ! Ao mar c<rnôas; 
N~o ha mais que esperar . Ao mar! voemos.'' 

Pela areia arr.istando ao mar lanç.iram 
Os inteir iços lenho-, monstruosos, 
Cujos bojes, ca\·ados pelo fogo, 
Ci1tc?Cnla a cem gncrrciros abriga,.·am. 

Era bcllo esse mar todo juncado 
De innun:cras wnóas esquipadas, 
Que ií'l.m como cardumes de golphinhos 
A ' poríia rmnpcudo as curvas ondas, 
1\0 sorn d:i. c.1.ntilcna do:> gucr rci1os, 
Pelo battr ci os rcmo5 compassada. 
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"Voga, cauõn, que é maré de amig-o; 
Ligei ra voga . sem temor das ondas; 
Sf10 hr.1ços for tes qm: aqui \';Jo n.:mando, 
Braços t ;).1Jl 'J)'03, q11c a remar não can ç.:i.m. 

"Gosto de \·er. tc pelo rn:i.r zingrando, 
Cabcceanclc J,.;yan ta11do csptm1a ; 
Assim, caiiüa, assim bu fando \'Ôa , 
Como cs~c :; peixes que Já vão iugi n<lo. 

"O mar stá ma:1so, estão dormi ndo os \·entos; 
1fas p'ra n Tarnoyo 5cm:>re o 111ar foi· mo.nso; 
Eia, cc111úa.' o teu h,1!ançu é doce 
Colllo n;1 terra o b,11::mccnr da rêdc. " 

A respei to <l'cstas luc tas assim se c..xprime 
Simão de Vasconccllos: 

Com estes cxcc,>sos eont i11u:w;m1 furio!ioS os Larbaros 
Ta111oyos, o <lcs;1ggra"o da in j ur ia, <J UC recebe ram no Rio 
de Janeiro. Cada din cresciam os insultos; já não tra­
t:'l.\'O.lll de assalto:. sômenlc senão qm: animados, e ajuda­
dos dos Fr.incczcs , que da fortaleza sah irnnt rendidos á 
suas n{rns, trat:l\',1m tlc in\'.:<lir a ter ra tod o. , e Capitan ia 
de S. Vicente, e fazcl-a Pro"incia sua. Para este cffcito 
fabr;cavam cn11ôos de guerra. de g r~nidczn notavcl, des­
troncando :.i s m.:.tas, n 'aqm:ll i\ pa ragc:m imn:cn :;a, \'iços:1, 
e que sobem as nm•en s, e c.:ii;ando aqucllcs corpos grossos, 
curados do sol, e dos aimos, faziain cmi.x\rcaçõcs fo rt issi­
mas, capa7.CS as maiores de cento e cincocnl:i guerreiros, 
to<Jos rcmciros, e todos soldado!:i, por<[llC com o mesmo 
remo cm punho ck huma p;i.rtt:, e outra da CJ.110a, sustcn­
to.m o arco, e despt:clcm a seta com dcslrez;:i. g rande. E 
quando o pede o perigo, com o lllt:smo reino se c:;cudam, 
:1orquc era seu re mar cn1 pé, e t inh am re mos, huns como 
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cscudctts, coni que aparav,1111 as frechas elos cont rarios. 
Eram os rcmciros por orclino.r io n'cstas occasiões 40, e 
111nis ainda , por bai1<la; \'Dava, e desaparec ia o leve fa \'o, 
uão só, qual g.i lé csquipacla, mas a modo de Jlassaro. An· 
dan1 tambcm !i. Ycla, segundo a conj:rnção o pede. :?re­
sidiam a lem dos rcmciros, [L popa, proa, e o coração da 
c;;i.noa <lo:. soldaC.:os li \' rc~, que 11 ~am <lc 011t ras armas, ou 
das mcsmtts, qinmlo (! 11ccessario. (21). 

Ha ca:iôas muito grandes, chamadas pran­

cha.,; qlle são formadas de cascos de canôas. que 
se abrem a meio no sentido longitudinal, e n1cttem 
<le pcnrcio (l uas, ou trcs taboos grossas, de Q!>',33 
or.i,38 e a t é oni,44 de largura, t izcndo um todo 
enca,·crnado. Ás vezes augmentarn para cima 

lambem pa ra ficarem mals alterosas. 
A prôn e põpa são feit as de pranchões to:X!­

jados n tom;\r a fór ma pr imiti\'<L 
Estas pranchas são quanto á fórma seme­

lhantes aos barcos da roça~ ou peníS) que são em­
pregados nos rios <la bahia do Rio ele Janeiro, e nella 

propr ia para transpor te de viveres e lenha, e 
tarnbcm cm S. J olio <ln B;1. :·1",1. para halclenção 
de cargas para Campos, e outros pontos acima 
do rio P arahyba do Sul. 

(21) Vida tlo vencra\'cl Padre J oseph <lc Anchieta d;i Com· 
p:inhi;1 de. Jcs \·, 1avmatngo tlo Nouo :'.li.:r.do, tla P rouincia do 
llra5il. Lishôa _ off. de )Nm da Costa - 167i1 pg. 68. 



88 Au rrn ANTE A:-;Tomo ALvr::s C,nIA'RA 

Ka Bahia tambem usam rachar as canôas 
por esta fórma para aug-111c11t:1 r:. \hc.:s a tonelagem

1 

e prestarem-se cllas por conseguin te ao t ransporte 
de maiores cargas; e tun.1 até houve cm qnc lhc­

assentaram uma pequena macHna a vapor d~ 
rodas para navegar entre Itapagipe e a Plata­

fo rma. 

Os perús são de uma construcção mui to 

gTosseira, inteiramente aber tos 1 e com uma só 

btincada a meio, e um t rave5s5.o na pôpa. T em 

um pequeno convez na pr6a e pôpa , onde se abriga 

a t r ipolaçã o. 

Tem a próa ntui tu lançada para at racarcn; 

na s margens dos rios do interio:· da bahia. 
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Nessa 2'a11ca<la infurna um mastru <le ma­
deira tosca com um furo curYo. por onde 1ahora 
a a<lriça da ,·ela, que passa cm alguns por meio 

ela verga. Ella é um enonnc redondo cosido a 
urna \'Crg·a formada geralmente de caibros finos 

cmendaclos, 0 11 ele pedaços de taquarussú. 

1-!aslro e ve rga são aguentados por seis ca­
bo~ c\i:-trilluiclos <la segu inte fórma: o estai e 

dous braços, um de cada laes, \'5.0 se fixa r em 
um ar1.::a11 t:i) no hico <la prôa. .-\ aclriça der>ois ele 

te1.a <lá yolta cm um '\·áo á ré, e os braços na 
b:wda cl~ um e outro lado. 

;\ ,·ela tem, qu:mclo o estrepo da a<lriça está 

a m..:io ela n.:'.rtia, trcs on qt1atro carregadciras de 
cada lado, sendo uma no punho, e as out1·as na 
testa. T odas ellas passam por caçoílos fixos no 

centro da verga. 

Quando o estroµo 1 porém, está mais proximo 

de um dos laezcs, o que é ma is commurn, as car­
regadciras, .is vezes ern numero <le doze, são só 

dessa parte, de um e outro lado da testa, e la­

borarn cm s~patilhos fixos nas vergas em distan­

cia nns dos nut ros, <le sorte que essas carrcga­

deiras fi cam p:nallelas. o que é só usndo ticsta s 
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embarcações. Elias servem para carregar o pan-
1101 e camba 1-' a Ycrga sem ar rial-a. 

Esta embarcação é 1110\'idn á vela, á vara. ou 
a remos . 

D'estcs só usa i;1 dous, em que trabalham 
quasi na prôa tri polan les cm pé. S.:"io mnito 

grossos e pezados, e feitos geralmente de peroba. 
Não usam cstropos, e sim llil1a peça de madeira 
em fórma ele semi-circulo, a que chamam orelha .. 

enca\'ilhada ao remo, em que enfiam o tolete. 

É inuti l d iz er que estas cmba1·cações não bar~ 
la\·cntcam absolut:m1cntc, e, quando braceam a 
Yerga. o sulco da es te í1·:t fi ca quasi pelo trnvcz. 

De baixo desta denominação de canôas ha 
u m outro typo de embarcações mais particular­
mente pertencentes its provincias de Alagôas e 

Pcnambuco, cujo casco é mui to semelhante aos 
das barcaças, que depois descreveremos, das quaes 

differcm entretanto na mastreação e velamc. 

Ell;is são conhecidas geralmente pelo nome 

de ca11ôas drJ c111bo1to. 

São for111a das de cascos de grandes canoas 

á semelhança do que se pratica com as pranchas 

do Rio de Jane iro. 
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Usain ele duas velas triang ulares sendo a 
g rande realmente enorme, e outra, a cori11ga., pc.: 
qucna. Ambas têm retrancas . Usam sempre de 
cmbonos. 

São npplicadns no tran sporte de lenha, cal, 
carvão, sa] e fructas. 

Alcança o seu comprimento 13"' ,4, par~ a 
boca de 1 m,o e o pontal de om,6, com um deslo-
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camento médio <lc 4 toneladas metr icas, e sen<lo 
o seu custo de 2 :000$000. 

Em canôas pequc:1as, lin·aram-:,;c ús h.1bi t:m­
tes cio Recife em 1593 elo assalto do pirata inglcz 
Lancastcr , retirando-se pelo Bcbcribe e Capihc­
r ibc, o qual, havendo tomado de assalto a for­
ta leza do Bom Jesus, e se fortificado, marchara 
contra aquclla localidade, que então nno possuía 
mais <le cem casas; m<1s tambcm cllas muito con­
correram para os incon1modarcm cmn tentativas 
de incendio de sua esquadra, e forçaram-nos a ret i­
rarem-se apezar do grande reforço de pira tas 
f rancezes. 

·· ).;°este intento, cncl}en<lo ci:1co g-ran<lcs rn1tôfls <le 
cnmUustiH·i,;. prcpnra<los com mntcrias in í lamman~is; cm 
alt.:i. noite, quando a corrc:ltt.: d 'ngo:i. condm:ia pnr:i a Es­
lJlla<lra, tncnrnm fogo n~s co111b ustivc.is, e ass i111 in fl.i.nrnia ­
clos, clci,;aram ir as caUÔ.'.ls com :i corrente. Lancasler 
porém que havia antevisto este o"Ct1cro c.lc guerra, tinha 
collocacJo cm torno ela Esqn;u!ra !:dS h:-crcas. proYi<las c.le 
ganchos. e cadeias de íerro. e com estes i11str11mc11to.s 
des\'iOtl as canõas inflanimacl«s. e .,s icz enc:dhnr. Seis 
dias c.lcpois cl'csta tcntnti\·n, os Pcrnan,bucanos outr:i. ,·cz 
intentaram incendiar a Esquadra dos pir.1tas. e cm log:ar 
de Ja rgar~m canôas, carrcga rnm <lc comh\istl\'eis prcp.t­
rndos , e <lc u m a m~mcirn con\'cnicntc, p,1ra qu e. a ngo::,. os 
não molhasse, oito j:mgn<lns g ron<lc:; e ck:fc11c li<las por ~~­
tensos croqucs, parêl não <.crcm alJalroa<las , e ns dirigir:im 
pelas 011ic horas <l.-i :1oite, <lcpois de inílar:imadas, contra 
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a E.sqnactr..L Inglcz algum ousou apartai-as, tudo tre­
m ia ; mas Lanca;;tcr , a qHem -nada desorientava, fazendo 
cclJrir mui hem os seus paiócs, e barris de pokorn com 
g-ranús pannos molhados, :mimou cntüo as cquipagcns 
:1 ,1venturan.:m-se. C1egando cmíim as jangadas arre­
mcssar.an~-lhc fatcxas prcs~s a conenks, e <lest 'arte as 
podcrcu 1 k:Ya r a reboque para a margem opposta, onde 
arde ram até o outro clia. " (22 ). 

Tentaram tmnbcm corta r as arrwrras, e o:n ra vez in­
c~n<liar a c5qnadro.. o qoc n;"1 0 consegu iram por causa da 
grnnclc Yigilancia, que hou\'e . 

E:-las constantes nmc.nç:u obriguam-nos n desist ir di 
posse d'c,; ta pos iç5o, nincla mais por te rem perd ido cm um 
at.1q ue o \· ice-a lmirante, ians c.,pitãcs francc zes, e perto 
de cc:m soldados, a \'ista do que fugiram a custo á noite, 
depois de trinta e quatro dias de dominio, apc~i- de serem 
1m, i .!t de mi l soldados bem disc iplinados, e estarem cm 
posição muito dcíensavel. 

E ntre muitos factos, a que estão ligadas 
estas embarcações, pode-se ainda citar a tomada 
ck um navio hollandez em 1613 por um corpo de 
T rtpL: ia s embarcados e~n canôas, e capitaneados 
por ::\fartins Soares ilforeno, capitão-mór e fun­
dador do Ceará : a ttntativa de attaque dos indios 
de C11 mâ. em dczeseis canôas aos soldados de Per­
nambuco no rio :Mony no Maranhão; o temor, 
que in fond iu a presença de uma esquadrilha de 

(22 ) }.lcmori ::is his:orica~ <la Pro\·incia de Pcmambu~o por 
Josf.: n..:rnanlo Fcrnai.tk s G;m: a - Pcm:i.mbuco. Tyo. M. F. <l• 
l':iri;i . IS84. 
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canôas formadas e decididas a dar combate a tres 
g randes em')arcações hollandezas, que vinham do 
Recife carregadas de soldados, munições e vi,·c­
res parn soccorrrcr o forte de S. l'danricio no rio 
S. Francisco cm 28 de Agosto de 1645, t que os 
fez ,· irar para o mar, e deu cm resultado a ren­

dição da referida fortaleza, cm 19 de Setembro 
do mesmo :uma, com d usentos e sessenta e seis 
p:-aças, holla ndczes e Irancezes, cinco bclios, vin­
te e quatro mulheres, dezoito men inos, e out ros 
tantos escravos, e dez peças d'a rtilheria de b1·on­
zc; e outros muitos, que dilntariam estas notas. 

Halfc!<l, ,um <los exploradores do Rio de S. 
F rancisco, em 18601 cm seu rclatorio, dcscre\·c 
<la seguinte fór rna ;1.s suas canôas. ( 23) 

"Respeito ás embarcações, usam-se: 1.0 , canôas or­
dinari:tmentc de 100 palmos el e compr in1cnto, e largura 
até 15 palmos, gcrnlmcntc fcit:is d 'um só trnn::o, prd crin­
dn-c;c a 111:i.dc ir.1 dc nominê'.1.<I~ Tamboril, Vinhatico e Cedro 
:i d<.: Paróba e Gcquitibá. Tacs c::moas s5o govcrlt:'l<1:ts 
por cJons remadores e por uma pessoa que scn·c na pop:i 
dC pilõto di rigindo o leme , se dias o tén1, ou que ma11cj:i, 
c.m st1bslituição d'estc, com m11 remo cur to e l:1rgo. 

(23) Explor:u;ão do Rio de S. Francisco, pelo engenheiro 
ci vil Hcnri11ue G11i!hcrmc Fernando !·fal !cl<l. Li1ho1:ra11hia -
Rio <lc Janeiro - E . Rt'f'lsburg. 
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" Para a conscn•i'.lção elos objcctos, mercadorias e man­
t imcnto5, que costumam co_nch.:zir :ias canôas, k:va11tam 
no jntcrior de suas honlas, arcos de \'aras de pilo armados 
tr;insvcrsa lmcntc sobre o comprimento da canô.i., uni n<lo-se 
estes p5o!:> horizont:-ilnu!Lltc com ripns 011 \·ar.is, cobrindo 
tal c11grada111c:1to, feito crn forma de al>oliacla, com couros 
cn is, c.:ap1n1, palha de coquci·o Inda i:i ou da Ca rnaúba, 
sc11do esta 11 ltima cm todos os c:1.sos prcícriHI. Cada e.a, 
t~Ô~ está pr~vida a!Cm d'is~o ele d uas varas para poder di­
ng:ir o 111ov:r:1cnto da canõa., quando ns cin:umstanc:as o 
c::,;igcm." 

'' l mmcd iato abaixo do por :o da cidade <lo Penedo se 
COll5trucm c.1nôas gr.111des, l>arcos, l:mcl1as e sum.i.c..1.s, de 
.ioffrivcis dimensões, porém as madeiras sã.o bnscndas fôra 
da coma rcr,. A naveg;u;ã.o i; feita :10 rio por grandes 
canôa.s de 60 ·a iO palmos de comprimc11to, e 8 a 10 p .. 11-
mos de largura, e de: 4 a .5 palmos <le altur;i, que para 
carga, sendo clla. muita, ::;ão unidas, ou ajouj adas, duas cu 
mais. Uma cousa notavcl C o c:01m :1odo para os viaj an­
tes . A chamada toltfo 11a prêa foz com que n lancha, ou 
canóa g rande ofícre<;a n fórma de ltill<l chinell.:i. ou tam::m­
co. As vi:::is sfio de gr.mdcs <lirncnsões, du:is para cada 
uma <J'cstas canô:is, com as (}lrncs só viaj.i.m com vento á. 
pópJ. do acin:0i . 

"As virações ou ventos sQ cahcr:1 <lc 9 para. 10 horas 
dit manhã, e sopram cada vez n':a is crescid a violcncia. atê 
:'is i l e 12 hor;is da noite il'npulsa:1do as embarcações com 
rapidez como se foss r m ,no·.- idas por vapor, co rta:1do a 
sua prÔ!'!. com grande ruido as ngo:i~ contr a. a corren teza 
mai s forte do r io cm cspirnmr:.tcs ondas jogadas a. cada 
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lado dns suas borda,;, atê n .:.iltn noi te. qunndo t1ppnrccc a 
chamncla rnl/mfo, que põe tudo em si :t'ncio. 

"Tambem usam <lc pôr t1 canõa ú tôa clc5Ct.!LHlo Jit'lo 
rio, tr:\Zc n<lo tHn arbaslo na pôp:1, cujo pczo com a c:>rrc::­
tc das a.goas a faz scg11ir c111 d irecção <lo canal ma is pro~ 
hn<lo. Os fretes sfo c~ro$, rcg:ulan<lo os pilotos e bar­
'!llCiros 1$000 a 1$200 por d!a, além <lo bom tra:amc11to, 
e as canôas a $6-10 a 1$000 de aluguel diario, rcgnb udo 
conforme o lo;ar e a neccssitlaclc ." 

O mastro ~ collocado quasi na próa, e tem 
duas velas latinas, cujos punhos estão f ixos cm 
retrancas, cujos laezcs têm cabos, que passam por 
moitões no tope do mastro. A proporção que o 
\'en to rc!rcsca cll cs diminuem a super ficie vclica 
carregando um pouco os amantilhos das retran­
cas, e as ,·elas .. que antes aprcsenta\'am R figura 
de um triangulo, 111ostram a~sim a semelhante á 
de um lo.;;ang L1 Io. 

A GlnÔa n'cssc rio prçnde~se á lenda da C.1-
choci ra de Paulo Affo11so, seglindo a qual o padre 
Jcsuita d'cssc nome, sorprchen<lido no alto cm 
uma canóa com um indio, precipita ra-se no ahys­
mo, do qual sahira colll vida e incolume, tendo 
morrido o indio; ou, segundo ontra versão, falle­

cêra com o indio. 

Acerca da navegação do a lto S. Francisco 
accrcsccntarcmos o seguinte trecho de um viajnn-
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te, que acompanhou Suas lvfagcstadcs Imperiacs 
ús prov' ncias do No rte em 1859. (24) 

"Ug .. sc acimil ela Caúocira elas mesrias ca11õa.s que 
cm baixo, porém com uma d1ífcrcnç,1, aquellas têm a co· 
hcrt ;1 para os passageiros n:i. pópa, 1:mquanto es tas a tra­
zem nn prôa. A ra1.:io J'csti1 mudança n5o me soubrr.im 
dar. ncn1 a percebi. Esta cohcrta C fei ta de p:ilhas e com 
arte, e dà um conunodo regular, resgt:ar<lando ,lo sol ar· 
dente do sertão. 

".·\s cn11ôas são scgur.1.s, e algumns ha (]\IC mrrcgam 16 
caixa" Je assucar, co1uo a cm <1uc naveg ue i. que se cha­
mavu. Tmpicl1c, e tiniu 11111 ~o f;l íllra\·cssaclo c:c bomlior<lc 
ú cst ilior<lo : para suh;r o fio navegam <1ua.::i sempre a pôpa, 
apro\'C itnn~lo a viraçiio irc.-.ca. que n~ina dc~cJc ás 8 horas 
ela m~nh:i, e que i tarde atigrncnta llc in!cnsí<l:1<lc, á qual 
:i.presc1' t:i.m duas velas latinas que trah.i.lha1n <:m um mes­
mo nwstro. intclligcntemcntc app;irclhaGo. ab rindo uma 
por ca<la :ado; c~tas \·c!:1:. ::üo caça<l,1s "cm t1111a retranca, 
que tem uma C<1 i rcgaclcir;t na base pa ra .t prolongar com 
o m;1 stro, ciu:w<lo é preciso. 

"Na<la maü; pOl't ico <lo que \'CJ.as com suas duas 
brancas velas orie11t.i.das fendendo as agoos do rio; en· 
co:1 tra111-sc seis e mais jlllltr'I::, scmelh;mdo um bamlo de 
cism:s com as azas ahcrtns a ·vogar por sobre as limpi<las e 
qu ietas .?.g,,as ele um \;1g:o, o que reune u111 r,ovo encilnto 
ao5 encantos. que lemos r.:i.pidamcotc esboça<lo. 

"Rio abai:--:o descem 111oros:1mcntc, ú mercê da cor· 
rente. sue as co11clt1 z sempre pelo meio <lo canal. Para 

(2~) ~lm1orias da Yi:iscr:i 1le Su;is ~fagc:sta~cs Impcriac:s 
á$ Prol"incias ti:\ Dahia, Pcrn;imhuco, Parahylia. Alagoas, Sc:r• 
~ipc e Es!)iri10 San to. Rio de: J;mciro. TY!l. P ii1lo de Souz:i. 
1651. Tomo I, pg. 87. 
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faci litar es~a descida ;"Lmar:-am os remciros na prôa um 
r:1m inho de ingaz.:: ira, e dci ram-5e a dormir, succeclcndo 
por isso :i'.gum,,s vezes p.1ssarc111 :i.d iantc do ponto para 
onde se dirigiam. 

º S,ío tripo laclas gcr;i,ln:cnte por u11'l piloto e dous rc· 
mciros 5;i.ko se se contr;.cta m:i.ior numero de pessoas, 
pnra ir:;1 is celeridade. 

"Quando sobem, 5c o piloto quer inclinar a prôa 
p.1 ra a mn.rgcm esquerda diz - p,ira o lado el o sul - se 
quer fazei-o para a Ui rc1ta - para o lat!o do norte, ou 
taml>c m no r,rímeiro caso - para o l:ldo da Bnhi :i. - e no 
, cgundo para o lado de Pernambuco - o que tod:lvia é 
mais us.:ido na r.:n-cgaçt:o superior á Cachoci rn. - E,i­
ganar ma pouco para o sul 0 11 para o 11orlc signif ica gui· 
nar par.i um ou. outro rumo, isto é, incl i11ar. 

" Es·as locuções ~:i.o c,-;prcssiwts e denotam intc'.li­
gencia. E realmente obsc:-\'ci que os hnb it ilnt~s <lo Rio ele 
S. Frnncisco, em ger:il, s5o vivos e atilaclos, aindn que 
um pouco indolentes, p.:ra o que por certo muito conco rre 
a faci lidade com que pr:idem sati sfazer ás principaes ex i­
gcncias da vida, e o calor fo tig:in tc, que se sente no sertão, 
durante parte ~o anno cmquanto as chuvas não o ferti ~i­
'-lln, o qtic occorre regubrmcnte de Setembro a 1'.fa rço ". 

As pequenas embarcações <las pro,·incias d o 
P ará e Amazonas têm nomes muitos variados ti­
rados de termos da lingua geral d os indigcnas1 

e de canôas propriamente denominam -se as gran ­
des já proprias pa ra carga , com o adiante se verá. 

Ubás é o nome gencrico das emba rcações 

feitas e usadas pelos i:idios, que habitam as mar­
gens do A mazonas, e de seus afflu entes. 
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Esta pal.:n- ra parece se r de origem brasilei­
ra ; pois o~ <licciona r ios ela Jingua ímligena tupi e 
guarani não a <lf'lO com s ignificaçíw de ca nôa, e 
sim de! m:a; ou ubã e 11baug, fôrro, tap~.1me1 CO· 

bcrtura, ou veste (Mo11toya e Baptista., Caeta 110). 
Gonçalves Dias não a menc iona. 

N o dicciona rio <le E<l uar<lo de Far:a, unico 
que a di1, acha-se: 

UM. s. f. ( t. do Brazil) c;1nôa <lc C;"I SC;i. Jc pão, com 
trcs braças <lc comprimento e meia <lc largura , at rac:tdas 
ns e:..:trcmi<l:i.<lcs co:n cipós cm fc iç,"io de 1x·)p;t e prôa. Cei· 
xando no ntc io mra conca"iclade de pouco mai$ de dltai 
pol!ccadas. 

Elia tambem signi fi ca "ca nna brava, que <lá 
frecha, usa <la para gra<la r casas <le taipa de sebe, 
~ rachada para fac hos de alumiar". ( E. de 
Faria) . 

Tarnb<::m não f pala vr a moderna, àutores an­
tigos faliam d'e;sa embarcação: 

A ubã .nâo ê m:iis que o tronco de alguma arvore ex­
calvado simplc~mcntc, on mediante o fogo, 011 pelo uso da~ 
fcr ramc:ltas , quando as ha. cxplan:mdo-sc-lhc um dos 
dous topos, para servi r de rodelb da pÔpl, e .1~1çando-sc­
lhc o outro, p:i.ra tall1an1ar de prôa. As ubú~ <los Gen tios 
sãu de d nas sori cs ; por que on são os troncos escavados, 
ou rncr.1s cascas dos pftos, que cllc despem a seu gcito 



TuCo O que ufto são Js rcfc ridns uhiis, lhe; custa tempo, e 
traba lho, porque lhes faltão ns ÍC'rr:tmcntas. Por todas 
as m.1rg:ens dos Solimões ha uma c;ista de P .1~: iuha, cspc· 
cic de Palmeira U'nqucllc gencro, chn111ada - barrigudn 
- porque st cn:11' g 11sta p:tra as extrcmidndl! :-., dilat:rnc.lo· 
se para e, mci,·1 rio tronco, cm seu :)Ojo, como •;e íiir~, t:a· 
Jh:1do, para ha\·cr d t! SC l' \' Ír de 1:h(1. Não ha\'Cndo ~s 
cascas, supprcm a;; jangnd:1s <lc Aniug:a, e ti.:: 1\mh:111bn ~ 
em que atra,·essa:n os Rios e as su~s corrc:1tczH (25). 

Scrú talvez ckvido ás nbús serem feitas de 
casca, ou fôrro das arvores, e se ter generalísado 
esse nome ás construidas de made ira ? 

Nada de posi:ivo conhecemos a respei to. 

Dellas dis tinguem-se duas cspecies, as feit as 
ela madei ras das él.rYC1rcs, e as da casca. 

Para construcção das primeiras derrubam um 
madei ro, ti r:tm·lhe a casca, fazem uma face pla­
na, e depois cavam grossei ramente, procurando 
dar a fórma concava interna de canôa. 

Cavam com fogo, machado e enxó por cima 
e por baixo. Uma das e..xtremi<lades é conse r­
\•ada com a secção transversa l do córtc1 a ontra é 
um pouco alterada a fim de tomar a fórma de 
prôa. 

(25) Rodrigues Fcarci r:i - ~Í\:.moria sobre a ~brinha inh.~· 
ricr do Es1a<lo do Gra m-P:iri - ~!se. cif . 
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At ravessa m caibros grossos, ou f inos aos 
clous, fo.cejados na parte super ior para servirem 
<lc bancos. 

Essas crnl>arcações são pouco usadas, ou an­
tes menos do que as outras por clarem muito tra­
balho cm sua manufactnra, serem mui to pesadas, 
e não g·ovcrnarem bem. 

Sempre ficam bastante grossas e desigual­
mente. 

São 1110\'idas por meio de varas, ou de pas. 
Eis o que a respeito dellas diz o celeb re na­

turalista brnzileiro Alexandre Rodrigues Ferci­
ra com relação á sua construcção no sewlo pas­
sa.do. (26) 

"A madc: ra para cnut,a dc\·c ser cortada depois da 
fructificação e além dis~o ahrclll um córte ao rcdctr cio 
tronco, e acccndem foguei ra para escorre r toda a seiva 
(lilcra). O cumarú e angcli11 preto abrem mel hor ao 
ÍOf!O, <lo que as outras, que rach,un. As macleiro.s pe­
sadas são ntac;:idas do f 11nt e outros. 

"Depois ck <.lcrrub .'.ldo o páu, e lavrado por íóra para 
tirar o hrat~co. se fur.:?. todo por de11trn com verruma de 2 
cm 2 píl.lmos. Olt de ½ cm ¼ na profundidade de 4 pollc­
gadas, sendo a c,1.nõa de 40 palmos. O fogo est raga l 
polkgada e por isso se deve descon tar. Elfo s devem ter 

(26) ::\ kmori:t sobr-c a ).[adnha interio r- do fatado do 
Gr:m1-P,1r:i ele. ).{se. cit. 
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de 1 a ½ polleg.?.das de g rossn;a - montaria ele caça ou 
de pesca. 

" T apam-.:.c: com barro os o r if icics feitos com a verru­
ma p:1r::i o fogo 1150 os d ilatar . 

"Por todo o comprimento do tronco e a té 1 ¼ palmo 
ele 3{tu r,1. se al:1stra o fundo clcllc ck te rra solta, que não 
csgrctc ao calor do fogo como faz o k1r ro. Sobre o las­
tro de te rra se a rruma a lenha e atc.i -sc fogo gr:i.dual­
mentc. u 

A respeito de preços nessa data assim se ex­
prime o mesmo naturalista: 

"Uma canõ·:i. de cumarú, de angclin preto ele 35 pal­
mos de comprimento, d e 2 pollcgadas ele gro~sura no fun­
do é l Y, na borda cnslava !OSOOO. 16$000, 20$000 e 
30$000, clu:-am .ité 20 rumos . n a melhor madei ra ." 

Entre outras descri pçõcs destas embarcações 
encontra-se esta de J osé Gonçalves da Fonse­
ca. · (27) 

"As canô.:1s, cm que na \·egam, s:i.o scmclha11tcs á~ de 
· que usam os nossos Paulistas, e se ch::1111am Uilás, que 
vem a ser um madeiro de 50, 60 e nw.is palmos de com­
prido, e de 7 a 10 ele largura, sem milis beneficio c111c ca-

(Zi) N avc~:1ção ícita e.la citl:!.c.lc e.lo Gr:un-Pa. r:"t até :i boc.i. 
do rio ?-.fadcira pcl;i. escolta CJU<" por este r io subiu .is ).li nas de 
:\fatlo Grosso 11ór orclcrn mui rccommcncbda de Sua :\f.Lt;c::.tadc 
Fi<lclissima no ::mno de 1749. fücripla r,or Josê Gom:al\'CS dJ 
Fonseca no n;r.!o:-no anno - Na collecçâo de Noticias U\trarn:iri­
nas n.0 1, vo l. 4. t> J•g-. SS. 1S26, Li ~bo;i, T yr. da Ac:i<l emil. Real 
de Sc:icncias. 
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,·.ido o arnago a m.icl:ado. e rio mesmo talhada a põpa e 
prôa, com boca de 3 .i. 5 p:1lmos, cm cujil. !)raç:1 remam 
os i11tlio;; cm p<!, cm tanto numero, quanto <lá logar Ci 

comprimc n!o da c,wõa, a qual se governa por tlu.1s pessoas, 
que na pôpa dclla, cada um com seu remo, supprc o mi­
n:stcrio <l o leme." 

Os índios Paumarys, e outros do rio Madei­
ra e afflucntcs do A mazonas, as fazem de g11a­
.r i11 d11ba .. 111:ideir.1 de uma arvore, que dâ leite. 
Os Guatós tornam-se notaveis pelo equi líbrio, que 
tên1 nas suas, que são muito esguias. 

Se bem que mui to conhecida a maneira curio­
sa e original, pela qual fazem estes e outros in­
di0s da proví ncia de i\Ia'.to Grosso a colhcitn do 
arroz silvestre, não deve deixar de ser lembrada 
nesta memoria, em que, a par da descripção do 
modo de construir as embarcações, se têm cita­
do os seus usos e costumes, e até factos-histori­
cos, que a cllas se prendem. 

Elles penetram no arrasai, e vão batendo 
.:0111 as pás nas espigas pendidas para dentro da 

canôa, e sem mais outro trabalho a enchem de 
arroz. 



Estas crnm as tmicas embarcações, que en­
controu L. d' Alincourt (28) cm toda a provincia 
de lvlatto Grosso, com a clc11omi:1ação de batdôl's 
as pequenas1 e de guerra. as g rar:dcs, e a inda são 
as que actualmente existem consideradas incl igc­
nas, cxc~pção fe ita de b3rcos chatos por cllc vis­
tos no rio Sipituba, que desagua no P araguay. 

"As unicas crnbarcaçõe,;, que 111. Provincia se em­
pregam na navegação <l'estc rio, são ca nôas grandes e pe­
quenas, a que cham ... m ba telões , construidas de um só 
tronco, puch.idas a ,·aras e a remos curto$, sendo de~­
conhcci<lo o u~o de vellas: scr,·cm <ic conduzir o nc­
cêssario for:1ccimcnto aos Presidias." 

Tratando elo .rio 1'Ia<lcira assim se ma nifes­
ta o P. Christoval d'Acui\a a respeito do fabrico 
<las canôas, e supcrabun<lancia da madeira para 
ellas. (29) 

SU COMERCIO ES POR EL J\GUA EN C:\NôAS 

"Todos los que vivem a las orillas dcstt: gro. n R io, 
est:1.n poblados cn grandes poblacioocs, y como Vcnccia­
nos, o ) ·fo:-::ic.1110::; todo su trato ~s por agua, cn c1111iarca-

(28) Ri.:~Llta<lo <los trabalhos i.: iml:tgaçõcs St:i.tisticas da 
Pro\·ir.cia Ce 1fa:to Grosso por Lui~ d'A!ir.court. Cuyabi, :823. 
Imp. nos Anracs <la Bibl. N.'.!cional. 

(21)) lV11~·v11 Jcscobrimculo dcl 9rm1d rio ele /(Is ;lma.:ll uos. 
public:\do nas )lcmorias do ~for:rnhâo por Can<lido 1Icn<!cs. 
Livro 2.0 Numero XXXVIII, PS'. 97. 
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cioncs (>C<p1cims, que llan1:11n cm,ôas; estas de ordinario son 
de cc<lro; ele que la P roYidcnci:-t de Dios lc.) pro\'C)'C 
ahun<lantcmcnte, si'.1 que lcs clicstc trnbajo de cortalos, ni 
sacad os dei monte, in,:i:::i.n<lo;clos con las :i.,·c:ni<lns del Rio, 
que p;;r·a suplir esta nccC)si<lacl, los arranca de las mas <lis­
tantes Corclillcras dei Peru, y se los pane a las pucrtas 
de sus c:1.sa:;, tlon<ic cada uno c:::.cogc lo que lllas acucnto 
lc parece. 

Y C) de admirar, ver e11trc tanta i11fini<lt1d <lc Indios, 
cp:c cad:i nno ncccs:;ita. por lo menos para su familia, de 
uno. o dos paios, Út.! que !abre tina , o elos canôas, como 
de hccho fas li<:11c11; a ninguno !e cucsta ma~ tr:tb:ljo. que 
saVicndo a la or i!l a ccharlc cm q11ando v~ pal:izoanclo, y 
amarrarlc a los mismos umbrales de s us puertas, ckm<l c 
qta:d;:t preso, ha::t.1 que avicn c.J o ra baxa<lo lns nguas, y 
applicnnclo c.1da uno su industr ia y trabajo, lahrn la em· 
harc.i.cion. Lc que tienc ncccssiclacl. ·• 

Ca\ - Ri <> ,\muon,o 

P ara construcção das ontras derrubam a ar­
,·ore na época lunar conveniente, ou não, racham 
a casca 1 e a cxtrahcm inteira ; outras ,·czes a ti­
ram da arvore cm pé. 

Amarram as extremidades com cipós depois 
de corta rem alguma porção para não fica rem 
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muito grossas, e poderem apertar com mais faci­
lidade. At ra,·essam pedaços de madeira for te, 
como o 1110c11clÍ e out ros, pa ra abrir o bôjo, e to­
marem a configuração ele canõas. 

Assim preparadas, em pouco tempo .seccam, 
e ficam rijas, supportando durante annos o peso 
de homens e pequenas cargas na navegação dos 
rios. 

Ellas são fei tas geralmente da casca da pa­
xiuba e juta.hy. 

o. fabrico das grandes é differcntc. T iram 
da an·orc cm pé, ou derrubada, ê~ c;.isca cortada 
já em uma. fórrna pro~ima111e11tc clliplit.:a, e a col· 
locam sobre uma fogueira, que f azem do compri· 
menta della, para dar-lhe a conca,·ida<lc e a fôr 0 

ma de: canõa, procurando termint.r em angulo 
muito agudo as duas ext remidades. 

Esta preparação · assim ao fogo é lambem 
empregada com o fim de darem mais duração ás 
cascas, curai-as, para não apodrcccrc:m, expostas 
como ficam á intempcrie. Depois de algum tem­
po, porém, de serviço ellas ficam cncolhidas 1 ou 
arqueadas entre as bancadas. 

EJlas são usadas ainda no Amazonas e na 

pro\' incia de J\fat to Grosso, onde as vimos ha 
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poucos annos com fami lias de índios no Alto Pa­
raguay, e o foram natur .. "llmentc cm tocln o pai7. nos 
rios cm cuja proximidade existia madeira appro­
priada, e nos portos e costas, onde o mar o pcr­
mitt ia. 

J it ficou demonstrada a existencia dcllas na 
:mhi:t de Gu,u1:th:tra (pag. 48); o seguinte trecho 
rlc Gabriel So:trcs a prova na de Todos os Santos, 
nnde aliás a. maneira de construil-as era muito di­
··:l.! n~a da conhecida . 

"Pelo ccrtflo tia Bahia (30) se crião huina~ anores 
imi ito g-ramlcs cm comprimento, e grossura, a que os in­
,! i(.)s ch;nnrio 11l1ir(1tJnrn, <l:1~ ( 'lli'ICS bzcm humas cmbarc.1-
i.; <i cs ;--:1ra r>esc.trct;l pelo rio -e 11 ,wcg:arcm, de sessenta a 
.-.e: cnta r ahuos de comprido, (J ll C são fac ilissimas de fozcr, 
,:: po r que ::e cartão r.stas ar \'orcs mu ito dcprcs!=a por não 
:er dura 111ais, que a casca, e o :unago hc muito mole, cm 
lai:to que dous indios en trcs dias ti r5o com .•mas foucc!I 
o miolo todo :1. estas an·orcs, e ficá a casca só, que lhe 
:-crvc ele C.inoas tap;lcla..s as cabeças, cn1 que se embarc5o 
vinte e tríilta pessoa!-. '' 

Em geral d lcs nunca as deixam amarradas 
:10 Jlorto, CJlta11clo dcse111barcai11. Carregan1·11as tias 
;:nst:is pela lena a dent ro. ou mcrg-ulharn-nas nos 
Jogares de remanso, e a,n:i rram no fundo, e, q11an­
clo precisam, mergulham e vão buscai-as. 

(30) Noticia do Brazil, obr. cit. pg. I9 l. 
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Entre as lendas indígenas figura esta citada 

e descripta por Couto de Magalhães ( 31) , -que 
merece menção. É denominada - Mãi Pituna 
Oiuquau .. 'Ina ( como ct 11e>ite appan:ccn) dn lint{U.J 
Tupi Yi,·a, ou Nhc!,eugai'1í . Ü semelhante ú elo 
peccado original por causa do fructo r rohibido. 

Era no principio do mundo, em que só havia dia, 
todos fall:n·am. e não c:,;:isLiam animac5'. 

A {ilha do Cobra Gra11dc tinha se casado, e não q1.:c­
ri.1 dormir co:~1 o noh•o por não haver noite. 

Propoz-lhc que m:in<l:'lsse bmcar a noite cm mão do 
pai, que a possuia. Os criados <lo noivo foram lm!-car 
cm e.isa do sog:ro um caroço d e lur11111ü. Ellc o cntrcg0t1, 
e :,rohib:~1-lhcs que o ahri5scm. A curiosidade pcrdet1-
os. Os canoeiros cm. cJminho ahriram o caroço de tu­
cum5, e fez-se imim:di~tamcntc a noite, e tudo se trans­
ÍOrlllou, principiando por cllcs, qt:c torn:i ram cm macacos. 

O pescador, que vog:::tva cm sua ca11úa no rio. trans· 
formou-se em u111 pato; <lc ·sua cabeça nasccr:11n a cabeça 
e bico elo pato, da canôa o corpo da ave, e cios remos a s 
pernas. 

A noção do diluvio existe entre os Mesayas, 
que são os do Japurú. As aguas cobriram a 

(31) O Sch·:ti::cm por Cou!o de 1tagalh:'ics Rio <le J~­
nciro. typ· d.:i Reforma, 1876, pg. 162 e scg. 
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terra, cnjo taman ho era das ma iores, ( 32) e c'. lcs 
escaparam ú inundação me ttcndo-se . debaixo de 
wna cww/111a, de que ,· iraram para terra a parte 

concava. 

A par te mais essencial e :ndispcnsavel de 
todas as outras cmbarcaç.ões consideradas indige­
nas, que naYegam o Amazonas e seus affluentes

1 

{L cxcepçflO c'..1.:. 11 úás, que cl escrevcmos, e q ue são 
for madas de nma só peça, é a parte do fundo, a 
q ue chamam casco. 

Para ::ma construcção clerruban1 a arvore ade­
quada a este mister, cort:1111 as extremidades no 
;.:ompti mcnto, ('. e que prccis::un! e a c:-.coram com 
púos de um e outro lado para não rolar. Fazem 
uma face na pa rte superior, com o compasso 

marcam o centro, e traçam o eixo longitudinal , 
ba tendo uma linha passada pelo ca rvão. Dão a 
configuraçfto exterior est rei tando as extr emidades 
de maneira a terminar quasi em ponta , bem como 
desbastam a parte inferior, dando ao todo a fórma 
de uma embarcação de duas prôas, com uma pe­
quena quilha. N'cssa linha elo centro em tres, 
ou mai s pon tos , cavam pequenos buracos, de11 t ro 

(32) Vuyayc :i t r:1vcrs d'AmCr iqu<.: du SuJ. P:iu l '.\1.:.ircoy, 
obr. ci :. pg. JS6. 



<los q11aes accenc!em fogo c.:om lenha e palhas 
afim de destruir a lllél.deira , e cavai-a por meio <la 

carbonisação. O fogo é vigiado para qt1cimar 
ig11alrnc nte, cm razão do que vão molhando os l1J ­

garcs, para onde c-1te desvia-se. Tambcm usam 

suspender o casco de bocn para baixo, e accen<ler 
o fogo com cavacos no chão. 

Durante este pr ocesso ntravcssan1 na parte 

superior da cavidade produzida pelo fogo uns 
caibros um pouco inclinn<los cm relação ú secção 
transversal, pa ra poderem ir aper tando e abrindo~a 

ele r!!;lÍS cm mais, e os substituem -por maiores. , á 

proporção que fi cam frouxos ou que imados, aj u-

dando assim a ncção do fogo n 'esse sentido. D e­
pois de qucimaclo internamente o casco e bem 

abertoi a11agarn o fogo, e terrninmn o ti-abnlho 
aperíeiçoan<lo-o com enxó goiYa. 

Os pequenos cascos costumam ter de 0.02 a 
0,03 metros <lc espcssu rn, e os maiores 0,06. 



ExSAIO SOURE AS Co~STRUCÇÕr~ t\i,\\',\E:S 11 1 

.Preparado assim o casco, para fabricação àas 
pc<1 ttcnas wo11:arias, guarnecem internamente as 
cxt r cmicladcs com uma cur\'a como caYcr11a1 cm 
q nc pregam uma taboa de <.:ada lado, que as fecha . 

E ssas taboas1 ou chapuzes, são denominadas 
rodelas. 

Ficam ambas inclinadas para fó ra 1 e a em­
bmcaçfo por isso parece ter duas pequenas pôpas, 
ou du as prôas cortadas. 

Sl'ndo maio res cnca\"ernam todo o casco para 
mt,i or duração e resistcncia. 

A ngmcntan c.lo o tamanho correm uma taboa 
a c.: ima e po r fóra Ua horda, a que chamam pavez. 
Na parte superior do casco <lescançam as ban­
cad~s ?ara os r emadores, e pregam no p:wcz por 
fórn . 

Sendo mais altas armam as cavernas ele b ra­
ços, g ua rnecen c.!o-as de taboas, a que ch~rnam fal­
can,e, cuja g rossu ra é igual á do casco . 

.'\ ultima tal;oa . ou fffz.·c=, é estreita. aí inando 
pa ra as cxtrcmidJ.dcs, e sempre pregada por fóra 
do JnlcJ rne, como um adorno. 

Na taboa s uperior el o falcame .assentam por 
dc;1,ro bancadas, que são pr egadas por fóra. 
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Os braços são ligados ús cavernas por meio 
ele cadlhas de madeira, que são apertad as nas 
extremidades, <lc um e ou·tro lado, por meio de 
11111a ou duas palme tas em cada uma , que n 'c·sl~ 
til timo caso são collocadas em cruz. Já empreg4'm 
o ferro para as c.1vilhas. 

São governadas com pas, a que os índios 
chamam Jacumã, e ao timoneiro, como aos remei­
ros, Jac11ma/111a (braço clc leme). 

A montaria póclc ser considerada, na accepção 
do t er mo, urna alimaria para a caça, ou parct a 
pesca. 

As pescas mais impo rtante s fe itas n'es tas 
cmbarca)Ões são as do peixe boi, e pirarucú, cuja 
cur iosa dcscr ipç7'o dit Rodrigues Ferrei ra nos 
seguintes. termos: 

'· Por todo o auno se harpõão, porem, mais na Yar.antc 
tlos rios pd os mtzcs tlc Ago5lO. Sctc111b:-o, e Out!tl,ro, 
e nas rc pont:ts d:t enchente . 1\ ndão por este tclllf)() ao 
cio, o <Jtlc é, quanto $C l'.l:tl :io 111uito~, pri11c ipalmcntc se 
o h.:i.rpoadôr cbcg.i. a ler a (cl icicb<le de prcn<.lc r 1m1a fc-
111ca, para com dia arn1a.r a neg.1.ça cios m.tchos. Para. 
os harpo;'trcrn, sahcm cm uma J>tq t1cn~ canôa 2 até 3 ln­
dios_. pro\' idos de harpócs de duas farp;1s: ao rompêr e ao 
pôr-se c:111 <li:-. sereno e soccgado, sem ven to qnc altérc o 
Rio, como tambcni ao s:thir <lil lun nas noites <lc lu:i.r. é 
boa occnsião de navcgm· 11;1 cstcir;1. delles pcb s bcirad;1s <lo:; 
rios e dos lagos, ev itando todo o rumor que 11a agu.:i possão 



fazer ns p.Í.s <los remos . porque são rr:uito persentidos. 
A cst:i.f. horas e. cm s imilhantcs Jug:1r es estão cites comen­
do as $0:h rcd itas granrn s, óra co1n a cabe<;a somente ele 
fóra, ú ra com a maior parte <lo <lorso, conforme a si t:.,a­
çào, e descobrimen to do côrpo q tu.: mais agci to lhes fica. 
Íi prcci!oo av,mçar sobre clle:- no 5ilencio possivcl, a té 
chegar- se a <l i!: tancia de os harpoar com succe)so. A mais 
bem succe<li<l :1. harpoadella é: a do tot.: ti ço e col!q su­
perior. 

"Ql1ando se nã'J encontrão pe'.a s beiradas <los rios, 
co rta- se mna i,:rr.mlc tnm::1 eh: .~r:'!.:na, <: entre d ia se 
dái..: a ir a c.anôa, pda corrt'ntcza · abaixo, até \'irem comêr 
na touça . Hc c:~peric: ncia r~ta quot idianamente -:1.utori -
2:1da pelos bons s:1cccssos <los Prnt icos. Succede o utras 
\'Czcs est:i.r o Pcixc-l>oi comendo no fundo (o que se 
conhece 1x:los 1novimcn tos da grama ú supcrficie eh ngoa) 
e nesse caso é preciso tocar-llu: o d or-30 com atgumo. per-
11<.:ira da rncsinn ~ram:i., c.:m oide in a que clle, tão prc­
scntido como é, sul>a atc niorisado ,1ar:1 :í. supcrficie da 
;,goa. Há cer to::. h :g:arcs nos \.\;os, cm que dlcs costu­
mão boi:i. r. hrincnndo uns com u.<; outro.;, ~ cm que os 
ha q ~oac1Urc3 iazcm as suas esperas. T ambcm se prati­
câ o as t a p..'lgcns, que a não encher o rio rc pcnt ina m c11 tc, 
e fór:1 de tempo não <leix;'Lo de ser lucrntivas para seus 
do·1os, mas n sobrcvire10 as enchentes i11cspcraôn6, todo 
o tra'.l>alho se Ínl$tfn, porque o peixe mont'l aci!lla dcnas, 
e assim se reti ra. 

"Hnrpoa<lo que scjn. Jargão-lhe a harpocira, pela qual 
va i puclmmlo, e a canôa assim puchada, por estar prezo .i 

dia o cabo, o \'ai t:unbcm ~gliinclo, cmquanto se não 
sangra dt: to<lo, T anto que <lesfo.ilcce, o pu.-.:ão; e .i horda 
<la cn.nôa lhe dão com um p:'!.11 a!gum:"I :> pancadas fo rtes 
no foc iuho e na c;il>cça, que é quando o Pc ixc-l>oy geme 
de mo<lo. que commo \'e .í. compoixão, por se rcprcsc:1tar 
.i quem ouve, que está ou\'indo g:emcr uma criam~o. Daqui 

li! - ~ ,.fA101 l;:0,U . i,u~ IO 



se preten<lc, que procede v nome de . . . La111a 11li11 , que 
lhes dão os F rancêzcs a Lm11c11tn, Parn o cmb::ircarcm, 
depois de 1~1orto, cncostão a c:1i1Ô.\ á tcr rn , e tendo-., ab.­
gado1 a vão cilcgan c!o para debaixo <lo seu corpo, :-ité 
que cllc fiq ue sobre cll :1. , e vaza<l:1. dc;>ois :1. agoa , sr.m 
lerem carregado com o Pci;'\c-boy, se achão c ú lll cllc cm· 
iJa rc:!d O. ( 33). . 

' ' Pcsc~o-se 011 i1 anzol, ou á h:tr p5o; e t~mhcm se !hcs 
a r rr.ão oo redes ou t:: pagcns~ O <Jllc m ni5 se us.1 é ar­
poai-os; e para harpoeiras se preferem :i, c; cor<lJs ele en tre· 
casc.:i de castanheiro n :>vo; porque o Pirarw.:ú é pt·ixe 
valente e furioso; e pa ra. o scgur:,.r clcpois de h;i.rpondo, 
se" necessita de braço, e h:i.rpocira Íú rtc . Ellc tamlx:m e 
dos m:tiorcs pci :(cs c\ú Amazonas, chcg:.im:o a ter 8, e 
mais pés ele comprimente, com -1- e mais de grossura. O 
fcr~o do ha rpâo deve ·se r mais comprido que o el o Pcixc­
boy, para lhe pro funda r bem o lombo; visto que os seus 
muso:ulos <lor sacs s:lo flnciclos e mol?c':', e o Peixe csCJ.pa. 
sendo a. harpoa<ldln su perficial. Conscg:uintcmentt a 
do lombo não é a ma.is segura; qllanto n1ais se lhe appro· 
ximn parn a cau<la, tanto mais seguro fica o P eixe, porque 
sendo al Li os seus nmsculos mais fi rmes e tenazes, e lendo 
o Pc:Xt: maior força ucl k !.. cm :;e lhe snngrando hem a 
perde com facilidade. 

" Não há rede de findo de a lgodfio que resista á sua 
força, razão porqut: se f a 7. de proposito de cntrl.!cascn de 
castanlm-pi rcra ou dl! cmb:ra preta, com ma!ll:i. d e palmo 

(33) :\lcmoria sobre o Pcixe-Doy: Ro<lrigucs F~r r1.:ir:1. Msc. 
da Bib. Nac. 1786. 
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de ln rg-ur.i . Ü,; C.1c11ri1. ou Tap.ige:ns, elevem ser fortes 
par;i <:llcs os não quebrar ;i. força de seus rc:>cllõcs" (34) . 

Chamam-se toldas nas embarcações, que es­
tamos desc revendo, cobertu ras de pal ha crn íórma 
de telha,lo, ou abauladas, debaixo das q uaes abri­
gam-se os passageiro:; e carg·ns. E ~las são conhe­
cidas pelos incligenas sob a denominação de Pa-
11aca.r;co. 

~as pequenas montarias, que só têm o casco, 
pregam por dentro na borda, de um e outro lado, 
um dormente com furos q uadrados, de distancia 
em dísta11c ia, do tamanho necessario, e correspon­
dente á cobc.: rtura , que querem· fazer. 

N'e;;tes furos intrOOuzcm varas, e as curvam 
11.1.s extremidades, passando uma pela out ra das 

homologas, e amar ram com cipó. 
Feito isto, passam tm1é\ ripa no ponto culmiff 

nan tc <l'c.:stcs arcos, e amnrram-nn a e1Ics, e ass im 

outrn.s <lua:- partlllelas, qnc tudo juncto fó rma a 

armação da tolda. 
Depo is cobrem com a palha de diversas pal­

meiras da mesma maneira, que se faz nas casas 
chamadas de pal ha, e forram <le novamente por 

(34) :'.fcntori:l sobre o Pci;-cc Pir.i -11rucú, - Ro<lrigi.:cs F cr­
r<:ira, ).! se. <la Dib. Nac. 1787. 
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fóra talos de palmeira para o vento não des­
cobrir. 

>las montarias, que tem cavcrnamc, pre­
gam um dormente nos cabeços dos braços, e entre 
esse dormente e o falcame enfinm as varas pa ra 
armação. Em vez de tres ripas parallclns, como 
no caso acima, empregam cinco, e mais, amarradas 
por baixo. 

~as outras embarcações grande s, que têm 
duas toldas, uma <l 'ellas, n de vante, ~ cm fórma 
de telhado, e sua construcção differe um pouco 
ela da o,itra. 

ku.n i; - mo A1nucu, 

E ntre o dormente e a borda enfiam caibros 
grossos de uma determinada altu ra, que fiquem 
acima da borda em condição de servi rcm de toleles 
para os remos trabalhados por homens trepados 
na tolda. 

'Nos cen tros das cavernas, que correspondem 
ao:, ext remos da tolda, que tem de se fazer, abrem 
f:tros, onde introduzem as pontas dos i:;és direitos. 
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Em cima os fixam na posição ,·crtical com 
cipós á c11micira1 de onde partem as do vigamento 
da tolda, que é amarrada aos caibros da borda. 

Actualmente empregam estas coberturas de 

madeira. 

Semelhantes a estas ha outras embarcações 
conhecidas pelo nome de iga,·etés. 

Esse termo indigcna serve para designar as 
canôas wrdadeiras feitas pelo processo, que des­
'crcvemos: e sem qui lha. 

:É uma contracção da palavra igara,) canôa, e 
i-êté verdadeira. 

É uma embarcação como a mor: taria1 apenas 
tem a differença de conservarem as toldas, o que 
não acontece com as mo1,tarias1 que as armam 
pa ra viagem. 

Tanto umas como outras usam de velas qua­
drcmgularcs de espichas1 e com retranca. Os mas­
tros são infurnados cm banca das collocadas quasi 
,, próa. O punho da escota ,·em á rodclla, quando 
andam it bolina. A cscota é passada na ret ranca, 

e dá ,·alta cm cunhos pregados por dentro nas 

tüdcllas. 



J 18 AL:,II R,\;(71:'. ANTO;,;'JO t\ L\'ES (A:'IURA 

Algumas ha que usam tambem bujarrona cm 
um pequeno gurupés amarrado na reda de prôa~ 

e no mastro. 

Esta s emba n~ações têm sido transfor madas 
pelo uso, e pela necessidade de as ia zerem barla ­

Yentcar, vis to como com o casco, com a fórm;.1, 
que têm, rolam muito, e perde m mul to tempo nas 

viagens. 

Collocam-lhc uma quilha supplcmcntar, que 
é formada de duas peças pa rtidas da p róa e ela 
popa a te rminarem em aresta quasi no ccP.. t ro, de 
sorte que o todo íica hor i2011ta l e no mesmo plano. 

No ccntco das roclellas no sen tido ver ti cal 
pregam tami)em pedriços de tai)oa, que se unem 
a estas secç.õcs da quilha afim ele formarem o 
C.'.'ldastc · e a roda de prôa, sendo que esta termina 
no alto da roc.;clla cm fónna a rrcdoncia<la, t.:0111 

enfeites. 

Os lemes calam com \·arão e fcrncas, ou com 
machos e femeas, e não excedem ú quilha. 

Vigi!eugas são as igarités cm:)regadas na 
pesca do mar e do rio. A origem ele seu nome 

é da cidade el a Vigia, a que per tcncc1:1. São co­
nhecidas pela côr ele roxo-te:-ra,. que é da<la com o 
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sumo extrahido por meio do cozimento da casca 

de murici, mangue e outro s. Depois de mett idas 
em tin ta estendem, atiram cinza cm cima e lavam. 

i\kttcm mais de uma \'ez na tinta até adquirirem 
a côr, que eiles querem. 

Para cór roxa-carmim, empregam cozimento 

das folhas da trepadeira Pariry. 

Tingem a roupa ta.mbem com estas ti ntas, e, 

quando querem que fique preta, esi regam com 

a \'Cli':a preta dos igarapés, quando a roupa sahe 

elo banho da tin ta. 

No rio Madei ra (35), diz <l'Alíncourt, ";i_.; embarca· 
çõcs .1té .iqui <:mpre~ad::i.s n 'esta 11avc:gaç;°10 constam de 
grandes harcos, que carregam mil · a duas mil arrobas ; 
yarités, que têm no fundo hum gro.;so tabuão, d'omk par· 
tem caYernL1s sobre as quacs se prega o ta.boado. 

Transpor:aia cfícitos <l'alcm mar , como sal, ferro, aço, 
\'.inhos, aze ite, fazendas scccas, e tc., que vão buscar á 
vilb <lc Sanr:1rc:m, mesmo á cidade cio Pará, 11aYegando 
scgui1<lo as volw; <los r ios 686 ¼ icgoas da cidade <lc 
i\1.i.tto Grosso ao Parâ, da!- quaes 250 correm-se pelo g:ra.n­
de A m~zonas. 

J\s cauôas cobettasJ ou simplesmente cobertas, 
são grandes embarcações ela fó n na e construcção 

(35) L. d' Alíncoun - obr. cíl. pg. 139, 



120 At:-.rrnA:-.TE A:,.: r o:-- 10 A rx~s CA:.1,,n,, 

das igari tés, applicndas a o transpor te <lc ca rgas e 
mercadorias. 

Tem quil ha e duas t0ldas de palha, sendo a 
ác vantc cm fórma de telhado, e a de ré abaulada . 

Os remos são formados d e caibros fortes , af i­
nados para os ptmhos, e com pás largas pregadas 
nas outras ex tremidades. 

C.1,,,;,. c,:,~nu - IH11 ,\ raaion11 

Actualmente usam toldas de madeí1·a acha­
tadas, e clqus mastros com velas quadrangulnrcs, 
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sendo o da prôa arvorado perto da rodclla. P re­
gam no fundo chapuzcs, onde abrem as carlingas. 

Para uma can:ia andcja de 40 a 60 palmos 
de comp1·imcnto, refere Rodr igues Ferreira, a bôca 
ser fr a quar ta. parte, e o ,:;emi-diamctro d'clla o 

pontal. 
O padre Antonio Vieira (36) em sua ca r ta. 

sobre :is missões do rio Tocanti ns, cleE:c.rc,·e <la 
scg-u: ntc fórmr.. o fabrico das velas destns cmbar­

caçGes: 

".,\~ Yda.s, !-C :"\S não ha. ou rompem a~ <l~ .:i.lgod5.o, 
r.5.o ~e t<.!Cc1n m:is lav rão -sc: com ·grande facilid~de, porque: 
sf:o ic:t;i:,; (lc lnun :só pão lc\"C e: delg,,<lo, que: com o bene­
fi cio tlc un1 cordel ~e serra de a!to ~ bni:,.;o, e ··e dh·idcnl 
cm tahoinhas d t cl<l11s dedos (k 1.:1.rgo, e com o mrs1no 
ele que fazem as cordas, que clmn;:tm cmlJira, :ul1arrão e 
v;"10 tcct' n <lo as tirê.!'. como quem tece: um~ C'Stc ira, e este 
púo d<: qnc c:lks se íorm:to se cham,1 jupaty, e cst.is \'Cfas, 
r;uc se cn rn\3.o com ;i. mc~ma frtcilidaclc que hu r.1a esteira, 
to1ll ii.o tanto e rnnis vento q ue o mesmo panno ·• 

N1t~stas embarcações, g:·andes e pequenas, 

fizc ra1n-sc ;Ú ~r;;,:-:dcs navegações, e as primeiras 
explorações d'cstes rios. 

(36) C:1 r l:1 t ramcripta n :i. H isto~rn. ela Comi,:inhi:i. <lc Jesus 
na ednc ta Provinci:L do :\f:i.rnnh:io e Par.! , pelo Padrt! José (.]e 
:it or.ics lh mcsm:L Com pm1 hi.1 - Otir,1 public:lda nas ).foniori:u 
p.1r:i a 1-li storia <lo l·Xti11cto Es1a<lo do )far:1S1hi"to por Can<lido 
Mendes tlc Almeida. Tomo I, p!J. 463. 
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E nt re ellas pode-se citar o descobrimento do 
l' io Amazonas feito c m -}7 d'c: ll<ls, em qne se em­

barcaram iO soldados e 300 ii:dios, tendo por ca­
pitão-mór Pedro Teixeira. 

Partiram a 28 ele Outubro de 163i, e che­
garam a 27 de Junho do anno seguin te a Pay<l­
mino, 80 lcgoas distmlte de Quito, de onde: pnr­
tin<lo no di a 16 de FeYereiro de 1639, e111 s eguida 
á con fe re ncia com o vice-rei <lo Perú, chegaram 
ao Pará cm 12 de Dezembro do mesmo anno, de­
pois de terem tomado posse d'nquelle tcrriturio cm 
nome do rei <lc Portugal cm 16 de Agosto sob 
o noI-:tC de F ra.uciscaua .. e io1·am por is::;o, e por 
causa da clescripçãc da viagerr., r ecebidos com 

grande <. \cl1niração. 

O P. Christo·uãl de Acitua-, conlpanheiro nn 
rnlta d'csta expecl ição assim se expri'mc: ( 3i) 

Salió pucs csk hucn Cnudilhc, <h: !o:;; confines ele P~r~ 
á los veinte y ocho <lc O utuhro de mi l e sc iscicntos y trinta 
y sictc ::tiío:;, coo~ q11 arcntn y s=('tc caoôas de bom pocrtc y 
cn cllas sc tcntn solcl.:i.dos Portugueses. mi l e clucicntos in­
clios de bog~ y {;"ltCrr:i., qt1c com las mugcrcs e tlmchachos 
ele ~e n-icio passn rion to<los de do ;:; m il pc rsonas. ·- Úurô 

(J7) ~v,u:.!o des.obrimcuto dd yro11d. rio d.: lo.r Aw a::onos 
- oUr. ei t. Livro I I. !\llmC:ro X VI, P&"· i6. 
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cl viagr. cerca de un a i'to. as5i por la { ucrça eles corricntcs, 
como tãohicn púr c1 ticmpo que cn hacc: r mantirnicnto5 
para t:un nontbrozo cx:erc.íto era fue rça se gastaS$C, y 
principahn icntc por caminar sin guias cicrtas r1uc les po­
t.! iessc:m cndcrcssar sin rndcos ni dcla c.ioncs por !os rom­
ho:- 111."ÜS brc,·cs, por los íJnalcs <le\'erJon seg uir su cam i110. 

Outro facto ClTioso fo i o <lc, em duas dellas, 
terem par tido com v inte sokln<los Pedro Tei.'-'.eira 
e Gaspa i- de Frei tas ele Macedo em 7 de Agosto 
ele L616 para cxan1i 11arern por ordem de Francisco 

Caldeira um na,·io hollandc.z, que cstaYa fundcaclo 
:i umas qua ,·cnta legoas da ca pital, o qual abor­
daram, e incc11d iara111 11.1 noite de 9 do mesmo 
nicz, e atC lht: t ir;~ram a ar~ilhe ria por ser de pouco 

fu ndo o Ioga:- em que fôra a pique:, escapando 
com vida apenas wn .. que foi pr isioneiro. 

"/\s <!lllba rco.c;õc:. dos particulares , diz Rodrigues Fer­
re ira, e ram pintadas cotn lol111á. que é a ochrc <lc ferro, o 
rr. ry, qnc é uma varicel a.de de .i.rgi\la c:ncarn,1da, a taba­
tinga que é o gê:- so <la te rr:l, o anil e al gu lll:lS outr.15 fcculas 
vcgc tacs. T~mbc:m não são pin1ad :is n olco mas sim com 
o leite 0 11 de rn ,mi. que C :i. sor \'a. do Estaclo, ou ele 111assa­
ranc.h1b.1. , ou o cum,.ly." 

Panl Macoy ( 38) descrevendo sua viagem 
pelo ~lio Negro assim se exprime a respeito dos 

(JS ) Paul }..brcoy - obr. cil. pg. 4.?2. 



nomes d'cstas embarcações, nomes que em geral 
são ·.tsa<los em quasi todo o Brazil; mas tambem 
nos paizes cath olicos d;.1 Europa, se bem que cm 

mui to menor escala. 

" Ccs nadre:;; Joc.:.m::, .1.sscz mal construits, mê'li! en­
luminé$ de ..-crt ga i, <lc hlc'.1 célcstc, et <l<: jonquillc, por­
tcnt, au licu dcs noms profanes accoutumés chcz naus, 
dcs noms· dcs saint s ct de sain tcs tirés du calcndic r portu­
gais. Parei! us;:gc, qui n 'cst, dit-on, qu 'unc ru se ingé­
nicuse e rnployéc pr.r h:s annatcurs dcs pctits naYircs, im­
pose cn qud<1uc ~or t à l'hahit:'lllt du cícl l'obligation de 
vciller sur la coq11c de son homonJ'mc ter restre ct de la 
prést! rver dcs coups de ..-cnt, dcs banes de sal>lc e t dcs 
ccuC!'.s. t\u reste, i l cst sans exemple qu \ 11: de ccs pat­
trons Yénérés ;1it )a issé pcrrlrc lc l>a tcnu placé sm1s son 
i1l\'ocatio11. A,i nutons que: la p:icif iquc [lo ti'.lc [ait mcr­
·•ci l!c <lan.::. lc p,1.y::>:1gc ct d i~t r;ú agréali!cmrrit lcs )'Cl''­

, tc la monotonc rCpêlition <lcs fo~adcs hl,1.11chcs, dr.s t,Ji­
mrcs rougcs el dcs pclouscs jauncs. " 

A gambaiTa é uma canôa de grandes dimen­
sões1 a ma ior das embarcações do Parái cmprc· 
gada na conrlucção do gado da ilha de Marajá. 
Tem apenas uma tolda pequena na põpa p:i. ra os 
tr ipolantes, que não excedem a cinco. D'ahi para 
va:1te ha uma cobertura plana até :i. próa sustenta­
da sobre cabeços presos ~os braços, ou ;\s c;wcr­
nas, com alçapõt.:s por onde entra l' gado. 
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Os bancos descançam nos dormentes, e são 
fixos n 'c.:llcs por me io de Cllrvas, duas cm cada 
l'.s-trcmid~dc. Tem dois 11:1a stros e gur upés, sendo 
n .. nquclles armad.:i.s <luas ·,elas quad rangulares com 

cnrangncj<1s. As \'elas fe rr.nm nos mastros, ou 
arr iam com as cara ngucjas. 

Ha canúc1.s d'cstris , que gastam 192 \'aras de 
algoclfto só para \'ela ~ran<le. segundo uma rcfc· 

rencia ele Rodrigues f'cr reira. ( 39) 
A 'g·urnas ha qnc carregam 80 bois. 
Esses typos de embarcações foram tambcm 

usados no Pbuhy ( ~m), Goyaz e !\,!aranhão. 01,dc 
hJjc qnasi desapparcccran1 ·totah ncnk, tendo sido 
subs t ituidos por construcçõcs moclc rn.:.s, para o 
que mnito concorreu a navegação a Yapor dos rio; 

da prov incia.. 

Elias figurar:un cm numero de 46 com mnis sete na~ 
\·i<"'s <le Ravardiêrc, g:u:rncci dos com 400 írnncczes e 
•t 000 i11dios cm um cor.iba·c com os ponuguczi.:s com~ 
mandado:; :,or Jcronynio <l' .:\ lbucJ11erque. que dmou 
dns 10 h,Jras <lu mrn1hã :'ts 4 <la tarde <lo dia 19 de Otitu-

(39) ). Icmori:i. so~f\' il Y::i.r inh:i Interior do E~t:i.<lo do Graro· 
P.ir:'1, etc. )!se. ci 1. 

(40) «~\ su:t n:i,·c!;;1ção (d o rio P.'.l rn:ih;l:>:t) é feita por 
g;d.1arras. C":imi,1~ c i1,~ritCsJ>. O primeiro r,on:n1:u!or, que o snhiu, 
ioi cm 1313 lhhbza.r de Souz:\ ílotclho de Vasconcd los cm um:i. 
rm1Jr1. }.fc1nn:i.-t d1ru11olop: lc::i.. 1 ·storic:i t' coroi; r:i.pluc:i. da P ro­
víncia do Pi,1 Hl1y 110r Josê )forl ins Pereira ,le :\h:nc:i.strc ~ 1855 
- - na R ,·~'Üld do lmt. H rrt. Tomo XX 11(:. 95. 
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bro de 161-+, cm qt1c foram hatidcs :i.qttcl!cs por não pode r 
auxil ia i-os a força de 111ar por estar haixa a maré, e ser 
:i praia µau~anosa; combate esse, qnc depois <lc outro; 
fe itos deu Jogar á rctir:u!:i. <los írrncczc; do Mar.:rnhfLo . 

'' Xão ! não ! ouvi o ~om triste e sonorn 
Das yga,as, rc.,mpcnclo :i. cusrn a s ag:oas, 
Dos remos m:i. ncjac.los :i. t.:omp:i.sso, 
E os sons guc rrciro'S Co horé , e o;; cantos 
Do com bate; parccL', <l'irritac.lo. 
T;1ó g rande pczo agora a flor lhe corto., 
Qt:c o rio vac son·cr a 3 altas margens.·• (41) 

O erudito padre João Daniel em seu impor-
. lante manusc ripto - Thcsouro drscoberto JIO rio 

111axi1uo A111a=ouas - feito cm n1eiados do seculo 
passado dá a seguinte cur iosa noticia na pa :- tc 
quinta a pg. 77 e seguintes: 

TRATADO !V 

O:\ FACTURA 0:\5 C:\"NO:\S OU [).1Bl\RC:\ÇOF,S 
DO 1\MAZOXAS 

C,,I'ITLi LO I 

DA PRAXE OJWI~ARIA QUS t'S,\.O NA FACTURA 
DAS c., Ko.,s 

Havendo dado nu.:thodo para o milhar cttlti\'O <las 
terras cio Amazonas. J):tra fac ili tar a :-ua na \'C:-gaçâo, e 
para fazer <:Xlc n~cs as r iqucz:,s do se rtão scrn a µrccisfio 
<lc escravos, cm guc cstil to<lo o ponto para SU<\\'i S:t r o cs-

(J () Os Tyml.iiras, Pocrna. Americano -por A. Go~~ah-e> 
Dias - Lcir,sie . T . A. Brock\t;i.us, 1857. 
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tabclcc im ento dos forasteiros, e novos povoadores; resta 
d,mnos tiio htm algtia J<lCa que sejn mnis uti l, fo.cil e s11aYc 
parn a factu ra das Eml,:i.rc;1çõc11s, e q11c tão bem precise 
de mcr.o;; o fficincs cio que cc:,tumim; e par a melhor me 
explicar, será preciso trazer á memoria a praxe octual da 
sua [actura, S<:g11 rnlo jil cxpozcmos na prime.ira parte, 
que hc assim, falhmdo <las ~110.1s grandes: Primeira• 
mente ncccssitão os mor:idores <lc mui ta gente <p1anclo 
querem mandar fazer algüa c;:moa gram.le p0rquc cllegcm 
para isso hum gr:-111clc llladciro, e de Páo muito pt!1.a<lo, 
e duro tfUC p~1ra s<: J)l)ckr mcn..:,a r, b.nar, e conduzir ao 
estak·iro necessita. de muita gt:ntc, de bl)JJS mest re s, de 
officiaes practicl)S e bo11s opc.r::irios: passcilo c:-tcs pellas 
mattas medem o~ p .. íos, fazem ellcição ck algum, poem· 
lhe o mach;1<lo, e o seu c.:õr tc, uão d;·1 pot1co, que fa1.er, 
nos obre.iro~; como c,1cla llü pocc· considerar dos que 5:a­
bcm a clareza d'aqucllc.s pios ; com grossura \". g. de 30 
p,1hnos: dei ~~do nu chão lhe dccotão as pe ri:adas, e rama, 
e pocm di reito. e limpo como hum m:i.stro de oavio: de­
pois c.nlr.t.r os mcM:rc:i com suas med idas, e po r ell .i.s cn· 
trão os oificiaei- a holcar aqnd lc grnnde madeiro dando­
lhe nas pont.i.s o feitio, segundo quer em qne ao <lcpois 
haja de ter n pro:\ e poupa. 

I;cpois fazendo-lhe hü córtc desde hüa até a outra 
ponta da l.1rgurn ,._ g. de 2 palmos, por este cõrtc entrão 
com imtrumentos proprios n c::;\:aYncar por dentro qua ntos 
<ip<:rario .; podem caber, cuja obra k\•a hastanti: tempo ; e 
par.1 11:"io 1:scan1.carc111 ma is rio 11eccssario tem furado todo 
o madeiro com hum traclo, cm (]l1c tem a mctlirln e gros:.u ra 
que hn <lc ter o e.isco ttn canõa , dois ,Jcclos e meio \'. g.; 
e não cnlra, nem iu rn. 111i1is o tr:tdo, con1 buracos de pal­
mo cm µalmo Jc di stancin hnm; elos antros; com esta me­
dida csC.t\'acáo os offic i.1cs o p.i.o por dentro até <lcscohri­
tcm os h11racos, e fica aque lle gr.,m\c: cortiço todo lrnra. 
ciclo como um cri\"o; dcpoi,:; entrão a lirnpallo e alisallo; 
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depois lhe mctc1n. e tnp;1o todos estes J urnco~ com torno.s 
ele pão : tu <lo isto fazem no mn to on<le o conar5o, e como 
tuclo i:-to lc\'D bastante tempo, e ncccssit:i. <lc bastan te 
ge11tc fazem .:t ntc:. de tudo .-ilgib. choiip,1.na ou rarnacl a 
omlc :,; e recolhem, e clorrncn: : 

Rest1 ainda o mai ~ traha'.ho, que hc o conduzirem 
este grnnc!c casco, ou cortiço ao E staleiro, parn o (Jl1e :'.e 
nccc;;sario cort ar muito mato, e faicr-lhc cmninho cm 
que o ,•ãu roclnndo, ou suspenso cm br:tços thé a n:.:trgcm 
dÓ rio mais ,·i1.inho; e ncllc Ja11ç.1.do o \'ão condl1zindo thê. o 
sitio do dono. e ,1.cco111odi'io no cst;1 lciro, nellc o suspc11dcn1 
no ar SC1brc thi.::souras ele p;',o, lcvantn <lo ela terrn cou.:.n de 
3 palmos; pocm-lhe pelas bonJ.:ts muitas thcsouras de p.í.os 
1>ez,1<lo3 cnct1 i=-:ada:; no,; bordos cvn1 r.1chas e elireita;; a.ssi· 
ma, e nn :- pontas Uc sim a tem cordas, ou d pós pcndu:-a· 
<los abaixo: Depois lhe.: pocm <l:i. :1artc <lc sima, e de 
dentro no lombo <lo cnsco ele poupa. e proa hl1.i gro;sa 
cnmada <lc 11'.l<lo: Logo sobre: cllc lhe poem b:ist.inte lt!­
nha b.:::1>1 sccn dc~Uc um:i atê a outra po11ta; ela parte de 
baixo, que ht: a <lc fó ra, lhe pocm t f10 bem muitn lenha, 
tudo com Sll a proporçfio ·conta e mc clida, e tem aparte e 
mui t.i mais outra !enha, que hão eh: ir subm:nist rariclo no 
tempo do fogo. 

Com este prcp,1ro rodcnclo ck oificinc:s o ca;co, man· 
dar o mestre :ançar fogo á lcnh:1 assim d:t. par te de sima 
como pt·la ri artc de baixo, e se \'ai por ela p;\rtC el a prôa 
bem no meio olhan<lu direito pa-a todo o casco. 11rn ito 
attcnto, e pronpto par:i. mamlnr á \'i;t, e tnnto mnis elle 
atcn<lc ao casco, e ao fogo tnn to m:i is os circumstantcs 
atendem par., cllc prnmptos .1 o1Jdccer-lllc a qu:.ú1•1c 
,·oz, m1to ou aceno: Vai j{1 o c,1sco :iqucccnelo, abran· 
clanclo, e c'. cixnml o cair p.i ra lmi xo :ljndaclo elo calor do 
fogo, c <lo peso dns thcsoura s os borl!os oi1 alxi s ; mas 
como ordina:-iamente ntio dc(cnl com ::t iglla!d::idc nccc;~a-
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ria aqui m:md:l o :\h:;,,trc puxar pela corda para baixo 
dl:!<la thcsm1rD. , alli 111 an<la ar redar o fogo, porque hc 
mais elo ncccssa r io, ali m:u1<la acrescentar com mais lc­
:i h'.'1; =icolú manda mc:fc r hll <lente porque .:uncaça racha, 
e íi11:1lmcntc as ... :111 acodem todos aonde hc ncccssario 
:uhc o casco j:'t brando como cera :"JC ,·ai abr indo hüa t:i. ­

hc,a, de su rte cp c lhe.: pocm espeques nos bordos p:i.rn 
11fw !'>C c:-lcndc r de lodo : e ti10 hem par;t 11f10 tornar a 
fcch:tr, qu;mdo for csfr.iando. lhe scgm;io ela p;"trte ele 
.-:im:1 1·:,pclu.-. <lc p;i.o , etc. 

Jci 11 cs:e tem po lhe an<lão t iran<lo huns o for;o <· ti­
~ôc" : uot ros os 1:,1. n·oc$ e br:tz,1s, e out ros, burrifanclo 
l'Olll :i.goa u mni !) carvão e cinza ; e ou tros as thcsourns 
dos Jicrdus: e nc;; ta postura dcixf,o aq11cl !c grande ta-
1,oi',v aberto como mc:i:t casca <lc noz athc esfriar por 
:i!~:1ns dia::; depois <los quacs vai ·o mcst:-c e o ff iciacs 
tir::"LT•lht· o lodo c n:r J. obra; e se estú bcn1 ohrnda, e 
n:i.o rackttla . fica m.tis contcfl tt: do que hü cão com lmin 
tr;1holho; i:: entra a. tomar-lhe as medidas po: den tro, e 
:.cgun<lo d ias dt!'j pCd<.: o fficiaes, q11c \'ÜO huscar 11as mil l.ü 
c::i.,·r.:r.nas proporc io, adas com gente sn fficiente p.1ra a s 
carregar do mato e conduzir ao e staleiro, o que t;io l>~ leva 
lcmpo, e nrn i;:a gente; porque tão bê hão <!t! se r ele pão 
escolhi j o de muita <1~1rcza e firmezn . 

.E co1110 ordinariamente nunca o casco sai tão igual 
<J Ut não te nha algu m scnfio ou <le tortura, ou J t: cnchnço, 
<,11 dt: vc rru~a. segundo as verrug~s. cncl1Jços e tort u­
ra !'> ~e la ,·ri'LO ~s c.wcrna::, para saircm bem :i justad:i.s e 
unÍdas ao casco; e como c.s te he comprido v. g. de 70 
1,u 90 p;d mns, jã se Yê, que ha de levar muita::. cavernas; 
<.: co:,10 toda sfi.o de pão cscolhi<lo , e ele mt:ito peso, e 
por isso 11ece:;::.i 15o de muito tr:ib:d ho , e de muita gcnt~; 
t:i o bC: nccc.:ss itão, e pedem muito tempo, ou algumai,; 
s ..... 111;111as ; por e( cil<la c:1vern:i lic {~ira de hil:a an·orc, 
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oLt da sua raiz ele sorte, que são m::ccssarias t;mtas anorcs 
quantas ca,·e r11as; e como 11 cm tod as as arvo res são gci­
tosas levão :cmpo a hmcar pcllos mnltos. 

Tão hé cos lumfto pa ra levantar mais os bordos da 
cnnoa, ou C':l~co :?ccresccn tar-l hc os horclos com lmns ta­
boocns ela l.irga r:1 , .. g. de dou°' JXilmos, e do nw.5 ino, ou 
~dgüa con:.a ,u~i:; de cúmprimcnto \b c;1nõa: e cada hiia se 
foz tão Ji:: de sua arvore: outros súlm~ estes Tahoocns, a 
que chamão f,'a lc:-i .~ • • 1t1,d:i :iccrc~cc·llão out ros Tahoocns 
do mcsm,., con1primcnto, mas mais cslrcilo, a que chamão 
Tab harclocns; e c.1.(la hü tito hê \K'dc huma ar\'Orc intcyra 
e se la n ão -ou clcshas tilo a golp<:s cll') machadCl: nfto cust:"io 
menos ,1 c; Iluchccas, e Conchas c0m que lhes faz:'.!lll e 
a. fc rmoscf10 as Proas ao mod<J dt>S 11:w1os: cm fim co.5tumilo 
ch:nnar-sc est.."1. S canôa.; intcyriça s de hi1 s,l P.ío: mas 11:1 
vc rdaúc, const ão de nuiitos p:'tú::- e ele m uitas arvores ; hc 
bem \'CrdacJe. que o e.isco principal, que ahcr to frl. z o fe itio 
cJc nicya case:-. ele nos, hc i11tc il'(J; e d'ah i \'!:!li o cham:i r -Jhcs 
:1s canúas intcy ri ças de 1111 só P;ío. E.<;ta hc a Sl1hiitm1ci2 
do laborioso t rah;d hti clcSt:,.s cano:is, que ht•m se \'é ncccssi­
tão para :-e fo. ;.c rem de mnit ;1s anorcs, de muito trab alho, 
Úc> muito tempo. e de muita gente. O que supposto. 

DOS :\l L'lTOS INCONVEXIENT~S QUE T íH,·l ESTA 
PRAX E DAS CANO AS 

Ai nda que scj.:io ,1dm ir.1\'c i:; as canôas itttcwiçíls cio 
Amazonas, por q' ll :\ \'Crdadc t":'lma adm ir:ição · \'cr hum 
ca.sco de t:i ! gramlc2.1, qtte pú<l c servil p;tra hum nav io 
intcyro ele u111 só páo; co11 t 11 clo pondcracb bem as cou,;;i,<;. 
só tem m.: ito <le admiração. m:i s pouco de C o1wcnicnc ia ; 
porq Lic qnc imporla, ser ele h um só páo o casco, se para. 
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se ::i.cahàr necessita de muitos ou tros? que \'.lle ser intcy­
riça , se :"\ sua fahrica custa mais do que se constasse de 
p artes? Pois a su.'.l fahrict1 cst .'1 cheya de tantos pcrig-os 
a risco::;, que só ~e pôde dar por St.'g:u rn ckpois dz !,cm 
:-i.cahatla; <'nt fim -:?lo mttitoc, oc, ~cus incon\'cn icntes; e 
parn q11c mel hor se ponderem, os <JLlCro ::i.pontar aqui para 
qnc a ::- na Yi~t;i se veja a melhoria de híi novo mcthoclo, 
riuc t:9w hem CJtt<"ro propor áquelles lrn.b it:intcs. 

O l." incom·cn i(:ntc d'cst:i.s c:rnô:i.s é a precisão de 
1múa gente, e muitos of í ieiilt!S p.'.lrà se fazer; e como não 
h:l t:'1.ll\a gcntr ele scn-ir como n.:i. Ellropa. se vêm prcei­
:.;ados o::- moradores, que (Juerc111 fazer cano:is .i comprar. 
e m;mlcr muitos cscr:\\'OS p:ira :'I sua íactura, como te­
rnos cli1,1; hc ce rro que postos (Is fla reos Comuns, scgun­
<l() a Provitlcnci., que temos dito, pouca nccc5sidade tc:n 
j:'l ;i.quellc·s h:ihitantcs de Canoas proprias ; porém quc­
rrndo con~i 111;ar a praxe .1nLiga; e a inda ahraçando ::i. 
no,·a eco110111ia. lrnvcrâ muitos intercss.i<lo:. na fo­
c tur,1 das cmha rcaçocns, se ,·i:m c.Hc:. precisados a te r 
aln mcl,:mcia de E scr:wo:s, o u l ntlios d:ts ~Iissocns para as 
podl'r const ruir; e se ndo lrn111 dos meus pri ncipacs intc11· 
tos o pcrsu:idi r o ab:mdono dos cscra\'os, de pot1co se rvi­
ria o cscm:il-os nos mais serviços, se para o fabrico das 
canoas fos~ê neccsrnrios . 

2.0 Inconvenitntc he o grande trabalho dcst.,s ca­
noas, pois c:-.ccdc sem comparação ao trabnlho ela fabri­
ca orc!in:1.ri;i. das cmbarcaçõc:, da Etirop;i. : porq' nqucHe 
e.,cil\':'l.Ctir por clcnt ro os ma<lcy ros ti. poder de golpes; 
aque!\n conduç5o aos JJortos, e .ia cst:i!cyro; aquelle tão 
laborioso trabalho elas fale.is . talabanloens. dormente!, 
c ,wcrn:,,s, I3ochccns, e Conchas hc grande trabalho, de 
muita gc11tc, e de muito te mpo. o que bem considcra~o 
muitos mora<lore:. cli1.cm, que airnl:,, tendo gen te de sohcJo 
p;lr:t estes se rviços, vale mais comprar hii a c:tnoa. do que 
mandalla. fazer, e na verdade :i ssim o fazem muitos, quan-
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<lo ns a.chão de YCnd:,, a inda j\·l issio11ar ios . q ue são os cruc 
com mais c.:ommodicladc -ns podem mandar fazer. 

3."' Inco1:\·c11 il!ntc hc u 1cmpo q11c leva o fahrico de 
semelhantes canoas; porqnc n f10 ::.e fazem nlr.!1105 clt! hu lll 
mcz h1i a semclh:-in!'c canoa: e o mal~ or<lin:i.rio t: lcv;u 
muito mais tempo. 

+.0 lnco11 \'cnicntc :,;ão os ~rnndcs perigos, riscos l! 

contingcncias de scmclhani.es t.:anoas; por<Jllc quando jú 
tem curt,,clo 0 maior t rabalho <Juc hc o cortar, balear e 
cscavncar por dentro, e a b rir com fogo, soc.:c:dc n1t1itas 
\'ezcs, qu::rncl o se alimpão cio lodo q ue scrvio de cama :io 
fogo, ach~r-sc o cnsco rachado de poupa a pro.., pcllo es­
pinha<;o, e to tahncntc perdido todo o casco. perd ido o 
tempo, e 1wrdi<lo todo o trnhíllho de tantos offic iacs. 
Assim soceclc m uit .i.,- vczc~. e c:1 o oh~er\"C:: h iia \'Cl., cm 
que ·vendo abrir hü casco ia111 oso cl t? g ra nde, cm cuja 
fo.b riCíl se occu paviio pa ra sima de 20 oíficiocs, e hon3 
mestres, por f im ele contas se:: dcscohrio o casco r.ichado 
de poupa a proa. <lc scirte, que não scn ·io mais <lo que 
para o fogo: p<•:s o sair-cm com ou t ros cJcza rcs de rachas 
mcnorrs, cic grandes buracos, de grau<lc:; , e feias tor­
tura3, de inchaço'.:\, t• t c. hc •!llli o rdi11ar io. Vi em llln,1 
J..!i::são com,trnir hüas lO can~as menores JKtr:i var io~ 
serviços da mc:.ma ?-. fi ssão ·; e não obstante assistirem­
Ih:.::; bons .:'\I cstrc...,;, e h ii B ranco vigilante, ·l11Ja r:-ichou de 
todo, e se pt.: rclcu, e ncnhíia d:,:; 9 s:,hio s(: grandes bura· 
cos, e defeitos. 

E ninda q ' estes cnch'lços, <lc:fcilos, e bur.,cos, se 1150 

sf,o inuito grn11cJcs. se rc:me<lcão, scmp rc a obra fi ca mui 
dcícitoosa, e posto q' seja nova, hc obr.'.l. a!"rcr.1c11da<la , 
e a indz. depois de ac:\hada tem mui tos e g randes pe rigos, 
como $ÜO o dar-lhe. o bicho Tu rú ll íl agua <1ue se n!io ha 
grande Cl1icl:ldo cm lhe cL1.r crcna d e quando cm q11an<lo 
lhe i 11rão o t:spinhaçu, e pocm o rnsco como hü ..: rivo 
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\ "i hti g-ra11dc ca110:i:o a~sim cr i"a<lo e perdido sendo no,·o 
de híi só anno e <h: h lla st) Yiagcrn: 11:io scn·io mais que 
meter-lhe o machado para o iogo. Outra.s n:zcs alguns 
r•los, ou areia cm que topfio, lhes 111etc111 par.1 dentro al­
g·um torno , dos mu:ws que lcvão 110s bu racos, que assimn 
dic<.•mus lln:s fa7.cm antes de os csc::i:w1.carcm; e sem se 
a<l\'crtir quasi de repente se c1,chcm ele agoa, e vão ao 
iundo: Outras ve:ze:s fic5o suspensas cm nlgü páo na 
lx1i~a-111nr. e se p:ir~cm pello m eio cah in,lo n poupà para 
híia h ancl:-i, e n p roa para out ra : E se lhe fica de baixe 
a lgüa a~ncla pedra, lhe mete hü ta l rombo para dentro, 
q' f ica pc rclida. E m(im ti! grandes perigos. 

5." lnconvcnicntc hc o nccc~sitar de ta11tns p.íos 
l!i1~1 t:d canoa : jíl. ct1 d i~Sl!, qtic ra bat1H:11k '-l! chamãc 
E111h,1 rcaçuen s de 11111 .'-Ó. porqrn.~ 1~a \'Crdaclc ncccssitãn 
Uc m1:itn::, e g-ram!<.'s páo~: c.stroc~c mni:a 1n.uicyra p:lra 
far.;;r h f:a só ctmoa; cu hem ~ci que C<>tc scri:'I sô por ~i 
fr,:,.:o i11con\"ct1ic111c no :\mazo11as . po r :'lhuNlar tanto 
ncl1c. e na~ !-1 1as matas a mad cyra; mas ainda que cst.:t 
!-cja 1:rnita. e cstcj:i a c~colha. sempre custa a cor tar. e 
a ci ,mluzir . e a '-C í :"i.1r: dl! :-art e que charnanclo-sc Emha r­
caçõcs de hú sô o:io in teiriças, ncccssitão ele muitos mais 
p:

0

\1i :t . do que ns ·Emb:1rcaçoc11s orclim1~ias : hum púo pa ra 
fa7.tr o casco; ant ros clo,1s pão:.- p.ir:'I tir:'lr " ·" duas caver­
na~; ot,~ro:,; dvu,; nílra os <1011,; 1a!a1iardoens ; e todos c-sscs 
sã() p;ius gr:ul<k s : 4 pâos fa.n10%0S p;tr.i construir :is du::i.s 
lmchc-ca:;. e :'Is di:as conchas da Pro,1.: 5ctn [all:ir nos 
11n1itQs ontm:- 'r;:'~(:3 p.1 ra dor men tes , bnnco.i , nrnstros, e 
111.1.i:- req uis itos. 

E por ,·l·nwra são estas cmbarcaçõc;; mai~ fortes, 
e clu ran:i:-. que a:- crd i11aria~? antes mui to 111,11 s fracas 
e consu mpti\"ci.s: Vê se a su,1 fraciucza, cm que posta cm 
tc rr:i. h 1ia dcslas g- ra mlc~ canoas. coui h i'i:i mfto , com que 
se p.:,~ u ..: na prô:1 se (;t7. trernnl:ir tCHI .': de po1na e p rõa; 
como se f<1ssc de en.;;onsos, 0;1 :,;e cs t1n::ssc clcsconJunt a-
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da; como eu mesmo por vezes cxp~rintcnte i: p~is a s.t1a 
durnçilo ainda prescindindo elos perigos, e co1~1ng: nc!as 
supra, ás vezes dur;'io hum sú anno. e fo.r..c1~\ 1nm s.o \'~a· 
gcm; out ras c.Jurnm clo:1s; .e ~in da. üS ma1-; cluravct~ nao 
<111r;'io mui tos. Conheci i.VI1ss1o11.ino. a t \11Cnl ap<.:nüs c\ 11 · 

rou 2 annos húa famoza ca110:i, nüo obstante , que e r;,. de 
Pilo :\ngelim, que he o ma is bt1scado püra scmclh:ultc 
obr.i.s; ou porqt:c nã o re parão nas occa!-iocns, cm qnc o 
cort5.o; po r<1 11c nem cm todo o tempo é tempo !le se 
cor ta r; ou porque né todo o Ang-e lim tem :i mesma 
dura~ão. 

T odos estes, e talvez mui tos outro:,; im:01wcnic:11tcs, 
têm as can oas do Amazonas, ' JllC bem 1101ulcrados, mais 
se pódc a sn.i. praxe ch.imar alrnso, do ' :uc ll" O ; como 
diccm0s do uso, e .i'mso da íarinha ele páo ; porque.: am· 
has cst.is praxes abraçarão ao principio. e forão con:-:er­
vando o s pri11:cirns Europeos. :\prcnelertto cios lnclios 
este modo <l o:= ca noas, porque ,·irão q t11.: cs ' cs t1sa,·ão por 
cmha rc:1çocns de grandes casc~s de púos, do feitio de 
rr.e:a casca de nó1. , com algu m a11 tep:iro nas po ntas p;1rJ 
nfi o lh e ent ra r n agoa , e á sua imi taçi"to for.io ia7.en clo o 
mesmo elo~ troncos, não a(h·crtindo que os fo dios não 
u::;.at·;io desta industria por eleição. mas só por neccssi· 
de.àc, porque não tinhão, n~m t1 ~:i.v5.o il'stnanc.:ntos ele 
krro, com q11e pode.sscm Ía7.cr melhor obra; e se .J,lguns 
usav:io de m::i is solidas cmb:ucaçocns as ;ibriiio, 011 csca­
vacavão por den tro com fogo, e não com ferro ; Snppos­
los pois todos cs:cs incon\'cnic ntes, cxpon.:i ngora o meu 
parecer, que 1:1c parece sc rú m~lis acccilo por mais ~com· 
par.hado ele ccnvcnicuc ias. 

A res[)eito da constrncção das velas se en­
contra. o seguinte trecho nos marm scriptos ci la· 
dos de Rodn'gucs Ferreira: 
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" Elias se fazem de Brim , par;,. as canôas ele S . E:-::' 
R.111

\ e do Gc11cr:1J ele Estado, e clcllc c:-a feita huma das 
<llias ;mcl,\in~is de p;:inno, para c.1.d;:i huma dns Guar<la­
Cost;,. s. De Panno de a lgodão s5o feitas as vcll:i.s de 
quasi todas a.s outr:1s: e o fio, com q11c ;1.s cosem , ou hé 
lambem de algodão. ou de Tucmn. onde o h íl . hum, e 
ou tro encerado com Cl·ra hruta do i\lato. Os Incl ios não 
lazcm tant a <lespcza com as cl:ts snas Jgari tés; despem 
a casc.t Yitrea, que tem os pés das frondes elas Palmei · 
ras do ;\ Jm itr, e elo Yupaty. De cacln pl:, depois 
ele descascado, t ir:ío pelo $C u cumprimc11to, duas 
costanc irns, e hum mry lio, da sul., c. !"a11ci:1. interior, 
q ' hé i:.:::ponjo~a, como o anmgo da (rccha : com os 
mcioen.i- somente se fazem as mc'horcs vcllaS~ Outros 
nenhuma c\uvida poem cm aproveitarem tambcm as cos­
tanciras: :\[as antes ele as unirem !Huna :is outra s, com 
huin fi o ele wrn.1á, a:; c sgnnão, 0 11 como ellcs se expli­
cão. as cam hr icão de in tcn-allo, cm intér ,·,1\\0, cm ouc 
Yàu as CO'iturus pcrpcll dicuhtres que scn·c1n ele ns ajusl«r 
en t re s i, de modo q' e nt re cll:Ls não fiq uem íenclJs, ou 
tahc 1s. por onde csc.:i.pe o ,·c11 10, e de ixe de fazer na 
\'elJ;,. a impressão possivcl. 

"O ntra.c: vdas silo meras cstcirns de P iry, <1ue hé 
a Tnhua d ,1 Terra. e d a casca vit rca do Gu:inimaã, <la 
lassctar:1., <lo i\fo rity. e outras: Com cl l::is vi eu YCicja­
rcm a~ lg.,r ités 11as g ran<lcs tnwcss ias da ci<l,,llc elo Pnrii, 
p.~ a Ilha g rande de Io:mnes , e Llal li , para a ViH:1 de S. 

J uscph do :\foca pá . 

Ainda :10 mesmo mannscripto existe, em t1111 

anncxo do Tenente Coronel T heodosio Constan-
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tino Cbcrmont1 ( 42) o modo do fabrico das c0rda~ 
de Guarnbê. 

EXTRACÇÃO E PR El'AR,\Ç,\Q DA )! ATERIA 

0 0 G1uw1bcch1:rr ~e cxt rahc cl o'i Bosque nn fóm1.1 
ord inaria á toda :t c:ista de Cipé; C()rt;;,ndú-::c -l hc o mai or 
comprimento pos.s in·l : <.: rn111 spo rt:ido :to Jogar cm qi1c 
se dc\'e fabricar a cõrda . despe m-no da :st1a cpidcrnw. 
cuticub, 011 menilmm.1. exte rna , ~~ pararn!o-a por :rnm:i. 
inci~ão, cJ.:r. <,11:1 par te ligno::n interna com muirn íac it ida ~ 
ele, pela nteml:r ,1. nn. ce llu lar estar .,<' 111 prc provida ele: hum :1 
Lynipha mucosa. a qual se não d1 Vt! :-icC!.;;:ir, para ~<' con· 
sen·:1r mais ant.1, mai~ ilc~ivtl. e 111ai~ facil a lo rccr . 
porque pa$Sac~1o a :.ecc:1r-~c. f icL l if!Hosa. e t;mto ,uais 
diffi cil a fabr it:ar~~c ; L' p1Jrt ;n 11 0 1t1c11os lma n sua qu.L· 
lidaclc . Pa r;,. evi tar L'-"lc i11co11n11i~n1.::. e: i111pc<lir. llc scc­
car~se. tt muc ilagem q' f:1cilit:i .i m ."10 d'ohrn.. ;'1 proporção 
que se \' ;i.i descascando. ~e \":i i dci:a ncl o dl! 1nôlllo em 
~ua, aonrk se conscn·,i op1im:m1Cntc b r;::o tC'. llJlü sem 
p.1clccc r a ltcr;,.ç;io alf:"tlllla. a Sl:a hoa con:-!stc:ncia. O 
Guamhê da melhor qua licla<lc ,.e: tem cxpcrinH:n t:ulo :,ér 
aquc llc, que nti.o excede asna pcrici ~:1 rna<hircza; cp1c JiC 
quando tem ji crdid~ :l c<,r ,·c rclnc 11,!!; a, <: adquirido lrna 
côr de cac;tanho clnro ; por(J l1l! c~1:·1 na :::ua mdhor con· 
sistencia, por :11:rvrnm. cc1rriaço, l! 1rn1ito fkxin:I. pat;l 
se fazer muitos, e lmns Gihos ; ,::nclo C, 11 (' depois ele muitr> 

( 42) ~!emori,1 ~obre hlun a iior,ão (te c:'lho. ínrnmlo éÀ 
c;isca do G:ombéci11ia; e fa bríc:i.dh 11:1 ,,:11:i. de 13:ircdi, ,~, 1lc 
ordem do !llustr h simo e E:-:ccl lc111isi imo Scuhor C:ipitiio Ccn::~:il 
João Pereira C:i. ldas: de '1Ue se f\! 1. rcmt'S5,'\ p:i r:i. :\ Corh..: l!d;i 
Sec rctari:i d e E.staôo dos Ne~ocics da :\farinha <! D0111i11ios Cl· 
lramarinos - Il:irc cl los t'nl i5 1lc Janei ro (h; 1787 - T hc·odo.üo 
Co11.stai 1ti110 rlc Chcrmo111. 
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maduro, e en ,·clhicido, fica lig110so, pouco f!c.:,,; i\"cl , e me· 
nos proprio para se. fazer cabos, que tcnhão toda a clasti· 
cidade possi\'c!, e de que a m,1teria hc susccptivel, e 
propria. 

)IODO DE T'ABRICAR OS CABOS 

"Os ca.has oa cordas neste Paiz se fabr icão dC""trcs 
dif fcrentC.'i 50rtcs; a mai .~ ordinaria hé, como dizem, feita 
;·1 111:lo sem a<lju to rio da ane ; e consiste a sua manipula· 
ci10 cm q' dn<ln a grossura elo cabo, q' se pcrtcndc ; pro­
p•Jrt ion.io .t gro,;sura de tres cordoens, cios qnaes dous 
trireem rt()5 poucos, cmcndamlo-lhc , quand() torcem, .1 ma­
h:ri;. ncccssaria p.1r.1 consen·J.r a grossurn primiti\'a, e 
prncl11..:i r o co111primento; form nnclo com éllcs hurna cor· 
d:i hit.~ r ia; depo is torcendo o tercei ro cord5o aos poucos, 
o \"ft 'l introdn..: indo :)ela côcha d:t corcln, on pela engra 
d:i E!iipsc fnnm.d a pelo Jlas ~o do movimento rc.\'ulsivo 
do . .:. cor,I0<.'115 : e. desta iôrmn co11ti rn1ão o ~rabalho athé 
r:ar ~ · cõrda. o comprimento. q' $e propocm. Este lllC· 
thod u ainda que mui to defcituo$O, 11:'10 deixa de ter sua 
co1 11modidadc. O defe ito consiste principalmL'ntc cm não 
se pode r cl:\r Ít!> córdas de maior g-rossura, ao trocer do 
Cllrdocns, aqudla necc!.S3rin prcciúio ele torcedura q' obri· 
g,'l ,1 precisa. 1111it10 da:.- su:-is partes, para c,·itar a scpara­
c.;;'10. l\"cstc caso perde este mc1hodo por menos torcido, 
qunnclo c11 1 outros rncthodos se 1101a por mais. iVlon­
~icl1r !i. lus lchcnhrocck. propo..:, se se poderia .tbsohita· 
mc11tC' dispensar a torcedura ; ma~ tmlo ponderado pc.b. 
t','\pcricnci,1 dos facto:- se acl1011, q' as cordas não torcidJ. s 
não crfto mais fortes, 1x:lo menos cm h u111 espaço de 
tempo CUll\'Cllicntc; e q' ,"\ sua fahric.a se foz m;"tis dispcn­
diós.t. e iuuit;t:) vezes in1possivcl. )lonsicur lluha.mcl de­
cide q' hé ncccs~ario continuar no mcthodo de torcer as 
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cordas: porén: menos q ' o costumado ; porq' athé aug:men­
ta a força: O methoclo ill um inndo des te grande Aca­
ciemico pro\"a, q ' «s córcbs fa hrit·;ulas !'cgundo o seu sys· 
têma, cm c.tsos e circumst.:i ncias iguacs lhe augmcnta .:i 
fo rçn de perto de huma terça parte; ~cm que scjn ncccs­
sario nu:da r de m:1tcria~3, nc-m augmcntar a mfio d'obra : 
(Encycloí,Jcdic cconomiquc no Artigo Carde ) . A com­
mo di cl o<lc que off C':"CC~ o methodo ele fa zer cordas â 
mão, sc1n ser ncccssario cn!ia propria, P reccna, ou telhe i­
ro para n sua execução : porq ' no mais peq ueno c~paço 
de C:'! Sa ~e exC'cu ta , fnbricando·sc de cada vc1. huma pe­
quena porção, tem ;i lém di sto a singularidade. de se poder 
Uai: ao ~ bo toda a ,~:,;. tensão , q' se. qucirJ , sem mais di!íi­
tu! dade no <:x trcmo da nw.yor cxlmsão, do q' no seu 
principio. 

· " O segundo modo se cxec.:uta segundo n A rte no macio 
ordinario, scrvlndo-se de anelas pa ra torcer os cordocns, 
ele carro. e de hum cóne tronca<lo refendid o cm panes 
iguacs, para da r n ·côcha ao cabo. P rocccle-sc p.n a ~ua 
factur.i. d esta fo rn1.1 ; dado o Comprim ento e g rossura 
q' st pcrtcnde. principião po s- ir atanclc o-5 Gu:unhés nos 
c:,,.iremos huns dos out ros, a thé chega r ao cump r:men to 
propôs:o, e haver a quantidade que pre íaça ;\ grossura; 
dividem a qu.1n6L.1dc por tres ou quatro partes iguacs, 
q' formão os cordões. que i:mroduzc n1 na,; molct:is elas 
cmdas, as quncs .vir;io Jogo de hum 1110\· imcuto regulado 
e uni for me, a'hé terem os cor doctls pel.i. torcedura adqu i­
rido !Jum;.i. t.tl tensão. e c!a~terio proporcionado, para ~e 
principiar :t cóchar o cabo. vira ndo então a moleta <.'.o 
d.no cm senso contrario ao d<1s 1.mt r,.,.s mol ctns , athé fi­
nalis<1 r o cabo. Para ficar igualmente cóclrndo, M nc­
cessario q' o n-ovimento das male tas de hum. c outro 
ext remo do cabo seja sempr e uni fo rme, e o passo <lo 
cóue, ou cóchador , seja igualmcn lc rcg-ulado. O pri:ucí­
ro defeito CJ se percebe neste rncthodo, hé ficar o caLo 
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cheyo de prominencias, escabros idades, e des igualdades 
c::usadas pelos nô~, q' pcia mayor parte ficão expostos. 
O segundo defe ito tende a diminuir a .força do cabo ; 
porq' ton:cndo se tunml:.uariamente em cada cordão o 
numero de í io:: . ou fitas , q' são d'.! f igura cháta, e larga 
de mais de mcya poilcgada, por isso não podem todas, 
no torcer, tomar a posição V.!nta josa e longitudinal, q' 
lhe com·cm; sem qt:c ptlíl lnayor parte cavalguem huns 
nos ot1tros: expondo-se por esta forma a experimentar 
com igual força, dcsig-11.il tcn<lencia. com grande dimi­
nuic;iio da fo rça, ou rcs istcncin total de todo o d.bo. 

"O te:rcci ro modo de fa hricnr O'i cabos, d o qual cu 
me servi p:m.1 far.<u ra d:-t J)cqt1e11<1 porção, q' se fabricou 
<lcbaixo da minh:-t inspecção. foi <la mesma sorte q a já 
exprcssad.1 no .::cgundo modo: cxi.:epto q' cm lugar de 
atar :1s fit as, 011 1m:mbrana:s humas nas outra s, as fi z 
torcer ou fiar sc:1arndn111cnt c cada ltmna de per sl , com 
o pouco torc.:imcnto, a que ch:mião mcy,1 volta; o qual 
não só lhe cl ava a íigurn cylindrica ao fio formaclo da s 
fitas 011 mcmbrar.a s; mas trcsr,nssaudo·se os e.-xtremos 
dcllas, huma pc;a3 outras, se prcndi i.i.o com igualdade em 
estado de se poder prolongar o íiO :í ex tem-ão pcrtendida, 
formados des te fio os eorcloc11!-, que torcidos em senso 
C')t '. tra rio do ino<lo já expressado, fizcrâo o cabo, que 
ua parecença ex terna, tem todos .i. cc idcntcs do chamado 
Cabo de Mac;a, que ~e f:íz do li nho canlmmo. Tcrn não 
mc11os a f! cxihilidn dc e prop riedade de se modcllar nos 
gõrncs elo app;ircl'.w ; e sõ a,. cxpcrícnci a do tempo deci­
Jirá se tem igual resistcncia, e duração como o canhamo, 
its~im fôra d'agua. como mergulhado nella; como tão cla­
ramen te se tem experimentado. J\s clifferentC$ cord.l­
gcns que .c e: pode 1:1 formar da matcri.:t e.xtrahida do Guam· 
bé-cirna, ~r.o desde hum delgado cordel, q' uo ll:'O da 
r-.1arinha chamã.o :\-ler!im, a thé a mais grossa Amarra." 
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3. ' 

1!:XPERIENCt,\ F. S EU RES!:LT ADO 

" A cxpe rie ncia para calcula r a sua rcsi slencin por 
mc;a approxim.:u;irn impcrf ci tm:1.'' c:..:ccutad a 115.o só pela 
msufficicncia propria, mas ta rnbcm por não offcrcccr o 
Paiz .11c11hu111a das commod id a.dcs ncccssa rias, ~e cxccu­
tot.: d'esta so1·tc. T omei t rcs. mcmhr.1 11.is, 011 fit:ts elo 
Guambé homogenc,1 s cntn: sy, e ás de que se formou 
o c;il)o, do com p 1i1•i.c11to ordinario; e se lhe rico um tor­
ci mento igu:tl .1 c:ula huma de pt:r si ; depois de unidas 
tocl.1 s cm hum sô corpo, torcendo-se cm sentido contra­
rio. fo rmou hum cordel on ).for! im. r( tinh:1 ele dinmctro 
duas linhas e mcya da. poUcg~da do pi~ de Rcy, e mos­
trn.v;,. esta r proporcionalmente torcicl o, de uni forme gros­
sura, e de hur.1 a fl c:, ibilidadc igual cm t odo o seu com­
primento. Com este pccb ço de cordel, ou ;\,fo rJ im, pas­
sei ,10 Ann.1. 1. cm Real, unico Jogar aonde há a lguns pêzos, 
e querendo me se rvi r destes para o mco inten to, o fiz 
ck st~. 111ane ira: cn{i:u1do no 1Icrl i111 singcllo os pêzos de 
Bronze pc(;"15 argolas, quan to;:; me parccco que poderia 
agl! t.:nt<,r o ~kdi:n .atado com hum nó ele !.aço cm m. 1~ 

.:urtn (fotancia,; depois vendo q ' sustenla.n1. rn;li$ pêzo, lho · 
foi applic::indo pouco a pouco. ntl1é q' depois ele rcilcra­
da:; vczc~. chc~ou p~r fim .:1 sm tcntar trcs (Jtt Ínlacs. Na 
ve rdade parccco cxeccssivo á s pessoas q ue o hsenarão 
~omig:o . 5t1•,tc11 tou-os por hum c$pnc:o ele tempo. e pOl 
diff crentcs \'C Zt.? S, il t i1é que ~e 1x1. r.io ; havendo soff r ido 
trnção \•iolcnt issi:-na, em proporçfto da sua capacidade, 
e obr iga.do cl'!:Jl a cstcndco quasi huma qu in ta parte do 
se u comprimento, e di mi nuio na grossura, 11 :1. mesma pro­
porção. Pnra se <tpplicar esta. T heori :i. aos cahos que 
podem servir nns 1\ fachiuas que a !v[ccha nic:1 L'll sin:i. ., 
const:-uir pe!a$ regras da S talica , sofn: sem duvid.i. muitas 



diffic u! <b dc:~. su pcr:wc.:is, e insuperavcis; mas na prati­
ca quamlo não pode ser de outra forma , não ~e clcsprc­
zflo as n:gr.i.; d3 approxin:açfto. A proporção que pode 
dar os trcs fios do dclga<lo l\Ierl irn, sof re a ob;ccção que 
;\fonsicur de Rb11mm inc.crio nas l\Icmorias da J\cadc­
mi;i, das Scicncias de Paris no anno de 1711 , p.ig ina 6, 
acmdc: se \'Cr.í. qu<.: os fi os tórsos 011 torcidos em qualquer 
CJllanticl;u:c ou numero, que scjão, nfto sustcntô.o hum 
pêzo igu:tl :'t so1nmn <lo que cllc~ t inhfio sustentado se­
paradame nte. l\5o ohs:ar:tc ,1 co11,·iccntc fo rça <la razão 
tlcsta cxpcriencin, na :,Llt.i ele mt.:lhor Thcori;1, sou obri­
g,1do a se rvir-me da 11 11::.m:i. qnc exprcssd a::i111a para 
assign.ir a quantidade de pézo que :.~ ria capaz ele sus­
pcnc\cr o cnho origem dc:-ta i\lcn1oria. El:c foi fahri­
i.:n<io <lt: quarenta e oito i io:;, cm quatro corLoc1i.;, t: sc­
::lmdo a prop1m,/10 nchad:i. :ierin c:tpúz dt: suspcrn.kr 192 ar­
robas; mas como este seria o cqnilibro elo pêzo com a 
forç;i, segundo as rcg r:ts da melhor pratica, scrã neccssa­
rio angmcnt.:r a fo rça, 011 diriú nulr o p~zo da te rça par te; 
nesta prt1dt:ntc propoçfto scr!i capáz o cabo proposto de 
s11sr cn<ler com sl'g11r.1.nçn. 128 a rrelias sem tnnto r isco 
de se atorn1cnt.n com o cs !o:.ço clcsproporcion .._do ú pos­
sihilidn<lc da s na n:l.iti\'a força. P elo motivo do m eu 
Emprego tenho tido por r.rn:tas yezcs a pra~ic;;t de sus­
pender grnncle:i pê:w~; e o mayor que 1·1c lembra tcni 
sido as Pcssas cl~ c;"t}ihre <lc 36 de fer ro, Cl uc !:::::Ío 1.:xce­
dc:1tcs 110 pêzo ele 6000 libras, ou de 190 ârrobas pouco 
m:ti:; ou menos. Sempre me scn·i ele " ir.idorcs de L i­
nho canhamo. <la grossura de hu ma pollcg:ida, e se is ou 
oito linhas de d ianict ro: a'.cnnçando muito hc. 111 que o 
dito c:tbo ér,1 proporcionntb para smpcncle r mui to mayor 
pêzo, elo que o expressado : mm; nunca Ü\'c occ:1.s ião de 
o poder falcr. p." cxpcrimctHar e calculnr to4la .i sua pos­
sibi lid.tdc. Zst:i :0\-kmoria tão dcicituôs~ como ht:. e como 
scrf10 to<l.:.s íl$ que fo:·cm fundadas só e m cakl1los dç 
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approxi ma~ão, fui obr igado a procl u;:i r cm tempo, e Paiz 
dcsti tn ido de tudo o que poderia nuxil iar -mc, como quem 
se acha nas ent ranhas do Cc rtão. X'o Par.í. sem du\' ida 
achar ia Olltr,,s c1)J1lmod icladcs. ?a ra poder sem muito tra· 
halho ajuntar-l he a Analy5=e curiosa da <l i ffcrcnça da. fo r­
ça do cabo de Linho. ao <.1 0 Guambl:, e mtt ros. Não se 
n1e :ig ratleça embora a boa vo ntnú , com tanto que se me 
deeculpcm. os er ros. " 

P a rt !cipanclo ela c~môa e tatnhem <la jangada: 
mas não sendo uma, nem outra cousa, são os 
ajo ujas, usados cm qua!-.i todos os r ios elo Brazi l 
para transportes ele cargas, e travessias de uma 
a outra margem de gra ndes pezos, e a té de gado 
Clll pé. 

As ca nôas fluctua m bastante, ma!:> têm pouca 
superficic no seu bôjot e pouca estabilidade; a jan­
gada, ou o las tro, que se faz sobre ellas, tem bas­
tante super ficle, mas pouca fluctuaçfio; de sorte 
que a comb'nação das propriedades das duas 
formão um toclo approveitavcl para as necessi­
dades, e circumstancias particula rc s dos rios. 

A segu inte dcscripção feita por Halfcld dá 
uma idéa muito sa tisfactoria d'essa cs pccic <le 
cmha rcaçõcs provisorias 110 rio de São F ran­
cisco. (43 ) 

(43) Relatorio ela cxp!oraç5o do Rio de S. Fr!lnci sco -
Ob r. cit. 
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Ajolljos de <luas ou trcs canôas un idas por páos ro· 
liços e amar radas a c.:> tcs com alças ou ti ras estrei ta s, 
de couro crtl. A superf ície <las clu;:is ou trcs cnnôas 
ajouj~t(b.::, é ~1ssoalhada tra ns\·c:.r ~a!men:c com páas rol iços. 
ou Jougíwdinn!mcntc co,r 1aboas ; cm distilncias convc ­
nicntc-;, d'mna braç.., 11::t:S ou menos, e regularmente tJ j. 
,·icl idas na extensão dos a}onjos , dcix.ã u~se: do.:> dons la· 
dos cxteriorc;; d 'el lcs alg\:ns <l'aqncllcs p:io.s sobrcsahir 
d as bord:is. Í:'ólo é, no compr imerHo de l até I¼ pnlmos, 
p.:.ra scn·i rcia aq ucllas crcsccnci.ts de ambos os lados do 
ajoujo d 'apuio e assc1~to de taboas, fi xadas por meio de 
corrl:;is ck: couro crú sobre í.lquclic:; pá0s 1.: par:illdos á 
cnnõn , fi cando um certo espaço do comp rimento desta, 
t~nto na ;>rôa bem como na pêpa, livre d 'aquelle tablado 
<jllC: tem o nome de coxi!ls, 11ara não impedir a acç:"to dos 
remadórcs nem a tio pi loto. Tacs coxias sen·em para 
o:. n.:maclon:s anela rem ao longo e ex1criormcntc, quasi 
ao lume d';:1g-ua, na occasifio cm que fôr ncccssario se r~ 
vi1·cm-:ic das , ·mos para <lnr impulso ao a joujo ; c.;tcs 
~ão cohcnos ele maneira semelhante 6.s ca11 ô,1s, com a dii· 
fcn: 11ça que todo o respectivo appnrclbo é cxe:cutaclo en1 
cscal;\ maior. 

As \'ar;is têm o con:p rimento de 22 a 30 palmos e 
são de grossura a tt! duas !)Olkgadas, e b<'m convenien· 
tcn1en tc apparelhadns e alisadas em todo o seu compri­
mento, e gu,m1ecicla :; com um ferrão de nove pollegada 
de cumprido e uma pollcg-a<la , termo niéc..l io, de grosburn, 
introduzido com urna <la s 5l1il :'- pontas, reba tido na e:xtre· 
midade m,tis grossa d,1. vara, e n'cste luga r ape rtado por 
um,, grossil argola de fer r o de l :Y.í até 2 pollegatlas. de 
diametro e l ¼ de Jnrgil r.t. O ferrão termina gcralmen· 
LC cm uma ponta de diawc111tc, ou cm duas pontns, vul­
garmente ckno111i 11ado pé de C(lbrn, que são as que mais 
frcqucnte111cn1e os barquei r os us5o du rante a subida pelo 
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rio; ha tambcm \'aras guarnccitlas, não s6 com u m.,1 po11• 

ta de diamante, mas ta 1111>cm proximo a esta com um 
g;:uu.:ho, ou sómente um gancho, que é cntüo dcuo111inado 
gongo, e serve p:ira scg:ur:tr as emba rcações por intcrtm!­
(i io cl'c!- IC, enganchando-o nos ga lhos ele p:ios cxistcnh·~ 
1.0 leito do rio e i:as sua~ margens. 

O pc::-soal da t ripolaçfi.o do ajolljo <!1.! pcude chi. grnn· 
deza do mesmo, e do pczo da carga que !eva. O :; ajou­
jes de cl u:is ou trcs ca11úas l:vão um piloto e qu.ilro re­
m:idort: s qu:rnclo descem pelo rio, on como vulgarmen te 
se diz: (,- cabeça (l baí:i:o, e seis pessoas para rc 111:1r ou 
trabalhar com as va ra ~. qu::rntlo suUcm u r io, i~to C: 11n·:i,:­
gar cabeça acima. 



BARCOS 

Dentre o, typos ele embarcações usadas na 
provincia da Bal1ia é o Larco, o que mais se dis­
lingnc p<:la or ig-i nalidadc da rnastrcação, que nã o 
.) t: \·C em parte a lguma elo mundo, e pela parti­
cularid,1de de sna const rucção, e combinação de 

pcçns · cm seu todo. P ode-se até considera i-o o 
ma is nacional. 

A época elo principio de sua cor.strucç..ão, 
bem como as tra :1sformaçõcs por qt1e passaram, é 
por nós dcsconhccicla; ent retanto encontra-se na 
Not icia do Bra::i! escripta em 1589 (44 ) o seguinte 
•n::d~o. rJ ttC parece conf irmar a cxistenc ia des:;as 
crnharr .. 1ções 11ess:1 data, quer pelo nome, que a s 
qualifica, que:· pe las dimensões exaradas. 

"Todas as vezes que ctnnprir ao serviço de S. Alte· 
zn, ~.: ajuntúr:'to 11a Dahi:1 ml! ~ qnntrocento.s embarca-

( .U) Noi ii:ia do Braz il - obr. c il. 

LQ -. ' M UO I (:G~ n . ,. ;Htl 



ções convC111 .i. s~ber : ele qua renta e cinco para setenta 
palmos ele quilh;,;. cem cmbarcilÇÕcs mui fortes, cm Cilda 
umn <las qnacs podem a j t111 rn r dous fa.lcõcs po r prú;i, 
e dous bc r)OS por IJ;mc.la; e de quarcn la e quatro pahnos 
de quilha at& trin tJ e cinco se j untárão oitocentas embar­
cações, n;1s. <1uacs póclc jogar pelo me nos hu m berço por 
prôa; e se cumprir :ijnnta.rem- sc as mai:; pequenas rm­
barcaçocs.. a jÜnt:::i.r-sc-llão trezentos barcos <lc tr inta e 
quatro palmos de quilha pa ra baixo, e mais de duzentas 
canoas , e todas estas cmharcaçõc~ mui hem rcnrnda:. . E 
sfio tant:'ls as cmh:1rcaçõcs na l3ahia, porque se scn ·cm 
lodas a.:; fozcudas po r mar, e n;io h;\ pc~)oa, que nl10 tc :1h:i 
~cu ha·co, ou 1.:n noa pelo me nos , e não ha engenho, que 
nrio tenha ele quatro cmbarc;içôes para cima, e ain<l.i. com 
ellas não são :1em s~n ·idos, qw.: <ii.:SCll l:,ados ficamo~ t!a 
brcvidaclc." 

Natura1mrntc ha alguma cousa de origem 

hoJlagdcza, pois que cm uma estampa da obra de 
Barb,us, ( ,!.S) ,-dcrci)tc ú bahia ele Tod os os San­

tos soh o thulc !T1rt'11dia m olnr!rn;, Yl'l ll i'cprcse11· 

tacla uma embarcação ele tres nw.st ros1 em qt1e ú ck 

prõa é nrm:-.do com Ltllla vela semelhante aos trél­
quctes <los ba rcos, o qual , tambcm usn<lo t.:m 

algumas canôa:; <l a Bahia, parece ser unm. trans­

formação das c1;c1adciras; porém as outras duas 

( -1 5) Caspnri~ !Jo..J<r'i, ruum per octcmiivm in Brasifo, ct 
;i libi mijlcr gc starum, S\lll prreitttura , illusir issimi comitis I . ~fa. 
n i~i'i Xasso1· i:c, &. Comi1is .. . histori:1. Arr.5tclcxJami. ex T ipv­
crat1~ico Jo:n11i~ Blac\', 1647. 
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são triangulares, e os mast ros são aguentados por 
cnxarcias, ou cabos fixos cm íuzis. 

Em g ravuras portuguczas antigas represen­
tando o panorama ela cidade da Bah ia, tambcm 
se encontra o barco com as velas assim; poré:n 
com a configuração actual dos barcos. 

O uso dos ma st ros sem brandacs, apezar da 
grandeza das \'e las, é natu:·almcnte devido ;Í qua­
lidade ela madeira muito clastica e approprinda 
para isso, e qt1c é tão abundante na lla l1ia_. com 
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rart iculariclade a l,criba., como tambcm á conse­

quente vantagem de dispensar uma parte elo pes­

soal, que seria empregado, se não fossem elles 

feito dessa madeira. O motivo dis to é não ser 
preciso folgar as cscotas e arriar os piq ues das 

velas, a menos que não seja cm <:i rcurnstanci as 

mu ito especiaes, por cansa das fortes rajadas, que 
costumam soprar per c ima das col linas e suas 

quebradas per to da c:dadc ,fa Bahia, as qnaes 

augmcntam a força elo \·cnto, e rr.uclnm ás YC7.CS 

até ele trcs quartas a sua <l irccção, bem col11o pelos 

pirajás tão frequen tes na costa, cujo cffcito é se­
melhante. 

Tal systcma de mastros, ou an tes a applicaçãn 

dessa maJcira 11c lJcs subst ituc anto!:lat icamentc o 
emprego dessas manobras. Curvam-se cllcs á mé­

clida q~1c o vento sOprn com mais intcnsi<la<lc, e 
assim d iminuem o seu e5feito pela apparcnte <limi­

nuiçflú de suptrfi;;ic vclica. 

Pcrsonificando·os, pode-se dizer , c1ue não são 

dos q ue quebram, mas que não cedem; cedem, mas 
não quebram; rcs:~lem, luctam, e vencem. 

A pôpa ressente-se um pouco da fórma das 

construc<;õcs antigas dos scculos X II a XVII. 
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A qui lha ê feita o mais geralmente cm t rcs 
secções, ou taiõcs, e em duas no.s pequenos, ligmlas 

entre .si por meio de dna s ou trcs Ca\'i lh as de ferro 
e csca r \'as. A do centro charn.1-sc propriamente 
quilha, a de próa th:110111inam coHce de prôa> e a 
de ré co 11cc ele n5. Aqnclla termina na roda de 

prô.i., e esta no cadastc. 

A roda de prôa é uma peça de madeira curva, 
que se lig-:,; com o c01:cc da 1"1;-ija t;unbtrn com c.s­

car\'a e ca\·i lha, sendo rc io.rçacla a cu n·a da roda 
por uma outra peça cham~lcla coral, corno acontece 

na construcçfi.o na\'nl cm g:crt1I, dific rindo em nella 
ser empregada para rnda ele prõn cun·a na tural 
de macieira com angulo na ext rem idade d a quilha. 

O cadastc é collocado da mesma maneira que 
a rod;t de próa com coral. 

O cavernamc é construido como em geral; 
f,orém com um br:u;;o apenas, ou singelo, e o em­

bar;içamento d.is Gt\·crnas é feito com ca\'ilhas 
ele madeira. 

O cintado é quasi sempre feito de uma só 
peça de maclcir.1. )Je1Jc pregam por d ent ro as 

cavcni.:is, e ncst,1s os dormentes, a que chamam 
scrrctns, e prolonga-se além ela pópa par.1 form;ir 

o xnpitl', que é uma parle supplcm entar do casco, 
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onde existe . a ela ra do leme, e serve para o t imo­
neiro manobrar. 

As ult i:nas c,wcrnas, ou mancos, que são as 
que se ligam ao g io para formar o ca rro ela põpa, 
são por cllcs chamados cambotas da garra. 

O cintado é n~cto até perto da amura, donde 
então principia o tosamcnto, que q uanto n~aior 
ma is elegante considcrnm o barco. 

Na prôa e na pôpa existem cavernas, que 
se fixam na qllilha e atra\·cssam o convcz, ficando 
salientes, a que chamam frades na prôa, e cabeço! 
na põpa, e servem para hn.1.Ji tas das amarras, as 
quacs são feitas de piassaba. 

Ncs de n~vegação interior, ou do Rcconca\·o 
cha mados, ha o .vap,'té , e por ante a \·ante: tim 

camarim1 que sen·e par.i. os passageiros, com co­
bertura a bau lada, uu cylindriL-a, com janellas e 
porta pela frente e fo11clo, e oculos dos dous lados. 

O convcz é aberto ele v.111te do camarim até 
quasi as e11oras elos mas~ros de \·ante, e nesse 
espaço ha uma cobertura, a que chamam tolda, 
em fórma de telhado, forrada de madeira para 
accommodação da carga, como nas alvanmr1as. 

São muito arru fados de prôa, e a respccti~ 
va roda excede em muito a borda. 
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Por baixo do cotwez da próa ficam os ca­
marins da tripolação e fogão. 

Do cintado para ci ma Im urna cspecic de bord:1 
falsa, abe rta como uma grade, que serve para 
proteger <lc cahi r ao mar, durante à viagem, a 
tr ipo1ação na occasião de varejar, e os objec~os, 
que vão por cima da cobertu ra. 
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Os barcos de cabotagem têm coberta lavada. 
rente com a borda, e com grande escotilha. A 

põpa é em alguns <lelles fechada. e não tem .i·a­
pité; mas um camarote aberto com tccto cm fór­

m:t <le telhado, a que chamam tij,~par .. para p:.'lssar 
por dentro a ret ranca ela mczena, cm cuja ex tre-

ll~ 1<<n pr; u .. ,,. · · ~4 •• r11 1,·. 

midade está fi:xo :m1 moitão, c1 ue sc:- ,·c para pas­

s:i r a cscota da <l i ta Yela e a cana do leme, e 
outros \'Olantes no convez para passageiros. 
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As gn\·er nacluras do leme são feitas só com 

f emeas, c,tra \·essadas por um varão, que se enfia 
por cim ~L Q uasi sc111prc o leme cxceclc ela qu i­
lh;i 0,4 a 0,6 metros para mel hor governo; por­
que cs las emharcí!(;ü~s tê111 pouco culaclo, que mm · 

ca cxl..' .:.'dc de 0,9 metros . e pot1Cf> pé de c;n·crna, 
$.l'.nd o (J llC as Ca\'crn:is 111<.:st ras ~ão quasi direitas. 

Os mastros são livres de cabo::. que o su p-
11urtt:1 11. e feito~ ele :nadei ra s ri ja5, e dotadas ele 
gra nde d;:1sticidadc.: de flexão. 

Dcscançam em um m;H.lci ro f ixo nos pés das 
c;wc rn;,.s, e cnctn·ilhn.dn na ri uilha. u11de sf10 a ber­
ta s as ca r linga s , a q t1 c ch ;trn:irn fios . :\tra,·es:-a o 
convex t;1mbc111 nm madei ro nellc f ixo, e enc:tvi­
lliado, cha mado tamborete. 

O ele próa é \'ertical, c·tcm j uncto de si outro 
i11cl i1mclo, q ue .atn1vcssa o mesmo madeiro cm 
n10ra~ e ca rli ngas di ffere ntes. Aquclle tem um 
fu ro, por onde passa. a adriça da ,·ela. 

O nrns tro de tr.1quete é geralment e do compri­

mento <la quilha~ e os outr os <lous sã.o. nmis com­
pridos cerca de 3,4 metros. 

Sobre o t;nnbon; tc do mastro do traq11cte ha 
urn;t cast::nha . onde <lcsca nça o pé de uma vara 

ele 111a<lc..:ir:i rc$istenk. cp1c passa por um garlin-



déo fixo na ex tremidade da roda. de prôa, e ua 
ponta desta vara está fixo um moitão por onde 
labora um cabo, que está preso á testa do tra­
quete cm pê de gallinha, e · que scn·e de bolina. 

N'n ext rem idade, no lacs elo traquete ha uma 
retinida chamada cambão, a qual sen·e para cam­
bal -o. Para essa manobra a rriam a vela a meio 
mastro. 

O tra(1ucte C caçado a meio, para o que tem 
cscot:1 dupla: porém as ou!rns vela!'- o !-5.o a ~o~:i.­

vento. 
O traquete é rccw.ngul:ir. e as outras du:?.:; 

5ão latinos quadrangularcs1 qn-1 c:11 ,·erg-;,. 111 11;1 ca­
rangueja, r correm acima e abaixo por meio rk 
;'I r o,:, c.lc ierro. 

Os caçoilos das bocas das ~arangucjas ~ão 
!cites de chiires de boi serrados. 

O traquete é envergado da mesma manei ra, 
porém é içado e a rr iado sem precisão ele aros, 
passa livremente pelo mastro, e o estropo da 
adr iça está collocado proximamente a um terço 
do comprimento da vcrgn, e esta parte mais curta 
~ a que fica pa r a vante. 

A grande e mezcna são içadas por meio de 
!JrrÍa só ad r iç a, que ser ve de pique e boca, sendo 
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o cadernal fi xo no mast ro. Quando andam ao 
lar go enfiam a ponta da vara da bol ina em uma 
alça do punho ~o traquete, e collocam-na t ransver­
sa lmen te ao costado, pêam-na e amurarn . As tra­
lhas das velas são feitas com cabo de côco, ou em­
l>ira vermel ha. 

Os ccbos empregados são feitos de bagaço 
de cõco. 

Os íerros são fa teixas_. ou de quatro unhas. 
A s amar ras são ele cabo <le píassaba, mai s 

gera lmen te fa bric adas em Jacuruna na comarca 
<le Naz:i rcth. 

O con:pr imcn to <los barcos Yaria de 11 a 22 
metr o~, a tonelagem de 20 a 120, e o Preço cor­
rcsponc!entc de 4 a 12 contos de réis. 

Os de ca botagem são fe itos cm Valença, T a­
peróa, Cayrll e Jcquié ; os elo Rcconcavo, em Ita­
pag-ipe1 Si1n t'J\maro, Naza rcl'h e Cachoeira e nas 
ilhas de Bom Jesus e ltaparica, principalmente 
no povoado ele Sant' .:\ m:i.ro do Catt't. 

Estas emb;u·cações tomaram pa rte muito 
acth·a nas lnctas Ja indcpen<lenc:ia da Bahia, com 
par t icular idade na defcza de I ta11ar ica, on<le se 
celebrisou t:n trc out ros: o tenente de ma rinha 
João das Bo ttas, w jo nome fo i recordado na 



guerra do P araguay pelo Almira nte V isconde ele 
Tnhal1ma , (1ue designon com ellc :1m:1 elas lanchas 
é1 vapor do serviço da Esquad ra de operações. 

EsLc s factos são nar rados com minuciosidade 

nas Meworias das viclorias alcançadas fie/os Jta­
parica11os por l3c rnardi110 Ferreira 1\Tobrega-, que 
a ei les assistiu 1 o resum idamente po r · Tgnacio 
Accioli ( 46) ele que111 t rnnscrcYemos J. seguinte 

clescripção, que, ape1.ar de extensa para estél obra 
não clci:-:ar;'t <lc ser licla com attenç5.o: pois re­
corda os nossos fe itos e h :. ctas, de que resul taram 
a indcpenclencia e constituição de nossa naciona­
lidade: 

·· Ern :'!qucll:i i\h:i o pon~o mais itnporlantc por sun 
prisir,;ão, e q,1c mais ,'\ttr,"lia a!- v i!-ta!' elo Gcncr:il M ade ira; 
comtudo ll nl.t fo rç., já rcs peitavcl, cm proporção dos 
recursos que h:\\' i:t , lhe scn·ia ele ddcza, clc . .:.dc os pr imei­
ros lll0\'Í1'1cntos da rcvoluçiio q ue atrnz fiôr..-lO rckridos, 
e parece que ele ig ual importancia uão a considerav5o 
as autor idndcs ela Cnchocirn, ou por :11cro receio, ou por 
pou ca prntica ele :;:icrrn, e da :; loc.1\idaclcs. F oi ta 'vcz 
por qualquer dessas c,'\llsa~, (Jllc cm o lllC7. de Setembro 
antccccl cntc determinou o comn1.mcknte da fo rça ar111acfa , 
existente 11,1.qudb \'ili.,. que toclos os h:lhitan tcs da 1TIC$­
ma ilhn, e quacsq11cr u11trns pcsso.i. s q11c a dcfo.ndi:i.o . se 
retir,1ssc111 pa ra o wnt im:ntc, nhamlon:mdo·a, e condn-

( -l ~J '.\Icmorias n·is1oric:i:s t: Pnli1 ic.t> t!a Prov incia <.la Bahia 
por l~n:icio :\ c::io!i di.: Ccr11ucir;i e Sih·:i. - U:1.hía. Tyr,. clo 
Corri.:·o '.\ !crc:u11i' - J~3li. Tomo 2.0 :ii:. 190. 
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1.indo comsigo o gndo nclla cxis tc11tc . e qunnto mais ti· 
vcsscm de prccio!-n: 111 :1s esta dete rminação , cu jo cumpri­
m('nlo impo rt:tr :a o m~ior dos ahsur<los, foi justamente 
impu;:-nacla por todos c,s insulan:s, e linhit:m:cs (.k )faza­
n.:t , e J :iguar ipc , por pa rt e düs quacs p:irtio pa rn J Ca­
choc;r;1 Thonlaz tJ:\ Co'\ta F~rn:i r.1., CJU<! obtcn: :, sua rc­
\'og;1çft0 . Crcsi.:en ~n 1i10 c 11 1 maic,r t\llg<! o esforço, e ín­
kres~c pa tr iotico do Itap:ir :ca11os, d11 plic:1.11do o;; meios 
crnpri.:gtldus p:ira a ~ua <Id eia, e <luas peças de 11 e 18, 
tirada ~ d:1 fort:il<:za cn~ a noite de 10 ele S<.:tcmbro, forão 
co11scca ti\':i111entc colloc:1d:is na pro1cçç[1u t:ús pontos, q ue 
:,it: <:nt:io C()H s.i:.. tia cm 111 :'1 s C,i:piug:inl :-ts. 

"O di:t 21 tlc O utu'H·o foi cn 1 ltap:ir ica 5,.,] emnt~rnen te 
appl:uu1icJ o com a ;,.ccl~mtação <lo principc rcg<·utc, e de­
fen sor 11erp!.!tuo do I3raz il , acc:u:naç5.o es ta que teve lugar 
na povo:lção, hoje crcc ta cm , ·illa, (! os scos habitantes, 
cnlre ontrns 11mitas de mons trações de jnLilo, illuminflrão 
todas as casas, o q ue, cli Yisac;o da cidade, provocou soLrc~ 
marn.:ira o odio dus par tidarios cio gene ra l :\ ladeira, a qu<: ­
rcrcm tllmir o q11c elles dt.!.ntavão cxtraordinario ins11fto. 
Com d ícito, :10 dia seguinte apparccerifo ó. pequcn.1 dis­
t.u1cia c.h ilha. o b rigue A11da: <lc 18 peças, a barca Cons­
liluiç{ío de H c,1libre 12, e 15 canlionei ra s, transportando 
consic\cm1w.:I mnncro el e solCados e tr ipub ç5o Luzitanas, 
e IHl\' 1.:gando ao \011go <lo littornl ela ilha, a reconhecerem 
11s voo to~ for1 i íic;i.dos. 110 dia seguinte, ás 6 horas da 
manh;"'1 , romperão o fogo contra a trincheira do Porto dos 
Snnto:;, q1~c lh es foi correspondido pd as pcç.,s, que havião 
sido assestadas n.t trincheira elo J-:U1i911i11l10, mas, depois 
de um tiroteio de 5 horns, se rclirúrão pa r,1 a i:idade, sem 
que 01.:c:\s io11a~scm o mci:o i· p:-e juízo . 

. '' Este :i:contccimcnt0 il..';: , <.:0111 ql1c o goremo interi­
no cuid·1ss-:.: com mnis screnid::<k no nugmellto ela. fo rt lfi­
caçfto de l!ap;.1rica, e fo rflo logo colk1cac.las cm diffcrcntcs 
trinchciras algt11hJ S olltras pcçn;, que: o capitão Lima ha-
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via conseguido da fortaleza do Morro, entrando pela barra 
fal sa; porem a cidade, abundan te cm recursos. não tar­
dou cm preparar segunda {roti lha , fJUC derramando-se por 
todo o archipclngo, nã o só infestava os moradores da s 
costas de Snubftra, ilhas do.i F rnclcs, e suas .tdjnccntcs 
:MarC, S. Thomé de Paripc, e outras, mas impedia a con­
ducçio de \'i\'Crcs ;iar.i ns forças cs1acionaclas no conti­
nente: inutcás esforços fizerâo os Itap:uicnnos p..1ra apre­
zarem uma dessas barcas , riue no dia 16 de novembro 
at raves~5.rn <la ilha do )ledo para a costa da ~farg:iricb, 
que fica fronteira .í. foz do rio Pa raguassl1; o tenente· 
coronel Antonio ?\fa. rt ins <lJ Cos t.i, com outros, ofkrecfo­
sc para tal emprcza, mai í:1 sendo fatal semelhante arrojo, 
porque, perseguido o btlrco, ciue o conduzia, pelo vi \•is!:i­
mo fogo daquella canhonei ra, muito.:; o desomparit rio 
saltando a nado para a ttrra. não sendo tomado, cm con· 
sequencia dos bem dirigidos tir os ele ar tilharia, com que 
o protegco o capitão Victor José T opazio, conmiandan­
te do ponto da mencionada foz, até onde foi acossado 
pcl;"t mesma canhone ira. 

Conhecco-sc por isto a necessidade, ji anteriormente 
lembrada pelo capitãá Lim.i, de h:i,·c r cm Itaparica algu­
ma força maritini;i, qtte po<lesse proteger as embarcações 
conduc toras de m:tnthnentos para os pontos forti flcaclos, 
e obstar ::i.o progresso dos insultos in1pnnc111c11tc pratica· 
dos pela esquadrilha do g..:ncral )-ladeira., que vaga.v.1 de 
continue, pelo golfo, onde fez a lgumas presas ms ernbar­
coçõcs inermes, que não lhe poderão csc,1par: approvou 
o go ... erno interino esse plano, e :mnou-se logo um lJarco, 
que tomou o nome de Pedro 1.0

, COlll uma peça de r odiz io 
á prôa, offcrcci<lo para isso por aq uellc Lima , cujo com· 
ma m.!o assumia o tc1lcnte João Francisco de Ol iveira 
Botta s, que, para .i cr iação dcss:t [orç:1 naval, havia sido 
enviado drt Cachoci r.t pelo mesmo governo, e saindo no 
dia 8 de Dezembro d::t sCJbredita i\ha. eicoltando 18 barcos 
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e lancha5, c.irregada5 de mantimcnto5 para o rio Cotcgipe, 
conseguia o mcsino Bottas pôl-os a salvo no porto do seo 
destino, depois de uma rcsistcncia porfiadn a totlo fogo, 
q11e sofirco da esquadri lha LuzitanJ., constante dos bri­
gues Audnz, e Prcmptidão, escuna E mi lin.. dous grandes 
harcos, oito c;mhonciras, e algu:is Ja ncbrJcs. 

"Voltou o te nente Bottas na mesm;J. noite para Ita­
paric.:i, e os app!uusos que aqu i rcccbco o ensoberbecerão 
á tal ponto, que, te ntando maior temeridade no dia 23, es­
capou de ser aprisionado com o barco do sco commando 
pela predita c~quadrilha, .:t quem ioi :ctaca,. sem attcndcr 
.:i. dt'sproporçüo co:is idcravcl d;is fo:-çJs inimigas, pelas 
quacs foi batido, conseguindo <li ff ichltosamcntc escapar­
lhes depois de cercado, e de manter um combate desde as 
8 horas <la manhã até ás 11 Vi, nLrig.:mdc-sc no ponto das 
Amorl'iras, onde mesmo seria apresado, se não fossem 
h...i ti d.i.s de ter ra as embarcações inimig;is, pela ;irtilhilria 
daq11cllc ponto, command:nJa pelo cor:i;oso Galv5o. Cui­
<lon·sc depois disto cm aug:mcn tar o numc: ro de vasos da 
ilh<l , e, chcgnndo do presidio do 2\.1orro outrns peças con­
duzidas por ordem t.lo governo, ~r mar:io-se com dias .11· 
i::- um bnrcos vindos de Vnlença, occupados em transporta r 
nt.ideiras, ~rvindo bem depress,1 esta frotilha de g r,1ndc 
\'aP.tagcm, como adiante se verá , porque já. insta a crono· 
grafia se pa5sc aos mcmor:1vcis successos do anno de 1823. 

"Consto u lo;o no pri ncipio de j::11ciro des te anno cm 
ltaparica, por ca rtas da cidade, que o General ?i.Iadcira, 
soUrcmancirn irritado pelos acontecimentos que iicão r e­
fer idos, h:ivia as5cnt.1do com o chcíc ó esquadra Portu­
gue2a, João Pclis, cm accom1nettcr aquclla ilha. com 
b'T.lndc fo rça, mas, á dc.:;pcito de todos os meios emprega­
dos para que este pbno fos5e occulto, ::is sua5 mais pe­
que nas circumstimcias não escapárf10 ás pe rspicazes. inda· 
gaçõcs dos Brazilciros Antonio Jos~ <:le S0uz;1, e L azaro 
1Ia.nocl Muniz de Medeiros, os quacs, tendo perrnane-
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cido na mesma cidade, nfto cessa,·ão ele noticiar aos do 
Reconca \'o, tcl{lo q uanto cumpr ia se r prc\'cnicio, d ivulgan­
do-se tílmbcm que n execução de scn:dhante tentati va fõra 
sngi:!'. r i(b por nm Por t11gnez morador 11 ., refer ida ilh.1, 
que, c\·adi nclú-sc cl'.nli cm fins de DL·7.cmbro do ;:1n no an­
te rior, \'i cra declarar :io general ) la dei ra, achar- ~c dcs­
b'11;tr :1 t:-: ida toda costa ocd dc nt;i.l , l'm cuja posic;:io c!cvin 
cffectuar-.sc o d..:5cmhnrque . e 1,.·0111 ef feito não existia 
n.i mcsm;,, costa outra for tificação além da (ortal cza, por 
se haver jnlg:ado, que a ddcza nat ural dos r ecifes , que bor­
df:.o .o sco li ttoral, e ra st1 f íicicnte cont r;-i qualquer 
aggressão. 

"Co1n tudo Cl1idol1-sc i111 mcdi:it arn entc <:m guarnct·cr 
aquella pnr.:tgcm: assc~t:i rão- s,· a!gun·.as peças em dl r:c­
rcntcs posições: o ma rechal José lg-11acio Acciol i refo r­
ç<>u ;1 for ti f:ca,ito, q l: c h:,,· ia 1~,·an!ado no ~cu engenho 
denomin.i tlo Bürn..'ista, snppcin<lo-a de sua fm:cnda durJI\· 
t l! trd 1 a lul:t , armou-st! Cl\111 5 pcc;1s de 12 ou tro 'Jarco. 
tJllC se: íic:011 clinmando D. Lco:)okrní'.. . e tudo mani fcst,1ra 
o m.'.'lior cnt hus ia•.;nrn para r<.::pd lir a <:s pt:rn tla :1ggres~riu, 
qna tt <l o 1H1 dia 6 t!c J:1neiro. p:!1.is .i horas da !arde. velc­
jár;io da 1,:ida<lc, cn1. di rec,:i o ú btpari t:a. 4! lanchões de 
cliifcreritL'!-i t;.:.m.1nhos. car rcg:i.dos de tropa, e 111a rn;a cks· 
ti nada ao prclcndido dcse111\Jnrcr,1 c, :t!ém d e iniinitos cs· 
cal erc:~ de pc~soas da capit:i!, 'J l! C ião presenciar a vic toria 
que .1g 11 ard:wiio. reun indo-se ~tldos nos outros ,·nzos, que 
formavão n esqu.tdrilha Lttzi t:'.L n:1. 

" U 111 c011tin11;n\o trabalho 01.:cupou oi11da nessa noité 
::i. toclos os i11 sularcs. t: cada rnl l ~rnt<l\·n do que ma is iate· 
rcss:i. ,·;\ ft pulil ica ele íc~;-i: o tenente Dottas pr<.:parou e 
arti :hott trnlo:, os 1Kt rcos, q11c ítimla se ach~1v:'to por prom­
ptif icar, afi m <k g11arnccen.:m melho r o canal da entrada 
do Funii e J ;.1.f:1:ari pc, e :io arnanhccc r o dia :;;cgui111e 
nppa rcct:o aquc:lln. frut ilha, form:111<'0 dn.:i s linhas, moa 
pelo nvrtc da prai:1 da s A1noreiras. e out ra cin din.:cção 
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ao )focambo. p:-e tcn (kndo desta manei ra involvcr a forta­
lc;:a de São Lourenço entre dous fogos. Commanclarn 
mt[w cst.1 fon alcza, clcs1k: 3 ele ).1o\'cmbro passado, o 
m~1jor cl'a rtilhari.J. ele posição do cxcrci10 Luiz Corrêa clc 
r.Iorats. por nomeação do gcm: ral La!.Jatt1t. sujeito tocl.-.­
,·i.c :i.s ordens de Lima, já a cs:;c ten,po comnmnelan tc 
milita r da ilha , e, all.!m da fo rça ncccssaria ft guarnição 
da mcsm:i fort.:lcza, onde se achavi:to montadas 6 peças 
de 36, 1 de 1-L 1 de 18, e outras tantas de 12. foi logo 
rcforçadi'.l cont mni:. 50 prnç.:1s das 71 que fo rma\'âO o c.l cs· 
tacame11to. qnc n1 ensalmcnH: vinha de Valença. 

"Pdas 7½ horas <ln m:111 :1.'.l tlc.=;tac;írão-sc da mcncio-
11ada csnnad rillm uma ba rca e mn lam:hfio, a reconhece­
rem os Jmntos. e. ao p:1i;~arcm pela fortale za de S. Lou­
renço, so fíre r5o dn nrtil h:irin el es[:\ al;un:> tiros. aos quaes 
não rcspon<lcr~o: mas. incorport111do-sc depois ás linhas , 
cto ndc havião s:,.hido . .:i.vanç.í.rão todos os v:isos reunidos 
para a lcrrn , pelas 9· hora)Õ ela nlcsm,1 manhã. rompendo 
logo nm \'i\·issi mo Ío_!;o: h.cti<l a fo rt aleza para amUos os 
b<!os e: o me.5 1110 í.,zião :is lrn!cri:ts do,; pontos, que cxis­
tifio ao longo <l:,. costa daquella forta!C7.a, até n ponta das 
Amoreiras, denominados S. Pedro, Izidoro, Amoreiras 
pequenas, prai.i e J')()llla das Amoreiras, bem como o:, que 
!e ach;i\'5.0 no longo da contra-costn, co:1hcciclos por Qui­
~;rnda , Fonte ela '..Jica, <: c11gcnho <la Bôa\•ista, pontos estes 
todos guarnecidos sufficienteincntc, segundo o pc rmctlia 
o cst;ido de couzas. 

":\ barca Portugueza Comtillfiçào ou Vóvó, foi a 
1,rimcira a ~<.·par:,.r-!iC das linhas, pelo grande destroço 
<111e sofírco do fogo da for tnlcz..1, e do barco Pedro 1.0

, 

commandado pelo tenente Bottas, c, ~cm que cessn.sse o 
iog:o de ambas as partes, v ia-se aproxintar {t ~sc1uadrilh;;i 
dum gr,1ndc csc:tlcr. que transporta .... a o chefe de <livis5.o 
Jof,o Felis. o C]ual depois de peC]uenn ck mora, e sem es­
pernr pelo rcslún<lo cfa acç:'10 que vinha elirigir, retirou-
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se para a ci<la~c, pe rto de uma hora da tarde. Consecu­
tivamente comcç;\rão a pas~ar pa rn.. os. lanchões menores, 
mu itos soldado:; e maruja. clns c=mbarcações m:i.iorcs, a fi m 
de tenta rem o dese rn b,1rrit1c, qoc lhes era prote~ido pelo 
incessante fogo da esquadr ilha, e pelas 3 hora5 da tarde 
se di rigirão aos prisidios do l\focambo e Amoreira !., aYan­
çnnclo com m~is conf iança, por is:-:o q·i.Jc os pontos de terra 
tinhão suspendido o fogo; mas reproduzindo-o com maior 
Yigo:, q11ando se app roxima,·f10 os Janchõcs, e conhcci:io 
que 11ão pcrdcrião muitos tiros, íoi tamanho o estrago que 
produzirão aos oppngnadorcs, q~•c estes se \'irão obriga­
dos :t retroc<!dcr á5 cmb:i.rcaçõc c;, d'oudc tinh:i.o -:;altado. 

" P retenderão a inda segunda vez outro .iproxl!, com 
no\'OS re forços recebidos naqnellas c.'rnbarc.ições; mas so(­
frendo ainda maior derrota nesta occ~sião, retirarão-se 
corridos, evadindo-se di fficultosamentc em um do,; J;m · 
chões. por falta de tripulação CJl! C o ,·ogasse, em co!tse· 
qnencia do cxrraordinario prcjuizo que suport :í.ra. Fin­
dou este coml,tnc depois <las 6 horas da tarde, e av:i.]ia.-.se 
a perda dus Por tuguezcs. segundo notic ias c~actas, 'l per· 
to de 200 homens entre mor tos e for i<los, sendo notavcl, 
que <:m todos os pontos el a ilha não hou\'CSSe mais damnos 
do que o fo r imcnto ·ao ca.pit5.o G::il\'5.o, o quill , tcmcrario 
cm excesso, se apresentou de frente a urna das ba.reas, que 
passava pelo ponto de seo co111m,,n<lo, provoc:indo ao q 11t 
nclla ião, perdendo então a m5.o esquercl:t. por um tiro de 
metralha. Terceira vez tentou a c::.quaclrilha. Lu5ita na, du· 
rantc a no.te do din 8, fazer outra surprczü á i!lrn. porên1, 
prcsen tida pc\.1s sentinclias dos po:itos, no mo mento em 
que se aproximava â terra, e disparados alguns ti ros de 
fuz ilari:i, reti rou-se no dia seguinte p:-ira a cid:idc, para 
onde anteriomcntc havia m ,,ndado os mortos e foridos 
no a taque <lo dia 7, estrago este nss[1s sensi\'e l ao Gene­
ral ?vfodeira, e o que pode ria cYitar se a tt cndc:;se .í que já 
cm t 1.:m po$ n;motos, e domi1mnc!o o pa trio tlsmo cont;:-a a 
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in\'a$ão dos Ilat:i,·os, íoi naquclla. ilha que perdemo;; maior 
nnmc rll <le gen te <!lll m na tmic:i acçi'io tambcm dirigida 
ímpen!-adamcntc. 

' ' A incerteza <lo st1cccs:io <lesta aggTe ssão, e a reco­
nhecida s npcrioriclnclL· elas força-; l.1rzitana:;, fez trcpid:u 
os o m ro:; pontos <lo contincmc, dos <1uacs, á travcz de 
1o<los os ri~ cos da c:i<)ll:J. <lr ilha !:i it iantc, chcg,wão continua· 
cios reforço.::; á Jtaparic:t, e o G<:ncral Li.hatut, que sab ia 
ap reciar o mc rito e o ,·:dor, api::na s conscio da victoria, 
brindou ao!> It apar itanos com uma banclcira nuc ional, que 
íoi logo anorncl:1 11a fortaleza <lc S. Lour(!nço. pri me iro 
pa.vilh ;io tlo Impcrio QUl! rtli ti-e rn11Jou; confcrio·ao major 
Lima n paten te <le tcncntc·coroncl de l." linhn, e o lugar 
<lc gon:rnnclor <ln il h:-i; clc\"Ott it di f fc rcntcs g raduações 
milita res aos que mnis se h:l.\'ião disti nguido, e remctteu 
a c1uantia de 1 :000$000 p:ira ser distr ibui<la pelos in fe­
riores e sol<lados , dirigindo i~u:-ilmcn tc nessa occasiã o a. 
proclam;ição seguinte." 

Este glorioso fe ito é ainda hoje fe stejado 
com grande cnthusiasmo pela população da heroi­
ca \'Ílln de ltaparica. 

A seguinte tlescripção é de um fe ito impor­
tante e g lorioso para os brasileiros, a dctoria no 
combate entre t rcs bari.:os nossos e sete canho­
nei ras da esquadra do General lVIadeim.: 

" Partirão log-o <laqnella il h,1 os refe ridos officiaes 
(deputados elas tr<'~ brigadas Lr.i~ilcirns. qt1e tinham ido 
exigir do go,·crn:::i<lor An ton:o <le S011za Lima, a soltura 
do coronel Felisberto) com o coronel Felisberto á bor<ló 
do barco Vil/a de S. Fnu:cisc:o. commandado pelo piloto 
Fortunato Ah•ares <le Sousa. escoltando-o os barco.i Vin-
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te-cinco-de-Junho. ele que c:-n. comman<lantc o tenente 
Jof10 <lc Olivcir:,. 13ottas. e D. j :muari.l , conun.lncfado pelo 
te nente F elipp1.: : \lvcs <lo5 S autos; mas .1cossados por se te 
c.111honcirns rb Crutil ha do genera l i'viadeira, <lcr5o es tas 
principio ao cc,111bat e pelas duas hor,,s d a tarde, 11f10 mui­
to distante de rerr.a. O corond Felisberto insto11 com o 
predi to comm::nclantc. pa r:i qt1c lo111;1ssc o primeiro porto 
onde queria clc~niharcar, o CJllC se cfíectuou no engenho 
O!la r ia. susk1tt:1nciv, durante cst:i. am:cnci,,, os dolls 11 lti-
111os ba , cos a mnis vi\'a opposição. que n:io lanlou a se, 
rcforç:i.<la com a cncorporn.ção <lo primcirn: todavia era 
mui to superior ~t fo1ç1 in imiga, e dn posição cm que !õe 
achavn. lhe nug tncnta,·a esta superioridade. Esc:\pou o 
k ,rco D. J anu:u ia <lc ser toma<lo por aborc.lagcm, e a um 
bem dirigido t iro, que <l e.rihou o mastro granrJe: da me­
lhor d'aCJU~ll:i.s cnnhoneirns. dC'V'-.'O a sua snlv:içfio, por isso 
qne, ate r rada com t:,,l f rnc.1~::;c1 a rcspccti,·a tri polação. e 
tratando són 1cnte <lc e,·a<l ir-sc, ioi :i.prc.)ada. pelo tenente 
Dottas, que gnnhon o seu bar la ,·cnto, cm uma rapí<la ma­
nobra, tentat iva· esta qllc j:0

l frustrad:,,mcntc ha\'ia feito o 
primei ro barco nomeado. po, se acha, muito a sotavento 
da mesma canhoncirn. Esta preza, conseguida entre u111 
incessante fogo <lo inimigo, o dcsacoroc;ootl á tal ponto, 
que its 5 hor:is dn nlcsm.l tarc.lc pressu rosa.mente se rcti· 
r;í fão as seis ba rcas que rcstavâo, ab rigando-se na Jinh:1 
da esquadra Portugueza, com quan to até pequena distan­
cia dessa linha, fossem perseguidas pelo primei ro e: ter­
cei ro barcos de Itaparica . 

" Com a canhoneira aprisionada, guarnecida por 25 
praç.1s conscguio-sc mais mna peça ele calibr e 12, <luas de 
9, e outra !- tantas de 3 . 25 espingn.rclns , 90 saccos <lc pol­
\'Oril, 80 b.llas <lc <liffcrcn tes calihrcs, 100 \a ntcrnctas, n!C!m 
de outrcs pctrcchos que nclla se acha rã o: tivemos \\este 
comb:'.lt<! 4 fer i<l o~. e merecendo um t:11 ac to <li! va lo, ::i 

conside ração e.lo Almi,antc Codu;mc, elevou o l.0 tenente 
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Bottas ao posto de capitão- tc11C"Lltc, rcmc!cndo-lhc igual­
mente 1 .(XX) pczos d1: ros p:ira serem dest ril;ui<los pela tri­
pulação dos trc::; barcos apresadores, dinheiro este, de que 
foi cond11ctor o capitão t.lc m;ir e guerra, Tristão P io dos 
San to:- . que ch<'g:011 a lt,1:)arica cm o dia 6 {!e Junho, cn­
carrcg,1 do de <lir igi r , e augmc11t ilr as opC"raçõcs navacs da 
mesma ilha. 1' ( ..i7) 

A irotilha de ltaparica consta,·a das embar­
caç?5c:; mencionadas no prese nte quadro: 

~L0 1.0 barco D. P.cd ro . 
N. 0 2/' dilo D. Leopoldina . . . 
X.0 3." di to Vinte Cinco de Junho 
N. 0 -tª dito canhor.cir,1 D. Ma ri a d.i 

Glcria ... .. . 
N.0 5.0 li;irco D. ) a11'1ari:t. . 
N ° 6." d ito D. Paul:a . . . . 
K 11 i .0 di to Villa (lc S. Fanicisco 
N.n S.0 <li to P rêza 
füc1:11.1 Cac!Locira . • 
Lanchas baleeiras de abo?""dagcm e bom-

ha rd ciras 

T ota l 

50 1 
66 ' 88 : 

50 
67 
62 
55 
70 

109 

( 47) ~-lcmorias da Bahia, obr. cit. - Tomo J.<J pg. I-1, 
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Estas embarcações figura ram tambern no nu­
mero dos navios de nossa esquadra. Uma d'ellas, 
denominada Conhoncira 11." lera armada com um 
pequeno canhão á prôa, e foi commandada pelo 
conspicuo e respeitavel Almirante Ba,·ão de An­
g,·a., quando Primeiro Tenente e Capitão Tenente 
nos annos de 1842-1844, cm que cffectuou direr­
sas viagens ao i\'Iorro de S. Paulo, e Abro­
lhos. (48) 

BARCOS MI'.'<EIROS 

Barcos mineiros, ou tambem botes Jllfocirosi 

corno ou tr os os chamam, são grandes embarca­
ções. que navegam os r ios Araguay:i e Tocantins, 
e servem para o t ransporte de couros seccos de 
Goyaz para o Par~, e de sal e outros gcncros 
d'esta para aquella província. 

Esttts viagens são fr itas annua\mente no 
tempo das cheias dos i· ios a fi m ele poderem dles 
passar as cachoeiras, o c1nc muitas vezes não é 
passivei; mas t1na11do se aprc~cntam cliíficulclades 
por falta d1agna, ou corrcntcsas. os tri110lartcs 

(-13) Foi nomc;ulo por Aviso de 20 de Junho de !Sl?, e 
comm;i n(lon-a .itê 12 <l c Dczcmbro de J$J4, cm <1ue p:issou :io 
mcsmu carco no brisuc escuna Calliopc na. DaJ,ia.. 
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descarregam o barco, e co nduzem a carga para 
cima por terra, e o proprio barco á semelhança 
do que se p raticava com os antigos gallcõcs . 

.-\s ,·iagc11s rcdon<las du rê1.111 á s \·ezcs sei s 

mczes. 

São embarcações muito rasêis, e a borda 
muito baixa para pode rem ser moYitlas só a pâs, 
un ico motor qne têm. Os ·1ripolantcs, assentados 
na l)orda, escoram os pés nas costas do que lhe 
está na frente, e remam com as pás em unt :no­
dmcnto muito accclerado, dando grande \'Cloci­

tla<le á embarcação; m,1.s sempre cm favor <la 

maré.. quando ha. Qu,mdo el!a se; ap resenta 
contra

1 
amarram o barco na margem ás ar\'orcs. 

Sã.o muito longas, de fu ndo de prato, e cons­
trulc!as com quilha e ca vcrname. O leme tem 

uma porta de gr andes dimensões. 
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O que muito a\'olurna a sua figura é uma 
enorme tolda de ré a vantc para abrigar a carga 
e a tripoJaç.5.o, com uma 1u~quena porta no centro 
de cada lado, e uma na próa . 

Outras usam duas toldas com um pequeno 
intcrvallo entre c!las, que o cobrem á noite , ou 

quando chove, com um t oupé1 que é uma grande 
esteira, feita de ta los ele y11ar11mã (pJ.hneira fina), 
ou com jacitara ( cipó de espinho). 

A roda da p1·óa eleva-se á altura da tolda, e 
sc r\'e para n'ella cnrollar a amarra ele piassaba. 
Usam fa teixas, e amarras de ferro abossadas ás 
ele piassaba. 

O pessoal varia em média de 12 a 50 tr i­
pelantes, e o piloto, que gowr na por cima da 
tolda para bem dirigir o barco, e ver em distan­
c ia qualque r tronco) ou perigo, que apparcça. 



BARCAS 

Chamam no Al to São Francisco ba1·cas a uma 
cspccic <lc ah·arcngas gran<lcs, com toldas <le 

palhas ele carnauba, couro crú , ou madeira na 
prôa , pópa e mc::a náo, fendo que a da pôpa, 

chamada ca.;i/arotc. é semel hante {t <los barcos da 

Bahia e tem a<;s oalho, e a~ outras dest inadas ás 

cargas não tê:11, e ahi o porão é aberto. 

o~ pra11chõcs, ou cintados d'essas embarca. 
ções, onde \'arega m os bm·qucfros, ou va,·ciros, 
são chamados co.rias. As \·a ras empregadas 

nesse mister têm ele 5 a 6 metros de comprimen­
to, e são fcrracl,:1.s cm urna das extremidades. 

As prôas são advrnadas com a figura de um 

passaro, ou de uma moça, grosseira obra de talha, 
en fei tada com collnres, e outros adornos de barro 
pi lltado. 
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Estas embarcações sobem o rio á vara, e 
isso é um serviço bastante pe:10so por causa da 
corrcn!eza do rio, e calor abrasador cl'esta~ pa­
ragens. Os vareiros têm calos no peito Iior 
causa de mui:as feridas produzidas pelo cabo da 
vara., que curam com gordura de carne de porco. 

Logares lia. e em certas occasiões, em que 
r1s Yara s não alcançam o fundo, e par:1 que as 
barcas não ,·ão ft garra. m, tomem 1mta t1ia. ag::r­
ram os galhos das an·ores com '..1 111 go11go, cspc­
cie de croque com curvas, ou gancbos, ás ,·ezes 
para um e o~tro lado. 

Para fundea rem enterram alguma~ varas na 
margem dó r io, e amarram n'cllas a prôa e pôpa 
das ba rcas, como fazem com os a.joujos. 

:Na descidci do rio vên: a remos, ou 'i/Ogas. 

N 'estas embarcações o mestre, ou patrão, é 
conhecido pelo nom~ de piloto. 

A prii:t t~ira barca que houve no r io S. Fran­
cisco, Ciz Pnranhos lviontenegro ( 49 ), foi a cha­
mada Santa. Maria 1, perte11centc a J oão Maurí­
cio da Costa e a seu irmão José de Mattos de 

(49) :\ Provinci:i e :i. N:ivcga ç:\o do Rio S. Francisco, por 
Thomli: G. Paranhos Montenegro - Bahia, Imprensa Econom.ic3, 
1875, pg. !34. 
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Sento Sé.; depois houve outra de n.omc C/a.,·o Dia, 
no fim do seculo passado. H oje pode-se calcu­
lar em mais de duzentas o numero d'ellas. O seu 
Jcslocamento ~ cm media de 15 toneladas me­
tricas. 

Não usam absolutamente de velas. Apenas 
110 J oaseiro uti lisarn-se d'ellas em umas embarca­
ções denominadas paquetes, que atra,·essam di;l­
rlamentc d'alli tiara a villa de Petrol ina. 

Ha um íacto muito curioso nos costumes 
cl'estes barqueiro5, que assim descreve o mesmo 
autor: 

' 'lia nas barcas um i11strumcn!o de folha de fl;u1dres, 
que é co11siderado ·i ndis pcn~avcl, e q ue chamam busio, o 
<111.1. l serve para an nuncia r a chegacb e sabida ; quando es­
tão nos portos, para chan1ar os vareiros ause n tes, e quando 
se encont ram no rio pa ra se comp rimcn tarcm. A barca 
115:o comprimenta ajt1 11ja, nem este áquclla. Quando chega 
cm algum porto, as que estão ob,.igadas a responder, 
•endo multada pela l ripolaç.io da -que chega. a da que não 
cor rcr.pondcu. Durante a ,·iagc111. quando ;wi ., tam ;:ilguma 
"ilia m1 povoação imrorta ntc, nqucllas das pcssôas que 
vêm n.i. barca, se ja <.·rwriro, piloto, 11assageiro o u dono, 
que prime iro dit a notic ía. é lambem multado." 

Se bem que se determi ne que estas embar­
.:ações principiar:i. rn a sua exis tencia 110 fi m do se­
culo passado, encontra-se um facto h isto rico ci-
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tado nas 1Vfc111 orias de Pcr11ambuco, cm que fi. 
gu ra ram duas embarcações com de nominação de 
bar cas, o que contndo não nos póclc nutorisar a 
aff irmar que sejam as de que ncs occ upamos, 
visto como o mesmo no nie se encontra tm outros 
do por to da Bahia: 

Eis o facto : 

" !\fat hias d'i\lbuquerquc fez cnl rn.r ( L634 a 1635) 
no rio ci os Algodoacs trcs barcas carregadas <lc viveres sob 
a d irecção do Alferes Diogo Rodrigues. o qual sahindo do 
por to ao pôr do s ol , chegou incolume â mci;i noi te. p:is.­
sando debaixo do alcance da artilharia hol'..rndcza, e assim 
poucle sal\'ar da penu ria n g,.1an1ição d,1 for taleza d<" Na­
z.areth.' ' ( jQ). 

Completn · noticia d'estas embarcações acha­
se no Re/atorio da exploração do ,·io S. hw,cisco, 
ele }falfe:d, que prçenche a falta de nosso conhe­
cimento a respeito. 

'' 3." I3ar~s de todos os tamanhos ele 60, até 105 
palmos de comprimento, de 12 até 16 <!e Iarg u.r~ e de 3 ¼ 
até 6 palmos de fundura; e segtmdo se me tem lnfcrma­
do, existe urna barca no r io de S . Fr;mcisco, denominada 
Nossa Senhora da. Co11ceição da Praia, que tem 112 pal­
mos de compr imento e 8 p~lmos de fundurn e a largLt ro. 

(30) ~Icmori:u dé Pcrnaml.mcÕ, .obr. ci1. ~.'· Tomo pg. 282". 
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proporcion:1\; n:lo e:ncon trc i com clla. T odas aquc!las 
h:irc;ts , gcr;i Jnt'-=ntc com fundo raso, chato ou vulgarmen­
te dL·nomim.d o de prato, o quc é mais cor.,..·cnicn tc pelo mo-
1i\'C) úc cons erva r-se mrtior <:qtli li~rio, trtnto qttanclo navc­
,;:am sobre as .1()'1.lil.5 do rio, bem como quíl.ndo acon teC•.: 
iic:i.rcm sohre mu b:mco c.le .:t reia; m,1s scnclo const ruidas 
mui boj uda~, e: com a quilha além clisso projectada cor.­
sidcravclmcntc para baixo do fundo c.la barco., n'cstc C350 

cllns costun1a11"1 tombar; circum sta nci;i es ta que põe cm 
perigo as harcas c a c;1rga q1.1 c levam, como tem aconte­
cido com a bmc.i Pri11cr::o do Rio, que se acha construida 
dc ,.t.i 111ancir a. e cpic compr<'i par: o :ne u uso duran te a 
c:,qiloniç.i o do rio . cujo dono :ulteriormente perdeu, cm 
cor1scqut:11cia <l c su:1 inconn~ni C'nte cunstnicção, uma car­
~·,;:gaçito de rnpadur;i s e forinh.'.1 ele mandioca: mandou 
tlcpoís tiro.r. con forme 111c dis:;(:ram, 6 po1legadas de gros­
sura do fund o <l a qt1 ílha_. e assim remediado algum 1nnto 
o incoll\"C nicn~c andou a barca 1tm tanto melhor, porém 
ainda era .n c.: <:<:!:<; :1 rio muito cu icla<lo 1;a occasião de passar 
púr po 11tr1s tl' :!guti, onde a co rrenteza do rio é geralmente 
muito forte. que set,'tl r;:i ás vezes a lmrca cont ra ::>5 bar­
rancos do rio, ou rochedos, e ao n1csmo tempo o impulso 
das .iguas cp tc se ·dirige cont ra a barc;:1 n.i. a ltura da :ma 
qu ilha, a faz inclinar para um _ ou out ro lado, de maneira 
que sempre cm nccc;;sario applica r-sl'.! bastante força e 
cu idado p:'lra u~i o tombar to talmente . A tacs inconvenicn­
ks não são :,,ugcitas ~.s barcas com h 111do chato ou de 
prato. 

"Ordit:L!r iamcntc as ba rcns demanda m 6 palmos 
d'agua scnc! o complet.imcntc carrega.das; porém (como 
me disse r~n1) nlgumas h;t como a barca Nossa Sc11!,ora da 
Coucciçiio 1/a Pra.:a, que cn la 7 }f palmos . 

",\s IJ :trcas que nm·cgmn sobre a parte do rio superior 
<°b cad1ccin.: , t l•m ;ilgunias Vl!zes na põpa urnJ tolda de 
10 ~, 14 pahuos de comprimento e <le la rgura corres-
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pondcntc a mesma barca ; ás ,·eze5 cllns são fe itas de 
taboas com go,;to e mesmo coin luxo, providas de pc· 
qucnas jancllns env:tlr:tçadas, e com portas; owras têrn 
~Óm!!nte n an naçfLo ele madeira coberta de palha de co­
q1:eiro c.! 'Icdai ii ou C.unaii lrn . ou sómente ca pi m, e aberta,; 
sem porta. T:ics tolcfas se rvem de residcnci:l ao propr,r­
tario da bom:a t.: de sua familia, ou da pessoa que o su­
hst ituc. 

"As barcas cm uso p,1 ra a 11.n·egação entre P irauhas e 
o mar, isto é, n:i pa rte in fer ior ck.s cachoeiras, iêm a 
tolda na prô.i. , contrariamcmc ás barcas cm uso m:1 par tf! 
do r io Sllpe rior :ís cachocirns. 

'' O pessoa' empregado 110 scni c;o das ha rcns depende 
da grnndcza de suas dimcnsÕL5; o mnnc ro var ia de 6 ntt 
12 pessoas, para os remos ou ,·ams, e mais 1 piloto ; in­
fo rmaram-me que ;i barca Nossa S cu!zora da Con criç5o da 
Pmia neccssit:'\ 14. 

"A grnntlcza dos ri:mos d;.1s barcas correspon<'. t: á 
grandeza <l 'cs~à:; cmbnrca<;CJt:s, bem como a tias varas. As 
ultimas são ainda mais grossas do que aquellns que se 
usam no .c;en· iço do.~ aj o11jos, e tfm o conlpr imento de 30 
a 35 palmos. . 

"Na parte do rio supcrim· ;·is cachoeira:; <le Paulo 
A ffonso, r.ir,1 -; vezes usnm de velns , pelo motivo que alle­
g.1m de forti:t si n1os vcndavocs ql1c r.a maior !Jarte dases­
taç\Jes do nnno sopram at ravcz. do rio e: com refegas cx­
trcma1:-:ic1He v alentas. pelos nm·cga.n tes \•u!garmcnte tle­
ncmin:i.<las rcdc 111oiJ1l10~·, ou p,-.s de -.:c11to ; <l i: maneira tiuc 
estes cmpur ra:n as embarcações, r,1 pida e facilmente , para 
fóra do canal n:ivcgavcl con tra os barrancos nas margens 
elo rio, ou sobre os hancos cl'a rên ; por mitro lado estm1 
persuad ido CJHe falta tot alinenk aos ·,:1 rquc iros a pr:'ltica 
e aptidão no ll $O e m::mcjo pro\'ci1cso ele velas. Na parte 
lxi ixa do rio. entre Pirnnhas e o m.u, s,i.o :is vchs con.;­
t:i. ntcmcntc u sadas, p~rt icul armc11tc 1m. subida , :; endo adm i-
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r~\·<:lmcntc i.:worccida a n;l.\'cgação pt los ventos fortissi­
mo5 <lc SE. par., }:0. que <lo mar p:i.r.:i a terr:'I. diaria­
mente sopram, (!as 9 horas da manhã cm <liantt:. N'esta 
p;Lrtc do rio costmm1.m o5 lla\'Cg:mt<:s cortar umn arvore, 
que corn seu tronco e ~a.lho,; ::unarram por co r drts on cepos 
á sua embarcação de mancim que descendo o rio , ar raste 
n:i.s suas a~u:-is e :;enc ~cm incon\'cnicntc nem pcrigo a 
guiar a cmbartítçã.o pelo can.11 mais profundo, ot1 thal1t·r11 
da rio, durante <.lia e noite, <:n trctanto que o pessoal em­
pregado no serviço d'ellrls \'ai -se deitar, e mesmo dormir. 

" Ka p:irtc do rio superior ás cachoeiras. mam ás \'C-
1.cs os navegantes, em falta de Yl'l:ts, sendo-lhes o \•ente 
fa,·oraYel :i <lirccçfto cm qi1c na\·c:gam as su.is embarca­
çüc:; r:o ncima ou r io abaixo , de lcnçóc.~. p.:mno5, cswiras, 
ou comos crús, c:mquanto o \·e1no sopra fa\'o ravelmente, 
cujos substi tutos <lc \·elas costumam amarrar ü uma es­
pccie de mast ro. 

" O carregamen to das barcas não $C contam por to­
nelad;i.s , mas sim pelo ntunero ele rapa<.hir;\s que podem 
co:idu1.i r. 1-fo ha rc.\S que ca rregam 12,C,CO rapaduras 
grandes, cln~ (Juaç~ cnda uma pesa. de 4 a 5 libras, ou le­
,·am 2,500 li ru.lcas de sa l, além dos mantimentos neccs­
~a rios 1xira ;-, tripolaçâo e mais algumns mercadorias. 

"O njmHc do scrv ii:;o do.> barqueiros depende da rcs­
pcc1i\'a com·c11ção cnirc estes e a pessoa qt1c fretar a 
Larca, ou qne;: necessita de seus scr\'ÍÇOS; geralmente aj u::;. 
la·sc os Uarq11ciro$ pnr tra\'Cssia::., que variam no seu 
comprimento, porêm qt1c têm por termo médio 30 leguas 
maritimas; e sc,tdo o ser\'iÇo e \'ingem destinada rio 
alx1ixo ou rio acima, paga·SC a um l>om barqueiro da 
barra do Rio das Velht\s para o Porto do Salgado, a. 
qunnt ia de 10$000: d 'c!;k p.1ra o porto da Villa da Barra 
.30$000, e c.l'cstc .io porto da. villa do J oazciro 25$000 .. 
Os pilotos ajusto.m·sc ::;epé1.r.1damcntc, utio têm preços fi­
xo.; t~ra ., importaocia de ~1.1:is gratificações, ella depende 
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<l:i con n?1:ção entre cllc.~ e a pessoa <tUC! os ncc<!ssita, e da 
h:.bili~.:i<lc e conheciment o::: praticas <l 'cllcs ;iccrc:l <los 
c.i nacs nan:gavc is e curso <la s aguas do rio : tot'.av i,1. paga, 
se . 111a i:; Oll menos. a n1ctad::: mais <lo que i::tporta a gra­
li fic,1.çJo que os barque iros percebem . .:\i ém d 'cstcs pa­
g;!n,cntos. d:Í·Sl! ainda ;:;ustento que d..: \'C' :ser muito su­
bstanc ial. i.s lo é, carne Ires \·czc.s pl) r dia, i:tr inha de iri ­
lho e mand ioca, fc i_i ão e a rroz mtÜLC IJclll h:m pcra dos, 
p(:ixe. ca fl•, ag11ardc11te?. e .io rnL·io dia ja, uha. que é agita 
coni fa r id1a <lL· llland ioc.i L' rap,:l(lura. d e .. etc. Não 
ha duvida que o serviço de lxlTquciro é pcsadi~sirno. e ~s 
vezes é neeessario que t·lles faça m força cxtra.onlin arin 
no impulsar ou 1,us tcnta r ., cmharc:,,ç5.o com ;1s varas , <le 
maneira que muitas \'ezcs i: o corpo dos barqL;ei ros hori­
zo1:t.i lmc nte estendido sobre :is coxias. C! ~·ó su:>: C'n tanHc 
nos dedos dos pés. t· com o homLro ela ponta <la vara. 
Em con.;eciucucia d'isso -acon tece que os se11:. peitos, pro· 
ximos aos braços, qua~: :,;1: m pn.: ficam dilacc-r:t<los co111 
g- r.indc~ fericl:is ; po rém t,1111hcm 11ão ha dll\·id,1 que um 
barqu eiro come Cj lia.t :-o ,·czc:;. ma is do <j l l e qu,1lq11er tra li..1-
lhad ur no m.i is pc:-ado serviço tcrrc::t rc. Os serviços do;; 
lw.rq ucí ros co n1 c,m11 no r,:m1per <lo <lia e termin;un :10 cs. 
cmeccr. 

" C1.<Ja urna emb:i rc.tc;ão !cr:i. comsigo om-a bozina de 
chi fre . concha gr.!nclc m:1r it ima 011 fcit:i. de fol ha de Flan· 
<lrc•·. n:"10 só pa r,1. an :iu nciar :t chcg:tcl,1 q uando approxi­
mí\m· ~C :i qualquer porto, mas lambem 11:i. r él se compri­
mcntarcn, entre :-i n:1 occasião do encontro, .sendo csta­
Lelcc i<lo e obsen ·:ido com todo o rigor. cc r: a s\q><:rioricla­
de, d e so rte que a:,; canóas e ., joll jos el evem salnr as 
harcn~. porém cstns .~olicrkuncntc p:tss:im por clla .; e n ~10 

rc!)pt,mlcm ; ;1s barcas 1·nt rc si se salva m rcciprocamcn tr:, 
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bcin como :i. c.111 n.'.1:-; e ajoujos entre si ohscrram a mesma 
ccrimon i:i; i:.:m iim, é uma nlgar.arra que os h,uquciros 
acham cnu i ngradavd. 

"O aluguel d°lm!;i canôa ou ajoujo impor ta por dia 
500 a SOO n ., o ele: n:na b:, rcn !SOCO. 

"As cmililrcnçõcs pernoitam mdinarianH:nte cm Ioga· 
res r uc oi fcrCC<'lll ::;cgur;mça e ;:1hrigo comra os ycncla­
rncs:," :icr.ut cl.ando-se p:irticul:1n11<,:ltti:.: contra tempestades 
11t1s cntrmlns infe riores das pont:1.:; de lxmco;; d':uéa. os 
~accos, 011 proc11r;:m os pnrt'Js C',1 ·hcci(lo~ r:uc oi fc rcccni 
por cxpcricncia scgnrn ~d,r igo. preferindo n'c.<,tc sentido 
os: portos dcba i-xo dos barrnnco:; .,:cmprc ó. margem direi ta 
do rio. que os navegantes dcnon~in:u rt: úrn ,Jr; tia Bclt iu, 
<lc Cl1;0 lado vCm gcrahncntc as 1wtis fot!c~ tcmpc;;1adl..!s, 
c\' itanclo cl\cs cuitlados:-imcnte n m.ugcm csquc.-cla: baJJdo 
de Pcniomlmco, que é cxpo!-ta a toda a fon:;n das tCtn · 
pcst,1des. 

").: n occ:\sií:io de descer o rio não seguem as c111bar· 
rações sempre o C:lnal mai:;; p ro \111 .do ou l/111!.,:cg tio rio : 
ordil' u i:rn1ente procur:1111 at allwr :is \·ol ta ;; 011 li nh:ts cur­
\';i~ CJ111.: 1.: :-tc foz, e pu r i:;:;;o acontece ;i:; ,·czcs (Jt'1.: cnca.lhain 
sobre os bancos d'nrêa cx.is tc11tcs ua Jiuha i>i tcrior tlo 
~guirncn to da cur ,·a, nJo tendo ,"!.tlc!l Çâo cm ac,1l!tclar cm 
tempo para endirei ta:- o curso <la embarcação p.i ra o prin­
cip,11 e ma is profundo veio. :liol,,:cg do rio Olt qnan tlo a~ 
sn:lS aguas sllcccssi 1·.:s e quasi in1pcrc<?ptivclmcntc se c 11 -

contr~111 ,1 uma 011 011:ra eh: s1rns mnrgens. 

'' Em tacs casos. (jl1.1ndo a cmb:irc:-ição c,1éalha.. i;alt:un 
os barqnciro.:> para fó r;1 d'c ll .:1 e parn J cnt ro do rio, pro­
Cllrando a profunUidadc ueccs~aria. cm que a cmhnrcação 
possa na\'Cgar, e :1 cn11mrm111 :-:,u l> rc as arêa::; paTa tal Joga r 
que oí :"crcça pro(trndidade suf fi cicme para poki a n~IClo; 
cmr;in: tlc-pois par;1 o can:d ni.1 is pro fo ndo, e scgnc111 a 
sua vi:tgl..'.m. Raras vezes é ncces~.i. :io allivia r a embarca· 
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ção ele algum.1. caria para pol-ti a nn<lo, e só a b::i.rca 
Nossa Sc1:ho1·a da Co11criçiio (como tenho sido informa­
do) tem exigido aquclb providencia. 

'' Como o rio cm todas as estações do ,111no, <lesde a 
Cachoeira de Pir:Lpóra até a cachoeira do Sobradinho. na 
extensão de 239 legti:'ls , ..': muito manso, posso por c:xpc­
rienc ia affinna. r , que nenhum perigo corrt!m as embarca­
ções na occasião de seme!bantcs encalhamentos, caso se­
jam os seus fund os chatos ou de prato. 

"Na occasião cm que a$ cn\bar cações sobem o rio, 
procurnm os barqueiros encostarem-se aos Liarrancos ou 
ás corôas, tr.1balhanclo constantemente com as var:is, e 
d'estc manei ra providenciam cm tempo para seguir o seu 
curso na profundidade d'agua que demandam ,"Is su,1s em­
barcações. "Usam de remos sómente quando o.cham con­
veniente atra,·csso.r o rio, e procurar a margem desemba­
raçada de impcdimct:tos â na\·egaçfio. 

Qn::itro balsas de madeira de construcção e dimensões 
dependentes do comprimento e munero das peças de ma­
dei ra e talioado que lcv::im, n1e f izt!ram observar que a. 
maior d'cstas lialsas que vi, tinha 150 palmos de compri­
mento e 22 de largura; em gcr:i! cl las são dirigidas por 
duas pessoas, ás vezes quatro, e sómente na occasião de 
encalharem t! que 11ccessitn ele ruaior numero de pessoas 
po.ra pol-a a nado." 



BARCAÇAS 

J\s províncias <lo R io Grande do Norte, P a­
rahyba, Pernambuco, Abgóas, Sergipe, e a parte 
<lo norte Ca Bahia, representam um trecho da 

costa <lo Brasi l, cm que figu ra m lypos pu ramente 
indige nas. O que mais se salienta po r .sua cons­
trw:ção e velamc é a barcaça., quer de dous, quer 
de trcs mastros. 

E' uma embarcação muito conhecida de 
quem navega essa zona cl.1. costa, onde é ella em­
pregada principalmente no transpor te de assuc-a r 
e algodão. 

As .suas iórmas e systema de construcção 
diffcre:n muito das cios typos pertencentes á pro­
vincia ela Bahia. 

A barcaça é uma embarcação, rnj a cons­
truc\·ão não está sujeita a rcg ta s e proporções; 
mcsn::o cn~re ellas algu mas assemel ham-se bas-
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tan:e a tnn cnixão, e do parallelcpipcdo circt1111s­
cripto pouco se tem de . tirar. 

E lias são de f tmdo de pra to, e sem quilha , 
os costados sã<J quasi vert icacs, fechando mais 
para prôa elo que para pôpa. 

A maneira <lc constnül-as pocle-sc resumir 
no seguinte: 

Cullocam-sc dous piios concavos ú semelhan­
ça de duas b;mdas ele cnnôa, que em geral são 
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<l'el!as ti rados, aos quaes dão u nome de cncolla-
111cntos, cor.1 as concavidades YOitadas. uma para 

outrn , e distantes ent re si a quant idade , qne de­
sejam dar {: boca. da ~mb:1rcação. E ' por assim 

dizer a fúrma ela ossada, que é determinada rela 
cur \'a tnra 1lºcsscs cncollamcntos. Col locam cm 

sc-ns lagares a roda de.: prôa, e o cadastc, e d'estes 

par,1 os topos cios encollamcnto.s, 1narcarn os. ar­
madores ú \'Onta<lc. A rmada d'cs~a fórm;i toda 

a ussa<la , íorrti.-sc ~xtcrio rme11tc aos cncollamcn­

tos, <.: ca\·crn amc, e arrc111ata--:sc á prôa e á pópa 

r.:c.1111 púo.s cun ·os, ou de empeno. a que chama:11 

cacl1i111b os. 

Nn tnlda, na p rÕ.\ e pôpa, ha um pequeno 

CO l1 \"C7., que circunda uma gr;mclc escotilha, a que 

chamam scp11lt11ra, que é por onde ella recebe a 
carga. 

Esta scpt1ltura eleva-se cm geral ele um me­

t ro acima <ln bor<la , para abrigar a carga do 111.ir, 

e cobre-se-a de taboas e encerados para não cx­
pol-a ú i1~tcrnpcric. 

Na :1cr<la <l 'cslas embarcações, de um . e 

outro lado. qnanclo não tem boca su fficicn tc, 

adapt arn-sc gran des vigas, on antenas de páo de 
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janga<la1 ou alguma madeira leve, afim de dimi­
nuir os bdanços, e a11gment.nr-lhcs a cstabi!idadc. 

·usam tambcm de taboas de bolina, como as 
ele canôas e j angadas já descriptas. 

As pequenas barcaças, ou canôas ~e embono 
muito est reita s, são conhecidas pelo nome de der­
,·ama-môlhos. 

Os mast ros são inteiriços. Algumas usam 
dous, e outras tres. 

Em todos os casos o <la prôa. é collocc1do em 
di recção do patilhão, e a vela é muito menor do 
que as outras; mas da mesma fórma. Chamant­
lhe c01·illga. 

Sendo de dous mastros, o outro é a rmado a 
urn terço da emba rcaçfio de prôa para ré, e sendo 
t res, us dous restantes são collocados nas quartas 
partes dos comprirnentos1 um a vantc, e outr o a rC. 

O mastro grande tem cm geral 3,75 bocas, o 
traquete 3,5, e o da coringa 1,5. 

As barcaças g randes, que 11ão usam emhonos, 
e são armadas a biate, tem fu1.is e enxarcias, 
e são co:1struidas com qullha e cavernas como as 
embarcações em geral ; porém as que usam de em­
bonos, bem como as canôas, quer de um, quer de 
mais páos1 sã.o os seus mastros voJantes, e as velas, 
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que são latinos quad rangulares, têm carregacleiras, 
ligeirasJ amuras 'e escotas, mas não r izes. 

Uma barcaça tendo 21m de comprimento, 
4m de boca e 1",30 de pontal, regula custar 

16 :000$000. 

O deslocamento d'estas embarcaçõe~ é em 
medi a de 45 toneladas mct ricas. 
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Es tas embarcações tomaram p,irtc muito acti­

,-n nas luctas com os hollauclczes no scculo XVII, 
ora figura ndo com o nome <le ba rcaças, e ora com 

o ele barcas; e en1 re diversos fac tos, cm que clias 
f ignraran1, destacamos os seguintes; 

O Gcncr.i.l Holl:1.ndcz: tcn<lo posto cerco :io fo rte de 
C:1Jicdcllo. na Par;\h iha , necessitava destru ir a bateria de 
S. fü:nto, sob c11jo fogo cs tnv,1.1n su:1.s tropas . O coro11c l 
.c\ntln:~c n a p roveitando-se do espesso nc,•Ociro ela m.111hã 
(,O <lin 9 <lc Dc1.c111hro de 1634, entrou .i. b.trra !-Cm ser 
apercebido com sete na":os e seis barcaças, que tomar:1.111 
a ba te ria. 

A guarniçõo de CaLcdcllo sentia jú fa.lt ,1. de vivcre5 e 
de munições, os qu:ie.s só lhe po<lcr i:i rn vi r do fon e de S.1n­
to .c\ ntonio. dC que; :mjc 11ilo t:-.: istcn: mais vestígios , e o 
unico meio era por a;.:u,1 e por en tre o fogo <los holl.tn<lc­
zes, que do mit1a\•am a.5 margens, e foi o q ue aconteceu. 

Q,1at ro l:1.11cl1as· colx:r tas de couros 11:ollrndr,s levaram 
::;:oc•~orros á íorta!cz:1. atravcz das trevas e <lo huno <la ar· 
tilhcria. E s te facto j fi por si de vcr<l.idciro patriotismo 
e ::ibne:gação foi aim:a illust rado pelo prvcccli:'nento de An­
ton io Peres C::ilhau. pat rão de uma <las iélnchas, o qual 
lcn<.!o 11c r<l i<lo Ullt braço por um;1 ha!a de ;'lft ilhcr ia <lizia, 
ao qucr~r scn inn:io Fr:u1cisco Pcre$ Calhn11 substitu il-o : 
" Para me succcdcr cm ·o posto, :1.ir.dn 1cnho este i rm:i.o 
mais chegado" e governou. com o otitro braço, que de pois 
pe rdeu, até qul! teve <lc ser rendido por cPe por ter cahido 
sem iiCll tidos por uma lml;-i '111e ba teu-Ih~ no peito. Seu 
irmão to111ou o governo. e pe rdeu tarnl>t r:1 o hr.iço direito, 
passar!do n governar com o es<1ucrdo como tinha fe ito o 



E:-:SAlO son;u: ., ~ Ü)!-> '-T RL"CÇÔ IC:S !\,\ \ ',\(:!, 185 

oul ro. C tiraram- ~r; t:c sn:ts feridas e 1150 ti ve ram r,ccom-
pcnsa :i.lgum:l cio Go\'C:rno Portugl:cz. ( 31) 

:\ 10 de: Sctcnliro de lú45, clin da rc11 <lic:;ão do forte 
ele ~ a1..'.'rcth, cllcgon a 111csma h,1rr;, um barco c;,.rrcg.,<lo 
de m;111!1mc11tos e 11m11ic:;õcs plra soccorrcr a guarn ição 
do rCÍl!rido forte. e ent rou illudi rlo pela presença da b;m­
dc:i ra holl.,ndcr.a ·e pelo t iro de :'l.rtilhc ri.i, sig:nal cOn\'Cll­
cion.1<'.I) para su;,. l'!Hrnd.:t; m:1$, tend ) reconhecido o uni­
íorn1c JHl rtugm.:z 11.í\S su as trinchcir:is, virou :lc hordo 
ha rr.i r rn iúra. Nessa ucta!>ifto o capi tiío Fr,rnci:ro Il:i r­
rciros deu-lhe caça cin outro h 11·co mais .,eJoz e apr i:- io-
11011-0. (;2) 

~o mc~mo an11 0 .-\la.rtos l·loh, E~coltc10 do distric to 
do (í'..bo, s;i.hindo a bureta do Pontal d,, B:i. rra. :i.hcrt,1. por 
C,i!abar, com ús ,1espC1jos de sua rapinagcm :i.fi nt de ga-
1d1ar o ntar e Jc,·:tl-ns par:i. Reciíc . ,,hi cncalho11 , r ío i 
atacado por out ro barca con1111;,nd:'l<lo pelo mc;.mo capit5o 
Francisco Barreiros e com trop .. <. de !nfaulcria, e \'Cnci<lc 
com rc~istcnc ia, sendo pas~;idos .i fio <l'c:-pa(]a os hollan­
<lczcs. (5J) 

Na mc!-ma época dou~ horco.s e algumas cmiôas ~uar ­
n~cidns <lc rohus!os mosql1ctciro':i com ,·og-a pi~:i.da ai· 
ranc:;ar;1m tun:i cmb;:. rc:u;ão g- rawlc e tr C's l.inc'.16cs guarnc· 
ridos de holl :u1 de;o;c~ qnc tiuh.:.111 cnlrndo .i b.irra e \' inhn.m 
:;o tcorrcr o forte ele São Mau ricio, e os atacaram, e com 
:1 primeira carg.1. de fm: ilaria fon.;,1.ram -0::; a virar de bordo 
e íugir pélr:i. o mar, n,io fazc 11do mais do q11c dispa r ar 
!J()í d iycrsas vezes a sua artilh: ri.1. ( 54). 

(51) lkmodas ,k P ,rnan<b«co, o~. dl . Tomo 1.0 pg. 267. 
(52 ) ~l~mori:is tk Pcrn;unimco, o\J. dt. TôntQ 2.0 fl!J'. 2-18. 
(53} ).Jcmori:is \!e P<'rn:imbuco, oi>. cit. Torr.o 2.0 pg. ?44. 
(54) ).lcmoriJS d<: Pc rn;imbuco, oh. cit. Tomo 3.0 p~. 35. 
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Poucos mais ou mc1:os na mesma é poca, entrando na. 
ba.r r:t do Porto de Ped r.:1.s um barco do Rcci fo , carregado 
de viveres e armame:1to, que subia. pelo rio 11angu.1ba, 
Chr istovilo Lins man<lotl so rprchcndcl-o por uma partida, 
ql1e embnrc:an clo-sc :ias m:1rgcns tio r;o <fü um log::ir onde 
o cann: era mais pro;-.;: i:no de terra, atacou com van tagem 
o lmrco, matando cl,1 primci r:'I descarga 110,·c hoilandczcs, 
que vinham sobre a co:>er_t ;i., e ao mesm o tempo que favo· 
rccido pelo fumo ntirou-sc ao r io e a uaclo ganhou o b.1rco, 
matando :'l inda seis outros, que inten taram resistir. ( 55) 

J\ 22 de J ulho dr.: 1710 os do Rcci f r. cml>a rcaram 500 
homens cm barcos ;irt ilh;:dos, e o;; la n~a ram na Ü::?.rn:ta, 
onde estava o Capitâo-1\ Ior P ed ro Coi:rci.1 Barreto , com 
30 homens somente, que mal chegavam para scntincllas, 
tle sorte que a.h i lhe m,itarnm o seu Sar gen to-!\'fo r F ernão 
Bezerra .:'rionlc iro e dous m ais, sem po<lcrc1n ser a tempo 
soccorri<los dos :\ fcgndos, por estar a maré cheia ; com­
tudo os dos barcos não k\•;ir;un o prcsiu;.., d<! ,·encid:1 ; 
pe! con trario, antes qtJc e sse fosse socrorrido, se fo ram 
cum 11 dos seus mortos. (56) . 

As barcaç:1S em Pernambuco tarnhem con­
correram como ns jangadas do Ceará , se bem 
que dive rsamente~ pnr n a emnn ci :~;1çâo do ele­
mento servil. 

E llas deram passagc111 c 'aq:1ella para esta 
provincia a centenas, on milhares <le escravos fu­
g idos, cscondcr.: do-os no porão por ent re a carga 
para nssim livral-os da acção da Policia1 tornan-

( 55) Memori:i s de Pernambuco, o'.>. c il. Tomo 3.0 pg. 21. 
(56) Memorias de Pcr:1:1.mbuco, ob. c í 1. Tomo 4.o pg. 100. 
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elo-se d'cs ta forma uma ponte fluctuante entre as 
duas p:·ovincias, por anele se esta bcleccu uma cor­
ren ~e ele emigração. Para isso muito concorreu 
o Club Abolicionista C11pim, nome este que tam­
be111 serviu parc1 l>aptisar uma pequena barcaça, 
<Jllc fo: apresentaca como symbolo ela redcmpção 
nas festas, que houve, por occasião da liber tação 
dos esc ravos do bairro d0 Recife. 



SAVEIROS 

Soh esta dcnon1ínação de s;weiro são conhe­
cidas na prodncia da Bahia nlgumas cmb;tn:a­
ções de transpor te ele passagci ros e i.r~fego do 
porto, e com pouca propriedade algumas maiores 
de carga, cOmo no Rio são as puramente de carga. 

Os menores substituem os Uotcs dos 11ortos 
cio Brasil, cuja constn,cção é curopéa, e não pre­
cisam ser dcscriptus n'cstas paginas. 

O s;n·cir~ é uma embarcação, cuja construc­
ção assemelha-se muito á dos escalares. Tem, 

porém cm relação ús dimensões, muito ma is boca 
e menos pontal, e em geral são (]nasi de fundo 
de prato. 

Os bancos dos ma stros e o da pôpa, undc 
:Ísscntam as b;inca<l.,s de r0 , são fixos, os outros 
intermcclios são volantes, e clesc.i nçam nos dor­
mentes, ou serre/as, entre os braços das cavernas. 
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Quanto á construcção propr iamente quasi se 
ci fra n'isto sua d cscr ipç..ão, e o formato d'elles é 
em gt ral o mesmo; varia pon:m mu ito ele tama­
nho, pois qnc 05 ha desde os de t ransporte de pas­
sageiros até a os ele carga ele 20 a 25 toneladas de 
<1csloca mtn to. 

O mesmo acontece cjuanto ao velame, segun­
do o fim a que se destina .. e t\ por as5im dizer, 
a cmbarcaçJ o, CJllC emprega todos os :,ystemas <lc 
i·e!as. 

T cn<lo t'.11la, ou duas ,·elas, o mastro ele ,·ante 
é sempre coll ocado em uma bancada no bico de 
prôa, e a verga é mais comprida do que a em­
ba rcação. 

Os do trafego elo 12.orto, 0ti, do cács chama­
clos, têm um mast ro coin um f uro cm ci ma , por 
onde pnssa a a<lr iça da vela, que é tri angular, e 
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com dimensões taes1 qt.:c vem cassar o punho da 
cscota a dous ou quat ro decimc tros do painel dn 
pôpa. Tnmbcm cmprcg<nll \·ela:- de cspic:h:i, mas 
ra ramente. 

Os ác pescaria usam duas velas como as des­
criptas, sendo que a wcze11a, que é a de ré, é 
cassada na põpa cm um fu r o, que tem no carro 
da pôpa. 

E stas embarcações nnvcgam até perderem a 
terra de vista n<1.s pescarias chamadas de soada-r, 
e domaram-se um t dous dias fóra, o que é de 
notar por serem de boca aber ta. 
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Apezar de não terem a n~lociclade das gran­
des canôas de tres velas, são acttta lmente prefe­
r idas a ellas por poderem trabalha r com metade 
do pessoal, e offcreccrcm mais commodiclade. 

Outros maiores, que se empregarr. no t rafe­
go do porto para Itapagipe, usam uma vela la ti na 
quadrangular como as grandes dos ba rcos e lan­
chas, natu ralm tnte com o fi m de diminuir ·o t ra­
balho, e apresentar maior supcrficie aos ventos, 
que sopram por cima <las colinas, que margcam 
a bahia. 

Out:-o~ ainda maiores armam-se com duas 
velas como as lanchas, e cm gera l toda a lancha 
ele pôpa fechada ou cor ta da, que tenha ahi um 
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camarim, toma a denominação de saveiro; pois 
as 1anchas propriamente elitas têm um como tom­
badilho a ré , e mn peq ueno castello á prôa. 

As amuras das ,·elas dos sa"ciros, como as 
das canóas, são chamadas cairas, ou caros. 

Ultimamente têm sido feitos saYclros com a 
configuração <los barcos com o fim de terem mais 
espaço na pôpa. por causa do :i:apité. 

Os sa,·eiros de t rafego custa 1n de 85 a 
150$000, os de pescaria de 200 a 400$000, os de 
carga de 300 a 60CS000. ,·ariando o seu dcslo­
camc:nto de 5 a 10 toncladas1 os <lo rcconca\'O, 
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ot1 landias ele 600$000 a 2 :000$000, sendo de ·10 
a 25 ~onclada::.;;. 

O tra fego do porto ela capital da província 
da Bahia é fei to Jcsde l.º de Novembro de 1850 
por nacionaes :i vres, para o que fo i necessario 
muito esforço e patriotismo, apezar da lei pro-
1•i11cial n." 344 ele S ele Agosto de IS.JS haver 
determi nado á Presidencia da Provincia que de­
signasse para esse fim estações nos cáes da 
cidade. 

Esta lei oifendia os interesses de estrangei­
ros e senhores de escravos, que quasi exclusira­
mente se empregavam n'este serviço1 e foi prec i­
so que quatro homens dedicados a esta causa ( os 
irmãos Cardosos), proprietarios do trap ic he Ju­
lião~ comprasse_m 60 saveiros, e os distribuissem 
por nacionaes, permittindo-lhes que o pagamento 
do custo das embargações fosse fe ito como podes­
scm, e exigindo apenas a ttestados de bom proce­
din:ento. 

E' tanto mais digno de nota esta praxe quan­
to no porto da capital do Imperio, in\'ersamente 
do que alli se di,, ainda ha pouco era fei to o tra­
fego quasi exclus:vamente por escravos e estran­
ge~ros, como ha cerca de 40 annos na -Bahia. 

) 3 - t'< f ~ IQ o <G:l! U . :,I~.-•• 
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E sse f acto fo i mu ito festejado , c ainda é 
actua 1mc:ntc cnm g :·anclc pompa para c;lc:-, dur;m­
tc trcs dias nos cút·s ela cidade. em que armam 
coretos com n1t1sica, illuminaçf10 e crnhamkira-

111cnto. 
Quantu á ilOpula.-idadc d' c:;tas <;111ban:ações 

se c\·idcncia elos seguin_ks t n.·.ci 11J5 de ant iga:; 

t n)v,:.s bahianas: 

Aqui se cr ia o r..c;i ..... c copioso. 
E os vnstos pcsc.1.tlorc:. cm s11-;.•âros 
Nfio rcccanclo o elemento undoso 
).l°'L":-tc cxcrcicic cst:io dias inteiro~; 
E quando Aquilo e Ilóre1.s proc~J!om 
Com fl1r in os :t<'com1ncttc. C'llc-~ !i.r,::e irf>~ 
Colhendo a~ vdas l,ran cn.:; ou ,·trmclha.:; 
Se accom mocknn c'os. rcmos cm p;in: l:1;i :; (57) 

Sohrc :1. barcla cio .m;,ci/'o 
Canta J Lcrno pcscado1· 
O:; grilhi;t!~ dn <.:apti,·ciro, 
il'cmdi7.c11Clo o dc 11s d 'amor 
Pol' ~ ,·c r prisi-onci ro ( 58} 

( .5i) Dcscriru;f,o d!'. lt , r,a ri<":t por 111:t :\ 1:<.nymo, Flori!cg(o. 
T omu í Píl~. 15~. 

(.~S ) Prokssor r~ ihl!irrJ. - FloriJ..:r.i·.>, Tom1J l I p;ig, 549. 



LANCH AS 

A lancha é um:i embarcação, cnja fórma e 
con.st rucção assemelha m-se ás cios barcos <la pro­
Yincia da Bahi.i., e difforc cl'cllcs c111 ler a põpa 

fechada. 

L~"~"• .,, ª'""•·'º"-' - n.J,;• 

O systcma de vc:as e mastros o mesmo. 
Tem cm geral dous rna~tros, os ele prôa cios 
barcos; algumas, por~m, t êm trcs. 
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Como os barcos tambcm ha os cle navegação 
interior, e de cabotagem, os quaes têm coberta 
lavada e camarotes volantes. 

A diffcrença essencial é na pópa, que é ie­
chada e semelhante á prôa, e em não tere m xapitJ. 

Ha alguma confusão na denominação das 
lanchas e barcos; pois a muitas d'e las dão a de­
nominação d'estes. 

Ha poucos annos introduziram o uso de g t1-

rupés e de velas de próa nas lanchas de cabo­
tagem, procurando imita:· n' isso a armação das 
garoupeiras. 
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.\s lanchas sã têm f1·ades it prôa. Asseme­
lham-se um pouco no casco á saco/eva Ui·atscra 
g rega. 

Cha mam-se bipi;as as que não têm camarim 
na pôp~ . 

.'\s lanchas, bar::os e dcmai:, embarcações da 
Bahia llào são forradas de cob re, e por isso frc­
qucnternente são encalhadas na praia · para serem 
refrese.das com coaltar, operação esta que elles 
chamam queremo·. 

O c:omprirncnto, tonelagem e preços regulam 
pelos dos barcos. 



BALEEIRA 

A baleeira é uma emba rcação 11sada na pro­
v incia da Bah ia, e, como seu nome indica, é 
destinada á pesca da balêa, para o qt1c lcm as 
C{ualidadcs nccessarias de velocidade e de facil 
evolução. Por sua fórnm , construcçfi.o, 111astrca -

ção, velamc e peças :,art icula res const ituc um typo 
especial, e intcirnmente diffo ren tc dos outros já 
dcscriptos. 



Na sua fórma l· uma c111lm rcaçào ele duas 
l)rôas, sendo a t~ a prôa quasi ·igual ú põpa. 

Sua con!; t rucç:'io é fragi l e ele macieira si n­
g-cla. e no todo é <l mesma que a das 0utr :is cm­
barcaç.(j~_'i clcscriptas. 0:-- cabc<:os dns hraç0s elas 

caYc rnas estão descobertos; pois não tem pro­
prian1entc horda . 

O cintadrJ (; cm geral intc:iriçn1 e feito ele 
ollandim, pur :-.c r ama 1uach:i ra flcxi\·cl e muito 
t rançada. E stt: cimadn, que sc n ·t: tarnbcm dl: 
borda 1 tem as ch 1:maccirn:; c.k•s n.:nws sal ientes 

pa ra o lado ele ióra. e de .fl)rma <:11iptka. cm ver. 

clc .sen:m par.1 cima1 ·l.'.U111o cm tu<las ;i~ outras 
c:n:ba rcaçüc,:; de rerio:.. 

Na par te exterior elo costaclo c:.s ti,o colloca­
dos os furos , a n ele mc ttem os tolctcs, cujo co111-

prirnc:nto <.: de cerca de 0'"16 e são um pouco m:1is 
g rossos no cent r o cio lJUL' nas cxtr<'miclacks. 

Na par te, 01:dc.: descancam os n::mus, f~zcm 
no:, tolctes l llll chumaço ele estopa tr íncnf ia<lo de 
mca lhar, a qnc chamam t runfa, pa ra os remos 
nftn sc.:rcm attr ictadns pela borda . . e não p rocl u­

zircin rumor. O ponlO de rcsis te ncia dos remos 
f ica no meio de seu comprimento approximacla­

mc11te1 e cl lcs são p11diaclos pelos re1:1.1.dores de 
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pé nos paneiros volanlcs. Dão mov imento com 
o corpo quando andam na costa, t remam as.c.cn­
tados quando perseguem a balêa. 

Sobre a borda, no bico de próa, ha d0uo 
chaços , goivas, ou reclamos, um dr cada lado 
que servem para por dentro d'etles correr a 

ostrzclta.. Estas peças, denominadas escovens, são 
feitas de curvas natu ral de sucupira, inclinndas 
para dentro e íi.xas na cinta por meio dt'! per­
nêtes . 

~a prôa ha um pequeno ca~tello quJ.s i ao 
nivel da hc,r<la, chamado xaJiité. onde fka o ar­
poador, e outro na pópa em adeq uadas ci rcum­
stancias, que toma o nome ele clta!cira, q ue é par:t 

o timoneiro. O .n,pité é f ixado por uma taboa 
com uma cob~rtura arqueada; e a rira/eira por 

uma corrediça, e serYem ambos tambent para 

ga rdar roupas e otttros oLjccto, . 

Abaixo do castello de próa ha um peq ueno 
banco volante para n'd le a~scntar•sc o arpoador. 

A baleeira tem oito ou dez bancos fisos no 
<larmen te por · meio de caYilhas, tres dos quacs o 
são por curvas naturaes e ca"ilhas. E stas c urvas 

são collocacl.:i.s J,1tcr::i lm entc de ,·ante e de rC em 
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cada extremidade cm dous d'clles; no outr o, que 
é o da prôa. apenas do laclo ele vante. Este é 
arqueado com a cur vatura para cima, e é chamado 
do estai; porque é onde amarram o estai do 
mastro, que na ba)eeira é um cabo de manobra. 

Á ré do meio ela embarcação acha-se outro, 
que é chamado a ba11cnda do nu,s:ro, ou ba11ro d'ai--
1.:orar. N'esse br1nco não :1a propriamen te c 11 ora

1 

e sim nma a bertura pa ra ré em fórma de semi­
ci rculo, onde clescança o mastro. Elle é a l1i pcado 
por cabos, e isso é assim arra:1jaclo para poderem 
atTo:-a l-o, on arr ia!-o. segt:ndo as circur.;stanclcts 
e necessidades. 

O terceiro fica coll ocado quasi na pôpa, e 
chama-se da. ~·olta; porque é por onde passa com 
meia Yolta o cabo fi :xo ao arpão. 

O banco por ante a r é do d'estai chama-se 
da a.111tfl'a .. e o penultimo de ré da escofn. 

O que fica por ante a ré do baHca d)a,·varar 

é chamado da il!'"Ja, e é a elle ligado por dous 
traYcssões no sent ido longitudinal da ,embarcação1 

formando uma dalla, por onde passa o mastro, 

quando C levantado ou arr iado, e .. serve para 
aguentai-o no balanço. 



Seg ne-~e a este banco pa ra ré outro cha mado 
de pica,r ou de co r/ar , por ter do lado de borc;tc 
uma part e 1nnis g;rossa, que é app1icac1a como 
cêpo para par ti r lc11ha , ou c0r ta :· qualq ·.1e::r P .n1sa . 

O mastro ~ nm pito r 11liço com furo na parte 

s uperior, por onde pas~a a ~lcl r iça da vela, e no 
topo está f ixo o estai , q m: pa.s :o;a pdn IK\.nc<, ar· 

q uea do, onde clú Yúlt a . É feito d e cundurú 

111acl cira lc \'c e n111 itn fle xi\·c l. P a ra cs~e n:,;o cor­

t :1 111 -no no ma t to ele lamaa ho apropr iac:o. e mel­
tem-no no fogn pa ra largn r a ca!-iCa. Scnclo fraco 
o ce rne cl 'cst~ ma cieira, chan fram-no apenas para 
f a 7.cr a mécha. É basta nte in::l inaclo para f acilitar 
a manobra Gc arriar e a r n 1rar. e assim au~· rnc?tt a 
o cs i orço da Y<:ia a ré, dcixanclu :t prôa in rcira­
rnen te sii.fa pa r;l ~\ ma1w bra da pesca, a lém ele 

faze r bo1i 11a r 111ai~ a cmbarcaçI'io. T l: 11 1 <.: Jll g-cral 
25º de i11cl in_a~ãu. Pa ra ~1 ·-r ial-0 tira <1 arpoador 
as Yoltas do e:,;ta i cio re$pccti vn ha11 cc •. e com 
n1ei:1 Yolta v~\l o arr iando de ,·a~·ar. Q :; tripub11tc:,; 
á r é vão <. 1 ag uen tando ;\té cite esta r sob r e a 
borda . J\lam-no pa ra , ·a1ll c, e coll 1,1can 1-n11 !-Obr l: 

a.s ba ncadas, n1cll l:ndo o JJé pur baixo da cHn·a­
t u ra do hanco d'<.::;tai, e a~sim, e de cnndta corn 
o panno, fi ca naluralmcn tc pca<lo. 



A. carlinga é lllll granc~c chaçn de madci r;1 
de sucupi ra ele cerca c.lc 2111 tlc comprimen to~ cha­
mado pia, ccwadn de fór ma tal a encaixa r na 
sobre<1u ilh a, (.: cum dente::; (lll(" fica m entre a!"; 
cavernas, que são n.;lati,·amcntc fracns. D'csta 
st1rlc e ~(:m cavilhas f ica dla fixa a nflo poclcr 
mo\·er-sc no scntíclo longi t udinal I! tr:111s \·crsa l1 ao 
mesmo tempo que ~ Yol ante para poder ser com 
faci lidade e :)rompti<l ão su0stilu'.da. concliçfio 1nuitc 
essencial pela fac tibilidadc: ele cor re r muito risco 
de ser r uebrad:1 , po r cansa cio g ra11 clc es forço. 

que supporta do pé <lu mast ro, C~ll Yirt11dc ele sua 
grande incl inação. Car ling-as ha 1 rorCm. que cn­
cai,;:am cm ckn t·l'S nas trc ::. ca,·crnas mai s prox imas 
elo p0 do mastro, e são ;ltra..-ess;1<las por outras 
duas exteriores a estas. 

r\ ,·e rga t: fe ita ele ca1bro forte ele beriba. 
A 11m. lcr<;o elo lacs cstú cniloc~1do o estropo rla 

acl riç a, de sorte que es.sa pa r te mais curta fic n 
para \·ante elo mas tro. 

A vela G q uadrangular, cosida lltt verga, e tem 
trcs a quatro fônas de rises. J\ amura fica por 
ante a ré elo banco cio es tai , 1111 da amura chama<lo1 

e ;1 c~cnta . qna mlo :l balccir;1 c~tf1 marcada i1 
boli na, p;t ::;Sa pur u m f l1ro 110 cél.clas tc para o lado 
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opposto, e dá \·olta no banco da ~·o!ta ; e quando 
ao largo, no banco da escota. N:t testa de vante 
<la vela b:i. uma bolina, que a tezam no escovem. 
No lacs de bar laven to da verga est á fixo u:n 
cabo, que ver11 il pôpa, chamado braço, o qual 
scn·e pa: a b racear a Ycrga, ou ma real-a á põpa, 
ou para da r com o panno sobre, e ass im atra­
,·cssa r. É içada com u rraca, e a ostaga é cabo 
de couro encebatlo, cujo comprimento é igual á 
distancia do f u ro do mast ro ao moi ~ão da oslaga, 
moitão que vai até ao referido fur o, quando a vela 
c.stá arriada, e fica a tres palmos acima da borda 
quando está içada. 

É governada com leme f eito como os elos 
escalerc.s , e collocado como os d'cstes; mas de 
preYcnção para as g randes corr idas tem constan-· 
temente um remo sob re a bor da na pôpa a bom­
bordo. collocado horizo,italmente por meio.de uma 
rosca Jto pu n ho. trabalhando cm um rolete com 
lnmfa. 

As baleeiras são movidas por Yaras, ou remos. 
Ã vela e ao largo são consideradas as mais velozes 
embarcações <la província da Bahia, e calcula-se 
n'essas circumstancias ele m~rcação com vento 
fre sco andarem ele 10 a 12 milhas por hora. 
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Por ante a ré <lo l;anco <lo estai, <le um e 
ou tro lado do interior <lo costado, ha nm caixão 
de fórma triangular, 11

1e1le fixo, que serve para 
guardar as lanças, chamados por :sso guardadores, 
ou q11arda (a11ças. 

O f ogão por certas particula ridades merece 
ser descripto. É uma caixa de maCeira cheia de 
areia, cm cima da li'.ua! cosinham sobre trempes 
de ferro e com lenha. Está coll ocado por ante a 
ré do mastro. 

Suas dirn enções são de 12 a 18 metros de 
comprimentos, variando a bôca de um quarto a um 
quinto <l 'esta extensão. 

São de funde; de prato 

Seu custo v;, ria de 350 a 700$000. 

São fei tas na. costa da ilha de I taparica, desde 
a povoação de Jaburú até a villa, no Rio Ver­
rneiho, em Itapuam e em Carave!las. 

Na província de Santa Catha rina, onde houve 
muita pescaria de balêa e fabricas de seu azeite, 
conservam aín<la typos cl'cstas embarcações; mas 
j á ser:i estas particularidades, são apenas appli­
caclas ao trafego da pequena cabotagem, Usam 
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dous ou trcs mastros. bnixos, e velas ele cs­

pic!in. 
Es1t3 embarcações a incb se occupüo na pesca 

<la b<1!6a, industria que l~a muito annos só é e::-;:plo­
raC:a na provincin da Dnhi a. onde tarnbcm teve 

clb pr incipio no ;mno ele 1603. ( 59 ) 

Foi seu iniciador um Uiscainho de norne Pcclru 
de Urecha, vindo de Porh1g;al com o Governador 

Diogo Botd ho, e que trouxe para esse fi m duns 
cm barcaçõe:; g· uan~cci<las de biscainI10s par a cn ~i · 

na rem os portug tH.:xcs, e, depois de prnm pto o 
c;-i rrcgamc nto d 'ella ::; de .1zcite. se foram, f icando 

os portuguczc~. de po~:,;t: e cnnhci: irncnto d 'cssa 

indu str ia , q 11c se dcscu Yoln .. !u c:om facilidade e 

rapidez por cans<: dos lllcros, q ue produziu a 

ponto ta l ele cnl po:..1co:; a n nos chegar-se a a rre­

mat ar o contracto d'cs:,;a pescaria por 60 0$000 

mais ot1 menos, d 1on<lc der iva na turalme nte o 
nome de coutractos tl;ido na Bahia a os e~tnbch:ci · 

mentas de fa br icaçã o <l o ar.c ite ó t IJ.:dêa. 

Sa be-se que liou vc armaç .. õcs de ba lêa em 

Piedade e Sant"A n na de 1\l.'.\goinha na pro\·Íncia 

ele Santa Catharina: S . Scbasti5.o é lkrtioga, na 

{51J) His:oria tlú lka sil por F'r. Yiccmc ,:o Slh •o.<lo r . c~­
cri!)l o. 1 a Il aliil cni J62i. l.h ::, <lo. llib. i\o.c., C.:t J). ·10 pag. 176. 



de São Patilo; e S. Domingos ( ponta da Arma­
ção), Garapoa\"a, lmbilt1ba e ftapocorohy, na do 

Rio ele J ;mcin>, a rc~pL:ito das quacs mui to se k:­
.~'islúu. 

X a prod11cia da ·Bahia l101.1n.: na cesta , cm 
Cara\'dla:,;, l tapnan , l>itul>a, Pac:ic11cia , P')\·naçfto 
cio Rio Vcnrn.:111 0, e Ba rr;1 jun to a1J forlc ele 
Sa11t 'Antr)11i1,. 011Lc foncc iuna n pha rp[; e cm sua 

bahia na G,unhõa j rnll u ;'t io r tak:za de S . Paulo, 

Pedra iura <la, ptT lu da p1)llla ck l\Iontscnatc, e 
na i:h:t de l ta pa rica na ril l.t. IHin ta dú ~Iêi!lf.;Ui11 ho, 
Por!ú <lo;-; Sa ntos, e burra clu Gil. 

,\c1 u:d1111·11l~ só fu11cc io11am as ele C:1r;-wella !-i , 
ftapuan, J Janguin!w e Por tu dvs Sa ntos . 

.1\ pl:'sc.:i da balt'a é um dos feitos <lo hvmelll 
n1ai:; digno de .tclmiraç,1o; cl!a a ttrahiu os baleci­
ro.:i: .iu occa110, cclucot1-os ú mais arclua ri da de 
m:i rh hci ru, e sobretudo concorreu mui 'o para as 
g-r;1wlc~ Yiagcns e as g;ramles descobertas. 

1\ '-11:1 hb:.1,,r!a r ircm11s tc111ciacla , 111c .; 1110 com 
rda~ft:) s{J ao li r:,zi!, hc11 1 que 1nuilo intcn.:ssa nlc, 
l· hn-s t.:mk !011g-;t , t: por isso 11{111 podendo ser toda 
i11scri:l:-. n'csta obra, apl'll .:ts darclllos um; t .-.uccinta 
nuti :: ia elo co1110 é actualmcn lc feita na.. Cahí.1 essa 
;1rri sc11c.1 il pescaria. 



t cl!:t cf fcc:l:ada tiuranle o i1w cn10, êpoca de m{1os 
tcm ~ s, cu1 ql:e por isso. Otl pc)o .1h:ii:xamcnto <la :empc­
ratu ra, ou por out ra causn, proc,1r;"tm as Ual êas aq ucllc 
enorme seio para \' i\'crcm e lbrcm á lm o frnc to ele 5cus 
amo:-cs. 

E m geral .sahi.:m os ba!cciro:: pi.:la nrnnhã de cJ;ffe . 
rt:nt~s pontos b~1rra em ióra :'1 procura das bal<:as, cmquan­
to que outros consc r \'.?n1·s<: <l ca:ro d a bah ia á espera. das 
que entram, 0 11 vão cm dcm:rncfa <las que c.i tão dentro. 

E m viagem, que sejam, cmiscn·am-sc todos cm seus 
postos pw1 não perderem muitas occasiõcs, em que di as 
pcn n.:mcccm soceff~H.Ias á fl or d':tgoa . i.: as o:(}rprchcndern. 

Ellas, segundo dizem e llcs, bufa 1n trcs e ma is vcie:; 
t:m pequenos in tcn·allos, a q tic ch.i.mam surgidas, n:i.dando 
na ílor cl 'agoa, ou um pouco abai • .._o cm direcção quasi rc­
clilinca ; mas qu~ndo carregam. que C qrnc,do mergulham, 
e aprcsen:am .a cauda fóra d'agoa, toin:tm cm ge ral outra 
di recçíio, e :'1:; \ 'C7. C:S atl! rctrocí::dcm. 

A esse movimcn~o f olgatn ellcs a esccta da ,·clla, e 
ala 111 o braço <lc hnrl:n·cnto, o ur(co que te m, e assim con­
scrv.im·sc con:o quê parados ;i. ,·cr onde cll a apparecc p.ira . 
manobrarem com·e?1icntc\llent c cm sua pcrSCE,,'llição. 
Q u:rndo navegam á bolina, e clla mergulha, e sahe a bar­
hwcn:o, µcb pn:stc.ia, que p recisam clese1wol\'er, e porque 
a balceir,1 cahc mu ito a rê nessa cvoluçfto por não te r :">é 
de caverna, e ser moro:: a .a opcrnção de cm 11ha r a vela, 
que é preciso arria:-, orçam e pas:;am a cscota pa ra \'ante 
e a .;:i111ura pa ra :-é. A vela to ma mn.1 con figu ração muito 
di\'cr.s n da n~t ur:i.1. A esta m:mohr.:1 dfio o nome pnrti· 
c11lar ele om11r (i t !'rça . 

E ssa pcr.:;cguiçfto, que du ra :Is vezes algumas horas, 
Jcma:-:ida nmita consto.ncia <!" actiYidatl c, e fatiga demasiado 
qu;m,Jo a balêa não anda no sentido do vento e a favo r ; 
mas cm todo v caso .iCmpr c rein.a mui ta animação e es· 
pcranç~ por ç,arte da tripol.i.ção, aei:timcntos estes, que 
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fi c..:Jll quasi pei< lido~. qunmlo clla fa rC'jo o vento e mtitc 
o n-l:cça . (~ ocaso q un~i incri,·d de um <lesses monstros 
~alta r fórn cJ'ng:oa :1.prcscutanc.lo todo o c-0rpo, e cahir de 
um !ado. o qt1c lhe t·11si11a o instincto pa ra Uimin uir o ctíci­
lo do cho<111c nn <iueda, <' part ir cm direc~ão cont ra r!a :io 
vento. Em tac,; circum:.t:i ncias scr:i muito di ff icil q ue 
essa. ou essas Jancfot!>. que a pe rseguem, a ak:tncen1 ; (: 
i!Jo; ::i~ c,1rrcira só potlcrú aproveitar í'. baleeiros, que cst<:jnm 
muito a harla\'Cnto. 

)!ão mc1JO;; tlii í icil é o c..1so d e encont rarem um p,i 
queimado, que l' como clcnomin;un o caxa rréo v:i.lcn te, q ue 
se di :aingne po r ;111cb r sempre <.:Vnl. a galha de fó ra. 

ú tal n ligciri.:z;t e ,·i,·:icidadc, de que são tlotatlos e~:-c:, 
:i:1 im:ic ~. {lt!C, se tivc~~:cm o :- 1)1l1os um pouco acima d os 
logan·s ~m que os ti:111 . podcnr1o rêr ~111 roda um pouco 
:i.tima <lc sct1 corpo. se 1ont:1.rin cl ii ficilima ou oté impos5i~ 
\'e l sua pc:.ca. 

O seu c<Jrp,, ic:111 di\'1:rsos k,ga rcs. cm que não <le\'e 
.~er .ti ira du o ~1rpão; porque nclk•s rcs\•;:i.la, e en tr::inrlo, 
:-!COntct:c c1ucbrJr, o (]lle sempre :;e d:í da galha para a 
t:amln. A~~ in1 lo_g-o que clla .,ppnrecc cm pcc1uc11a <fü-
1:mC'i a tl :i b a1ecir:1 , é pro\"a de hahi lidaclc do arpoa<lor 
atira r o :1.rpão no co:-tndo. ela galha para a cabe~a. sempre 
dos Jndu!'> r 110 \':1o cl.,s co.~tc!!n~, que se tlistingu c qu:mdo 
dia cun·n. o corpo : pois t:11 ufto fa;.cndo , pertle a occasiáo, 
,. mnit :n \'CZes a ha léa .:tmc<l ront ;i-sc e :'ogc ; porém ,nais 
habi/ ida<~c ;:i n<la é arpoa i-~ cleb.,ixo d'..lgo::i, pelo vulto de 
cõ r av enn,,lh:Hl.i. qm: ;i,prese nta, ;.1 q·1e clles cha111 am 
J!C_(JJ'ÔY. 

J! um momento es:-c ele grande perigo p.1r:L o arpoador, 
c a prova é qlle j :í se tcu1 c..laclo caso <lcllc <lesapparece r 
pe lo cf fc ito clu rn h:111:1.d,'l da \i;\!(·a , q11 .1.si sem ser' visto pela 
~..ta ntiç;"to dn lml ccira , e até pt:reccr tod.t cll;l, bem como 
nrranc.i r ;:\ pr\;a da. lancha. 

!; -- º º '"ª ,o~.r. >'••••• 



210 :'\1.:,1 m AKTF. J\ f\i'O !'i: 10 :\J.\'ES (.'\:\! :\ ltA 

Quand o cllc a tira o nrpão , e conhece 'lUC foi empre­
gado, gr ita par;i. a tripolaç.io : Arria de dentro ! 

t esta a segunda plmsc da pcsca r iil.. 
A balé:i. p;utc com grande \'clocidadc sc11timlo-sc ÍC· 

r icla , e o homem cln voltu arria a nslaclw, que c:aá colhida 
na põpa, o timoneiro dcsc:l l:a o k:me , e o resto rJ a tripa· 
lação arr ia n vc lil, e taml>cm o milst ro, ::;e o mar está. 
grosso. 

Te rminada essa fa ina e tudo safo <lá cnt5o a ,·o;i:: 
Fecha! que C para o homem. da ;:o!ta agocn ta r il. volta da 
ostacha passada pelo banco do 11 1eo:;mo 11 0111c, o que ;is ·;c­
zcs não é preciso por ser vdoz a balêa, ou muito am:.,rosJ 
a fai na dcscripta , caso cm que da pôpa gri1.:un Cliio11 pr!o 
camarada! que sig ni[íca te r co rr iUo mda a ostacha , e te· 
zndo pela cxl rcrn idadc , a que dão a11ucllc nome. 

N um e n'out ro c.iso dá. um ;1 r r:mco ., J;mcha, e segue 
em m~rn carrei ra ím111 cnsa , cm g eral contra o \'<:nto, e logo 
nesse primeiro movimento conhcci.:m a força <lo <1L1imal, 
que a rpo:ir.u:1, pela "clocida dc e direcção que toma, que 
~r fôr s emp re a mesma e scn~ guimcl .1 5. p rcpnrnm•sc para 
luctar com lml bruvio peixe. 

P r inci pia então a c.i.rn i{ici11:'I. :\ tripo l;:1<;âo da !:incha 
a. la a os t rn ch:1, e assim v;ic a ;1.pprm~ima11do da halêa a:.é <1 
!lDtlto com·enicnlc d e :Ser clla l.:u1cc.1da , que t; quando 
chega :'1 0 cscO \'Cm o 111\ d,r colo, que é o pon to de uni.ia da 
ostadm com a vi11/ioi, cirn. O a rpO<ldor atir;'I. a l:1n<::'I , c tlá 
\'OJta no caLo n c\l,1 f ixo 110 Leque <la la11ch:'l, e 111a:1tla 
nrri~ir a ostacha. Ficand o a lia.lêa p1·csa pda cord;i Ja 
lança , cstn cun-a.se com o im pulso <l:i cam::ira, qoc clla llá, 
e a chopu c s<o<HK~ pc:lo co rpo e swgra. :\ lança C atirnda 
com n. chopa horizontal ment e; porquc qua ndo at ir:im -na 
ve rticalm ente, dizem dlcs. nos movimentos <la b.:ilêa, 
abre·~<: a ferida por anel e entra agoa fazcmJo ·;t apprO· 
fu ndar.se. Ent rcg:a o a.rpoa<lo r a l:inça ao woço d'armas, 
e recebe outra 1,rompta . 
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Repete-se então a mesma. !iCCl1 ::l , que constitue a luc ta 
parn tirar o. vida d o an imal, o (1uc dura, sendo muito 
fe lizes, uma horn; mas occasiõc.; ha, cm que leva 4, 6 , 
8, e :'tt\; 11m d ia in teiro. T ornam-se en tre ellas muito 
incommodas a..s chamadas lt1adciras. que sJ.o as qnc se con­
-~e rnt111 muito ll:mpo mergulh:idas sem bufa r, e :í.s 
vezes app rofun(am-se t;mto que se torna prccizo cortar 
o cabo pr,ra não soss ob rar a balee ira. 

Occasiõe :-. ha t:1 mbcm, em que a balê..1. co rre tanto 
que nüo pode st r tt lancha acompanhada e soccorr ida 
pelas Olltr;1s, 011 iaz-sc t:-:1lto ao ma, que iica cl la com 
a. te rra ;da g:acb, e C'"Xhamta de [orças a tripolação se vê 
obrigada a cor t:i, ,1. Q(õt:lch:i., ~ ~liandon.11-a por não ser 
poss i\·el trazei-a ao porto. 

Uma halêa 11cm ~c mpre é mor ta por uma sõ lancha, 
assim como a mc!;ma iancha á s \"Czcs at ira segundo a rpão 
depois qm: a lancêa e conhece a fo:--ça do animal, ou que 
está m;i \ arpoaC:a. · .:\lgumns l:i.o for tes têm haYido, que 
têm sido a rpoad;,.s por seis t"rncl1as , e a todas n.: boc;,.. 

E' da obrig;içáo das cml>:i rci1çücs dn mesmo armado r 
auxi liarem- ~c mu tuamente nessas occas1ões, ak:m de se r 
uso todas se pro~cgcrcm nas grandes diffic ul<lades. Assim 
poí::;, quando conhecem q nc o a nimal arpoado é muito va­
len te, pe r.seguem-no á vela, e a r poam-no. O prim <>iro cl e:.ses. 
que o fo.z , toma coma do scniço de l:rncear, e :i. out ra 
baleeira ar ria o cabo, e se rve de tes tc:rnmh.1, e de pezo t.: 

resis tcncia para di minu ir a marcha da ba!ên. 
Arpoando vulra a que cst;i. lanceando cahe a ré 1.1m­

bem. de maneira que tem se d.tdo o facto cit,1clo de uma 
baléa rebocar sc:s !:inchas, cinco cm dista1?,cia e nma perto 
lanceando, sendo de not.1r que depois de mortn., ;i que 
primeiro arp00u ttm todo o d írcito sobre ella, toma conta 
e reboca. 

Cançada e cxhausla de forças, lanceada por todo o 
seu corpo, prir.cipia a jorrar pcbs na rinas agua mis turada 
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com :sangue, e por lim colum11:1s de sangue e morre. E n­
tretanto esta morte tiio demo ro.el a e tão martyr izada podia 
ser rapida, á primc;ra lançada at~, como tcn1 acontecido, 
sendo <fari a no ca11gori11/io, logar mortal, que fica cnll'e o 
bufador e a cabeça. 

Ou tra circumstanc ia muito notavcl, que se t.lã nesta 
pesca, é quando o peixe é nco111pa11liado, isto f, quando o 
madr·jo YCOl com o ca:xarréo. 

De prcfcrcnc ia arpoam o mndrijo por podt:r ofícrt­
ccr-sc a occasião <lc matarem os dous; pois o macho sem­
pre defende a fcmca. Lança-se sobre o cabo <lo nrpão e 
t;"epa-st: ncllc. ;ilg11111as \'C7.Cs fazendo-o par tir, ou com o 
pezo ;ir rancar o :1rpfio do corpo cl;i balê;1, outras stnrlo 
victima de alr,-,uua lançada cm !o~ar morta l. Tem acon­
kcido estar j ú o madr ijo muito fraco, e pe rsis ti ndo a. 
ca..-xarrêo cm uão abandonal -o. os baleeiros ent regarem 
aquc lle a outra lancha e arpoarem este, ficando-lhes inteiro 
di reito a a mbos. 

Torna-se nmis nota\'cl ainda a pro,·a de intelligc:ncia 
e amor nes~a r:-iça , dada neste caso, que descrevemos, e 
mais commo,·cntc , 110 do madrijo CfJnt o fi l!lo. 

O halé,110 é trazido pela mãe nas costas de um lado, 
ou ,1:1 fren te im!>cllido por c!la. Nessas condições é elle 
o primeiro que bufa, lançando ao ar uma peqm:na columna 
de agua cm fónna ele.: vapor condensado; cm seguida dá 
o signal de sim presença o madrijo com uma columna 
muito mai~ forte. e depois o caxarrCo, que poucas vezes 
acompanha a b.tlb com filho. 

E' então o mo1r:cn to cm que os pescadores sentem o 
ardor <l a lucta , e a cubiça dos lucros, e in\·estcrn sobre o 
poLr t.: anim:ilsinilc, , e o arpoam pr ocurallclo Jogar, que não 
seja mortal. Logo que o madr ijo rcconilt.!ce o fi lho preso 
e fe rido, at ira-se pelo mar a fóra csp:idan~ndo n 'agua, 
bafando , e levantando grande massa d'agua nessa carreira 
vertigüosa e medonha, após o que volta ainda mais ligeiro 
a encont rar u filho a qut acarccia e suspC!n<le procurando 



solta r. Se por acas'> fica entre o h:ilêato e a halêci ra , esta 
~n in,1. pnra fórn . e dcs,·ia-sc dc llc so ltando o cabo; porque 
se a icrissc. nu n.o filho 11 c::sa occasião. cl la despedaça ria 
~ hnlêci ra. S<'nt imlo irnproíict10 o seu esforço ret ira-se 
hruscanwntc, e out ra vez ,·olta ít ÍJ.rcj.\r o ~c u <Jucr ido filho. 
Se desta ,·cz colloc:1-<;C por fó ra dcllc , fie.ando assim o 
b,dêato entre o madrijo e n halCeira, lancca.111-11,1. e s0;ngr0;m; 
mas c!Jn .lf>C7.a:- da dõr n:i.da faz .i lancha; porque qualquer 
pancada com a cauda que cléssc, m:llt ratnria o seu filho. 
r.ogc e não rcpcll c a c1ggrcs~ão: mas po11co depois volta. e 
recebe re pe tirias lanceadas. Crnçando-se 11 ,ssc movi­
mento, tsg-otamlu a.:; f nrça~ t;imhcm pela i;rande quanti­
dade de ~a11i;uc, q ue der rama o seu corpo. contin úa sempre 
jmlto a cllc ;"!J>e zn r ele tudo atC snn m or te, ou mo:-lc <ldlc , 
(]HC os l,alcciros c\·itam de <lar para não perdei-a . Quando 
vC-:m cntfio que c 1la c ~:.i. _muito cnfr:\qucc id.i/· ou q t1c b ufa 
5ang uc, a rpoar-11-11:i., e 111;1.tam. 

Temos dcscripto ;i, pc~c;irin. fl~liramlo as embarcações 
:\<'lliprc â vela, e anda1;do com ,cnto; porém se cslc fal ta, 
e ,1.ppa rcccm ba lêas, ne m por isso pc rdeni a occasião, e 
e,·itam a lucta. 

Arriam a \'.ela e armam os remos. Perseguem a balêa 
iazcndo 1m1 cerco, ou antes iormando-se cm um grande 

circulo. Aqlldlc, de que mais n cita se approxima., arpõa-a, 
e é o dono : as outras l.1nchas p.1iram e não arpôam, só 
lancc,1111, rJtlíl.ll<iO dia surge perto, o que acontece mais 
comnrnmmcntc 110 ul!imo caso de m;,,<lrijo com filho, e 
<JUC C:,,tc não JlÓdt.: rebocar a kt nch,1.. Isso é considerado 
entre cllcs .!Occorro. 

Ern qualq n.~ r da !:> C'ircum st;mcias , terminada a lucta 
.:.:om :, morte da ha\~,1. principí.1. operação de amarr,1.r e 
rcboca1·. o qtH: constia1c ;i terceira phase. 

A lgurnas {icam boi.ando h ori~ontahncntc , . outras mer­
gulham a cahcça. ç oul ras a caud:i, e nestes do us ultimos 
casos é m11 ito pc 11 oso o serviço de :lrnarrar. 
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Pa ra isso cahc n 'agua o woço d-'ormas com um cabo 
de Ü"',06, e um facão de lami na estrei ta, e fura o toucinho 
ntravcz do bu fador , enfia o chicote do c.1.ho, <Jue é cm~ 
bot ijado, e amarra. 

De bordo alam e tc1.a111 esse cabo pa ra fazer approxi­
rnílr a balêa, que sempre é amarrntla a barlavenrn. Se­
gue-se a mesma operaçã o na galha e no queixo in icrio1·, 
que ell es cha1m,m bico, l! é ma is saliente do que o out ro. 
Depois fix~.-sc um c.1bo na l>orda da lancha, o qua l C pas­
snCo pelo mesrno homem cm roêa do:; que ixos pnra opertar 
a bocca pnra não entrar .tgua. A esse cabo cl 1 amnm scrrc­
bocca. As vinhoneiras <los a r pões tainbem scncm para 
ajudar a prende: a balêa á la11ch.1. 

Esses homens faze m esse trabalho dentro cl'ngua cer­
cados ele tubarões, que não lhes causam clnmno por estarem 
engodados no sangue e na gordura ela b,1lêa. 

Balê.as ha tão pezadas , por .,ssim dizer, que para 
amarrare m-sc- i~as ao costado são precisas duas ballccir.15; 
mas scmprC! é um.i., que a le va . 

A balêa, coinO di:;;scmos, é sempre amarrada a baria ­
\"en:o da lancha, e quando o ve11to não ê favoravel parn 
seguirem para o Contrac to, nf10 podem virar de bordo, 
a rriam a vela e {1111dca.m. 1\s outras, se as ha, então 
rebocam-na, e manobram p<1.ra a k a11çnr o por to. 

Já se deu o caso <lc: l>akr íra muito !)cr, 11cna niatar 
uma grande balêa, e p~ra reboca i-a, se verem forçados os 
tripolantcs a coiloc~rcn1 a l.1ncha por cima da halfo por 
não pode r agucntnl·.1 de Jac!o , e passarem cabos por baixo 
della como íund:'.ls. 

"Em Caravellas se aco ntece por occasi;io J o reboque 
um desses grandes cctaceos cnc~lhar no canal, tir.i.m-llic 
das costas g randes l.1scas de to uci nho, que dcposit., m M 

balêci ra pa ra to rnai-o mais leve, e clcsencalha:Oe>, adian· 
t;mdo ao mesmo tempo o trabal ho do Contracto. 
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Qu,1ndo es::i.o promptos h.:isteam .um.1 bandei ra e:n 
um p.1o avante se kvani um peixe gr:indc. e a ré se é 
pequeno, e esse signal é gcr;i\mcntc conhecido por todos 
os ho1~1c11,; do mar e da rc<lo11 dc1.a. Assim seguem cm 
dirccç710 ao Contracto, onde já ~ão c:; pcrados por todo o 
p~ssoal. 

,\ hi chegados sahc uma canôa com o chicote de um 
"ir:i.dor, e cn:ia 110 fo ro dado no bufac.lor. Gurni<lo esse 
c;1ho 110 cahrcstantc r.m tcrr:1., toda a gente vira, e a balêa 
v;:i mu ito vag-a ro~amcntc subindo a praia com esse esforço 
e pe lo d'agu a á ;)roporçfto que ;-i 111;1.tC cresce. ao som de 
clntlas, que cantam. 

Na ckscripção ela ilha de Itaparica, por um 
anonymo itaparicano,· assim ~ descripta a partida 
para tão ar:·iscada pesca: 

T an to que chega o tem po decret ado, 
Que este peixe do "ento Austro C movido, 
Es tan do .i. vista de terra jA chegado, 
Cujos sigoacs Neptuno cl{l ferido, 
Em 1101 porto desta ilha assignalado 
E <le to<lo o precioso prevenido, 
E st5.o umas lanchas leve s e ,·c\eiras, 
Que se fazem c'os remos mais ligeiras. 

Os Nau:as só.o ethiopcs robustos , 
E out ros ntais do sangue mis turado, 
A!gu ns mestiços eni a côr adu stos, 
Cada qua l pelo e~forço assignalado: 
Out r o a li \·:1i ta111Li:: m, que sem te r sus tos 
Leva o h:upão da cord:i pclllJurado, 
T;'l.tnb tm u;n, que no of ficio a Glanco ofíusca, 
E p:i. ra isto B rasilio se bu:m•. 
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.·\ss im p<ir tcm in tri:pi<los snk.111<10 
Os palacios da lincla Pnnopêa . 
Com cui<l.i<lo solíci Lo vig:i;uH.lu 
Onde rcs11rgc a so lida balét1. 
Oh gente, que furor tfio execrando 
A unl perigo tal te sc tcncêa? 
Como pequeno hic:ho és .:i.ttrcxido 
Con!rn o monc:;tro cln m:-tr mnis de~mediclo?! (60) 

A pesca propriamente é, porém, mais cara-

ctcr!sad.:1 110s seguintes ,·crsos: 

Lã smgc ;,.(I !on;;r. a ba!i:a ! 
Ac, m,,r, ao mar. compa11hciro~. 
Que 11u11c:i ~e ,:.rrcceia 
O peito cios baleeiros. 

Corre , corre. baleei ra, 
Cortando .:i.~ agl1as do ma r. 
Corre; cor re, bem ligeira, 
Vamos Lalfa matar. 

A' prô.1 os homens do arpão! 
Perna firme, o braço forte! 
O.e; vn.lcntcs da Nação 
Sois cio Sul atê o Norte . 

Solta o cabo, :'\ \'ela ar rinr ! 
Dcix.1 n ha!êa correr 
Que correndo ha ele can~a:· 
E cansada ha ele morrer. 

((r.)) F lori lcglu cl::i Poesia fü ::isilcir:i.. 1.i,bc,:i. lm11. Nac 
1850, tomo 1.0 pg. 161. 
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Emqn.intó corre lip;c>i r.:! 
A balêa pelo mar · 
Eu .:!qui na baleeira. 
Vou meu cachimbo pitar. 

Cassa o caJo! Oh meus ,·alentes, 
Qual <lc vó;; quer ir sangrar? 
Qu.1! de \'ÓS niio teme os dentes 
Dos tu¾anies deste mílr? 

A ha.!fa c~tá sa.11grad~l : 
0:- hú'lio~ locac cnt5o 
A. ba.h!a j:i 11:io nad:l 
Jã 11iio corre do arpão! 

Agor.1 meu ptitl) íli:cc:~ 
Por uma chula ra:\gad,1, 
Depois que 1k:- corn :;. h.:=.ib. 
Na minh:l Peclra· furn.dJ. 

ViYa ! ,·iva ! o braço ÍJrtc 
Desta gente <b Bahia 
Pois que não teme a ll\Orte 
No!. m:lrcs dcst.t bahia. 

Estas embarcações tomaram parte nas luctas 
cJa. independcncia da Bahia, e figuraram na defesa 
de di,·crsos pontos, príncipaln:c:1tc da ilha de lta­
parica. 

"CrJnlinua,·fio aiuda cm Itapa~:ca os prepar;,.ti\'OS da 
írotilha, j;i, c111ilo dirigidos pdo c· pit:"to de mar e guerra. 
T ristão Pio dos S,,-llo:-, qoe para :srn foi cnvin<lo por lor<l 



Cochra nc, scg unrlo í icou di to ilntcccclcntcmc11tc, acompa­
n:1an<lo O!- aprcstos :1cccss.1rios, e jú tambc m se ach.:wtto 
;irrn:icfas 12 úalccircs, e 2 bonib;i rdci ras , :i.s qu.:1cs !od:ts, 
un al:ts ãs mnis barcas que cx ist iüo prompta:i , rn n<l!Lrão 
,Jc surgiclonro, pnss.1nclo para a ponta do .:\fo.nguinho, e 
depois para as ~le r<::i-s, pos içfío fronteira ú ci<:a<lc, de ctt j,p 
Jogar sa irão duas Y<:!ZCS no esc uro ela noite, .:1 .:i.tacar 3 e;;. 
cprndra Lu zi ta na . que se achava ft:n <lcnd:1 entre as pontas 
cl~ S10• Antonio, e ele i\fonscrmtc, iucit:uu.lo-a por cstJ 
(ónna a pôr-se cm 1110\'imcnto, com o qne pud~s~e íHJl!Cllc 
nl n1 irn11 tc, acc,1;r111cttcndo pelo b:-1rra, empregar 05 hrn ­
lotc~ qu e tr:1z i:i, m:ts ohstáriio a c!l!a. tcnt:tt1 \·n os n:nlos 
co1 :tr.1rios, qm! po r .1mh,1s :'Is ,·czcs ohri,;árâo aquclbs 
barcns ,1 rct rocr~rk r" (61) . 

(61) :-.:i:.:morias Historie.i s e Politic.is da B;hia, Acdoll, 
Tom. S.0 Pi · 55. 



GAROU P EIRA 

A garoupeira é uma embarcação destinada ã 
pesca da garoupa nos pareeis cios Abrolhos, que 
é na provincia da Bahia feita cm grande escall a, 
e corresponde na costa do Brazil á do bacalhau nos 
bancos da Terra Nova. 

En1 sua f órma assemelha-se nas obras vivas 
a uma Jane/ia da mesma provincia, e nas obras 
mortas a um navio. 



É embarcação de pôpa fechada . muito fina 
na pôpa, e grossa na próa. 

Todas têm convcz e bord.1 fa lsa, e, assim 
sendo, a sua con st rucção t mais for.te cio que as 
das lanchas. O cadnstc é inc:inacJo. 

Tee1 dous ma:-tros, e g urupés. No mastro da 
pró;i ar11~a111 um grande r ec1ondo, e no da pôpa 
uma vela trinngular, cha111acla B11rriquclc, cuj ;i. 

retranca é fixa. e atravessa a borda falsa. Usam 
tamhc:n de uma bujarrona iJ. prõa. 

Q uando pescam !-obre o s pa reeis não fun­
<lê;un. o fazem com o bur r i(:uete caç;ido, para 

ap1·onrcm no n:nto. 
Estas embarcações. quando usam latino qua­

drani:rnlar !.:lll lagar de redondo. tomam n deno­
minação de P,..•rué na pro,·incia da Bahia. 

Todas empr-eg-am ancoras e a:narras ele fero. 
As gnroupciras da Bahia são maiores do que 

éls do E sp!rito Santo; mns têm quasi a mcsmrt 
fénlli'\, :1pproxi,11antlo-~c a do pcb.:e cachorro, e 

t-ão mnitu sc1relhantcs ás rascas ele Portugal. 

As do Rio ele Janeiro sfio muito menores, e 
têm a fórrna c.le b,1.lceira. 

U .::;am ele um gaviete no b ico de prôa a bores tc 
pa ra suspender com cabo o !a11asslf, com que fun-
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dcam, o qual é semelhante aos das nossas jan~ 
gadas. 

A vela tem 4 forras de r ises, e amura no 
bico de próa, de sorte que a ~ra lha da te.;ta serve 
de es ta i. Tem uma pequena canôa para a t ri po­
lação. 

Usam tambem de urn bastardo a ré. 
A ostaga ela a.<lriça serve de li randal. 
A verga tem ::;ó um brnçl_) dt.: barlavento. 
\i in!os garuupcirn~ fun deadas juncto a.s ilhas 

de ;\laricás, a rmadas a palhabutc.:s, e com a íórma 
de baleeiras. Pertencem a Cabo Frio. 



ALVARENGAS 

Com a <lcnom!naçito ele alvarcng-a é conhe­
cida no porto <la Dahi.:i e Recife uma e111barca\ão 
destinada pr pri.1.mentc para transporte de cargas 
dos navios para tcr r:i.1 e \'Ícc-,·crsa. 

S ua con strucção é mnito solida e g rosseira, e 
sua fó rma approx·i111a-sc <la dos s::wciros. 

At.u~'""' - n~1 ; •• n .. 11. 
~.u ,110 - TI• J , lantito 

Na prõa e na pôpa ter.1 um pequeno convez. 
e no alto da embarcação u ma a r mação cm fórma 
<le tclriaclo, q ue se r,;e para abrigar a ca rga da 
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intempc:-ie. Um dos l:i.<los d 'cssa a rmação é fixo, 
e fe ito de madeira si.: ppe r posta , o outro é aberto 

e coberto FO r 11111 grande encerado de lona, que 
se sus pende pn.ra recebe r, ou tir.:i.r a cnrga. 

Actual men tc empr~ga m essa cobertura movei 

de ferro zincn do, divid ido cm secçc1es: com o port as 
G)Ta ndo sobre gonzos no alto. 
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Na prôa e na pôpa tem habitas para as amar­
ras, e arg;anéos. onde se fixam as csoia;-; 1 para 
atracarem a hordo, ou aos trapichcs. 

Usam de ancorotcs e amarras de correntes. 

São movidas cm geral ú vara e por dous 
homens ,1pt11as , qualquer l,i ll(' seja o seu tamanho. 

Algum ;;:-; ha, porém, qnc têm uma vela qua­
dr~rngnlar {l prõa par:i. facilitar o seu movimento; 
mas cm gera l ~ssas as:;iJl1 armadas foram lanchas, 
cu barcos. <jm! se tr~nsformara111. 

Ah·arengas de ferro jfl fo ram c.r madas na 
Bahia em officinas da ponta de f\Ion tscrrat, ass im 
como bat"cas de vigia para Alfanclcga; porém 
essas cons t rucções não fo ram adaptadas em ,·ir­
tnde de sua pouca duração rcla ti vamcntt! ás de 
madeira por pm.tco resislirern aos embates <las 
vagas nas a t racações, ser o ma ter ial mais caro 
C:o que a madeira, que existe cm gra:1de t1 ua11 t i­
dn<lc n'csta provincia. e ;tÍnd.:. mais pela Ciffercnça 
de custo nos repa ros. 

O comprimento d'c::;t as embarcações yaria de 
10 a 18 metros, o deslocamento de 20 o. 120 tone­
ladas lllc t r icas. e u preço de 4- a 13 conlos de 
réis. 
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Scn:elhante a estas embarcações são as <lo 
porto <lo Recife con'.1!.!ci<las pelo mcsn}o nome, e 
as do Rio ele J aneiro chamadas irr:propriamente 
savcirvs, <los quacs aliu:1s são ele ferro, com con­
\ "CZ corr ido, e um camarim no centro para os 
Guardas. 



PELOTAS 

Pelotas são embarcações improvisadas na 
occasião para passarem \'ia.jantes no.:, rios, quer 
nas cheias quando são rasos, quer no estado nor­
mal qHanc.lo são fundos, e t êm peixes, que possam 
<lamnifical-os. 

r n ou - n1.o , Jo D•u ll, 

Fazem o quadrado de varas por dentro do 
qual amarram, ou cosem o couro, com dua s ape­
nas, formando como uma boca de saco. 
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ro .o,, - n;.,, ,J., 

São usados ~m. qua::; i todo o Brasil, pnnc1-
palmcnte nas pro,·inci as <lo Rio Grande do Sul 
e :Olatto Gcosso, e nos rios onde ha facil idade de 
obter-se couros ck boi. São aiadíls por um calJo 
na margem opposta, ou encostada a uni cavallo 
nadando de um para outro lado do rio. 

:\'os r ios do interior da Bahia eilas são deno­
minadas baJ1guês. 

Augustc de Saint-Hilaire assim a s des­
creve: (62) 

"La pelota c'cst le nom que l'on donne à ces pirogu i:s, 
~st tout simplemen t 11n cuir frru <lo ut on lie Jes q11at rc 
coin;; et qui, par cc moycn, forme un bate~u qu'on ptut 

(62) Voya_;;c à Rio Grand..: c!o Su! (D rCsi l}. Orlcans. 
Libr, }i'. Hcrlui~on - lS87 pg. 3-H . 
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confonc:rc, pour la figure, à ccs écucllcs de papicr ol1 l'on 
mec dcs hiscui t.~. On rcmpli t la pelota d'cf fcts , on y 
attachc un lacct u:1 lmc l:rn iêrc de cuir, un hommc se mct 
à la. 11.tge, prcud lc Jacct entre se.; <lcn ts ct iail pas:cr ainsi 
.la piroguc. l'onr avoir moins el e pc inc, mcs gcns J\'.ticnt 
at tachê un la1.:ct cl'un Oo ut à l'aut re de ia r iviêrc et s'en 
a idaient cn 11;1ge:i.11t''. 

Semelhante ás barcaças e aos perús quanto 
ao casco, por tere1n o costado quasi vertical, são 
as ca11ôas graudes elo rio Gtta hiba na provi nci.l do 
R io Grande do S ul, que deixaram de ser mencio­
nadas na secção competente. 

E lias são embarcações curiosas pela mast_rea­
ção e velamc. 

Possuem a penas u111 ,nastro coltocado vnti­
calmente e quasi no centro, com mastart:o. for ­
mando o todo ·mais comprido do que a emba r­

cação. 

1viastro e mastaréo são aguentados para van­
te por estais, e para ré por duas plumas cada 
uni, e com as competentes bêtas, e latera lmente 
com brandacs f ixos cm chapas do costado. 

No mastro içam duas ,·elas redondas como 
um traquete t: um velacho, sendo este de muita 
gui nda. O velacho é envergado rn\ sua verga, e 
o traquete é içado por tres adr iças, duas nos Ioczes 
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e uma no centro, que fazem o panno unir-se intei­
ramente á ,·erga, parecenc.lo e.star nella envergado. 

Estas embarcações só andam á vela com vento 

aberto, ou da pôpa; ou á varas quando fal ta o 

vento, on não é favorave l, e n'estas condições as 

verga., permanecem arriadas ao convez, no sen­

tido longitudinal da embarcação. 

Offc rccen do-se occasião favoravel para se 
u til isarem d;:i.s velas, levam as vergas avante, e 

passam a do velacho com o panno por fóra do 

esta i do traquete, e fazem fixo mn dos punhos, que 

estava largo, na do t raquete, que fica por baixo 

elo estai, e içam-na. E lias tem aluamento su ffi cien· 

te pa ra serem içadas por cima do estai do traque­

te. i\ \'trga do traquete, sem troças, bossas, 

adriças, nen~ braços, como a outra, que só tem 

adr iça, por seu proprio pezo teza o \'elacho, vela 

superior. 

A vela do traquete é içada, como já dissemos, 

por t rcs a<lriças, e a murada e caçada em bai..'Co 

110 COllVCZ. 

QL1a11do o \·ento é forte, e o rio é largo, içam 

apenas o vclacho, mas por ba ixo do estai. 
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Este mast ro e vergas lão :;ra11dcs, e o pa 11110 
de tal ÍÓnna ;>reparado são assim disposto:s para 
apro veitarem o , ·cnto alto dos rios est re itos. 

Elias navegam os rios 1 que desaguam na La· 
gôa dos Patos, cm Porto Alegre ; mas não affron­
tam a prop:-ia lagôa . 

E.lias têm con\·cz, que é aber to na pôpa com 
um rcs.t lto, onde está o camarim, e é a entrada 
para o porão. 

A pópa tem almeida e delgados, pelo que o 
leme é collocaclo como nos navios. 

Os cabos fix os são ele arame, ou de couro 
crú. girasca. como lfi. chamam. 

Tem 5 ou 6 h omens de t r ipolação. 

As snns dimensões regulam ser: comprimento 
16 metros, boca 3, e pontal l. 

Vem a r:cllo tambcm mencionar a existencia 
no a ito Uruguay de Cn11ôc,s e balsas feitas ele ta­
qua1·a, c1uc o Padre Clau tlio Ruyer as citou, qua­
lificando de mui bem fe itas e acabadas, cm sua 

Relacioa de la guerra J' v ictoria alcançada. contra. 
los Portuguc::cs dei Brasil, ã 110 1641, c11 6 de 
Ab1"il. (63 ) . 

(63) !l~!c. d"' Bi b. N11c. 



MADEIRAS DE CONST RUCÇÃO 

O Brasil é o paiz mais rico do mund o no 
reino vegetal e con1 part icularidade em madei ras 
de const rucção, o que já foi verifi cado não só pelos 
sabi0s1 como no certamen elas principaes c..-xposi­
ções universaes. 

De sua enorme ,-:uied<!.clc apresentamos as 
mais conhecidas e empregadas nas partes com­
ponentes, e accessorios el as embarcações incligenas, 
representadas por secções da costa~ ou provincias. 

:vluitas d'cllas ainda não foram class ificadas, 
outras se conf undem pela senielh anç:a de nomes, 
e outras ainda pela synon imia. (6,f) 

RI O DE JA NE IRO 

C,\SCOS DA S CANOAS 

Bacuruhú (as mais len s) - Schi::olobium robustum. 
C.1.mbuy - Ei:lcrolobi11m lutcsccus. 
C~ncJla - Nccta11dra sp. 

{CH) Os nomes scicntificos de algunl:u m;i dciras m, nos 
conhcci<las nos foram ~raciosamcn te mini\t rados pel o digno D i• 
rcc:o r do ~fuscu N';icional do Rio de J anei ro. 



Cedro - Ccdrcla sp. 
F i~ucira hrava - Firns do!ian·a. 
P c~roUa - A spi,lospcrma peroba. 

CASCO DOS PERUS 

· Cambuy - E1itcrolobi11111 Jutrscc:?S. 
Peroba - Aspidospcrma peroba. 

1!ASTRO 

Jaquctira ot1 J.iqut1.ti rã0 - Tiboucl1iHC1 spcvi variac. 
ou qualquer c:libro. 

VERGAS 

Taqtrn russ ú - G11o d11a sp. 

BAI-IIA 

CAVER~AM E 

Arnorciia - ;\ focl 11ra sp. 
Angelim - A11dira. incrmis. 
Catruz: ou oi tic:ca - Plc,·agi:w. itmúrosissima. 
Inga-assú - / 11gâ ! fa jor. 
Jaqueira - Artocorpus intcgrifolia. 
Sucupira - Bcr&.'diclii"a sp. 

TABOADO 

Alicorana, ou uricu-rana, p.ira os fundos - Hicro-
uymia alcho,.lll!OÍdcs. 

Camassar i - Carapa pyramidata. 
Oiti - 8ro::i1111u11 lit! i: 1111 1,. 

Potumu; ll , p;ir,1 os altcs - Cc11trolobi1111i robrtSfrtm. 
V inhat ico - E chyrospc1·,1111m Baltha~arii. 
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CINTADO 

Inll~hiba - Ncclandra sp . 
o:eo - 1Hyrospcnmoa c1")1fl1roxylum. 

FU~DO DOS SAVE!ROS E BALEEIRAS 

Al icorana, ou uricu~rana - Hic ro1tymia alr/;on:coidcs. 
:..ou ro - Cordia sp. e Ncctaudra sp. 

CASCOS DAS CAXOAS 

Cedro - Ccdrclla brasilic1uiJ. 
Vinhatico - Eclzyro ... pcr1111rn1. Balllta=arii, para as 

maiores. · 
Jucrana - r1cacias sp. 
Oiticica - Plcragina t1111b1·osissi111a ! 
Potumujú - Cc J1 t1·olobium rolmst111 1t, para .as outra!. 

CAVILHAS 

Batinga - Astroni11m sp. 
Coração de negro - :l1aclimrium sp ,• 
Jatahy pre to - HymCil(I!/J sp. 
Massarand uba. - ,Hinwsops cl/ala. 
Páa d'arcu - Tccoma lc11cO.rj•lo1:. 

MASTREAÇAO 

D~riba - Rolliuia sp. 
C".:lndurú - Bro=i11111m CoHdurú. 
Inhahiba - N crt,wdra :;;p. 
1fassar;rnduba. - J1imusops clla ta . 
Sapucaia - L.:rytliis gra.1rdiflo rti. 

REMOS 

Aderno - Astrouium sp. 
tnhahilm - Nccla11dra sp. 
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Massnranduba - Mimuso fs cllata. 
Ollandin - CaTopliyllum brasilicn.se. 

PAS 

Ger. ipapo - Gcuipa úmsilic11sis. 
Ollandin - Caloph)'llum úrasilicnsc. 

PERNAMBUCO E ALAGOAS 

COST,\00 E T AUOADO 

Oit ic:ca - I'l,Tagina 11111brosissi1:ia ! 
Pão amarcllo - Gnlipta sp. 
Pâo carga - ( :') 

CAVERNAME 

Jaqucira - A1·tocart111s i11lcgn"folia. 
Sucúpira - Bo.,.'diclda sf>. 

MASTROS 

Gororoba -- Crntrolobium robustum. 
Sapucaia - L ccythis graiidiflora. 

omo,,;os 
Cedro - Ccdrc!a bmsilic11sis. 
Louro - Coi·dia sP. e .N ccltmdra sp. 
Páo de jangad,1 - Apciba libourf.Jon, e o;.1 tra qualquer 

madeir."!. levC'. 

A1'! ,\ZONIA 

CASCOS 

Acayaca-raná• - das A11acardiaccas. 
Acapú - Vo uacaporta a111rrica11a. 
Acapurana* - tf/11!/sdiigclia sp ! 



Angd in de pedra* - A11dfra sp. 
Angcli1: preto* - A11dira ormosíoidrs 
Angelin vermelho"' - A. 11dira sp. 
Bacory"' - PlatoJ1ia i11sigJ1is. 
Burajuba - Clu-ysopliillu m sp. 
Cumaru• - Diptcri.i· odoro/a. 
Cupiuha preta e \"Crmelha"' ~ Cnt aifcra sp. 

Embir.1rcma*' - Xilopia sf'. 
Faveira Cumanclu-guassU* - .\fimosa sp! 
Guarijuba* - Tcrmiua{ia ac11m i11 ri la. 
Imbi rajuba• - Tw1ifrra 1et i!iJ . 
Ipiuba - Tccomn sp. 
Itaúba • - An-odididiu m. ltn ubn e Ort odapl111e 

s('lr11dc11s . 
Jacaré-pia• ou J.1caré-Uha - Calophyl/1w1 brasilic11JC. 
Jandi roia rua* - ? 
Jatibá - fl _l'IIICIUM ,,·p. 
Jauá* - Zi=iPlllfs sr. 
Jut~hy"' - 1-lymrtirrtf rourbaril • Hy11: r11 tra 111 irab ifü . 
Lou ro vermelho• - Ncctandra sp. 
Maparajub;i - Rlii=np!,orn /iaJ19/c. 
Pâo amarcl!o'·' - Galipra ,çp_ 
Páo rosa"' - P/1ysorn lywma. 
Paracuuba• - Pcutoclcthra f ilameutnsa. 
Pcl..: i* - Canocar sp. 
Pcqui:\."' .......:. Caryocor bmsilic11sis. 
Pcquiar:ma•· - <Ja.,; Snpimfacc(1~·. 
Sapupi ra - llmt•dirllio sp. 
T ataj nba. - Jfodurn sp. 
Umiry ·- Humiriw11 flo,· ilnt11d:r111 . 

" A~ m:i.<lcirJs marcada" com :i~tcrisco silo mcncion:i.d:ls na 
~f isccllaac:i~ de Obse:\·acocns Filosofi, .1s no Est.1do do Gr:io Parã. 
J\n:io de 17S.J. por :\kx:uitl:-c Rodrisu c~ Fcrrd ra. )lsc. da Bib. 
~:i.c. e ~l :trinhil ini crior do E~t:ulo do Gr:io P:1; ria ) h c. cit . d9 
rnt'~mo autor, 
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F ALCA ME E BA:-.'COS 

Ac.:i.pÍt - Alldira Aublclii. 
Andirobcira - Cnrapn. gunya@ensis. 
Cedro vennc:ho - C(•tlrcla sp. 
Cmnarú - Diptrrix odorata. 
Cupiuba vcr~-:c!Jm - Copaifcni .tp. 
Curupito - Lccyfhis sp. 
!t.i.uba - Acrodiclidi 11111, lfa11ba. 
Louro - Ncc!a11i:Jra sp. e Cordia sp. 
Páo rosa - Physoca/yumur. 
Tamanqucira - Tabcbuia lcucanlha. 
Tamaquaré, das Lauraccas. 
Tatajuba - ,lfaclura sp. 

fiRAÇOS E RODELLAS 

Angelim - Ai:dira iucrmis. 
Bacaraubit - ? 
B.:icory - Plato11ia i11stfp1is. 
Dora.juba - Clu·ysoplt;yllum sp. 
Caroha ....:.. lccar1111da proccra. 
Gurijub.i. prt:ta - ? 
Itaúbt1. - {só p.:ira roclclla) - Acrod;clidi,mi lfaubn. 
Piquiá - CatJocur brasilicnsis. 
Piquiara vermelha - das Sapiudaccas. 
S ucupira - Bcr..vdichia sp. 
Umiry - H11miri11m florib1111d11111 .. 

~!ASTROS 

Castanho (SCT\'C pnra navios)* - Bcrl/iolctia c.rcr/sn. 
Embira hranc.1"'" - XJ!opia. sp. 
Embira preta"' - Xi/opia scriccn? 
Jaca.reúb.i.• - Calopl1;}'lilfm brasilie11sc. 
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CAVILHAS 

Lonro• - Nccta11dni sp. 
).f:tcapú - Vo11acnpo11a a111crica11a 
i\Iassa rancluba - Mimusops e/lata. 
Páo cl'arco - Tc11coma lc11co:r~/fo11. 
Pa.."<iuba ( paln:ei ra) - Iriartra c.rorhiya. 

VAR:\S 

(p:i.ra dar movimento .is. cin!Jarca.çôcs) 

:\c:lrauba - Lr.,!rnmn sp. 
Anany - Jf o,-obm1ea cocci11a . 
. \Iac::11cú - Mac11bca g11ya,:cu.sis, 
:'\[araj;í (palmeira fina) - Baclris ~warajá. 

RE~!OS 
:\mapá* - : 
:\pr:cui t:iua* - Cassiu Apocouita, 
:\rarnihtt~* - ? 
Ayutayica'~ - laul'i11ca 
C1;;1panayua"' - Cn/opliy!fu'm brasilie11sc. 
Itauba* - Acrodiclidi11111 ltaiíba. 
Jagucuitaua-iuá"' - ? 
Louro* - Ncctnmlra sp. 
i\Ianga-narana* - "°.lucomia pubcscens. 

VARAS (~ra .ls. toldas) 

J.1nipar:rna - C11stabia brasilicusis. 
Taquary - Clrnsquca sp. 

RIPAS (para a pertar a p:i.lh.1) 

Jussara - Eutcrpc Olcraci. 
l\faraj;i. - Bactris i'1arajá. 
Paxiuba - friar tca cxorh iga. 
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(Par:i .1s toi<las) 

CaíH1as:.ú* - Co(colobo wcwd ijofia . 
Inaj,l - Mo.i-imifiana regia. 
Gua.rnmá-" - Mnra11ta sp. 
Jupnty - Sog,:l· ou Rapia tacdigern. 
t!mity1< - M. flcx11osa L. 
Pacoba sorornca - Urm1ia A1110::011ico . 
Pindoba>!< - ;1,' talca compro. 
Obim* - Gconoma sp. 
Obussú"' - Ma 11icaria Saccifera. 

CIPôS 

Cipó <lc rego - /lrrnl.,idaco Rego. 
Cipó de morccpo - ( ?) 
Cipó Parana-rêmbo* - ( ?) 
Embira de }{onguba br:mca e amare'. la" - Ery• 

thrina sp. 
Guambé (:.ianibf)o!! - Philode11dro,i lmbl! Scholl! 
).·!uni K itica" - (?) 
Timbó. assú - Pcmlli11ía sp. 
Timbó Titicn* - Carludo1.1ica sp . 
Timbohy - Hywcua:a sp.r 

ESTOP,\ 

C:istanhciro* - Bcrtho/clia c.rcelsa. 
Cnmaty* - <l ;i s Apacy11oceac. 
Jass;ipuca.ya - Lccytlris sp. 
2\Ia.cucú* - ;)farnbca: 91,ya11ensis. 
)I ucunan - 1Hucuna 11re11s. 
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BREU 

Na importante Noticia sobre a Ivlarinha inte­
rior do Estado do Grão Pará (65) assim se ex­
prime R odrigues Ferreira com relação á prepa­
ração do breu. 

" Debaixo desta denominnção se comprehcncle.n i\~ 

rczinas, que se recolhe da A rvore.. Sicamaã ilrna 
entre os Jnd io5, 0 11 Pau de bren, cnl rc os brancos, e da 
outrn arvore do A n:rny, donde se tira o chamado . .. Breu 
de frecha. Ambas ci tas são as qnc fazem os maiores for­
necimentos, sempre que se prcciza clcllcs; mas dentro neste 
Rio Ncgrci; nlio se faz t:rnto Breu de Anany, qua nto na 
capitania do Pará. 

"Conforme a ç;1fra . e a gcnk que se emprega ncl la, 
assi m se fazem sem diíf icnhl,,t!c 500 e 600 arrobas de 
hum, ou ou tro. Em todo o tempo o recolhem, porem, os 
Ind ios espertos já sabem,· que pelo principio das agoas h~ 
occasi5o mais propria de o tira rcm pelas razocn!: se­
guintes. P ri meira, porq' como as agoas dC pers i o despc­
gão dos troncos, e dos r:un os d.ts nnorcs, escus;io clles de 
pass.1r pelo incommodo de treparem a ellas, para o recolher, 
porq ' todo quan to ha,·ia. tem cah ido sobre a terra. Se­
g'.l1nda, porq' tendo cabido ele a pouco tempo, se acha 
menos impuro, e menos e~cor pnraclas com c!le as subs­
lancias hctcrogcneas, que pelo decurso do tempo se lht: 
costumão aggregar. 

"Purifica-se ao fogo, e se reduz em Massas, a que, 
pela sua figura dão o nome de Pacns de breu: Vende-se 
cm ambas as capitanias á razão de -100 até 640 a arroba. 

(65) lfsc. cit. 



'' t\ mnior porção que neste Rio se consome, hé do ela 
arvore ele Pau ele Breu, e <lella há bastante quantidade na 
margem boreal, de fronte cio Lt1gar <lc 1\yrflO, ou em outro 
tc:mpo :\lclcya <lo Pau. Rarns vezes c\les senão achão 
encorpurados com a Alrneccg.:i do Brazil : O ncJc nascem 
lmmas, ahi mesmo nascem as outra s arvores: Gran de hn. 
de ser a falta de breu, para cm seu lugar supprimircm os 
Leites da Sorv:i, e <la .iHnssaran<l uba; os quacs ta mbem se 
coagulão, sempre que perdem o calor adqui rido pelo fogo, 
a que o;; fazem flu idos. 

·' Hé cena, qll(.', dentro neste: E stado, o breu cio Paiz 
rezisk mais ao calor do Sol, do que o Pcz d;i Europa. Os 
c::i.lafates não usão dclle, sem primeiro lhe ad<liciomrcm as 
substancias oleozas, quando o fazem fluido ao calor <lo 
fogo , de cada vez, que se propoem calafetar .'.llguma Em· 
barcação. Adú icionão-Jhes os oleos, para fundir mais, e 
para chegar ao ponto de correr ele modo, que se estenda 
bem pelas Cll!:-ll'rns, e as possa lavar. As sub~tancias 
oleosas. que cu tenho visto empregar, são, o sêbo, onde h;í 
gado, ou o azeite de yan<li roba, que ainda não há t1a ca­
pitania do Rio Negro; ou o que se cstrahc, e se faz das 
banb:'ls cios Jacn rC:s, e cl o3 Botas na falta do da Balên., ou 
as chamadas manteigas de tartaruga, e de Pcixe-boy". 

PI~TURA 

Ainda do mesmo naturalistn extrahimos os 
seguintes trechosi quanto a pin tura dos remos : 

"Alguns os pintão de preto esfregando-os cm pri~ 
mciro lugar com a entrccasca da ar vore Xix.y e passando 
a borralos <lc. ti juco". 



VOCABUL ARIO 

DOS TER"OS TEC HK!COS DE CONST RUCÇAO NAVAL 
E OUTROS E:'IIPREGADOS NEST A OBRA. • 

Abafar - A11crti!r o pan no (lc en­
cont ro ã ,·erga p:i. ra dimin uir a 
su prficic C'X!1osta ao vcnio. 

Abal o - t a rt'Uc chamada t rcs­
m:tlho, qu:::n<lo l'nlpr~;ub na 
pC!óCa, fun •Jcnndo na pr:'lia as 

c.'õlrcm ida<lcs, fonnan<lo uma 
curva. den tro da qual os pesca­
dores d e d ent ro <l:i canóa batem 
com 3s pás na ago a pa ra c~ ­
pan tar os ;-ie ixc~, que tentando 
fug ir , encontram a rêdc e cm­
n1alh:m1 . 

Abatimento - :\n E,11!0, que faz a 
dirc~ção d:1 C')Uil11:i de riua1<1ucr 
cinbareaçj,a com .;. C!õtci r :i, ou 
s11!Co cb mcs;na no mar cm vfr­
tu<l c de :i.cção do ·vento nas ,·e ­
la s, ou do mar no co st:1do, o u 
:unho:; com!Ji11:lrJOs. 

Abitas - São pcc;.i ~ de rua1!cira, 
ou fe rro s ituadas s;cr.i. lmcntc no 

16 - ,.~u101 co .. ,T. ~ .. , . ., ., 

con,1u: á p,r-õa r:los n::wios par-1 
..!ar l'O!ta. h amarras. 

Ahossar - Amarra r i:m c.ibo 
grosso a outro, ou a. uma amarra. 

Adriça - C,bo, 01.1 linha, que ser· 
, ·e para içar uma vcrg-a , ou um 
:.ig nal, ou b:mdcira. 

Afogar-se - Não fluct uar o na.vio 
com faci l i<l:u]c na vaga. 

Agoas mortas - sem velocidade. 

Ajoujos • - Reuniã o de ctuas, ou 
t rc;; canôas, tendo por cim a um 

l:l.s tro 1!e ma <lcir., inteiro, ou 
fonr.ado de t:,.boos scp::t rada ,, 
sendo o todo bem 3marr.ido. 
Scrvrn1 ·nos r ios do Bra sil de 
embarcação de trans :,ort c de 
car,::-.i, ou ,{e gado de uma par.a 

• O, l .rn.oo ~"< ro li" m • rodoo <om ., . 
1ui •,o ,.; ., r,.~;, ,~., do Oruil. o~ ~" "ti d• 
lint"• J>ot lus.,,11, n,u 1<: n, ou11a o1.,.<1 ôl iu~i~. 
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:\rri:ircm .:i. ,·d a par.3 c:uul,ar. 
via~cas. (J:ahia). 

ALlgado - (<:o,ta, navio, e tc .) A.-,co r:i. - Pcc.;a <lc ic rro de di· 
qu.311(10 se a não vC seufio cm n :rs:.i:. fúrma s, cum o fin1 de 
pc,11:cn.1 p,ir !c, :i. n1ais .::t. l ta, de- maoter o 11:l\'io pn·so a uma dc-
vitl:a .i 1!ist;mci, e c0!1\'CXi1l:!. dc teriuinatla posição. 
tla Terr.i.. And~rinhos - Caho:; pendentes 

Alar - pux3r. d.i.~ "·e rga:, e do.; p.ios d e ~cr-
Alhcta - F,)pa d;1 embarcação no v(ola, cm cujas (;..Xl~emidadcs 

fim do cos:ado. ..:~tão passados s .1 patilh os. 
Almeida - Parte conc:l\'a da põ1ia Ang.::t.reira ~ - Pcqueua rêdc rc. 

do navio. ctansular <lc 11:a!h:i.s miudas com 
AJuamento - Ci.:r\' :.1 lt1ra n,'l pa rte as e.1bcccir:is co:.i<las cm peque-

inferior da$ ,-cbs r e1:o nclas , pa r:i nas varas, cm que sc,::uram os 
1:i,o roc:irem no cs t,i, que fil· a canoci: ros, e ii:..:mi no im1do da 
por 1,nixo. c:inOa, par:i. :1 ell,l hatc rem a., 

Alv~renga - E111br, rs:::ac.;ão de car- ta inha.; , rp1:an dn <::tlt:rn1 por c im a 

ga e ücsearga, dos navios (Pl.!r- cl:t rê<lc, '1.UC ;. s n:rf:i, e c.t hircm 
namhuco e D:lh ia)._ No R io 1lcolro cl:t f anôa (Bahia). 
ch:imam rn::âros. A nte a ré __, po ~i,;;i o ;il·ln la1lo <l;i. 

Amurar - Alar a ainur;:. d:i vela. põ ;ia <le Qu a lQucr ol:jc-cto 
Arnuras - Cabos que ~crvc:11 para Ante a v a.ntc · - 1,0:. i <; :io pc!o la1!0 

firmar os punhos <lc barlavento cJ,, prõa ,li! c1 11a lquer oUjec to. 
cl ai: vclas Jati nns , e elas re<lon - Antcpar.:a s - Paredes das d ivisões 
ela s :-i1~cn:t!l. o:- p:i pa-figooi.. - in terna s til)s 11:1.\"ios. 
S:1.ieac:;.::. tló\ prôa dn 11:l\•io, ou App:irclho - Conj11 nc to de cabo~ 
bocl,eh;1s. fixos e 111ovci1-, fl UC scn·cm p3!";\ 

Amura terça ot. - \l:i uo hra qu e scJ,:u r:rnca da 111as tren cão, e su;i. 
í.ncni 0.9 b:ihiciro.~, '\ll:lndo prc. m.tnobr,'l. 
ci i:,1m vir;1 r ele hri r1!n por tl'.i.,·an- Aracambuz '" - Cru zc t:1 fc ila 11, 
t,: com ligeireza na perso.;ui ção n:ios cnc:tvi ll1a<los no:; bordos <la 
ele 11111:i b:llêa. Cc,its i,- tc cm jangad;, , onde ,i..:~rn11 ç :1 a ve rga 
1>-1,- .- ar n c~Cu!a r:irn ,:une. e de mczena ( U:1lli:1). .-\nuaç;'io 
;l :111111r.i par;, ri!. ;i i"m de não ilc p:Í O:, iuii ncai\,..~ n,,,.. dn j:,11-
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g~cla, com um r,o centro co m Atravessar - PaTar o na\'io por 
forqu ill1a, on1lc penduram os 1::cio da cc.mbinaç:io da posição 
111cnsilios da 11c~ca. (AJ:i.gôa s, elas \·cb~. de maneira a dcstn:i· 
Pern:im hucô e Ceará). rcm o c!fei to do vento. 

Araçansa • - Caci:tc curto, que Bacussú "· - Canõ:. grand e, cu}a 
us:im o s j:-.ngadc iro~ p:ira ma· canr;:i!ha, nu s:.ippl cmcnto .idma 
tnrc:n o pci;,,,:c já fcrr.idQ n o da bord.1. prolonsa•sc de ré a 
a nzol . c1nnndo chego pcr:o da v:rntc (Bahia). 
j;rn~ad-a para 11odcrcm collocal-o Balêeiras,. - Ernb:'l rc-a,;Õc : de 
soh rc clla !--Ctn 1n-:ri:;:-o (Ccar;í) , dna,; flrfi;i-. cmprc~atlas na pcscn 

Aríar - Susrcnclcr o n:n·io n !la ha! ln. ~rm:a!lns com um gr:m -
prôa nn Yar:a, 110 h,1J.1nço d e ele rcdo11t!I) (Bah i:i) e cmrrega· 
1•õ;1.1 n ]lrÕ,1 . c! :i ~ :1 :1 pequena c.i.ho!agcm ar· 

Arg.1néos - P eça -: de ícrro c111 ni:H::1,; co m \"Cl .l~ de e spicha 
fôrma circu!:ir. ou tr'.;1n.:ul:n ii· (San l'L (ath.:irin;,.), 

:,e.is 110 u:win. 11uc ~c rvcrn r :1ra Balisa "' - D in:r!-<lS furo ;. fe it os.. 
neJlc_,; se enE:: :it::i.rcm l:\lh.i:-. 110 c;i,;co l,ru to cfas ça nõa.~ r,.lr.1 

Arm:1dorcs - l~srccic de fõ rn in conhecerem a grossu ra, e c3-
!>:'lr:t :i rrôa d.lS h ar c:1 ç:1s (.'\ la . ,.i rc ·n i1;u:il111 cnti! (Rio de Ja -
gfos e P c.-,iazub11co). nci ro) . 

J\rqucaçio - IJctc rminaç:'io d:;a. Ba'., as" - Gran des jang:idas pro-
capacid.1dC' de •1uodq11cr cmbar- 11rias 11:u-a cari.:a (tk madeira) 
caç;io cm rcla,; Jo ao volume e - Jun .:ção tlc s:rani!cs \):ios po r 
ao J)C7.0 clJ. C:\ rg .l. m eio d (! cor da.,; com o fi m de 

Arrufados• - :\pJ) lic:i-sc este ter- fr ,11l (;)Orial·as rio :i,l).1ixo, ou 
mo ,"lt cmli:irc :icõc"-. qnc tCm a clcntro de urn porto, p;uiad;it; 
pni.i urnit o Jc\':t11t:icl.1. por c!ou5 ou ni::i.i s homcn~ com 

Ata pú • _, nuzin, cn1 que sopram Y:J. t :is. 

os fa11f:'aúciro!-. p:ir,1 ch;, niarcm Ba!so - S.!io, ou bolso fC":10 cm 
n :ittcnção c1a Pl•pn l.1c;io do lo- um u bo "por meio de !.lm láes 
g:ir a q11c :iport;un para a com- de guia , afim 1!c ni::i.n tcr um ho-
11 '" do pci...-c (Cl·:irá) . 111cm ncllc mc ltido cm scguran-

Atracar - Encosta r a um na vio. c;i p:ir:i faze r riualqucr serviço 

c:ics. praia, e t c. pcndura!.!o. 
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Bancad.l - Bancos fixos nas C!ll­

harcações pe quenas, onde asscn­
t:im-sc os m:irinheiro s p:ir:i rc- · 
mar, 

Bancos • - Bauca <las. 

- d e as~cnta r • - D:i nco co:lo­
cado no ce ntro das j:mg:ula.s e 
serve para os pas sageiros {/\Ja­

gõa.s, Pernambuco e Cear:i. ) . 
- di'I. b:ilcP.ir.t • - Ba.'\co d arvo­

rar, b:incada onde an·or:i o ma.s­
tro, - d 'a:nur.l, banca da po r 

ante a rC da tl'cstai, - da. cs­
cota, a pc nu lt imn ba nc ad:i , -
- do estai, ha11 cada :i~queaCa, 
on de fixa lll o estai. - d.a leva, 
b:u,c .:. J ,, col' oca<l:t po r an te :-i ré 

cb do mastro, - de cortar o u 

de picar. h;111c;i d;"1 cm scgi:id.1. a o 
d;'I le\·a, - da volta, bancada da 
1iopa ( Di hi:i). 

- de i;;ovemo • - O de. ri! da 
jangada (A la gô;'ls, Pe rnambuco 
e Cc:u ã) . 

Banguês * - :-.:orne <la clo nos rio s 
da Dahia ;is pcl.JtJ.s. 

Barca ,. - Granrtc cm Uarc:ição ih· 
carga do i\lto São Fn·1csico. 

Barcaça • - E mi::a rcaç;"io de dous 
ou t rcs mastros, com :a1i11 os 
q11:ulran~ularcs, 1csaU.1 do nort e 
da B,1 hia até o "ccad. 

Barcacin h:is ... - Barcaças peqi:c­
nas e de dous mast ros (t\ la­
i;õa,; e Pcrnaml,uco). 

Ba rco • - Embarc:i.çã o de cabo-
1.,gem, com tr cs mastros, cm que 
arn1 am -sc du:i s \'Clas latinas­
qu:i.drangul:i.rcs, e um redondo. 
Os seu!; mas tros não têm bran­
daes, nem esta is (Bahia), (- da 
roça), vide P crús. 

Barlaventea r - Vencer cam inho 
do fado do v ento. 

Barlavento - Lado d'ondc scp~a 
o vento, 

Bas to.rdos ·- Velas tri;m ularcs 
das cmb:i.rc:içücs miuU:i. s. 

Batelão - -- C;rnô:t cu rt a, e com 
i:r.,nde 1,oca e !lOntal cm rc: l:i­
ç:io a icu t:i.m :inho ( Ua:1ia). -
Canà a pc:<11:cu ,, (~l:i ttu Grosso). 

Beque - Cur\'a de maUcira collo· 
cada 11cla parl e dt< v:ull~ úa rml :i 
de próa e nct:i. fota . 

Berço - Apparclho feito de ma· 
_ c\cin , sn'1rc o <1ual assc nla e 
11avio pa ra $1.. r lança1lo ao mar. 

-- ( ter. ant .} P ça cur la. úc ::.r ti• 

Ih cria. 

Bê tas - T alk1s que i, :1 cha:u po; 
um c,,bo. 

Bichei ro - ,\1:1.ol de fe~ro r.om 
u m caho lon~o ama rr.1110 a ou· 
t ro dc ma,kir:i., ;ipplic.,tlo .'1 pc.s-
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c:i de poh·os, ou para scgur.ir 
peixes p rc~os cm rCtlcs, que tCin 
cs1tinh:1s vcncno~3:.. 

Boca - ~la,or l.art:ura Ua cmhar­
cl tão. 

Boca. de Lôbo ,b rctr3nc:i, ou ca­
rans:uci;3 - Extrcr.ii úadc cl'~­
s.is vcrg3~, ele íúrm:i :,;cm:ci r­
c ul:ir, que cncost.i. no mast ro. 

B0chcch3s - A p3rtc 'do cost:itlo, 
de 11111 e c,u t ro lado da roda de 
prôa. 

Bo:~ - Cr,rpo flucl unn tc cylindri­
co, ou iro u co nico de m:u[cir.1, 
on de ferro. 

B0lin3 - C:d,o iixo n.1 tcs 111 d:is 
v(:' a!> r cdtm il:is p;:i ra lc1·akt mais 
.1 \' ;mtc :i(im el e rccclu:r melhor 
O \·1·1,:0. 

-·" T al .oa que ::,.e co:loc:1 cn '. r<' 

o~ meios das j:u 1i:,::adas, e na 
l)or<l.1 das canõas, e barracas a 
.(ot:1\'cuto, aíim ,J'cll::is 11:io ro-
1.1·..:m e ha rlavc11tcarcm (Dahi:1 
a tC Cca r :'i) . 

B0lin .1r - Andar ;j bolina. 
Rolso - t\ parte (10 1•:u:no, que 

fica oc n1lc11tc tkpoi( tl'dlc rarrc­
s a1!0. Bojo das vcl:ts ma:.r; 
f..\'Cr,1lmc11t e qn:rndo mnrc:111.i. ~ ;i. 

pô11a. 
Bor:;bo rclo - E ' o !:t1lo <lo n:\\' io , 

que f:ca ;'1 cs11ucr(!:i de qu em 
cstâ \· irado pat·:i. :i. p rô:i. 

Borda - Parte suptrior do cos- · 
t:iclo preg:ida. aos c:al>ccos. 

- falsa. - T,i. boéltlo mais fino do 
ttue o costado, prcg:u!o nos ca­
~eços dos br:1.1;0.i d:as casernas. 

Bordadura '" - $upplcmento de 

mJ. t.?c ira fixo i borda da canõa 
(Rio de Janeiro). 

Bordejar - D :i r bordo s, ou bor• 
dadas n'uma ou oul ra amura 
par:i :ilcanc;ar posic;fo. de onde 
sop ra o ve nto. 

Bordo - Qualquer dos lados do 
navio, ou direcçã o que toma :10 
honlc jo em ema ou out ra :imu• 

ra . l r :i - ir a o 11,wio. 

Sordos • _, D0,1s p:ios, cios qtte 
l']ti e :-e c,llll;>or m :i jangadu, que 

estão culloca<los entre os cxtrc-
1110'-. e o ~ do centro ( 8::ihia até 
Ceará). 

Borcs~e - Lado d:rcito do navio 
tl c quem est ã virailo pau r,rõ:i. . 

Bos'!las - Cabos, ou correntes que 
s1,stc111am pel o mci!l as vcrg:l:'1 

hai;.as, . cham:ufa ~ ele papaíige,, 
iç:td:as no i;eu Jogar. 

:Bote - Emi>:i rca.tio pequena do 
scrdco do nJ.v:o, ou de '!ass:i· . 

i;:ci ros. 

- • jansatlinha, 11uc 't\':tm oc; pes­
c.1doa•5 th·ntro d.1 j:rng;i.da gi. :s n• 

ele, qu::i nllo ".'io :i ricsc:i.ria ti~ 
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agul has (PcrnamlJu(:o) - mi- Burriquctc • - Vela tri :111;:::: uh r 
n ciro, vide barco minc:rn, 

Braccu - ).[ovcr- •s \'Crgas n'um, 
ou n' ou tro s entido uo p b no ho­

rizo11tal. 

B r-accn a pancjar - Bracear alC 

;:1 ,·el:i. iicar uo plano do \'Cnto 

ele sorte que e!la bata, 

Braços - C:ilios que dão m o,·i ­

mcnto i s ve rgas no plano ho· 
rizonta l. 

- Pro lo ng-a,ncntoc; dac; ca"'·crnas, 

que .:, clia, c;c encavilham p:i.r:i. 

formarem o todo. 

Brandãcs - Caho.<: que .1gucn!:t1•1 

os m:tstro~ nCl s c n ti,lo t :·crnS\'Cr· 

i;al ,1(', n:H·io. S;i:J fixÔs rio co:.· 

t :itlo. 
- • C:ihc,s fixo!- no tr.re do ma ·. 

tro .t:randc das canü,1~ . e com 

halso 11:1 c,u tr;i cxlrcmi1lacle. \!li\ 

que se rncttcm os cnnociro, ra ra 
:i;c a.f!11Cnl:lrcm, !'.' affastarem o 
corpo ria c.1nü,1 . .ité ficarem ho­

rin,ntac~ 2fi111 trc llac; não ,·ira­

r-c111 (Bahia) . 

Bros·o • - P:irtc fraca, 011 :rrui­

nadi\ de um pio (Bahi.:i.) . 

Buraç.:i.nga • - V ide Arai_;:1nca. 

Burrin h;:1s • - Jan;p1hs pel'}uen.:i. i:, 

que !Ó 111.am um:1 \'ela quadr:rn ­

r.ul:tr, e pescam junt o :i cost:i 

(B.1hi;1), 

içaria 11:i ptlpa ,):i.:'i f:'ar<.1:1p l'; r:1,-, 
e qnc sc n·c para cll:'1,s aproarem 
:i.o \'Cnto, (! U.i n do ,~1.io n.1 pr, c3 

tias garoupas (Bahi:i) , Outro,. 
chani:im hunusquctt. 

Burrusquetc "' - \ ' cl:1 rect:1ngul:r,r 

i~a,l:i. no mllstrn ,le vantc de 

tertil.~ c:111ô:1s (Bahi:1). 

C:i bcços • - Dou~ 11:ios r=xo" n:t 
·1nilh:1 dot barcos, n:i. l)n pa e 

s.! liclllcs do con\'Cl;, flll C ,crn•1n 
11:\ra a:uarr:'lrcm a s up;:,.c; •111;U1· 

rio fn11dciam a q\latro Ít'rros 
(Baliia). 

Cabos de labor:,.r, ou de ma no', r:i. 

- ~r,o o~ que tê ni uma cx lrc-

111i•la tle firme. e sc n ·,::m par,, a 
111:iuobra 1[ai: vcr;:is e ,las •,·t:bs. 

Cabotagem _ N3\'Cq,1i_:-10 feil:\ n;1 

cosl.l com a tc-rr:,. a vist:J., ou . 

el e cabos :i cabos. 

c.,b rcstos'" _, Volta-:: de lin!~ 
pa,; .~,:id,,!'õ no:"i cx1crn1os 1\0 hauco 
do 111aqro par:,. cavilhas atra,·c~­

s ad:is nos páos <l:t< jan~::,.das, 

níim 1lc o rcforc,i r cni (Cca1.'l). 

C:içarlores .. - Toktes encavilha· 

dn~ cm 11111a tra\·cs,a de 111:ulci·. 
ra fixa n,1c; p:íos da j:1:,cada 11 .:i. 
pôp.,. S.'lo !nclln:r.!n.'l 11ar:1 i(•r.i, 

e ~cn·c111 11 ar,1 :1111 arrar-:i;c a (!';­

cota ,la \'cl,, . ( :\l.,cõ.1.s. Pcr­

ua111huco e: Ccar:'t). 
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Caçar - :\ la r as ,.,,; co tas das \'cl:is. 

Cóâchimbos " - l 'iios c urvos, qw.: 

:·cn·o.:1n plra fo rm:i r a prõa ~ 

por:1 tia<. can õas de em hu110 e 
harr;u::i nh~s. (:\1:i,c: ,i:is e Pcr-
11:. mln:co ) . 

C:içoilos - rcriu cnas bolas de 
111 :uicir:t. com um furo por onde 

1,ns sa um cnho. chamad o ?:itro 
tl .1 liv,·a d1 c:ira ug-ucija; servem 
;,ar:1 :acili1ar a s ua sub:d:i e clcs­

.: :11:t 110 n::istro. 

Cadastc - P:trtc d:i embarcação 

colloc:Hl:t. 11:t rôra cm se;...•1:imcn-
11, ~ 1:n ill1a. on de prega m o t,1 •. 

h.•:t1 o ,lo e;) · l:ttlo , e fcrr. i;::cni-

Cacl ern .1/ - A,•:1ard ;10 ron1<1 (1 
11 1oit,, ('I. 1c11tln. pon:m. m:11,; d•· 
u: u ~:r111.: e ruh.l., na . 

Ca íulé t,«: • - \':i,ilha ii e 1u;uh:ir :t 
<lc t,·,rm:, t:-oncouica . 1111c ~C~\'C 

d,.• n•cd i· b tlc iari n ha 11 ,1ra ra­
ç:io <:i:1 r i,1. 1:os h,1 ],.•eir l~S (Dah ":.i). 

C~h ir - (á r ~) _, Recuar fl.l r ,1 o 

latlo ,l.1 11ôi1a, Mastrn cahiclo 

- indina~o. 

C.1 ia clo - :\ltur:1 comprchcn1liila 

cn trr a pu tr i:iícr ior lla quilh :i 

e a linh.1 d '~gu:i . 

Cal:i. fc tar _ Jnt rod11zir r!i lO(la Jl,"h 
hnt! ;i~ da , :aUoa~, e co'iri dc ­

po s con1 li rrn, 

C .1lar - · (o leme) , collocal·o cm 
seu laga r, lllCll cndo os 111:ic:ho:j 

n:ts rcspcc: 1:,· as fcmcas. 

C.tmarot c • - Told:i tlc palha , 

n: a deir~ 011 cou ro. icita na püpa 

tfa,.; barc.1 s ( R io S. Francisco). 

Cam bão " - Rctcnida. ou brai;o 
úo lra,p,::tc <lo.-. IJjfCO.~, <1 UC 
.<.cn·.· p.va camhal-o, qua:ido v~· 
r:tn1 de borJo (Bahia). 

C:i nib:ehos • - Pcqucu:is forqu i­
lh as cr.waclls nos p.lfl ÚS da s j an • 

g,1d .1s, !cudo o \·C:-ticc par.1 cima. 
Scn ·c 111 para se ii:tar ncll cs ,1 

amur:i e .l cscot:t clas \'d::wi. 

(Il ah i:i ). 

C: aml>o t.is da r,.in .1 " - As ulf ­
nta 'l rnrcr11a~ 1lc pôpa- dos lia:-­
CQ~ (TI ~h '.:i ) . 

C anE:.ll ha • - Pa:-tc supp!e mcn­

r:ir, ele 111.1Jcira. fo.: a e cuc;n i­
lha da na ~Üpa " J,or1la 1hs ra­
núa,; ( Bahi;i). 

Canham o -' Espcci t: de linho de 
que .~e ía.nm os cabos. 

Canôa ~ - Nome ccncrico tl:ido 

:"1~ cm!1;1 ,·caçõc-. fr.i tas de um 
t ronco ca"ado. 

- bordada, t.u de wga • - C:i ­
nõa <1u-: tem 11m iu pplcme a to 

<lc 01:ttlci r.1. cnt totl .1 ,1 Uorda clc 

rê .1\' ::11i tc p:i r:i 1or nal-<1 m:ris 
'ól ll a, e flOÚc r ~cr mo~·itl a ;i. remos 

( R io de J ane iro). 
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- cobcrt.1; • - Grande (anOa cn­
c:n·crna<la, com mastros focos, e 
toldas de 11alha (Amazon:a). 

- de embono • - Grande eanõa, 
feita de muitos páos e com ca• 
v.crnas, ua q·Jal servem <lc for­
ma as tluas b;mrlas de uma ea· 
nõa, $Crradas pela quilha, e :,.r. 

:nada com duas ve!as triangula­
res. Tem no costado de u:n e 
out ro lado 'f)ios de jangada, ou 
outra madeira lew:, par;:i acrucn­
:al-:i. melhor no mar, e são esses 
os cmbonos, de que t :rani cll:1s 
o nome (Pemam buco). 

- grande• - Grandes cm barc;:i­
ções do rio Guahiba, com um 
m:\Stro e rr.a.slaré:, no centro, e 
duas ,·eh., redondas /'icmclhando 
um tr:\quctc e um ,·clacho (Rio 
Grande tio Sul). 

- de guerra • - Canõas snnd~s 
(M:i.tto Gros~o). 

- do alto • - C:môa g rande, 
que sahc muito [óra do porto 
(D:lhia ) . 

Canngucijas - Vergas em riuc 
se cnvcr~:am as vehs l.'.lt i,:a,; 
quadrangufares. 

Catlinga - ~fade.ira cncavilh:1.tl.l 
na sobrequilha. com uma alicr­
rur.:1, o~d~ cn tr;i. a mecha do 
mastro. Na baleeira chama-se 
pia. 

C:iro • - Amura das velas das ca­
nôa,;, l:lnchas e l.iarcos. (Bahia). 

Carrcgilr - Alar ª" carrçcadcir~. 
com o fün Je ab.if:m.:m o paMo. 

- • Acção Ja !,a.lêa mergulhar, 
a.presentando :i cauda fôra. d'a­
gu;i. (Ua hia). 

Carrcgacleirai - C:i.ho~, que ser­
n-m pua fazer :is ,;cla.s latinas 
c11colhercm-sc, e unirem-se 
suas vcrg;:ii, e mastros. 

Carro da pôpa - Armação da 
110pa d:t embarcaçjo, form:1.da 
110s ua\·ios de caJaslc, gio, c:,,m­
Uot;u. coral, manco<. e le. 

Casa da bolina'"' - Ra~go feito 
em nma taLoa cncavil11;ub aos 
ll:ÍOs La jangad:i, para passar a 
talio:i da holin;i ~ nio gast;ir os 
mesmos p.ios ( Cc.ari ). 

Cuco - Corpo do n3."io. -• 
- Funtlo das cmliarcaçõcs do 
Amazonas. São feito!- ao fogo, 
e dcpo:s cnca\'crnados, fecha~ 

dos ;"t prôa e :i pôpa. e au-3mcn-
1ados para cima. 

Castanhas - Peça.:) de madeira, 

ou de ferro. co1n :ilias. por onde 
s.lo pregarias, tendo uma al>ct· 
tura, cm que se mcttc qualquer 
ot,jccto. que se quer fixar. 

Cava da zinga • - Abertura clli· 
ptica feita c111 um ~upplcmcn!o 
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<lc madc:ra , li.'Cl 11a tra\'cssa <la 
pôpa eh j.ong."lda , qu3n<lo é <lc 
cinco pâ,s (Ccarã) , 

Cavernas _. Peças <le madeira 
cu n·a ii!<as ~ qu ilha da cmbar­
caç:"10, as q ~a(.s reprcscnt3m a 
sua ossad:i, ou csqucJc10. 

Cavilhas - Tomos de in:ulcira.. 
ou <lc mct~I, que atravessam 
duas ou 1nais pc p s de uma crr:· 
b:\ rca ção p.i.ra liga i-as. 

Cevadeira - Vcl.i: qu:ulr:i.da :in ti­
r.am cr.te usada por baixo do gu· 
n :pés em uma veri;a do mesmo 

Cha b ocar • - Dcsb:uta r o tronco 
do..: :lf\'Ore p l ra dar-lhe a forma 
i;ros~cin -de c:anôa. (Bab i:t) . 

Chaleira• - Pequeno assoalho 
n:>. püpa <las 1,alceiras (Bahia ). 

Chassos - P cçJS de eonstrueção 
11:w 11 coll oc:atl:ts ent re os váos. 

Ch efe do anno "' - Ju iz, ou prin• 
cipal el o! canoeiros, Uurantc um 
anuo, o qua l é e leito na vespcra 
da fosta, ou rom ar ia, qu e d lcs 
costumam fazer (B::ihia). 

Chicotear • - Acção ·de ,·ibrar 
uma linha n'agoa, quando mu i­

to téza. 

Chu macc ira - Peça <lc madeirJ. 
fb:.:i tla .sobre a tabica, ou lka­
tratc do~ eic::. lercs, que é at ra-

,·essada pe l3s íorquetas, ou to • 
kies dos remos. 

- ' - Pcd3ços do: inadc i~a en cai­
x;uJos, e c11ca\'i lh3dos na bord3. 
da5- ca nô:ts, onde infic3m os to-­
lctcs par3 cs remos. 

Chumbada ' - Peda ço de chum­
bo, ou out ro ciualque r co~po 
pcza<lo, que se amarra j u nto ao 
anzol, par;i ir ao fund o. 

Cla ra - (do leme) abc rtur:i por 
<1n<lt' pas:ea a cabcc;::. <lo le:itc, 

Cintado - - E' a parte do costado 
da cm!J:ircaçâo ma;s s::. licnte, e 
íorm:ida pelas ~:il,o::.s mais gro5• 
sas ·presadas de pôpa a prôa, 
chain atlH cint as. 

Coberta .. - Vid e Canôa co bcrt .'.I. , 

Cocha - Torccdur:, i.lc um cabo. 
Caual, ou 1cgo entre os cordiics, 
que fo rmam o cabo. 

Colh êr - Enrolli"lr o ~ bo cm pe­
quenos circu ios, ou clli pses, unj 

sobre outros, colloc:11.los no co11-
,·c.:, ou pendurados sobre· um 
torno, ou :n3.1a guCt a , 

Compassar - Disiribuir e d ispor 
a car-;;a e!= uma cmba.rc.i ç:io d.a 
man eira mais co1wcn icnte para 
sua m:irchl e cstabili<la dc. 

Compra.doras • - Canôas que sa­
hcm !Jarra fóra, e ,·fio co m prar 
o peixe pescado por outr as no 
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m:lr pna \'Cnderem no porto. 
(B:ih ia). 

Contractos • - E stabelccimcnto.• 
de f=.br ic;u; ão do azeite da bilêa. 
(B:•.l':ia). 

Coral _. Pt10 curvo, r1u c se co l!o ­

e2 por <lentro <la roda de ;Hóa 
para rdorç:,.1-.J. 

Coringa • - Pequena \·ela t ri an­
gular usada a próa das canôas 
de cmbono, e quadrangular no 
mesmo logar nas barca. ças -

Moc;o da jangaifa (Abgô~s e 
Pernambuco) . 

Costut3 - Emenda ícit:l na s cx­
trcm id;i des de dous cabos por 
meio do cntrl!!açam cnto d ns 

cordões. 

Co~e - Volta r1uc se dá cm um 
cabo, ou ti rador de talha, ntor• 
dcndo-!ic com o mesmo c:ibo. 
Lai;o simples d3do cm um cabo. 

Couc e de prôa • - Sec i;5.o da 
quilha dos b:uco,;, riu e fka do 
!:ido da p róa, e termina na roda 
de p rôa . (Bahia). 

Cour:e de ré • - Seci; ~o <ll qui lha 
dos ba rco!- collocada n;i pop,1, 
e tcnnin::i no cadaste (Bahia). 

Coxia - Tabo2 fixa no r.icio dos 
bancos da:; cmbarcaçücs. 

Caxias • - Cintado das bar c.:is Uo 

Alto São Fr::rncisco. 

Craque - G:incho de ferro, com 
un1 a l\'ado, onde se in troduz. e 
crava-5e :i. extremidade <le urn.1 
y;u a. Ser\'c p.1.r::1 :\ tr.ic.1.r e dt­

satrac:tr as cmb:i.rcaçôe~ cm n.1-
\"l: o s, ou cm C3CS. 

Curar~ - P,, ss.:i r no fogo os cas• 

co:a; <fas arvore s 11;1. f.ibr icação 
das ubá9, para <l.ir-l hes a. fórma 
e prc sc rva l-os mais da :icçio 
1lcs1rn idora do tempo - - (,\m3· 
zonia). 

Delg.?dos - :\ 11 artc mais re~n­

t ran tc, ou csgur:l do casco dl 
cmtia rc:ti;ão 11a pôra, ou n1 

;, reia. 

Dcr r3ma-molhos • - Pcqi:cnas 

b::i rc:içn~. 011 c:u1Õa!i de cmh ono, 
qu e têm po1u:n béu, ou s:io 
muito cstre i1.1s ( Abi;ó.u e Per· 

.n,1mbuco). 

Doce de bord3 - !:: a emba rcação, 

riue ~e incliua com fa cilidade 
por C3usa ela impressão <lo ,·~n· 
to, ou m.1 tl:111i;a d e r ezos . 

Dormentes - Comp r itlas 1abOlS, 

p rcc-adas J)Or tlcn! ro il:is embJr· 
c:i. çúcs. Jc pôp.1 ~ p rõa. Scn·~rn 
p:i.ra li~ar o ca~·c rnanfr, e )UP· 

ror1.1r a s U:111cad ;a s. 

Duro de borda. - !:: ;a cm b;arc.l· 
ção. que se inclin.1 com diff icul· 

datlc sob " influenci3 do vento 
nas ve las. 
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Emba raçar, ou emb raçar - Col­

loc.ir os l, r;u;os juncto fls ca\·cr­
naF: , e cnca 1·i lhal-os r,a ra ío,n1:1 r 

E m bonar - Forrar c;,c tcr iornu.:ntc 

a crnharcaç.'io dc nndc ira i,ara 
dar-l he ;ua ii cstal>i lid:t.dc. 

Empeno t1 - ( P :í.os de -), p:'1os 
C\l r\'OS. 

Encolla mcntos" - !fand as ele ca­
uõ a, 011 p:ios com l'.~!ô.:t. {6r:l\a, 
com J<, conc:iv i1bdc-. vir.ida:; p,1ra 
tl<-ntro, •Jul' sc r , cri de fórma 
:Í!ô. c.tnôa s 1l c cml,0110 e 1,arca­
<" inhas· ( Abgõ.,s e Pcrn:i.mbuco). 

E nfu rna r - ) ( cttcr os mast ros 
rel:!.!- cnoms, e introduzi r as 
s11:i3 111Cch .:1s uas c:1 rl iuga!i, aiim 

dé ii;,cal ·os :·1 cniharc aç:io. 

Engaia r - P rccuclt~r cx tcrior ­

m cr.k com caho tino os i11tcr­
\' allo s ti os conlúes . 1,Ué forni:ltll 
\111\ C:l ÚO. 

En g atar - )[cttcr o ,t.:;'L tO Cl\l uni 

o lh al. 

Enora - :\~cr tura ícit:i. no con-
\'CZ 11or ond(! pas sa o 111Htro. 

Entta lhar - Co:-cr a n.:b n :-. tral ha. 
E nvergar - f.' ix:i.r :t. Yl'la n a ,·e rg a. 

Enxarc ias - Cabos que passa m 
r eios ca lccz-1.: s dos mas tros, e 
fi:,:a.m-sc :io cos tado, e ou tros 
fin o:;; alrave ss:ulo;; e cositlos ser­

\"in:Jo como de dcc,-iio5 d e csc:a<fa. 

Esc :1ccar o ven to - Di1u im1ir o 
a ngu lo ieilo D:.:b d irccç.;io do 

\·cn to con1 a 1piilh:i. do n:n io. 
E scotilhas - :\hcrtur:1s rcct:111 r:u­

larcs, que scrvc:11 de commu:1i­
cac;j o da toleta d:i. ; em ba rcações 

com o porão. 

E scoveris - Bu r;i.cos feitos na 

próa do 11 ;\l'io, por Oll tlc correm 
as :wia rras , {]U:tndo se _arr i:t, ou 
~uc; p,cnclC' o fe rro . 

Pci;:t.; 1lc 111.1.tlcira. Cl1n·a f i­
~as 11a i, rôa da.$ ha.lcc ira s p ar,1 

por dentro da. cun·a.tura d'c!l a!! 
corrC' rc 1:1 os ca lios (l a. \H~sca. d a 
b:i. Jl!a (Bahia). 

Espadclla • - V ide bolina._ 
Esparrela • - Vitlc IJol ina. 

Espeques • - o~ tr,. ~ pão , ·enca-
\·illmtio!'- nos das 1:wgatla• , que 
ío rmain o a rac:11nb11 1. (Cea rá ). 

Es pich a - \':i.ra q ue ,;e m et tc no 
ilhal cio peno! ele :;111:i ,·c!a er11 

111n:1 tias cxtremid a dc~. ficando 
.t out ra t' tn t1P1 cstropo <lo m a s­

tro, aíim de flc<.tcntle r a , ·ela, 
que 10111:i. a íórm :i. q na iir a ng-111:lr, 
dispen sa ndo ass ;m a cara11s-..i cij a. 

Esta is - Cabo s q11 c ag uentam os 
mas t ro.> e 111:is!a réos lic rê pa r;i, 
,· ;i n tc. 

Estaleiro - L ugar o•,Ue se cons­

t, 61! qualquer e mU:i re:lção. 
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E s~cira d o navio - Raslo <1.eix:ido Fc:nea do leme - Ferragem foca 
no mar pela ,pô pa da embarca- no ca. cl a s tc, ou no p roprio leme, 
ção cm m o\'imcnto. e cm (Juc r,yr:t o respectivo macho. 

Estibordo .~ Vide Borcstc. Ferrar o panno - Colhei-o, e uni!.o 

Estrepo - lJcda.ço de c,1bo com ;i \'c r{;a. 
as cx lrcmida<lcs cosidas, cm cujo F olgar - A rriar qua lquer cabo 
seio, o u cun·atura, S-(! colloca que' cstú tczo. 
qualq ul!r cbjcc lo para ser a bar- Forra <le rizc::; - Pcrcintas, ou 
cado p o r clle, e se rodcr içar. t irns cos idas n a ve la para fo r-
..l... do vcroa, é o que es tá passa- calecc rem-na, e onde se abrem 
do n a versa para se í ixa.r a ilhozc ~ ,p:i. r:i. receberem os r izc~. 
:u.Iriça. F rac!es • ~ D uas cavernas e.l a pr6a 

Fabricar - Conccrt:i.r, ou reparar. dos barco<;, fixadas n:t qui!h a e 

F aina - Qualque_r trab:i.lho de sa lien te;; <lo com·és, que scr-
bo r do, m:i.uobra, .sus pen der, fun• ,·cm de abit a:. para as a marras 
dear, e tc. ( Bah ia) . 

F alcão - ( te r. a1ir) C.rnhão de Furidcar - Largar ancora no fun-
trcs pollcgadas de dia.met ro, que do Pilra scgur:i.r :i. emba rcaç ão. 
jogava ballc1 s de libra e meia. Fundo d e prato - (Navio de -) 
Devia seu norne ac facto <!e ser E' :1.quellc cujas c:i.vc rn :i.s na 
muito destructi\'o. quil ha ·estão n o mcsn10 p lano, 

F ale.ame • - Taboas sobrepostas ou formam um angu lo obtuso. 
ao C.'.1.SCO d a s embarcações, e Fuzil - Has te de fe rro c11cavilha-
n'cllc 'P~c~das, -: nas cavct"nas da 11:\ cxt, emida tlc .infer ior no 
(Amazo nia ). cos tado, e na ou tra tendo uma 

J.'atcixa - Hºa ste de Cerro tendo biseta, a r.d e fi xam os ovcns, ou 
cm uma cxt re rn itl adc um a :ir- br:indács dos m astros. 

g olla, e na outra qua tro braços Galha• - Ala da b=i. lêa (Bah i:i.). 
curvos com u nhas. Gambarras ,.. - Gr:intlcs canôas 

Femea de governo• - Pequenos c111 pr egadas na eondu c ção tlc 
calços -tlc madeira pregados na s t;a do da ilha Marajá. Têm dou:. 
e.--ctrcmida<l és dos pios <la janga· mas tros i.: gu rup~s. e v t:la s ]a-
da, onde trabalha C· leme (Ccarâ), t inas l'}l1.::td rangularc s (Pará). 
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Ganha T barl:i.v cnto - Colloc:'l r•Sc 
a b:i rl:ivcn lo. 

Garou pcir<l • - E m barc:u;âo cm­
p rc~ad,1 ;ir incir: tlmc111c 11a pCi­
c:t ,la ~.,roupa , c.-n t rc Da hi,1 e 
Rio ,!e J:11\ciro. Tem um ma s­
tro ;n·:i.111c do mcic, com u m rc­
dou,lo, e c,utro ua rõ1,a com 
uma \•cl;-1 l r ia.n~ular. Uzam :il· 

gumas 11111:i bujarron:i. 

Gaviêtc - Grande vcca de nia­
-tlci r :i fixa na põp;i. <las cmb:ir­
car;õc~. rc111lo na cxt rcmida<lc 
&u1>er ior l'nl rodete por onde 

11;i$sa a ;,,m a rr:i. pa ra se suspen­
der :i a ucor.a. 

Gio s - Pecas <lc ma<lcira foc:i,:; 

110 catlastc, e q ue <.cn·cm pa ra 
npoio (!:,,s cambotas, e t ra\.imcn­

to th o~s,ub da cml,arca<;:i.o na 
pôpa.. 

Goiçama • - Li!'ha fin:i , sem 
an;,;ol, para a. pc~ca das :i.gu lh as 
(Cc:ir:i) . 

Gongo '" - Espcdc de croque 
m:\lJo na!- b.:irca.,; i:;o Alto S. 
F rancisco, que scn·em para rtsar­
r.ircm-sc a.os ga lhos das :irvo­
res n.is ma rgens. 

Gome _. /\ hcr tu r,1. fei ta no!. 1noi-
1ücs, c:idcrn:us. anrnrad.ii:., m;i. s­

tros e m:i.staréos, cm que se 

introd u7.cn1 ,H rohJ.\na..~. p.a.ra 
cor rer o cabo. 

Govern:i.duras - .\Incho::; e fcmcas 
do le me. 

Guarda.do res • - Ca. i.'(ó,::s c:m fór­
ma t ri:in~!ar. fixos nas .imur.a­
da~ d,1. h::ileci ra ,l prô:t, .qu e ser. 
vcni p:i.ra. n·cllcs se: s u.irdarcm 
:is lanças (Bah i.1. ) . 

Guard:i. l.utps • - Vide Guard a­
dores. 

Guinda - :\!lura <lc: u m m.1stro, 
011 n1as1aréo, ou de uma \·e la. 

Gunipés - ~bs.t ro da cmharc:t­
c:io colloc:ido ni\ prôa, horizon­
t:dmcu tc, QU um rouc o inclinado, 

Iç:i.r - Su~pcndc r com cabo!! um 

r,1,jcctc, <pa lflucr. 

lg:i , Igar c Igá ra • - Canô a. 
(,\m::i'lonia). 

Igarapés• - Corrcgos (Am;uo­
nia). 

i g arité"' - Cont raccão de igar 
c:môa e rê/,: vcrctadcira (Ama­

zonia). 

Jga1 • -- Canôa dt ca. ~ca (Ri:> de 

J:inc iro). 

l pú • - ~\ ,ame co m qu e m raJ­

l oam, ou fo r ram o anzol p:i ra 
11r10 se r ., linha cort ada pelos 

peixes. qu:in<lo icrrados (Cear á). 
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I tápába • - Nom e dado :'i s jan­
gad;is n:i: li ngua f. Cral <los iurlioj 
<lo 'Ilrazil. 

Ctapú " - V icl c A !:i.pú. 

Jangada• _. Eml,:ircac;:io fe ita d(! 

5 ou 6 páos unido:,; p or ca \' ilh as 

com ban co.r. e vc!ns. Scn·c p:ir.1 

pesca e ,·i;;.gcc, s 11 :i. costa. Uz,1-

da 1lcsdc a Jlar tc no rte d:i bahia 

de Todos e,s Santos :ité o Crará. 
A nomcn cl:'1.lura e ,·cl:imc <l,1. s 
<la R1 hia ~ão <l iiii:-rcntci; d.is das 
ou Iras. 

]."lcumd • - Nome d:i d o pe los in­
dios do t\01:lzo11:1.s is pfts com 
q ue remam. 

]:lcumahua o!' - l\.cm ciro. 

Jangad;i. do alto ,.. - J augada 

gr.111d(!. e .,ue s e affosta muit"' 

<la cosi a ( lfa h i.1 ) - • :\ 11ue t em 

os bor dos de 1,: a 1,3 metro.~ 

de circun1fcrenci;t ( Pcru.1m l,uco 

e Cc:ir{1). 

L abor:ir - Correr r, cabo por u ma 

rold:i.na ou f 11to. (Cabos de -) 

O s ,iue tê:n1 uma cx trc m !<l a llc 

fixa , scn"1ndo a omr.1 11:ir;1 ser 

alado parn. c1caltp.:er manobr.1. 

L aés - Extrcmid:ulcs de uma 
vcrg:i., do c1m ho para fó ra. 

L;1.nch;1 " - En.ba rca i;ão 1k c:1rg:;i 

e cabol agcm. Uza de dous , ou 

trcs 111 ., s •ro~, s endo os does de 

prõ:i. qu:i. 5i juntos. Tem dous 

l.i.t ino.~ l/l1:.idr.1 ,1sularcs, e um 

r c<!on<lo no rna~lro de v-1nte 
( lh hi:1) _, hicir.a, .i. q ue tcn1 c;i. ­

m ;i:im i:a !J Õp;i (Bahi.a). 

L;i.Srro - ()lijcclos pcs.11.!os, ,iuc 

se colloear.1 110 iu ndo d:i cm l,ar­

cn ç:"to para d.ir-lhes cst:lbilidaúc. 

Latinos Yd a5 tri::i ng ul:i rcs, ou 

qun.1lr,1n~ula res, Cll\' Ctt::t da,; cc, 

c~tais, ou cu1 carang u cija ~. 

Leme - AJ)parclho de 111a1lcir:i. 

c:o lloc 3.1lo no r.cn lro da JIÓpa 

das. cr 1l, ,;rcaçõcs, ri11c -,:::y r:i para 

um e ou tro larlo afim 1.k rlar ­

!hcs d irecção co11\·c11 icn tc f!U:\11 -

do se mo\·em. 

Ligcir~ , - C1ho (.;e ma11olir:1 d1 

jan.s::i d;,. e c:rnôas de embono. 

Se rve 11ar:1 ;igucnt:tr a \'Cr!,;a no 

U:.d anço (:\lagõas, Pc:r11.t111liuco 
e Cca rii) . 

Limar a vel::i.""' - E sfrcg:i r a nb 

ela j:i nga da com limo 1!e 11áo e 

;1gna s:ili;.ad:t, e dcpoi5 c:qiô l, a 

ao \'Cllto , col!l o· fin1 el e d.u-!hc 

n1Jior úu raç,'io ( Cca r.i.) . 

L otação - Numero de homens, 

qu e dcvcnt guar11eccr uma cm· 

Liarcaç5o qualqu~:-. 
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Machos do governo '" - Taboas 
prcg:idas nos borclos, que ser· 
vem p::i r:i n'cl las trabalhar o 
leme , e não es traga r :,, m:ulci rô'l 
da j,, nsa<la , que C mu ito íraca 
(Alagõa s. Pernambuco e Cc::i.ri). 

_ do leme - Pct :is lk metal 
fixas 110 leme. l.)U no cadastc, 
(!UC se introduzem cm outros 
ch:im ô't tlos fcmcas, e permitem 
que o leme ,gyre, como uma 
por ta sobre gonzos. 

Mancos - Cave rn as f!Ui: consti ­
tuem ,1. annaç;io da põpa. 

Mastaréo - ~fostr.:i superior, aos 
que asscnt.lm na qui:h::i.. 

Ma!.treação - Conjuncto de mas· 
tros e ,·c rg;is de mna cmb.lr­
cnç:io. 

Mas tro gr.indc - O mnstro do 
meio, (J nau do n embarcação C 
de Ires, e o de r.f, qnndo ê (lc 

dous. 

- "' - O de \·ante da jnns:ada 
(B:i hia) . 

- · do mestre • - C tlc rC da j::i.n­

c-a da (Bahia). 

- de mezena • - O pe(Jucno 

mastro d~ jan,c::ada, cm 11uc cst(1 

cn \·crg.1d3 a ,·ela. tr iangu la r. 

Méch:,, - Ext remidade iderior do 
a~astro, riuc e ncaixa em uma 
couca\·idad c chamada carl inga. 

Mcics '" - Os cloi.: :, pios <lo ec n­
tro elas janr;ada; (Bahia até 
Ccar;í). 

Mczena. ~ Vela a rma<la. no mastro 
lla põp:i cios barcos e savciros 
(Dahia) - Jc prüa - Vel.i trian­
gula.r iça'Ua i prôa das c.a nõas. 
- du pJpa - i<l.::m a rC (Bahia) . 

M irnbur.is '* - Os <lo:i:. páO.i ex• 
t rcnios da s ja nc:;:itl as (Alagoas, 
P ernambuco e Ceará). 

Moitão - fleç::i. <lc polca mc. COD· 

sistc de . uma p..:\a de madeira 
ou de metal atraYessada po r um 
c1xo, onde syra uma roldana 
guardada pe lo cx:tc r:or <l a caixa. 

Montaria " - Ca nôas do :\.maio­
r.as, fc:t:is <lc ca sco e rodcllas 
as m enores ; as maiores têm 
caverna~. Scncm rara caça e 
IH~SC.1. 

?,ló da co ta* - Log;i.r da juncção 
da os tacha com a \·inhoncira 
(Bah ia). 

Orçar - App ro:cimar a próa da 
c1n barcação da dircc.;ão <lo \'CTI· 

to, 011 din,iau ir o angulo feito 
por clla com a (1uilha. 

Tambcm cham.,m 111:i.~tro do Orelha• _, P er.a de madeira cm 
mc: strc ( Bahia) . ió rma de scmidrculo pregada 
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:i.os remos <los Pcrús , e com um 
furo, onde gyr:i. o tolctc (Rio 
de J:i.ncir.:>). 

Ostag:i. - Cabo qu e serve para 
iç3 r uml'. v"crga, quando cm ma 
c.~trcmi.:!ade tem uma ta!h:i. 

Ost:n,a - Cabo grosso que serve 
para alar o navio d e um para 

outro r onto, - • Cabo cmp:-c­
g ado na pc~ca d a balêa. (Bahia) . 

O vêns - Cabos grossos, que for­
mam a cnxarci.1 tl c um navio, e 
servem para aguen tar o mastro 
no sentido de bombordo p:ira 
borestc. 

P aira r - Conservar uma cmb:ir­
eaçiio quasi qu e na mesma t)o­
sição . 

Panaearíca *" - Nome indigcna 
d3do is toldas d,.s igarités (All"'.a­
:z:onia}. 

P andulhos • - Saquinhos <lc lon:i 
-cheios de areia {B a.hi:t). 

P apú s • - Os tlolls pá.os exterio­
res <l:ts jangad;is. São pregados 
nos ou tros, e cm plano um pou­
co superior ;t elles (Bahia). 

P aquetes • - J:i.ng:i.das ve lozes, 
que ...- ia j:un na costa. Tl!m os 
seus l.,orJ01 l,l a l,3 metros de 
circumfcrc nria ( Pernambuco e 
Alagóas). - • Embaruçóes do 

Alto São Fr3neiseo, qu e são as 
unieâs, que ah i usa m velas. 

Pavcz " - Taboa prei;:ada no cas­
co das nio11larias pa ra ,111gmcn­

tar0lhes o tamanho. - T:ibca 

superior rlo foica.me das mon· 
tarias (,\m~1.on ia }. 

P c!" de cavem:i - Altu ra tla (tui!f.a 
A tangente do arco das c:crc­
mióadc~ <la <:an-rna. (Ter mais 
ou menos -'), ser m:i.i~ ou me· 
no~ c~gu ;o cm refaç:ío ao com· 
pri mcnto. 

P é d e gallinh:i. - Cabo flUC tem 
cm um;-. ext remidade tre s ou· 
tros mais fino~. que se fi,:am 
n:i. t est:i. das \"C! ;is pa ra poder 
ab ranger maior supcrfieic da 

vela, distrib11i:-1óo •se assim a 

ÍOtç:i. n' ellc emprcg.iúa. 

Pelota • - Couro de boi, cujas 
<:xt remitla<lcs são am.;1.rradas p:1.~.1 

form ar um bõjo como de um 
cesto. Servem para t ransporte 
<l c \'iajantc~ e pequena~ cargas 
de uma e o:i!r:i. margem do rio, 
:i. reboque de um c:;.v:i.llo. ou por 
meio 1.lc um cabo ,,tado <lo ou· 
1 ro lado, ou por um homem na· 
damlo (D:\•ersos r:Os do B-r:uil). 

Peno! - l.aes, ou cxl rcmidadcs· 

d:u YCrg,,s charnatlas carangucijas· 
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Pé queimado • - Xomc dado :io 

caxam:o, c u macho d:i li a.lêa, 
quando é v;ú:n; e (B:ihi:i.). 

Pcmas ' - P ês do<: bancos das 
jans: :i d:1 -. (C~:1r,i). 

Pcrm: ~ - Emba rc;i ção como ;t 

~aroupcira; mas o mastro gran­

de tem cnxarci,,, e a vela cor­
. rcs po:idc11 tc ~ b.t na qu:;nlrangu­

la~ (Bah:a) . 

Pcrús • - Gra m.lcs embarc:ic;õc<; 

com ;i íõrrna de ca nóa, e <lc 
boca abcrt:\. Têm um ma s tro 

vcrtic:'l l cnfurnail o cm uma b:in­

cada fixa no centro, e um gr:in­

dc rcdo1alo (:tio de Janeiro). 

Pc:;caria de tondar • - Phr:ise. 

11sail:i n .:i. n ahia n;is pcsc:i.ri.as, 

cm que ,·lo se a ffa stando da 
co:i. t:i., t sonC.lntlo a! ~ cncontr;i.­

rc 111 o funCo ncccssa rio para 
;i p;mharcm ccn :i e~pcci c de pci:-:~. 

P es queiro '' - Loi:::ir on de ha. 
:t bundanci :i <lc pci:(~S. Na Bô\hia 

cm logar~s <lc pouco fundo 
co<:t umrn1 fazcl-os a r tif ici:ilm cn­

tc, cn tcr r;indo grande numero 

de. galho., el e a n ·o r:s. O s pci­
xe:o halii t t am-se :i fi carem ah i, 

ou 11 cl:t somb ra, ou para cnmc­

rcm , ou abrig':m~m-sc dos pei­
xes gnndts. 

Pi::is • - Carling.as <(fos barcos e 
b.tlcciras. N'cslas é uma peça 
m:,·:c l (B3hia). 

Pilo·o • - P:itr:io, ou t imoneiro 
<los b rcoc; m ineiros (Ri os Ara­
s::uar., e Toca ntins) e do~ bor­

co~ (R:o de S. F rancis co) . 
Pi narnb~b3 • _. Aduch.1 de linhas 

de ;,csca.ria, co!hiêa cm uma 

crusct3 rlc p5.o. 
Pipcris • - N ome indigcna dado 

::~ janl"':t •l:i!i (Rio <lc Janeiro). 

Píqi.:e e boca - (Adri~a de - ) 
Cabo~, (!UC icam a boca da ca­
r;m~uc:ja, ~ o l;ic,;, 011 peno!. 

Pi raj;i s ou P.:iraj:ís • - Asoacei­
ros <ia . cos t:i <!:l, Bahi;'I, que se 

~uccc1lcm com pequenos int cr­
v:il os, rrinci:t,1l111cntc no inver­
no. e <Juc trazem ,·cnto forte, 

n11~ de pouca du ração. 

F iuba • - P.io de j:inga d.a (Cc;cr.i ). 

P lumas - Cabos passatlos t!o alio 

<.!e l11!\ ma.~tro, cu p;io qua:qucr 

a bo rdo, pa ra ma ntcl-o cm uma 
pcsicão conven ic11t~ . 

Poita ' - CorJ:i de cm bira cm· 

p~cg-:id1 como amarn nas j:1n­
ca1lls de A !agô:is, Pernambuco 

e : c:id. - P edra atra cada por 
p~os com ponta~, que scn•c de 
:111-::o r.1 ,i s jan,::atl.\s e c:inôas da 
B:i.h i :i.. 
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Pont.al - Al t ura d a face superior 

,la Ca\·trt:a mestra na linha <ln. 
quilb3 â iate inferior do \·ão da 
coberta. 

P ôpa - Pa rte pm,tcrior d;. cm. 
b::r.rcação, oppost;i. :i prôa. 

- (echad::r., pôp::r. que :crmina cm 

angulo. 
- cortada, pôp.::i fcrm:i.cl::r. de t::r.· 

boa.do pl;mo e perpendicular :l 
quilha. 

Porão - Es?aço comprc hcndido 
entre ::r. sob rc<1u :ll1a e a cobe rt:i. 

Punhos d:is ,·elas - Pontos de 
união das tr:t l!1as, ou J;i.<lo:- das 

,•cbs ; ou \'C rt iccs dos :'IUgu los 

formados pcl:is tralh J s. 
Pranchas • - Embarc:içõcs {citas 

das duas bandas d e uma canõa, 
en tre :i.s quac,; se col!0<: :1. uma , 

ou mais tabo:i.;, e cnc.lvcrna·Sc 

o todo (Rio de Janeiro) . 

Q uar ta - ,\ngulo <lo rumo igual 

::i ll" e .Jj', f: :i tri,i;;csima se· 
gu1tda p:irtc d.\ circumfcrencia 
<la rosn. dos \'Cnlos. 

Queren :ir 11 - E ncalh;n :i cn1bar-

cação 11::t. praia, de um e out ro 

l::r.do, par::i lim{l3r o c::isco. :ilc,1 · 
troar, ou concertar. (Ba hia). 

Quilha - Base da cons!rucç.i. o de 
C)ualqucr emba rcação, OHd c se 

assentam as cavernas, e for:nam 

o seu csq1.clcto. l':: par.::i clla o 
mesmo que :i. · espinh3 dorsal 
p:i.ra o animal. 

Q uinanga • - Vasilha de m:i.dci· 

r;1 cm iórm:i de balde, cm qu e 

o.~ jang:u\c:ros &ua.rd:im a co­
niitl3 (,\l aE,:õas :ttê o (t'ar:i). 

R:ijada de vento - Augrncnto 

rapido e pas~agciro d::i força do 

\'Cnto. 

Redondo - Vela rcctaugular. 

Rem:idciras • - Chumacciras de 

madeira, c11c:i.::xadas e cncavi­

lh::i.das na borda d:,. <:anôa, e 
atra,·css:i<las 11or um tolctc (Rio 

ele J aneiro). 
Repicar - Susrc11tkr mais e pc · 

no! , 011 extremidade elas c;i.ran· 

~1icijas. 

Retranca - Ver g,1 horison!al, 

. ten<lo u111a <:xt rcmidadc apoi:i.da 
no mastro, e 113 c.u!ra ê cassada 
uma vcb latina. 

Risar - Aniarr:i.r p:irtc do p;mno 
11.1. Yerga com rise s aíini de d;. 

111in11ir•lhc a superfici c. 

Roda de prôa - Prolo11gamcn to 
da qu'.lha de parte infe rior <ia 

r,rôa para cima. 

Rodella • - Cha;iu1.cs, ou taboas, 
11uc ;,rctam 11a prõa e pôp;: do­
cascos (Amazor,as) . 
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Snpatil ho~ - Aros de m ctJI, cn, Sobre q uilha - ~(adc:r:i colloc.i.d;i 
roda ,!o!- 111::ie!- adapta -3c o c:iho por cin1n d.i.s c;1\·cr11as t!a qu i-
par:i. nii o ser cstrai,:: :i.1 ' 0 pcln lha, e :\. cl!:i. cuc:wi lhaúJ p:ira · 

~:ito, o·.1 outro cal,o. con!-olidar o todo. 

Savciro • - Embarc:i~ão l i~ JlC~cn Son d:ir - Dctcrmin;;. r a pro{ un di-

c de 1r.,n~1J ortc de pa .. sagciros, d::1d c, 011 ,1lturil úa supcrficic do 
e de carg.1 (B:thia). E mb arC:t · iii;i.r "º fund o por meio do pr u· 

c;õc i:; pur:i mcntc tlc ..: a r1,:a, a s 

1Jui\es não usam \'ela .~ ( Rio de 

J:111 c1ro ) 

Sepu lt ura • - E scoti lh.i <h$ ca· 

ncias de cm hono, e b:i.rcatü1ha~. 
por onde n::ccbcn1 a ca rE::1 (A ln ­

s ôas e Pcrn a111buco) . 

Serra boc,1 • - Ca bo qu e se passa 
cm reria fio!: c1ucixc,; da h:ilCa, 
.p,tr:t :,, pcrl.:il·o.~, e não c11tra r 

:igna pel:i hot:i.. (fühi:i). 

Scrréus • - D orme ntes t!os b:i.r­

cos, sa\·eito~. e mais cm:Jarca­

cõcs. (Oa hia). 

Sobre pêpa ,i, - Ilo rdad ur,1 de ré 

da c,r.Ua, ou a p:utc da pôp.1 
do $Upplem cn to d c 111:itlcira ii:"Co 

na bord:t tl:l ca nõa (Rio de 

Jane iro}. 

Sobre p rõa • - Bonl.:ulura d a 

p ró:i d:t cauôa. : a ('!ar te <levar. te 

úo ~npplerncnto de m:idcira fixo 

na borda da ·. canôa (Rio de 

J:inciro). 

mo, ou :-on úa. 

Surgida ., - Apµ arc :: imc nto da 
baJ..:,:i :i lona (l"ag-u a, qu:mdo 
b11f:i (B ahia) . 

Talha - :\pparclho formado d e 
,:ou!- c.uk rnac~. ou de um c3· 
derna l e uni r: 10:tão e cab o g 1H ­

nitln 11:1~ rc.~1>ceti \·,1s roldan as 
a fim 1lc d i111 i:lllir a forca <:r.:­

prc,c::ricl.1 r111 iça r. ou ;i rriar qual­
quer objccto, ou ou lrn serviço 
qu:l!qucL 

Tamancos• - T a l>oa~ prcgatl a !> 

nos bo rdo$ da ja n~ acla , onde 
i11f i11 can1 o,; ('l és do banco do 
!llas l ro (Ala!:ôac, P cr n:imbuco 

e Cc:ir;i) . 

T am borete• - Pran chão fixo no 

Coll\'cr. dos Uarcos para fort iii· 
cal-o, onde !-C abn:ni a ; cn oras 

Lo!> dou s m :1 !--t ro!- de vant e 

(íl a.hia). 
T apina mb aba • _, V:dc P inantbah" , 

T3uassú • - Pedra ligada a uma 
cord:l e a pert:1d .1 po r p:i o> com 
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pontas. Serve de :i.ncora :i s jan• 
ir:idas de Alagôas, Pernambuco 
e Ce:ir.í, e tam bem ;is F;"a rou· 
peiras do Espiri to Santo e Rio. 

Terço da verga - Meio <l c ,:ma 
vcrg:i, ou ce ntro da terça p:i n c 

d,: um e outro fado. 

Tes la da vela - Os lados cxlc­
riores cla vela, ,!e um e outro 
bordo. 

rUupar * - Camarote fixo t1;i 

pôpa dos ba rco s (Da hia). 

Timoneiro - H o mem que ~O\·cr­
na a cmb:irc ação. 

'Toa • - (T omar um:i. - ) , ir ;i 

g ,'lrra pcl:i cor ren teza do rio. 
(R io de S. Fr,incisco). 

'Tolda• - Co bert ura tlc pa l_ha , 
t:i los Uc palmeira s e , ·.iras , fe ita 
nas emba rc,, çõcs, dcUa ixc da 
qu:d se :il, rigam os seus t r ipo. 
lan tes (Ani:izonas e São Fr:rn · 
cisco) . 

Tcletc da peita • - 'To rno inf in­
fiado no bor Co (!a cmhar,: aç5o, 
prese, .,o qual gy ra o re mo p:,.ra 
<lar 1110\'imento. 

T o1ete da peita* - T orno infiu­
cado n,, prõ,, <la s jangadas para 
amarr:1.r ., cor•l;i do t:m:issti . (Ala­
i;ôas, Pe rn::.mUuco e Ccad.) . 

Tomos • - Dvilhas de madeira, 
qu e a!ravessam os p:los da fan­
ga<la, e os u nem. (Al,1gô,1s. 
Pc rnamb1ico e Ceará ) . 

Tesamente - Cu rva tura apresen­
tntla pela borda e cintad o da 
cml,areaç;io. 

Toupé • - Esteira grau<le fe it a 
<lc !a ios -de g-Jaru mã, 011 jaci, 
l;ua, que serve para cobrir os 
in terv:ilros das !old;,s dos ba r­
co" mi nc iruc:. (JUando cho\· e. 
(Rios Arag uaya e Tocantin ~) . 

'Tralha - Cabo cosido cm rct!or 
tia vela p;:,. ra to rna!·a m;i. is fo rte, 
C' resis tir ar, cnvcrga n1ento, e 
111õ\llObr~!'õ. 

'Traque te _, V erga in fe rior do 
rn.istro <lc v.mte, e vela n 'clla 
-cm ·c rgacla. Nome tamh cm d 'esse 
ma st ro. 

- • Vela rcetangu lar :i. prôa é os 
, barcos e lanc h:i .s (Ilah ia) . 

Travessa da p õpa * - T aboa pre· 
g,1da 11;1. 11õpa da j:in...-:ada para 
augmc ntar a !'egunnça Uos ma­
clios ri o g overno (Cc:i.rã). 

Trincafiar ou trancaliar - Amar­
rnr com peda ços tle cabo fino 
011 fio. 

Troças - Cabo;;, q ue :i br:iç:im :i , 

verg as co m os mas tro s, ou 
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Trunfa• . - Chumaços fei tos de 
estopa de mcalliar, mcttidos nos 
tolct c,; elas lialcci ras para. não 

se rem os remo5 a:trictados n a 
bord3, e n,io produz irem rumor. 
(Bahia) . 

Tuadciras • - Ba ilas, que mcr· 
1,!u lham mui to, quando arr eadas. 
(B.\hia ). 

Ubás • - :'.'fome gcnc rico dado 
:'ts canôas dos indio ~. - C:inõa 
de casca de arvore. 

Ubiragãra * - Arvore ele que os 
inclios da Bahia foziam as ul>ã::; 
(cit po r Gab r iel Soares). 

Urr;tca - Aro de fer ro conl um 
olha l tio lado de ci111a t: um 
galo do <lc baixo. Scn·e para 
correr pc!o ma!i tro, e iça r e 
arriar as vergas nas ::-mbarca· 
çõc.:s pcqucn:is. 

Vela - Rcuni;io dt tira s tlc panno 
· de .t! r:od:io, ou de linho, cosidas 

uma s :.i s outras formando um 

l oclo <lc fórm a tra1,czoidal, qua· 
cl r ang u!a r, ou triangu lar, que 
5.c r ~· c, im peHicla pelo Yc nt o, pa r:i.. 
dar mo\·imeuto á em barcação. 

Ve la gran de * -' :\ <!o ce n tro das 
canôas ( 13ah ia). 

Vclamc - O conjuncto ele todas 
as velas de uma cml.iarcac;ã.o 

e1ualq uc r. 

Vento aberto ~ Vt11 to quasi. <.la 

]lÔj):t . 

Vigilcnga • _ IJ.; arc t és da Vigia 
cmprcf:.'.l da~ n.::i pesca do mar e 

eh: do. São conhecidos pela côr 
ele rôxo·terr:i. das velas (Pará). 

Vinhoncira • - C:1bo que s e pn~n-
11t! ao arpão da pescaria das 
ba:ê::is. (Bahia). 

Xapité • - Supplemcnto da põpa 
do~ barcos, fixo 110s dormentes, 
onde fir.1 o timoneiro, e a clara 
cio teme (Bahia). P equeno cas­
t cllo :i prôa d:ts ha!Cei r:is qu asi 
ao nivcl da borda (13 ahia). 



* E, tc l ivro fo i compos to e i1nprcsso 
n:i, o(ficinas da Emprcza Gr:tphicn 
da "ncvista dos Tr ibwm cs " , ó. rua 
Xo.. ,·icr de Toledo, 72 - Siio PD.ulo, 
po.ra ::i. Com o:iohi a Edi t ora Nac io oal , 
cm Acosto de 1937. 




